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GOMES FREIRE DE ANDRADE 











PRELIMINAR 


Entre as figuras mais ilustres da nossa história moderna 
destaca-se, indubitávelmente, a de Gomes Freire de Andrade. 

Ele é notável pelo patriotismo, pelo carácter, pela bra- 
pura, pelo saber profissional, e pelo martírio. Ao passo que 
outros poucos vestígios deixam da sua passagem por éste 
mundo e todos são mais ou menos banais nos momentos der- 
radeiros, Gomes Freire não é apenas uma figura eminente 
pela sua vida, é também uma personalidade insigne pela sua 
morte. Se a sua existência foi um alto exemplo de civismo, 
o seu sangue de mártir da pátria e da liberdade tem consti- 
tuido um grande estimulo emocional para a consecução dos 
grandes objectivos da manutenção da nacionalidade e da de- 
fesa das liberdades públicas, nos momentos graves em que uma 
e outras teem perigado. 

A biografia de Gomes Freire constitue um dos mais com- 
pletos exemplos duma vontade firme, dum carácter digno, 
duma alma sincera e boa, dum espírito inteligente e culto: 
tudo isso pósto, constantemente, ao serviço da causa da Pátria. 

Os governantes teimam em abandoná-lo quando êle, ainda 
creança e já órfão, se debate, em país estranho — com a sua 
bondosa e ilustrada mãe e a sua boa irmã — na mais aflitiva 
situação — bem visinha da miséria. Depois, os govêrnos aban- 
donam-no, esquecem-no, despresam-no de novo, quando éle nas 
longiquas planícies da Nova Rússia e nas doentias estepes de 
Bessarábia e da Maldaria procura levantar bem alto o nome 
da sua Pátria. 
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Apesar de tudo, éle fica sempre bem Português. Nem o 
meio austríaco da sua infância e adolescência — com toda a 
grandesa e brilhantismo tentadores dos tempos áureos de 
Maria Teresa e de D. José II — conseguem fazer esquecer ao 
órfão desamparado do seu govêrno a Pátria Portuguesa; nem 
a córte faustuosa de Catarina II, ou os meios cultos e suges- 
tivos de Paris e Berlim conseguem atraí-lo e, — muito menos, 
— prendé-lo e fixá-lo. 

Nada disso. Ele é—e sempr a á sendo — Português. E 
tanto mais se sente preso a éste pais — que o engeita, e saudoso 
déste povo — que, mais tarde, ha de assistir embotado e quási- 
insensível ao seu martírio, quanto mais longe êle está de Por- 
tugal. é 

Uma das fases mais brilhantes da vida de Gomes Freire é 
preenchida pela acção de destaque que êle desempenhou nas 
campanhas da Rússia contraa Turquia, em 1768 e 89, e contra 
a Suécia, em 1790. Pode mesmo dizer-se que, fóra de Por- 
tugal, nos campos de batalha da Europa, nunca um oficial 
português tanto se distinguiu e dignificou, e tão alto honrou 
o nome do seu país no conceito de estrangeiros, ao mesmo 
tempo que era esquecido e abandonado, ingratamente, pelos 
seus compatriotas. 

Apesar disso, é quási desconhecida a passagem de Gomes 
Freire pela Rússia, no tempo de Catarina II. 

Coordenando as informações que éle de si próprio nos dá 
numa vintena de cartas que se encontram reunidas nos códices 
708 e 709 da Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, com as notícias que, acérca dêle, colhemos nos ofícios, 
absolutamente inéditos, dos, então, representantes de Portugal 
na corte de Catarina Il, — sucessivamente! o ministro Fran- 


— cisco José da Horta Machado e o secretário da Legação, 





Francisco Xavier de Noronha Torrezão — conseguimos re- 
constituir com o possível detalhe, mas com absoluta seguranca, 
a acção que Gomes Freire desempénhou nas campanhas em 
que tomou parte contra a Turquia e a Suécia. 
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Em Hlistória não há obras definitivas, especialmente quando 
elas iniciam o estudo dum acontecimento ou duma época; por. 
isso, apesar da documentação segura em que éste trabalho 
assenta, nada nos surpreende que outras obras venham a apa- 
recer — completando-o, aperfeicoando-o. 

Passando agora o 1.º centenário da morte do heroico com- 
batente de Oczakow e Bender, de Wiborg e Schwensk, pareceu- 
nos — mais que oportuno — imprescindível, satisfazer uma pe- 
quena parte da imensa dívida que o poro português tem ainda 
em aberto para com a memória do grande patriota e insigne 
militar. 

A Academia de Sciências de Portugal a quem apresentámos 
o nosso trabalho, aprovou, benemérita e patrioticamente, em 
sua sessão de 12 de junho último, que êste fosse publicado na 
série primeira dos seus trabalhos, como obra comemorativa 
do 1.º centenário da morte de Gomes Freire. 

O trabalho que temos a honra de apresentar seguidamente 
não será, certamente, uma grande obra de sciência, mas é um 
estudo sincero nos seus intuitos, honesto na sua elaboração, e 
patriótico nos seus fins. | 

Que a memória de Gomes Freire perdôe a mediocridade 
do nosso concurso! É 

Que a doutíssima Academia de Sciências de Portugal nos 
absolva déste pecado de temeridade e nos remita éste delito de 
imodéstia ! | | 


Lisboa, 18 de outubro de 1917. 


ANTONIO FERRÃO, 


Vogal efectivo. 
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CAPÍTULO I 


A Politica Externa de Catarina II, da Rússia 


I-—- A Imperatriz Catarina II 
depois do golpe de Estado de 1762 


Quando a Imperatriz Catarina — a antiga princesa Sofia 
Frederica Augusta de Anhalt-Zerbst — resolveu dar o golpe 
de Estado de 28 de junho de 1762 e fazer-se coroar imperatriz 
absoluta de todas as Rússias, o grande país das planícies 
encontrava-se completamente desorganizado e debatia-se na 
mais completa anarquia — mercê dos soberanos fracos e ineptos 
que apareceram depois de Pedro-o-Grande, como Catarina 1, 
Pedro II, Ana Svanwona, Ivan II, Isabel Petrovona e seu so- 
brinho Pedro HI. 

O govêrno entregue ao acaso dos caprichos, das vaidades 
e ambições dos favoritos, dos ministros e confidentes de ordens 
várias, ía perdendo dia a dia o prestígio e a fôrça moral dos 
áureos tempos de Pedro-o-Grande, para se esfacelar, hoje, 
nas mãos de Menschikof — durante o reinado de Catarina 1, 
ámanhã, nas de Osterman — nos tempos de Pedro II, depois 
nas de Biron — verdadeiro soberano absoluto dos tempos da 
czarina Ana, e assim por deante. 

Não quer dizer que a pompa, o luxo, o formulário oficial 
e o protocolo das festas e solenidades da côrte não fôssem 
muito europeus; mas tudo isso era artificial e absolutamente 
estranho ao espírito, ao carácter e aos costumes da côrte e 
do povo russos. 
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Havia, naturalmente, um escol de pessoas instruidas, às 
quais o exterior europeu correspondia a uma extensa cultura 
de espirito, própria do seu tempo. Porêm, essa elite consti- 
tuida, principalmente, pelos russos viajados ou educados nos 
paízes do ocidente, era pequena, e as pessoas que a constituiam 
mantinham-se, naturalmente, afastadas das creaturas de baixos 
costumes e de péssima moral que enxameavam pela côrte e 
cercavam os governantes — quando não eram estes os primeiros 
a darem o exemplo. 

Para se compreender bem como eram negativos os predi- 
cados intelectuais, e baixa a moral das mais altas classes do 
império, basta apresentar como exemplo o próprio czar Pe- 
dro III, | 

Desde creança que êle deixava antever o que seria o futuro 
imperador de todas as Rússias, sendo interessante conhecer 
essa extranha creatura através dos escritos da época, e, espe- 
cialmente, vêr como dêle fala a czarina sua esposa nas Memoó- 
rias. | | 

Quando era simplesmente o duque de Holstein, isto é, no 
tempo de sua tia — a imperatriz Isabel — e em vésperas de 
casar com a princesa Anhalt-Zerbst, depois imperatriz Cata- 
rina II, Pedro — o futuro czar — cometia os mais extraordiná- 
rios desatinos e dizia as maiores inconveniências, só próprias de 
uma creatura atrofiada no seu desenvolvimento intelectual, de 
um imbecil. Assim, conta a que, pouco tempo depois, foi es- 
posa dêle, nas suas Memórias: «O grande príncipe pareceu-me 
satisfeito com a minha chegada e a de minha mãe; eu contava 
então 15 anos. Durante os primeiros dias encheu-me de aten- 
ções, mas depois, e no curto espaço de tempo decorrido, vi e 
observei que cuidava pouco do país que havia de governar... 
Dizia-me a mim e a outras pessoas que gostava muito de falar 
comigo, como com uma parente, sem cerimonias, e acrescen- 
tava que estava apaixonado pela menina Lopuchin, com a 
qual desejava casar; mas renunciava a isso porque sua tia 
desejava que casasse comigo. Eu ouvi perturbada estas con- 











Gomes Freire na Russia r 


fidências familiares e fiquei surpreendida pela falta de consi- 
deração e de tino que tantas vezes êle patenteava». 

Este homem que no conceito da sua noiva «era uma ver- 
dadeira creança» ía depois de casado mostrar que era um 
monstro, um ébrio, um degenerado. 

A princesa estremecia pelo seu futuro, com Pedro, mas a 
“ambição desmedida de vir a ser um dia imperatriz levava-a.a 
submeter-se a tudo, a sofrer os maiores vexames e os maiores 
ultrages que uma mulher pode sofrer. 

Falando dos preparativos do casamento, dizia Catarina: 
«Quanto mais se aproxima o dia tanto mais cresce a minha 
aflição. O meu coração não me anuncia felicidade alguma; 
só a minha ambição me mantem firme. Sinto no fundo do 
coração alguma cousa de secreto que não me deixa duvidar 
um momento que mais tarde ou mais cedo hei de ser a impe- 
ratriz soberana da Rússia com um poder absoluto». 

Essa profecia, feita em meiados de agosto de 1745, veiu a 
ter o seu começo de execução no golpe de Estado de 1762, 

Efectuado o casamento, em 25 de agosto de 1745, começa- 
ram logo os sucessivos desgostos para a princesa. Pouco 
depois disso passou-se entre os dois recem-casados uma scena 
extraordinária. Conta Catarina nas suas Memórias: «Vi cla- 
ramente que o gran-duque não me amava: catorze dias depois” 
do casamento confessou-me que estava apaixonado pela menina 
Carr, dama de honra da imperatriz. Demais, dizia êle ao 
seu criado de quarto que não havia ponto de comparação 
entre aquela senhora e eu, com oque o criado não concor- 
dava. Emfim, foi uma scena quási passada na minha pre- 
sença. Então vi logo que com tal homem viria a ser muito 
infeliz se mostrasse ter para com êle uma ternura a que tão 
mal correspondia e que dêsse modo viria a morrer de ciumes 
sem utilidade para ninguem. Por isso procurei dominar o 
meu amor próprio e não ser ciumenta, para o que não havia 
senão um meio; não o amar». | | 

Mas não era só isso que afastava Catarina de seu marido, 
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e que fazia com que nunca mais se entendessem essas duas 
criaturas que eram forçadas a viver juntas, e, antes, que cada 
vez se odiassem mais. Pará tal divórcio de sentimentos e 
de opiniões muito contribuiam os caracteres intelectuais e 
morais de cada um. 

Ainda em solteiros, emquanto o príncipe passava o tempo 
brincando com bonecos ou «fazendo o exercício com os seus 
criados para o que tem dias que muda 20 vezes de uni- 
forme» diz Catarina (!), a princesa depois de aprender russo, 
estudava tanto que por duas vezes inspirou cuidados a doença 

d que a atacou. Ela lia, então, Plutarco, Cícero e Montesquieu, 
e seguindo os conselhos do ilustrado conde de Syllenborg 
não perdia ocasião de se instruir. Data dêsse tempo uma 
pequena autobiografia de Catarina com o título de «Retrato 
d'uma filosofa de 15 anos» (2). 

Depois de casados continuou cada um com os seus predi- 
lectos entretenimentos. Pedro distraía-se com um teatro de 
fantoches, amestrando cães, brincando com bonecas ou com 
soldados de chumbo, jogando às escondidas e aos soldados 
com a criadagem; embebedava-se, jogava, tomava parte em 
ruidosos banquetes com actrizes e bailarinas; e tinha amantes 
em todas as classes sociais, desde a bailarina ou coupletista 
mais em voga até às damas da côrte como a princesa da Cur- 
landia, ou as senhoras Schafliroff, Tepeoft, sendo, porem, mais 


(1) Memórias de Catarina, pág. 43. 
(2?) A imperatriz nas suas Memórias, págg. 27 e 28, fala dêste seu es- 
- crito de infância e de umas instruções que para ella escreveu o conde de 
Syllenborg e que consistiam em «uma dezena de páginas cheias de reflexões 
“comas quaes procurava fortificar a minha grandeza de alma e a minha força 
de vontade tanto como as restantes qualidades da inteligência e do cora- 
ção. Muitas vezes li o que o conde tinha escrito, aprendi-o de cór e 
propuz:me formalmente seguir os seus conselhos... e agora compreendo 
de quanto me serviu (a instrução de Syllenborg) para formar e fortalecer 


o meu espírito». 
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constante — até aos momentos de derradeiro infortúnio — nos 
seus amores com a condessa Isabel Woronzoff. 

Entretanto, Catarina continuava preparando-se para um dia 
ser a governante única de todas as Rússias; para isso ía lendo 
e estudando, entre outras obras, as Memórias, de Brantome; a 
História de Enrique IV, de Péréfixe; uma História da Alema- 
nha, de Pedro Barre; as obras de Platão; o Dicionário histó- 
rico e crítico, de Pedro Bayle; depois a História eclesiástica, 
de Baronio; o Espírito das leis, de Montesquieu; os Anais, 
de Tácito; e a Enciclopédia, de Diderot e d'Alembert, etc. 

Os seus escritos dêsse tempo, como o seu Diário e a sua 
Correspondência, testemunham como ela sabia aproveitar os 
bons livros que lia, ía adquirindo uma instrução sólida e já 
dispunha de um rico conjunto de ideas e princípios tão defi- 
nidos acêrca da instrução pública, da administração e finanças, 
dos problemas sociais, e, especialmente, da questão agrícola 
“— misto da questão económica e social — muito importante e 
complexa na Rússia. Enfim, a futura imperatriz, era, no 
dizer do notável historiador Alexandre Briickner: «Uma natu- 
reza robusta, um temperamento calmo, levava uma vida izenta 
de cuidados, era de uma compleição alegre, possuia um talento 
diplomático e uma disposição privilegiada para a política» (4). 

As relações entre os dois esposos eram cada vez peores. 
Decorridos cinco anos após o casamento passou-se uma scena 
terrível. Pedro andava nessa ocasião apaixonado pela prin- 
ceza da Curlandia e uma noite entrou no quarto de Catarina 
«e como estava embriagado, diz ela, e não sabia o que fazia, 
começou a falar-me dos belos dotes da sua apaixonada. Eu 


(1) Alexandre Briickner, Catarina Segunda, na Historia Universal, de 
J. Oncken, ed. de Barc., 1899, t. x, pág. 18. No decorrer dêste estudo se- 
guimos mais ou menos a notável história de A. Briickner, muito documen- 
tada e bastante imparcial. O seu largo e profundo conhecimento das 
fontes documentais, especialmente diplomáticas, da história da Rússia nos 
tempos de Catarina II, fazem do trabalho dêsse erudito especialista uma 
obra ainda hoje preciosa, 


Dat tm e tia NV 
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fingi dormir profundamente para o obrigar, ao menos, a 
guardar silêncio; mas êle continuou falando em voz mais alta 
e quando viu que eu não dava sinal algum de estar acordada, 
deu-me dois ou três sôcos nas costas censurando o meu pro- 
fundo sôno. A seguir voltou-se e começou a dormir. Naquela 
noite chorei muito, não só pelo facto em si e pelos sôcos que 
tinha apanhado, como ainda pela minha desagradável situação 
sob todos os pontos de vista» (1). 

Enfim, as scenas repetiam-se sempre, e cada vez mais ter- 
ríveis (2). Não admira, pois, que a indiferença de Catarina 
por seu marido, se fôsse transformando em ódio e que o amor 
próprio de mulher e o temperamento exuberante da fêmea a 
levassem a aceitar a côrte de alguns admiradores, no que, de 
resto, não fazia mais que seguir os péssimos exemplos da 
maioria das pessoas da grande côrte, a começar na imperatriz 
Isabel, sua tia, e a acabar em seu marido. Primeiro, são as 
relações puramente platónicas com o conde Sachar Chernys- 

| sheff, depois é a convivência mais comprometedora com Sérgio 
Ssaltykoff, do qual ela diz nas suas Memórias: «era formoso 
como o dia, e ninguem, nem na grande nem na pequena côrte 
podia, a meus olhos, comparar-se com êle». Segue-se Augusto 
Poniatowsky; e já no fim do reinado de Isabel tem relações 
intimas, durante muito tempo, com Gregório Orloff, que tanto 

“a auxiliou na revolução de 1762. 

Apesar da vida de Catarina concentrada na leitura das 
suas obras predilectas de política, filosofia e literatura, e da 
vigilância mais ou menos discreta da imperatriz sôbre os gran- 
duques seus sobrinhos, não há dúvida que estes não ficaram 
indiferentes à política russa do seu tempo. Ao passo que o 
gran-duque Pedro ía perdendo dia a dia a simpatia da côrte — 





(1) Memórias, pág. 119. 

(*) Em 1755, conta Catarina nas Memórias, págg. 209-210, que depois 
duma viva discussão entre os dois, Pedro ameaçou-a com um punhal, 
respondendo-lhe ela. que «tambêm tinha um punhal», 
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pela sua forma de proceder —, o respeito do exército — por 
causa das suas amizades com Frederico II da Prússia—e a 
aura popular — que, de resto, nunca soube grangear e muito 
menos conservar —, Catarina logo que chegou à Rússia pro- 
curou captar a simpatia de todos, a começar pela imperatriz, 
que foi depois sua tia, pelas damas da côrte, altos dignitários, 
generais, embaixadores e indo até o povo, mercê da sua afa- 
bilidade e modéstia, pelo menos aparente (!). Mas era tudo 
isso por parte da gran-duqueza, um simples produto do seu 
carácter lhano e bondoso, ou andaria ali bastante cálculo poli- 
tico para levar a efeito uma obra de atracção e simpatia, 
imprescindível à realização dos seus desígnios bem reconditos? 
Uma e outra cousa; na exteriorização das qualidades de Ca- 
tarina havia muito de espontâneo e de natural e bastante de 
cálculo e de estudo. 

A duqueza não poude abstrair do meio onde se encontrava, 
e assim como se deixou corromper, tendo amantes e cometendo 
o adultério — porque toda a gente fazia o mesmo, se bem que 
com menos recato e mais ostentação do que ela, a começar, 
por seu marido —, tambêm não poude evitar a contaminação 
de um mal que invadia toda a sociedade russa, de alto a 
baixo, isto é, tambêm conspirou, tambêm organizou conjura- 
“ções e realizou um golpe de Estado. 


(1) Catarina encontrou em alguns diplomatas estrangeiros grandes 
dedicações que muito bem soube aproveitar em favor da sua causa. Entre 
estes encontra-se, em primeiro lugar, o embaixador Williams que deu à 
gran-duqueza bons conselhos e preciosas informações, fornecendo-lhe até 
mais tarde, em nome da Inglaterra, o auxílio pecuniário de 20.000 ducados 
que ela solicitou para as despesas da conjuração. Triunfante o golpe de 
Estado a sentada no trono de Pedro-o-Grande, ela quiz pagar como impe- 
ratriz a dívida que havia feito como duqueza, recebendo em 1764 o, então, 
embaixador inglês Buckingham a quantia de 44.000 rublos, a que montava 
a dívida. Não admira pois que, ao passo que os Schuwaloff, confidentes 
da czarina Isabel, trabalhavam em favor de uma aliança com a França, 
Catarina, Bestusheft e Woronzoff agiam para aproximar a Rússia da In- 
glaterra, pois desta recebiam subsídios a vários títulos, 
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Há tão grandes relações entre as suas conspirações para 
amar e os seus amores para conspirar, que se pode passar 
quási insensívelmente das suas aventuras amorosas para as 
suas empresas políticas. Há vários factos na vida dessa 
mulher genial — a que correspondem diversas passagens das 
suas Memórias e da sua enorme Correspondência — por onde 
se vê que até mesmo quando amava com mais entusiasmo, 
com mais espontaneidade e desinterêsse, ainda então, subor- 
dinava, quási sempre, o seu amor às suas ambições e fazia 
dos seus amantes os dedicados mandatários dos seus desígnios 
e os entusiastas e firmes executores dos seus projectos, por 
vezes bem difíceis de realizar. 

E do mesmo modo que nem sempre foi feliz como amo- 
rosa, tambêm a sorte lhe falhou algumas vezes como conspi- 
radora. Porêm, Catarina «era, como diz Briickner, uma ver- 
dadeira potência; sabia dissimular, contava com poderosos 
aliados e estava decidida a apelar, em caso de grande neces- 
sidade, para os recursos extremos» (1). 

Não obstante a enorme vigilância com que a imperatriz 
fazia rodear Pedro e Catarina, poude esta iludir a atenção da 
família T'schoglokoff, especialmente destinada a espionar os 
duques. Assim poude a gran-duqueza entrar em relações 
com o chanceler Bestuscheff, que cedo previu o grande futuro 
que estava reservado a Catarina e «que a soberania de Pedro 
devia ser de curta duração». | 

A imperatriz, já regularmente velha, estava então bastante 
doente, ameaçando morrer dum momento. para o outro, sem 
se poder prever como seria posta e resolvida a questão da 
sucessão. Em vista do momento ser perigoso — parecendo até 
decisivo — Catarina resolveu não permanecer indiferente por 
mais tempo sôbre um assunto que tão de perto a tocava, pro- 

curando, primeiro, saber com quem podia contar dentro e 





(!) Alexandre Brtickner, ob, cit, pág. at. 
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fora da grande côrte. Depois de diversos ensaios viu que 
podia pôr ao serviço das-suas ambições o grande chanceler 
Bestusheff, Woronzoff e os Schuwaloff — estes dois últimos, 
elementos de grande importância por disporem da maior con- 
fiança junto da imperatriz Isabel. Eros 

Ao mesmo tempo conseguia pôr pelo seu lado alguns re- 
presentantes das potências estranjeiras, especialmente o em- 
baixador inglês Williams, que tinha a maior consideração e 
admiração por Catarina e que muito a auxiliou a conquistar o 
trono, favorecendo-lhe dinheiro, como intermediário do seu 
govêrno, para que a futura imperatriz aproximasse a Rússia da 
Inglaterra, indo até a uma aliança (!). Porêm, era necessário 


(1) Vidê Correspondance de Catherine Alexeiwa, gran-duchesse de 
Russie et de sir Charles FH. Willians, ambassadeur d'Angleterre, 1756 et 
1757, 1909. Contêm uma interessantíssima colecção e 157 cartas, indo 
desde 31 de julho de-1756 a 2 de julho de 1757, trocada entre a futura 
imgeratriz e o embaixador Willams, tratando êste Catarina por «Mon- 
siecur». Às cartas são precedidas dum prefácio bilingue (em francês e 
russo) de Sergio Goriainov, da Sociedade imperial de história e de anti- 
guidades russas. Essa correspondência faz-nos assistir ao que os franceses 
chamam «la veille du régne». Então esperava-se a todos os momentos a 
morte da czarina Isabel, o que só veiu a suceder seis anos depois. Prepa- 
rava-se um golpe de Estado, pensando-se já então em eliminar o gran- 
duque Pedro, Tambêm já então se pensava em sentar no trono de Polónia 
o amante preferido de Catarina, Poniatowski — o que só veiu a suceder 
em 1704. Catarina mostrou sempre grande empenho em dar a Poniatowski 
a corôa de Polónia, mas não como cadeau de amor para o seu favorito, 
principalmente por cálculo político. Catarina desejava uma Polónia intei- 
ramente submissa ao seu poder imperial e para o conseguir não via melhor 
meio que sentar nesse trono um homem que lhe era inteiramente dedicado, 
quási um escravo dos seus caprichos, do seu orgulho, do seu amor. Esse 
homem só podia ser Poniatowski. Pela correspondência de Catarina 
com Williams prova-se documentalmente que o govêrno inglês chegara a 
emprestar dinheiro para o golpe de Estado perpetrado por Catarina se 
Isabel morresse em 1756 ou 57, pois aparece um bilhete assinado pela sua 
própria mão relativo a um empréstimo de 10.000 libras esterlinas feito por 


Williams a Catarina. A intervenção dos govêrnos e dos diplomatas 
Tomo VII. 2 
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obrar com cuidado, pois o conde de Bestusheff — ou por indis- 
creção do embaixador francês L'Hôpital junto da própria im- 
peratriz Isabel e por intermédio do vice-chanceler Woronzoft 
— rival de Bestuscheff —, ou, ainda, por denúncia do repre- 
sentante de Inglaterra, Keith— grande amigo de: Pedro, — fôra 
destituido do seu alto cargo e enviado para uma prisão como 
acusado de conspirar a favor de Catarina (1). A prisão do 
conde e de alguns dos seus cúmplices, como Stembke, veiu 
complicar a situação já de si muito crítica, pois no processo 
que foi instaurado áquele, muitas vezes se falou na conspiração 


estrangeiros nas revoluções e golpes de Estado estava longe de ser nova na 
Rússia. Quando a própria Isabel Petrovna promoveu o golpe de Estado 
contra a regência de Ana Ivanowna, em 1741, um dos seus melhores auxi- 
liares foi o embaixador de França La Chetardie, que do seu govêrno, diz 
Rambaud: «avait ordre de favoriser en Russie toute révolution qui pour- 
rait ôter Pinfluence aux Allemands et rompre Valliance avec PAutriche. 
Ilaidait Elisabeth de ses conseils, de son argent, lui ménageait Pappui d'une 
diversion suédoise». Hist. de la Russie, pág. 432. Efectivamente o auxílio 
de La Chetardie contribuiu muito para a revolta militar que sentou no 
“ trono Isabel; e durante o seu reinado a influência francesa, a que aspirava 
o embaixador, foi enorme, preponderante, no govêrno, na sciência, na 
literatura e na arte. Os diplomatas que mais prestígio gosaram durante 
tempo na côrte foram os franceses: primeiro La Chetardie e depois Allion 
e 'Hopital. Porêm, as intrigas do chanceler Bestoucheff que, pela perlus- 
tração dos despachos de La Chetardie, provou à imperatriz que a França 
distribuía pensões a vários influentes da côrte, e especialmente a Lestocg 
para arrastar a Rússia a intervir na guerra de sucessão de Austria a favor 
da aliança franco-prussiana, e que o embaixador francês se referia em 
termos injuriosos à própria imperatriz, fez com que esta, ferida no seu 
amor próprio, mandasse sair La Chetardie da capital, no prazo de vinte e 
quatro horas, sendo substituido por PHopital que conseguiu readquirir 
bastante influência, que, porêm, foi pouco a pouco declinando. 

- O mesmo havia de suceder no reinado de Catarina com a influência 
inglesa, | ea 
(1) O marquês de L'Hóôpital era o embaixador da França, tendo como 
ministro plenipotenciário adjunto o barão de Breteuil, que, na realidade, 
era o agente da correspondência secreta do rei Luís XV e o encarregado 
de vigiar L'Hôópital— o que Choiseul ignorava. 
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de Catarina para modificar em seu proveito e contra o arqui- 
duque seu marido a sucessão do trono da Rússia. 

As relações entre a imperatriz e Catarina que, logo após a 
conspiração, descoberta, de Bestusheff, haviam esfriado muito, 
foram pela habilidade desta melhorando pouco a pouco, ao 
mesmo tempo que ía crescendo o desamor de Isabel e o ódio 
da gran-duqueza contra o sucessor, Pedro, 

Mais tarde, finava-se a imperatriz Isabel, e Pedro era 
aclamado czar de todas as Rússias, em 25 de dezembro de 
1761. 

Com a subida de Pedro ao trono as relações entre os dois 
esposos, longe de melhorar tornaram-se dia a dia peores. 
Pedro, cada vez mais atraido pelos encantos da sua nova 
amante Isabel Woronzoff, enchia esta de honras e atenções, ao 
mesmo tempo que desprezava e desconsiderava públicamente 
a imperatriz Catarina (). O embaixador francês Breteuil, 
então na Rússia, diz a êsse respeito: «A imperatriz encontra-se 
numa situação muito triste, e é tratada sem a mínima conside- 
ração; não pode suportar a conduta do imperador para com 
ella, nem a arrogancia de M.le Woronzoff, e não me admi- 
raria, dada a sua energia e o seu valor, que mais tarde ou mais 
cedo estalasse a sua indignação, pois tem amigos que a uma 
indicação sua tudo fariam por cla». Em outra passagem torna 
o mesmo embaixador: «A imperatriz conquista dia a dia 
maiores simpatias; ninguem se tem mostrado mais desejosa 
- que ela em prestar as últimas homenagens à defunta impera- 
triz. (Com surpreendente escrúpulo vai observando as festas, 
o luxo, os banquetes e outras diversões a que se entrega o 


PÁ . 


imperador, o que, na Rússia não é indiferente. Numa pala- 


ema ipsiiçõs 


(1) A respeito desta Isabel Worozoff dizia o ministro da França, Bre- 
teuil: «Il a redoublê d'egards par M.ele Varonzoff; il faut avouer que c'est 
un goút bizarre; elle est sans esprit; quant à la figure, c'est tout ce qu'on 
voit de pis; elle ressemble en tout point à une servante d'auberge de 
mauvais alois». In Hist. de la Russie, de Alfred Rambaud, págg. 453-454, 
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a, 


vra, Catarina, não esquece nada para se tornar querida e 
atende a tudo quanto pode servir-lhe para isso, o que pare- 
ceria excessivo se em tal não entrasse um pouco de egoismo. 
Não é tão pouco mulher que esqueça as ameaças que lhe di- 
rigiu o imperador, quando era apenas gran duque, de a oprimir 
e encarcerar como fez Pedro là sua primeira mulher. “Tudo 
isto junto com as humilhações que sofre diáriamente há-de ir 
fermentando num espírito como o de Catarina, faltando apenas 
a ocasião azada para que a tempestade rebente». Algum tempo 
depois tornou Breteuil: «A imperatriz vale muito pelo seu 
espirito e pelo seu talento e é tão geralmente estimada como 
odiado e desprezado é o imperador»; e continia logo: «A 
imperatriz recebe de seu esposo injúrias pessoais, às quais 
responde respeitosamente e com as lágrimas nos olhos. O 
povo participa do seu sofrimento...» (!) 

"O mesmo, pouco mais ou menos, dizem o embaixador 
inglês Keith e o embaixador da Áustria conde Mercy-Argen- 
teau aos seus respectivos govêrnos. 

Como previra Breteuil, as nuvens foram-se castelinao e 
no momento propício a tempestade rebentou, sobrevindo em 28 
de junho (g de julho) de 1762, o golpe de Estado que tirou o 
trono e a vida ao imperador Pedro. Ele próprio, que foi o 
seu maior inimigo, foi, tambêm, a vítima de si mesmo. Diz 
A. Bruckner, referindo-se ao golpe de Estado: «O golpe de 
Estado foi considerado como uma simples abstracção da pes- 
soa do imperador que não representava princípio nenhum, que 
não estava amparado a nenhum programa político e que nem 
sequer podia contar com o apoio dos seus camaradas. Os 
promenores da catástrofe demonstram, que no fundo, se tra- 
tava de preencher um vácuo e de substituir uma completa 
impotência por uma capacidade política» (2). Efectivamente o 


(1) Vid. Alexandre Buckner, ob. cit, pág. 31 e 32, 
(?) Id:m, ibidem, pág. 38. 











Gomes Freire na Russia 21 


golpe de Estado preparado hábilmente e realizado directa- 
mente por Catarina em seu favor, fez substituir a incapacidade 
política e administrativa de Pedro pela aptidão genial da nova 
czarina — una e absoluta no trono de todas as Rússias (4). 
Distribuidas com maior ou menor prodigalidade as recom- 
pensas aos que favoreceram, auxiliaram e promoveram o golpe 
de Estado de 28 de junho de 1762, começou a czarina chamando 
para junto de si as pessoas que, como Bertusheff, Panin, Je- 
lagin e Adaduroft, haviam sofrido por causa das conjurações 
em seu favor. Entretanto surgiam os despeitados e desilu- 
didos que esperavam da imperatriz victoriosa melhores re- 
compensas, e situações mais preponderantes; apareciam os 
ciumentos da influência e do poder, --cujas mãos Catarina cortou 
logo cerce; e os tradicionalistas não deixavam de manifestar-se, 
sendo uns a favor do ex-imperador Ivan Antonowitz, outros a 
favor do arquiduque Paulo, filho de Catarina e de Pedro II, 
Alêm de todos estes, ainda houve que contar com os aventurei- | 
ros, salteadores e desordeiros de toda a espécie. Por'isso as 
conspirações, as sublevações e as revoltas pululáram a prin- 
cípio por toda a Rússia, sendo necessário o espírito enérgico, 
a vontade firme e a mão de ferro da imperatriz para as re- 
primir com a maior severidade, implantando assim a paz e o 
socêgo — condições essenciais para o progresso dum povo. 
Assegurada a ordem e depois de bem firme no trono, 
isto é, resolvido o problema político, as primeiras atenções 


(1) Convêm esclarecer que Mercy-Argenteau nunca simpatisou muito 
com a czarina por esta não se dispor a princípio a fazer o jogo da 
Áustria contra a Prússia. Por isso, na sua Correspondência, o embai- 
xador austríaco refere-se por diversas vezes ao orgulho de Catarina, à sua 
altivez, às suas enérgicas paixões, e fracas ideas. Logo após o golpe de 
Estado o embaixador julgou: «que a imperatriz estava decidida a perma- 
necer fiel às suas antigas alianças». Mas depois, quando viu que ela aspirava 
à paz para refazer a administração interna da Rússia de forma a tornar esta 
numa forte potência, voltou à sua atitude de hostilidade para com a cza- 


rina. 
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de Catarina voltaram-se para a administração interna do 
país. | 

Como ela própria disse numa das suas Memórias, quando 
subiu ao trono, como soberana única da Rússia, as finanças 
encontravam-se em completa ruina, tendo que lutar com um 
enorme deficit; o comércio estava paralisado por causa dos 
monopólios; a moeda estava desvalorizada; a marinha jazia 
no maior abandono e o exército de terra estava desorganizado ; 
os bens do clero haviam sido usurpados sem que êle fôsse 
indemnizado; enfim, a administração era um cahos e a justiça 
vendia-se com o maior impudor. É 

Numa Memória que a imperatriz escreveu em 1779, fala 
com detalhe do estado da administração do país quando subiu 
ao trono. Assim, tendo ela pedido uma vez a lista das cidades 
do império, respondeu-se-lhe que não havia; os impostos eram 
péssima e indignamente cobrados; e o descontentamento era 
grande, devido aos abusos dos govêrnos anteriores. O tra- 
balho a que se entregava era enorme, para obviar a tudo, para 
remediar tudo o mais rápidamente possível. Conta-se que 
cla levantava-se às cinco horas da manhã, pondo-se: logo a 
trabalhar e dedicando uma média de 15 horas diárias aos 
ássuntos de Estado. | 

Briickner falando de Catarina e das suas aptidões e fa- 
culdades de trabalho diz: «Temperamento, estudos prévios, 
inteligência lúcida, um grande conhecimento dos homens adqui- 
rido à fôrça de uma existência difícil; sentimentos elevados e 
bons, perseverança incançável no estudo e conhecimento dos 
mais insignificantes detalhes; gosto pela elevação e explendor 
da sua situação, afeição pela soberania, o mando, o poder: 
tais foram as qualidades que facilitaram a Catarina a tarefa : 
do govêrno desde que tomou nas suas mãos o leme da náu 


do Estado» (!). 


(!) Alexandre Bruckner, ob. cit., pág. 54 
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II. — À Política Externa da Imperatriz 


1. Carácter pessoal da política externa da czarina 


Uma das mais curiosas características da política externa 
da imperatriz Catarina é a sua completa! independência na 
- maneira de proceder, não se deixando sugestionar, e raras 
vezes inspírando-se nos conselhos dos seus ministros ou dos 
embaixadores estrangeiros. 

Ao passo que Isabel se deixara guiar por Esterbegy e que 
Pedro II havia seguido com fidelidade os conselhos de Goltz 
e de Schenverin, Catarina agiu com a mais completa auto- 
nomia e individualidade, não se prestando a fazer o jogo da 
Áustria contra a Prússia, como no tempo de Isabel, nem o 
desta potência contra a Áustria, como no curto reinado do 
czar deposto, seu marido. 

Depois do golpe de Estado continuou mantendo as mesmas 
ideas acêrca da paz. que proclamara nos ultimos anos do rei- 
nado de Isabel. Então dizia ela: «Este grande império ne- 
cessita da paz, polis é-nos indispensável aumentar a população. 
Sob o ponto de vista externo, a paz pode dar-nos maior pre- 
ponderância que os acasos duma guerra sempre ruinosa» (!). 

Desprezando as indicações e os conselhos dos seus minis- 
tros e dos embaixadores estrangeiros, ouvindo, mas desaten- 
dendo —- muitas vezes — a opinião, mesmo daqueles que mais 
considerava, como Panine, Besborodko ou o seu favorito Po- 
temkin, Catarina seguia, especialmente em política externa, 
as suas próprias inclinações e idéas, ao contrário de sua tia 
czarina Isabel, que entregava tais assuntos ao chanceler Bes- 
tusheff, e de Maria Teresa que seguia os conselhos de Kaunitz. 

Pela publicação da Correspondência trocada entre Cata- 
rina e Frederico II, de 1762 a 1778, e que consta de 181 cartas, 


(1) Alexandre Bruckner, ob. cit. pág. 92. 
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ficou-se conhecendo documemtalmente as ideas absolutamente 
pessoais e privativas da czarina àcêrca das mais importantes 
questões da política externa russa, como a polaca e a oriental. 
Se bem que essas questões fossem versadas na Correspon- 
dência política dos seus embaixadores e ministros, como Solms, 
Keller, Panine ou Ostermann, não há dúvida que as grandes 
e decisivas directrizes da politica russo-prussiana eram tratadas 
directamente e pessoalmente entre os dois soberanos, a inteli- 
gentíssima Catarina e o astuto e hábil Frederico II. 

O mesmo traço pessoal sobresai da Correspondência tro- 
cada entre a czarina e o imperador de Áustria, José II e 
publicada por Alfredo Ritter e d'Arneth, em Vienna, em 1869. 

Estas, ao que diz Bruckner, eram mais íntimas, e, por Isso, 
mais espontâneas e subjectivas, que as trocadas entre Catarina 
e Frederico. As questões polaca e turca e as relações austro- 
russas e russo-prussianas constituem assuntos muito versados 
nessa Correspondência; e porque nessas cartas houvesse bas- 
tante de sentimental e de íntimo àcêrca dos mais diversos 
assuntos, tem elas um ar de cordealidade e de amizade que 
poucas vezes apresenta a correspondência com Frederico, e 
nunca as relações entre a czarina e Gustavo II, da Suécia. 

Porêm a correspondência mais subjectiva e íntima foi, não 
há dúvida, a que Catarina sustentou com o rei da Polónia, 
Estanislau Augusto Poniatowski, o que não admira (!). 


(1) Estanislau Augusto Poniatowski tinha sido um dos primeiros 
amantes de Catarina, quando ainda gran-duqueza. file fazia parte do 
séquito do embaixador inglês Williams. O conde Poniatowski, que, no 
“dizer de Bruckner, era um «belo polaco, jovem de grande talento e de 
esmerada educação», insinuou-se tão hábilmente na côrte de S. Peters- 
burgo qne se tornou um grande amigo do gran-duque Pedro — o que não 
obstou que fôsse tambêm o amante querido da gran-duqueza e depois im- 
peratriz Catarina. As entrevistas realizavam-se de noite e a futura czarina 
para ir a ellas disfarçava-se vestindo-se de homem. Por influência de 
Catarina, Poniatowski é feito representante da Polónia na côrte russa e 
depois do golpe de Estado a czarina fez, em 1764, um tratado com Frede- 
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Mas há mais, diz o historiador Bruckner: «A grande cor- 
respondência que sustentou com alguns embaixadores e gene- 
rais russos, que residiam no estrangeiro, demonstram-nos 
igualmente a sua constante intervenção nos negócios da polí- 
tica externa. Nela, a imperatriz informa uns e outros da 
situação dos negócios e da maneira de efectuar as diligências 
“diplomáticas ou de levar a cabo as operações militares. Umas 
vezes aconselha actividade, outras vezes estimula e anima a 
pessoa a quem se dirige no caso dum mau ézito; e expressa 
sempre com clareza, energia e segurança as suas opiniões e 
os seus projectos, mostrando em tudo muitos conhecimentos e 
“entrando nos detalhes dos mais diversos assuntos» (!). 

Não quer isto significar que no reinado de Catarina os 
favoritos deixassem de aparecer. Pelo contrário. Se no tempo 
de Catarina I vamos encontrar Menchikoff, no de Ana Ivanowa 
aparece Biren; no de Isabel, figurava Lestveg, Razoumovski e 
Schouvalof; no de Catarina II êles surgem em maior quanti- 
dade. 

Mas os favoritos desta são os seus amantes, que ela põe 
ao serviço da sua causa, da sua corôa e do seu império. Ca- 
tarina que acima de ser imperatriz não esqueceu nunca que 
era mulher, era àlêm dum espírito forte, uma natureza igual- 
mente forte e um temperamento amoroso. Já no tempo de 
seu marido conheceu diversos amantes, como Sérgio Ssaltikoff, 


rico II para sentar no trono da Polónia o seu antigo amante Estanislau, 
e cujas relações amorosas são recordadas com frases cheias de saudade, 
25 anos depois, nas Memórias de Catarina. 

Não admira pois que a correspondência de Catarina com o seu antigo 
e saudoso amigo fôsse mais que cordeal, — apaixonada. O antigo Conde 
Estanislau Augusto Poniatowski quando subiu ao trono da Polónia pela 
mão de Catarina, em 1764, era no dizer do notável historiador Alfred 
Rambaud: «um rapaz de 32 anos, elegante, belo, amável, inteligente, bem 
intencionado, curioso de arte e de literatura (sobretudo francesa e inglesa) 
e tendo um espírito aberto às ideas do século». 

(!) Alexandre Bruckner, ob. cit., pág. 96. 
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Poniatowski, « Gregório Orloff que muito a favoreceu no golpe 
de Estado de 1762. Havendo destituído seu marido, — se o não 
mandou matar —, e sentada só no trono contintia a ter sucessi- 
vamente diversos amantes entre os quais a história recorda os 
dois irmãos Orlof: o gigante Gregório do qual nunca conse- 
guiu fazer nada; e Alexis Orlof que foi um notável oficial de 
artilharia e o heroi de Tchesmi. Segue-se Vassiltchikof, que 
“foi depressa substituido por Gregório Potemkin — o qual já em 
1774 ocupava o cargo de «general-ajudante de campo» inocente 
designação protocolar que tomavam os amantes oficiais da 
imperatriz (*). 

Depois seguem-se Zavadovski, que é expulso em 1777; 
Zoritch (1777); Korsakof (1878); Lanskoi (1780); Ermolof 
(1784); Mamnof (1781) e Zoubof (1789) (2). 

Como se acaba de vêr a côrte da imperatriz estava longe 
de ser uma escóla de bons costumes, se bem que é necessário 
não esquecer que o que Catarina fazia no Oriente, faziam no 
Ocidente todos os reis a começar em Luís XIV. 

E curioso lêr o que dizem a respeito dos favoritos de Ca- 
tarina os ministros estrangeiros acreditados junto da impera- 
triz, pois os seus relatos harmonizam-se quer seja o nosso 
Horta Machado que escreva quer seja o ministro francês Sé- 
gur que conte. 

Assim, o ministro de Portugal em S. Petersburgo conta a 
Martinho de Melo e Castro alguns interessantes episódios 
acêrca das intrigas e disputas entre os validos da Imperatriz 
e mostra-nos os favoritos que descem e outros que sobem no 
valimento da czarina e diz êle: | 

«Hum successo que vemos no Paço, e que em outras 
ocazioens podia decidir do favor de algumas pessoas, não 
parece dar até agora indícios de que o partido do Principe 


(!) In Alfred Rambaud, Catherine 1 (de 1762 à 1774) na Histoire gé- 
nérale de Ernest Lavisse e Alfredo Rambaud, t. vm, pág. 432. 
(2) Alfredo Rambaud, ob, cit., pág. 433. 
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Potemkin tenha alcançado huma superioridade, ou que se 
diminua a confiança que a Imperatriz tinha no Conde de 
Besborodko; antes observamos q. o Conde de Besborodko no 
dia imediato a este 'successo se auzentara alguns dias da 
Corte para hir vêr umas terras; o que mostra nada receava; 
e vemos o Principe Potemkin frequentar o Paço com a mesma 
rezerva, e circunspecção que o tinha feito antecedentemente. 
O successo de que fálo a V.º Ex.? hé ter sahido do Paço 
M." Iermolov, Ajudante de Ordens da Imperatriz; entrando 
com o mesmo pôsto, e em seu lugar M.” Mamanow, que ante- 
cedentemente fôra Ajudante de ordens do Principe Potemkin, 
mas que hoje hera Capitão em segundo no Regimento das 
Guardas de Préobragensky. 

«M." Iarmolow, que apenas esteve no Paço anno e meyo, 
recebeu agora quando sahio cem mil rublos em dinheiro para 
comprar humas casas; trinta mil rublos para hir viajar nos 
Payzes Estrangeiros, precizando fazer esta jornada por cauza 
da sua saude; e humas terras de quatro mil Paizanos; o que 
junto com outras que antecedentemente tinha recebido, faz 
que possua hoje entre seis e sete mil Paizanos, isto hé de 
vinte e quatro a trinta mil rublos de renda: Partio para 
Moscou logo na quinta feira 27 de Julho: Hum, ou dous amigos 
seus, que estávão ao serviço, tambem tiverão licença para 
hirem viajar com elle» (!). 

Como adiante se verá, a questão entre Potemkin e Bes- 
borodoko resolve-se em favor do primeiro que recupera depois 
todo o antigo valimento junto da czarina. E que Potemkin 
não era uma simples «fille entretenue» como a si próprio 
se classificava o favorito Wassiltchikof, cotvo daquele, nem 
como depois veiu a ser Zavadowski — outra «fille entretenue» 
da czarina — simples passa-tempo amoroso de Catarina que 
durou pouco mais dum ano, entre 1775 e 1776. «Potemkin, 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, caixa 3, of. 58, de 1786, 
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como diz Wassiltchikof, dita as suas vontades. É senhor». 
Dêle, diz Rambaud: «Il force malgré les ministres, presque 
malgré Vimpératrice, Pentrée au Conseil, il enlêve à Tcher- 
nychef la présidence du Collêge de la guerre; les représentants 
des cours étrangeres reconnaissent en lui un premier mi- 
nistre et s'empressent à ses levers. Plus serieux que Ponia- 
-towski, plus cultivé que les Orlof, il met dans ses relations 
privées avec la tsarine, avec sa «chêre âme», une tendresse 
mystique, un amour délicat et mâle» (1). | 

Esse homem que chegou a aspirar fazer da czarina «ma- 
dame Potemkin» encontrou sempre na imperatriz uma amizade 
inquebrantável, como o demonstra o nosso ministro nos seus 
sucessivos relatos. A esse respeito diz Rambaud: «D'ailleurs, 
il garda la tendre affection de Pimpératrice. Dans les lettres 
de celle-ci Potemkin est toujours le petit pére (batiouchka), le 
cher-pigeon (goloubtchik), le faisan d'or, etc.  Aprês la prise 
dOtchakof elle lui ecrira: «Je te prends par les oreilles et 
je tembrasse». Pour elle, il est toujours «son meilleur ami, 
son pupille, son éleve». Dans la part d'empire laissé à Ca- 
therine, il conserve son influence: il dirige de loin la politi- 
que, surtout la politique êtrangére, contrôle le choix des mi- 
nistres comme celui des favoris» (2). 

A dedicação e os serviços de Potemkin foram bem com- 
pensados pela imperatriz. Éle bem o mereceu, pois tendo 
recebido o govêrno de todo o sul da Rússia, formado de re- 
giões assoladas, em grande parte, por constantes incursões de 
povos selvagens ainda ou, quando muito, bárbaros, outrás 
desertas, outras pantanosas e insalubres, e todas sem a menor 
cultura, anos depois do seu govêrno podia envaidecer-se de 
fazer vêr à imperatriz, com os seus próprios olhos cheios de 
grata admiração, por ocasião da grande viagem à Crinea, como 
ali era completa a segurança e a ordem, como esses campos 


(1) A. Rambaud, ob. cit. pág. 432. 
(2) Idem, ob. cit., pág. 433. 
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de matos selvagens se haviam transformado em terrenos de 
cultura, aqui e ali semeados de aldeas, vilas e cidades; sem 
esquecer os portos marítimos, a navegação comercial, as es- 
tradas, as fortificações, as casernas, os arsenais cheios de 
material, etc., etc. 

- Potemkin, àlêm do govêrno do seu «império de Taurida» 
do qual êle podia utilizar para si próprio cêrca de vinte mi- 
lhões, ou seja um terço das receitas, recebeu da imperatriz 
os mais ricos presentes, figurando entre eles o famoso Palais 
de Tauride, em Petersburgo. 

Os favoritos eram, como já vimos, mais ou menos caros a 
Catarina segundo o maior ou menor grau de amizade que ela 
lhes dispensava, o valor pessoal e as aptidões de cada um, e 
ainda conforme a utilisação mais ou menos extensa e profícua 
dêles para o bem do paíz e o engrandecimento do império. 
Entre os favoritos mais caros devem contar-se os Orlof e 
Potemkin. Porêm, convêm não esquecer que as opulentas 
dádivas e caros presentes de Catarina eram por vezes reprodu- 
tivos; pois ela deveu a Alexis Orlof uma das mais belas vitórias 
sôbre os turcos — a batalha naval de Tchesmé, —- e a Potemkin 
toda a segurança, organização e valorização do sul do seu im- 
pério, e a expansão do território russo à custa da Turquia (2). 


(1) Diz A. Rambaud, ob. cit., pág. 434: «Aprês Orlof et Potemkine, le 
favoritisme russe, cette contre-partie du Maitressenthum de POccident, est 
devenu comme une institution: ainsi qu'à Versailles, il fait partie du rite 
de la cour; tout est reglé d'avance, Pentreé en faveur comme la sortie. Du 
jour oú quelque hereux mortel a su attirer les regards de la tsarine, i] 
prend possession de VAppartement; dans les tiroirs de son secrétaire, 1l 
trouve 100.000. roubles; il reçoit des cadeaux en bijoux, en vaisselle pré- 
cieuse; le soir il apparait devant toute la cour au bras de Vimpératrice et, 
quand elle se retire, 1l sauee assistance et se retire avec elle. L'Appar- 
tement est d'ailleurs une prison comme le harem de Stamboul: le favoris 
est un reclus; défense de sortir sans permission. Le temps de faveur 
passé, il reçoit la forte somme, des villages, des milliers d'âmes». Como 
se vê, o que diz Rambaud coincide com o que escreve o nosso ministro 
Horta Machado. 











3o Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 





Porêm, esses favoritos pequena influência teem na direcção 
dos negócios do Estado, limitando-se uns a serem simples 
amantes da imperatriz — cuja função se limitava à alcova da 
czarina, — não sendo outros mais que modestos mandatários ou 
encarregados de missões da imperatriz, mas ainda então sempre 
sob as ordens e a direcção da sua imperial amiga; exceptuando, 
quando muito, Alexis Orlof e Potemkin que tiveram — especial- 
mente êste último — nos negócios militares, bastante autonomia 


e direcção. 

Mas se a côrte de Catarina não era uma escola de mora- 
lidade, como se vê, desejava a imperatriz que fôsse uma escola 
de administração. Assim diz o profundo conhecedor da his- 
tória da Rússia, Alfred Rambaud, referindo-se ao Appartement 
dos favoritos: «Ce harem est en même temps une sorte d'école 
d'administration; Catherine II choisit de beaux hommes ou de 
jolis hommes et elle a la prétention de les transformer en 
hommes d'Etat; elle entend les former, comme elle croit avoir 
formé Potemkine; elle se vante d'avoir en eux des «pupilles» 
et des «éleves». Elle disait au vieux Nicolas Soltykof, qui 
lui faisait des reproches amicaux: «Et quoi! je rends service 
à Pempire en faisant V'éducatión deYeunes gens biens doués». 
Et, en effet, quelques-uns lui firent honneur. Zavadovski 
s'occupa des «instituts de demoiselles», Zoritch créa le Corps 
“des cadets de Moscou, Lanskoi mit à la mode les goúts artis- 
tiques» (1). | 

E assim como os amantes e favoritos não exerceram no 
espírito da imperatriz qualquer acção dirigente — antes foram 
por ela dirigidos — o mesmo aconteceu com os seus homens 
de Estado. | 

Com excepção de Nikita Ivanovitch Panin — que mais ou 
menos dirigiu a política externa da Rússia nos primeiros 
tempos de Catarina, — nem Miguel Vorontsof, nem Galitsyne, 
Ostermann, Besborodoko, Markof, nenhum exerce funções 


*. 


1, Alfred Rambaud, ob. cit., pág. 434-435. 
) pag 
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altamente dirigentes, pois eles nada mais faziam que trans- 
mitir os conselhos e ordens que recebiam directamente de Ca- 
tarina ou por intermédio de Panin, Potemkin ou Zoubof, 
Dêste modo ficou sempre tendo um carácter pessoal a 
política externa de Catarina II tanto na primeira fase — a da 
aproximação com a Prússia e a Inglaterra, como depois, 
quando ela se volta para a França e para a Áustria (1). 


2. As grandes questões da Política externa russa 


Quando a imperatriz-tomou conta do govêrrio estava-se no 
fim da guerra dos Sete anos. O czar Pedro II havia feito 
com a Prússia dois tratados: o 1.º, de 5 de maio de 1702, era 
um tratado de paz; o 2.º, de 19 de junho, era um tratado de 
aliança. 7 

Catarina, ao contrário de seu marido, não era partidária 
da aliança com a Prússia nem com a Áustria, ficando exclu- 
sivamente, quási ferozmente, partidária dum inicial isolamento 
da Rússia para, sem compromissos que a forçassem intervir, 
poder realizar uma obra profícua de progresso e engrandeci- 
mento interno e externo do seu paiz, 


(1) Para bem se avaliar a interferência directa da imperatriz em todos 
os negócios do Estado veja-se quanto ela tomou a peito as diligências 
para a realização do tratado de comércio russo-português. Assim, num 
ofício de 17 (6) de Fevereiro de 1786 diz o ministro português Horta Ma- 
chado: «O jornal das nossas conferências subiu á presença de S. M. L, 
assim como todas as differentes notas, e papeis que no discurso da minha 
negociação apresentei; e até parece que os nossos Plenipotenciários déram 
os seus pareceres por escrito, para Esta Soberana poder decidir ou des- 
empatar as notas dos Seus Ministros. S. M. I. pedio algumas clarezas ás 
Alfandegas...». (In Arquivos do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da 
Legação de Portugal na Rússia, c.n.º 3,0f. n.º tr, de 1786. Tambêm num 
ofício de 8 de setembro (28 de Agosto) de 1786, alude à nomeação duma 
comissão de confiança de Catarina para propor um plano para uma nova 
administração, mais económica, dos bens da casa da Imperatriz, 
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Elevada ao trono classifica logo a Prússia de «pérfidos 
inimigos», havendo depois atenuado essa atitude excessiva 
devido aos conselhos de Nikita Panine, um prussófilo inteli- 
gente e com prestígio, e tendo consentido em manter o tratado 
de paz, mas não ratificando o de aliança que seu marido 
fizera pouco antes de ser destronado. 

A Europa atravessava então uma grave crise de cançaso, 
havendo mesmo algumas potências que se encontravam tão 
esgotadas, devido a um século de guerras quási constantes — 
indo desde a guerra da Devolução até às guerras da sucessão 
de Austria e dos Sete anos — que não poderiam refazer-se em 
breve e com facilidade. 

O prof. Rambaud caracteriza muito bem a situação dos 
Estados da Europa quando diz: «Os tratados que puzeram 
fim à guerra dos Sete anos deixaram a Europa num estado 
de completo esgotamento. Todas as alianças concluídas antes 
e durante esta guerra haviam caducado. Pedro II tinha rom- 
pido a velha aliança austro-russa. de 1726, 1746, 1756, Cata- 
rina tinha separado a Rússia da Prússia. Esta, abandonada 
pela Inglaterra, encontrava-se em más relações com a França, 
com a Áustria. Também as ligações entre a França, a Áus- 
tria, O Saxe, a Suécia eram frouxas. Numa palavra, cada 
potência caía no seu isolamento. Frederico II sempre invejoso 
pelo bem de outrem, havia-se tornado muito tímido: a guerra 
dos Sete anos assegurando-lhe a Silésia, havia esgotado em 
homens a Prússia; a élite das suas tropas, os seus melhores 
tenentes tinham ficado nos campos. de batalha; o rei havia 
estado diversas vezes em perigo de ali ficar também. Éle 
compreendia que não poderia saír com ézito de uma nova ex- 
periência. Éle olhava, com anciedade, para o lado da França, 
da Áustria, sôbre tudo da Rússia. Ele não pensava em chi- 
canear: com a tzarina àcêrca da execução do tratado de junho, 
ainda menos de despertar a questão polaca» (1). 


(!) Alfred Rambaud, ob, cit., pág. 453. 
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Efectivamente, a questão polaca foi a isca com que Frede- 
rico Il atraiu a czarina. Primeiramente, o rei da Prússia fez 
substituir o seu embaixador Goltz pelo conde de Solms; de- 
pois, entrou em relações directas com a imperatriz, lisongean- 
do-a imenso e procurando cativá-la. Ao mesmo tempo, o 
ministro russo Panine punha todo o seu valimento e a sua 
maior habilidade em aproximar os dois soberanos. O ensejo 
favorável deparou-se com a questão da sucessão da corôa da 
Polónia. 

Catarina pôs a candidatura de Poniatowski, e Frederico 
aceitou-a logo. 

Entretanto a imperatriz para não levantar um conflito com a 
Austria ouviu Maria Teresa; esta, não se julgando com fôrças 
para intervir limitou-se a consultar Luis XV. Porêm, Choi- 
seul, não obstante o interêsse mostrado por Kaunitz, fez sentir 
ao govêrno anstríiaco que a questão polaca não interessava a 
França. | | 

Em vista disso a Áustria emudeceu e as relações russo-. 
prussianas continuaram estreitando-se até chegarem ao tra- 
tado de 1764 que garantia as constituições da Polónia e da 
Suécia, havendo nêle uma cláusula secretíssima em que as 
duas potências designavam Poniatowski como candidato à corôa 
da Polónia. 

O govêrno de Catarina II, como o entende Rambaud, 
pode dividir-se, no que respeita à sua política externa, em 
três períodos: o 1.º, indo de 1762 a 1781, constitue a fase 
do Sistema do Norte, isto é, o das alianças com as po- 
tências nórdicas: a Prússia e a Inglaterra; o 2.º, que vai 
de 1782 a 1788, pode designar-se pela fase do Sistema 
austro-francês, pois é neste período que se dá o regresso às 
alianças com a França e a Áustria, pertencendo a esse tempo 
o congresso de Teschen, a neutralidade armada, a acqui- 
sição de Criméa, o tratado de comércio com a França, etc.; 
o 3.º, indo de 1789 a 1796; marca o Período anti-revolu- 


cionário, sendo caracterizado pelos últimos desmembramentos 
Tomo VII. ç 3 
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da Polónia e da Turquia, a luta contra a Revolução Fran- 
Gesas etoo(?); 


A) — A QUESTÃO POLACA 


As duas grandes questões da política externa da Rússia 
são constituídas pela divisão da Polónia e pelo desmembra- 
mento da Turquia. Essas questões, que parecem diferentes, 
encadeiam-se tão intimamente, que não se pode tratar duma 
delas sem que logo a outra surja. 

Ao contrário do que era de esperar, a questão polaca não 
se resolveu com a subida ao trono de Estanislau Poniatowski 
pela mão da Rússia e com a adesão da Prússia. 

Á desorganização política, já tradicional na Polónia, vinha 
juntar-se a anarquia religiosa. Surge a seguir a questão dos 
direitos e prerogativas dos dissidentes que Catarina, seguindo 
a política religiosa de Pedro III, defendia, pugnando assim 
pelos ortodoxos, como Frederico defendia os protestantes. A 
“intolerância dos católicos polacos complicava cada vez mais 
as cousas, | 

A Polónia caminhava para o abismo. Na verdade, como 
diz Rambaud: «Frédéric II etait enchanté du resultat: Vex- 
clusion des dissidents lui emportait peu, mais 1] s'applaudissait 
de voir l'anarchie préparer la voie à ses ambitions secrêtes. 
Au contraire, la tsarine avait pris au serieux son rôle de pro- 
tectrice des orthodoxes...» (2). 

Fôsse com ou sem sinceridade que Catarina defendesse os 
direitos e liberdades religiosas dos ortodoxos, o certo é que 
ela interveiu logo, mantendo na Polónia o exército de ocu- 
pação e vigilância com que apoiára a candidatura de Ponia- 
towski, aumentando-o depois, e fazendo-o entrar em acção (%).. 


(1) Alfred Rambaud, ob. cit., pág. 435. 


(2) Ibid., pág. 473. 
(3) Sabe-se que Tchernyschefl, antes das tropas russas entarem nar 
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Aos propósitos da confederação de Bar respondeu com a 
sublevação dos ortodoxos da Ucrania que ela incitou, auxiliou 
e protegeu, e por meio das operações militares subjugou os 
confederados e fez ocupar Cracovia. 

O intermédio da guerra com a Turquia que se apresentára 
a dieta e ao nacionalismo polacos como uma esperança de 
libertação, não foi, pelas suas consequências — das derrotas 
turcas — mais que uma amarga desilusão. 

Efectivamente, as derrotas dos turcos em Tchesmé e em 
Ismail, tiveram como natural consequência a primeira partilha 
da Polónia, em 1772 — cinco anos depois de íniciada a guerra 
da Turquia com a Rússia — por esta potência, pela Prússia e 
pela Áustria, ficando o reino de Poniatowski reduzido de 16 
a ro milhões, mas ainda bastante extenso. 

Três anos depois dava-se, tambêm, o primeiro desmem- 
bramento da Turquia. 


B) — A QUESTÃO TURCA 


A questão turca é uma consequência ou, mais do que isso, 
um prolongamento da questão polaca, 

Quer pelo receio de Moustaffa em face da crescente influên- 
cia russa na Polónia, quer por solicitações do povo polaco, ou 
em face da construção de praças fortes russas na Nova Sérvia 
e do auxílio aos insurrectos da Georgia contra a Turquia, ou, 
ainda, pela perseguição dos polacos no território turco e dos 
- massacres de Balta, o certo é que em outubro de 1708 a Porta 
declarava gerra à Rússia. O resultado viu-se seis anos depois 
na paz de Kainardji, de 1774. Por ella ficaram independentes 
da Porta os tartaros da Crimêa, Kouban, Boudjak, Iédissan, 
etc.; a Rússia adquiria as fortalezas de Kertch, Sénikalé, Azof; 
adquiria Kuinbourn e as duas Kabardias, evacuava a Georgia 


Polónia para apoiarem a eleição de Poniatowski, já havia estudado cuida- 
dosamente o plano de as utilizar na anexação. 
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e a Mingrelia, restituia as duas Romanias!, obtinha ainda 
o comércio livre, a religião livre e a intervenção livre nos 
Balkans e na Terra Santa, e recebia da Turquia uma indemni- 
zação de quatro milhões e meio de rublos. 

Quási ao mesmo tempo, pelo tratado de 4 de maio de 
1775, à Austria, tão feliz no Oriente como na Polónia, obtinha 
a Bukovina, sem haver disparado um tiro. : 

As vitórias da Rússia sôbre a Polónia e a Turquia, de que 
resultaram, respectivamente, a partilha de 1772 e o tratado de 
Kainardji — êste último hábilmente elaborado no ponto de vista 
russo — ocasionam tambêm no Oriente um verdadeiro «renver- 
sement dcs alliances». Assim, a Rússia e a Prússia, os aliados 
de 1764, esfriam cada vez,mais as suas relações, devido aos 
ciumes de Frederico II em face das vitórias russas; a Ingla- 
terra que nessa ocasião estava ainda longe de proteger a 
Turquia ou de intervir na política balkanica, prestou à Rússia 
inestimáveis serviços fornecendo a esta instrutores e muito 
material para a organização da sua marinha de guerra, e 
compartilhando depois da alegria dos sucessos dela; a Áustria, 
aliada da Turquia desde 1771 e senhora da Bukovina desde 
1775, estava, apezar disso, despeitada e ciumenta em face da 
crescente importância da Rússia nos Balkans e da ocupação 
da Moldavia e da Valaquia; a França, que no tempo de Choi- 
seul tanto incitara e auxiliara a Turquia contra a Rússia, 
mesmo depois da morte daquele 1.º ministro continuou a ser 
hostil à Rússia, quer por causa do tratado de divisão da Poló- 
nia, de 1772, quer devido ao primeiro desmembramento da 
Turquia, de 1774 (1). 


(1) Os historiadores franceses, tendo à frente Alfred Rambaud, são 
quási unânimes em censurar a política de Choiseul e de Aiguillon que 
não souberam combinar os esforços da França com os da Áustria contra 
a influência predominante da Rússia na Polónia e a importância crescente 
da czarina na política oriental e balkanica. A todas as insistências de 
Kaunitz os homens de Estado franceses responderam sampre que os ne- 
gócios da Polónia não apresentavam interêsse para a França. 
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C) — A QUESTÃO SUÉCA 


A questão suéca resultou principalmente dos desejos de 
Gustavo III de conquistar a Finlandia que a Suécia havia per- 
dido, parte no tempo de Pedro I e a outra parte — até o rio 
Kymmene — no reinado de Frederico I, em 1743, se bem que 
não fôsse indiferente a ela os desígnios de Catarina de intervir 
no govêrno interno da Suécia e de trabalhar na limitação dos 
poderes do rei, que especialmente lhe interessava, depois da 
aclamação de Gustavo II. Efectivamente, logo que Catarina 
subiu ao trono, trabalhou no sentido de enfraquecer o poder 
rial à custa do fortalecimento da aristocracia suéca. As cousas 
não íam mal quando se deu a aclamação de Gustavo III prín- 
cipe vaidoso, cioso de glória e ambicioso do poder. 

Catarina viu logo os seus projectos totalmente inutilizados, 
e compreendeu que teria de substituir a intervenção escrita e 
pacífica, por uma intromissão ostensiva e, provávelmente, mi- 
litar. 

Por isso Gustavo III e Catarina nunca se poderiam dar 
bem; pois, ao passo que Catarina sabia que o soberano da 
Suécia teimava persistentemente em arrebatar à Rússia a 
Finlandia, Gustavo II não devia ignorar que Catarina traba- 
lhava por todas as formas, que podia, para enfraquecer o 
trono, a reputação e até a segurança pessoal daquele monarca. 
“Assim, não admira que a vizita de Gustavo á czarina, em 
1777, € as entrevistas com esta decorressem com demaziada 
frieza —mais que a protocolar — e resultassem de efeitos nulos 
para a paz entre as duas potências nórdicas. (Como, porêm, 
as palavras servem, em diplomacia, para encobrir os pensa- 
mentos e as intenções, não admira que, logo a seguir a essas 
glaciaes entrevistas, a correspondência trocada entre eles seja 
cheia de respeito, de afecto mesmo, e de protestos de mútua 
amizade. Aí Gustavo apresenta-se como defensor da paz e 
pede a Catarina que faça com êle um tratado para garantir 
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a paz da Europa; manda presentes a esta e pede licença para 
lhe chamar irmã, solicitando-lhe que o trate por irmão. Enfim, 
as atenções e os mútuos elogios continuam, até que em 1783 
efectuam em Frederikshann uma nova entrevista que, apesar 
de ser muito breve, decorreu ainda mais fria que a de 1777, 
não saindo dela satisfeitos os dois soberanos. 

Então os boatos de guerra por parte da Suécia tornam-se 
mais insistentes, o que originou uma interessante carta da ha- 
bilíssima imperatriz ao «cabeça louca», como ela tratava Gus- 
tavo quando dêle falava a Potemkin ou ao barão de Nolcken: 
«Correm boatos, diz a audaciosa e enérgica czarina, que V. M. 
faz preparativos secretos para apoderar-se da Noruega. Não 
dou crédito nenhum a essas novas e menos ainda ao rumor 
que se vem levantando, segundo o qual eu estou ameaçada de 
uma invasão na Finlandia, onde, ao que se diz, V. M. propõe-se. 
destruir as minhas fracas possessões e, donde pensa dirigir-se 
para S. Petersburgo, provávelmente para jantar ali aquela 
noite. (Como eu não dou importância alguma a conversas, 
nas quais, para se dar mostras de engenho, se esquecem as 
qualidades essenciais de toda a boa educação, como são a 
verdade e a exequibilidade, por isso digo simplesmente a 
quem quizer ouvi-lo que não sucederá nem uma nem outra 
cousa» (1). 

Na verdade o rei suéco, que se preparava e para saber 
com quem podia contar, consultou a França que, ao que pa- 
rece, limitou-se a dar-lhe conselhos de prudência. Enfim, em 
março de 1788, Catarina tinha notícias dos grandes prepara- 
tivos militares por parte da Suécia, o que muito a enfureceu. 
Também, um despacho de Stakelberg, embaixador russo na 
Polónia, comunicava que pela leitura da correspondência tro- 
cada entre suécos e prussianos se concluía que Gustavo estava 
decidido a fazer a guerra à Rússia, desejando apenas salvar 
as aparências e fingir que o ataque houvesse sido da iniciativa 


Ed 


(A. Bruckner, ob. cit., pág. 158, 











- 


Gomes Freire na Rússia | 39 


ema 


da Rússia e não da Suécia, que tencionava apoderar-se da 
Finlandia, Estelandia, Livonia e Curlandia e que desejava 
dirigir-se a S. Petersburgo para obrigar a imperatriz a fazer a 
paz com determinadas concessões. 

Ao mesmo tempo o rei da Suécia enviava à imperatriz 
diversas notas extremamente rudes, até brutais, a ponto de 
embaixador francez Segur dizer que nem o sultão se dirigia 
assim, com aquela linguagem, a qualquer dos seus vassalos. 
Numa delas Gustavo exigia, âlêm do castigo do representante 
da Rússia em Stokolmo, Rasumowsky, a anexação da Fin- 
landia e da Carélia à Suécia, a devolução da Crimêa à Turquia 
e a supressão dos preparativos militares da Rússia. A essa 
nota chamava (Catarina o «produto dum espírito exaltado», 
dum «louco» (!). 

Á Rússia não convinha a guerra, pois não estava preparada 
para ela. Por isso Catarina fazia dizer ao rei da Suécia, por 
intermédio de Rasumowsky, que queria a paz e que «tinha o 
mais vivo interêsse na conservação da paz com a Suécia». 
Porêm, em vista das imposições de Gustavo III e das circuns- 
tâncias que ocorriam, teve que aceitar a guerra. 

Os suécos foram infelizes no cêrco de Nyslott que não se 
rendeu e na importante batalha naval de Hogland, em que o 
almirante Greigh derrotou a esquadra suêca e bloqueou os 
restos dela em Sveaborg, sendo por isso proclamado: «o 
salvador da capital e da Livonia». E a primeira fase da 


“guerra russo-suêca termina com a insurreição dos oficiais 


sutcos em Likala e Anjala contra os golpes de Estado le- 
vados a cabo pelo rei Gustavo IH. Efectivamente, a insur- 
reição do exército suêco da Finlandia foi um grande benefício 
para Catarina que logo entrou em amigáveis relações com os 
insurrectos. : 

Depois o rei consegue dominar a insurreição e volta à 
guerra ofensiva contra os russos. A situação externa e interna 


(1) Bruckner, ob. cit. pág. 160. 
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do império, não foi boa durante a nova fase de lutas. A 
Dinamarca não ajudou a Rússia, e declarou a sua neutralidade ; 
a Prússia e a Inglaterra animavam e auxiliavam no que podiam 
a Suécia contra a Rússia, pois Frederico Guilherme «desejava 
pôr termo à influência russa na Polónia»; e o ministro inglês 
Pitt desejava evitar que a Turquia fôsse a presa de guerra 
das côrtes imperiais» (1). 

A campanha de 1789 é iniciada pela Rússia em melhores 
circunstâncias. - Contudo os sucessos da guerra oscilam entre 
um e o outro beligerantes. Assim, os russos apossam-se da 
cidade de Cristina, na Finlandia, mas perdem a batalha de 
Ciro ou Parosalmi; a batalha naval de Bornholm fica indecisa, 
mas a do estreito de Swensk marca uma tão grande vitória 
da esquadra russa, comandada pelo príncipe de Nassau-Siegen, 
que Catarina chegou a compará-la à de T'schesmé e escreveu 
orgulhosa a respeito dela a Grimm e a Zimmermann. 

“ Dêste modo termina o ano de 1789 e a situação externa e 
interna da Rússia ao entrar no ano seguinte era esta, segundo 
sintetisa Briickner: «A "Turquia confiava no auxílio da Suécia; 
a Prússia desejava humilhar a Rússia; a Inglaterra protegia 
o sultão; a Polónia desejava aproveitar-se das dificuldades 
com que a Rússia lutava e estava disposta a fazer causa co- 
mum com a Prússia e a Suécia contra o preponderante vizinho 
no Oriente; a Áustria estava atarefada com as sublevações 
nos Paízes-Baixos e nem antes nem depois havia conseguido 
ézito algum na guerra com a Turquia; a Dinamarca não se 
encontrava em condições de apresentar-se como aliada da 
Rússia; e ainda, Besborodko, em diversas cartas dirigidas 
aos seus amigos, se queixava da difícil situação em que se 
encontrava o império, da desorganização administrativa e da 
falta de recursos» (2). 

Se bem que devemos dar certo desconto ao que diz o 





(!) A. Bruckner, ob. cit., pág. 165. 
(?) Idesn, pág. 166. 
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despeitado Besborodko, o certo é que a situação interna da 
Rússia estava longe, na verdade, de ser bôa. 

O ano de 1790 decorreu sempre cheio de sobresaltos para 
a imperatriz que chegou a temer, alêm do agravamento das 
guerras com a Suécia e a Turquia, uma outra guerra, contra 
a Prússia. Assim, ela escreve em 13 de maio a Potemkin: 
«Atormenta-me extraordináriamente a idea de que em Riga 
não haja tropas bastantes para proteger a Livonia contra um 
ataque da Prússia e da Polónia, ataque que pode sobrevir 
dum momento para o outro. Só um milagre pode conduzir 
isto a um termo feliz» (1). | 

A oscilação dos sucessos continua em 1790. Depois de 
diversas batalhas secundárias dá-se a batalha naval de Reval 
que foi uma boa vitória russa comandada por :'Tschichagoft 
contra a armada suêca de Orlog. Apesar de Catarina classit- 
ficar êsse sucesso de «portentoso milagre realizado por Deus», 
o certo é que Petersburgo continuava ameaçada do lado de 
Cronstadt. Entretanto a Rússia continuava a ser feliz por 
mar. Ás esquadras de Kruse, Tschichagoff e de Nassau- 
Stegen conseguiam pôr em cheque constante as armadas 
suecas infligindo-lhes sérias derrotas, especialmente a da baia 
de Viborg, onde a esquadra do ret da Suécia sofreu um sério 
desastre. 

A Inglaterra, impressionada pela derrota do seu protegido 
Gustavo III, pensou logo em iniciar as diligências para se 
fazer a paz. Porêm, a grande derrota que sofreu a esquadra 
russa de Nassau, se não fez afrouxar os desejos de paz que se 
sentiam dum lado e doutro, veiu alterar as condições em que 
havia de fazer essa paz. Esta era de tal modo desejada pelos 
dois beligerantes, que se fez em quatro semanas, servindo de 
mediador nas primeiras negociações o embaixador espanhol 
em S. Petersburgo, Galvez. A paz de Verela de 14 (3) de 
agosto de 1790 é uma paz sem anexações, mantendo quanto 


(1) A. Bruckner, ob. cit., pág. 166. 
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aos territórios de ambas as partes contratantes o statu quo 
ante bellum. 

Essa paz que agradou imenso a toda população da Suécia 
“não foi peior recebida na Rússia. A própria czarina escrevia 
a esse respeito: «Dir-te-hei o que me succede: desde o ano 
de 1784, todos os vestidos me estavam largos, e de há três 
semanas a esta parte, desde que recebi a notícia da paz, 
estão-me apertados e encontro-me muito melhor» (!). 

Feita a paz renovaram-se logo as relações diplomáticas 
entre os dois Estados e as epistolares entre os dois soberanos, 
inimigos da véspera, Catarina II e Gustavo III. Assim ter- 
minou a questão sueca. 


HI. — As relações russo-turcas 
depois do tratado de Kainardiji 


O tratado de paz de Kainardji longe de terminar a questão 
turca, não foi, pelas suas estipulações, mais que a porta 
aberta para todos os acontecimentos futuros e para todas as 
sucessivas intervenções da Rússia na Crimêa, na Turquia, nos 
Balkans e na Terra Santa. 


I. — A Aliança Austro-Russa 


Ao sair da paz de Kainardji a Turquia não tinha nem 
dinheiro nem exército. Era escusado que Frederico II anun- 
ciasse à czarina que a Turquia levaria muito tempo a refazer-se 
dos desastres da guerra, e que, por aquele lado, não se alteraria 
a paz. Catarina conhecia muito bem o estado de aniquila- 
mento da Porta, e para ser melhor informada despachou logo 
para Constantinopla Repnine, como seu embaixador (2). 


(1) A. Bruckner, ob. cit., pág. 168. 


(2) Repnine era um diplomata muito experimentado. Pela prática das 
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O tratado de Kainardji havia aberto à influência russa, 
alêm de outros territórios, toda a Crimêa. E Catarina não 
era pessoa que deixasse de agarrar pelos cabelos a ocasião 
que melhor se lhe deparasse para fazer crescer a influência 
russa entre os trataros até que chegasse a oportunidade da 
anexação, 

Mas era necessário preparar essa oportunidade e a czarina 
conseguiu-o com habilidade suma. 

As relações entre a Rússia e a Prússia arrastavam-se de- 
pois do tratado de 1774 e quási se haviam interrompido depois 
da desastrada visita de Frederico-Guilherme à imperatriz Ca- 
tarina, sem que esta pensasse, sequer, em rejuvenescê-las (1). 

Mas havia uma outra potência que interessava agora muito 
mais Catarina: era a Áustria. Tornava-se necessário captá-la 


suas negociações na Polónia sabia bem a maneira de ser exigente e até 
opressor, quando se tem por traz a fôrça dos exércitos; pois foi quem 
orientou os acontecimentos na Polônia de maneira a tornar ali infalível a 
intervenção russa, ía fazer o mesmo na Turquia. À enviatura d'esse diplo- 
mata, que era um verdadeiro agente provocador, devia representar para a 
Porta uma ameaça, começando logo por ser um mau preságio. De resto 
as opiniões àcêrca da decadência da Turquia eram unânimes quer fôssem 
expendidas pelo barão Thugut quer expostas pelo fino Kaunitz. 

(1) Sabe-se, quer pela correspondência do embaixador inglês, Harris, 
junto de Catarina, publicada sob o título A Córte da Rússia, quer pelas 
cartas da czarina a Grimm, que o sobrinho de Frederico II, o príncipe 
Frederico Guilherme, foi glacialmente recebido pela imperatriz e pela 
córte em 5. Petersburgo, em 1780, depois de José II haver estado tamhem 
na Rússia, onde foi magníficamente acolhido por todos, a começar na 
imperatriz. Nas cartas de Catarina a Grimm há frases crueis a respeito 
do príncipe prussiano; pois ela comparando-o com José II, acha aquele 
uma creatura medíocre, ignorante, sorumbática, «extraordináriamente 
aborrecida». 

Depois desta pouca feliz viagem de Frederico-Guilherme a S. Peters- 
burgo, para desfazer o bom efeito das entrevistas de José II com Catarina, 
interrompeu-se, como por encanto, a correspondência entre Catarina. e 
Frederico II, 
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e ligá-la ao carro triunfal da Rússia para a resolução da 
questão turca, como anteriormente havia arrastado a Prússia 
nas acidentadas negociações da Polónia. A obra de sedução 
política tornava-se cada vez mais insistente e acentuou-se mais 
com a viagem de José II à Rússia e com as entrevistas de 
Mohileff e de S. Petersburgo, a propósito das quais Catarina 
fazia socegar a Porta, comunicando lhe, por intermédio de 
Stachieff, que tal vizita «era de todo o ponto inofensiva». 

O certo é que caminhava-se a toda a pressa para a aliança 
austro-russa contra a Turquia. 

Numa carta de José II para Catarina, datada de 1 de ja- 
neiro de 1781, aquele coloca-se incondicionalmente ao dispor 
da imperatriz àcêrca das condições da aliança, pedindo a esta 
que as formule e comunicando-lhe que o diplomata Coblentz 
estava encarregado de aceitar tudo o que a imperatriz propu- 
zesse, 

A aliança foi levada a cabo, pouco tempo depois, por uma 
maneira original. Em vez de fazer-se um tratado em forma, 
como é de uso em tais casos, José II, no dizer de Briickner: 
«...« negou-se redondamente a assinar um verdadeiro tratado 
em lugar do qual propôs que cada uma das partes se obrigasse 
mutuamente nas suas respectivas cartas, tendo estas a fôrça 
dum verdadeiro tratado. José dizia que esta forma (por cartas) 
de resolver a questão, tinha a vantagem de se poder negar, 
com razão e justiça, ás outras potências, a existência dum 
tratado entre a Áustria e a Rússia, ainda que êle existisse 
realmente. O que importava era guardar o segredo para 
com a Prússia; e, ao que parece, Frederico Il soube menos 
que a Inglaterra quais as combinações estabelecidas entre 
José e Catarina» (1). | 

Assim foi levada a cabo a aliança, havendo um artigo 
secreto, segundo o qual as duas potências se auxiliariam na 


(!) A, Bruckner, 0b. cit., pag. 142. 
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guerra contra a Turquia se esta não condescendesse com os 
seus desejos. 

Entretanto Frederico, muito curioso e pouco tranquilo, 
ardia em desejos de saber ao certo qual o estado das relações 
austro-russas e como se comportaria José II no caso duma 
guerra entre a Rússia e a Turquia, 

Durante os anos de 1781 e 1782 esperou-se, todos os dias, 
vêr surgir a nova guerra russo-turca, mas tal não se deu, 
De vez em quando Catarina, preparando hábilmente a atmos- 
fera e para apalpar terreno, falava ao seu imperial correspon- 
dente nas desordens constantes que se davam na Crimêa, ao 
que José II respondia que continuava pronto a auxiliá-la no 
que ela tivesse por conveniente e logo que formulasse com 
clareza os seus projectos, 

De experiência em experiência e para conhecer até onde 
podia ir o limite da elasticidade da aliança austro-russa, a 
imperatriz arrisca a sua Memória de 10 de setembro de 1782 
que é um verdadeiro programa da política oriental russa. 
Nela considerava-se como eminente a guerra contra a Turquia; 
estudava-se a atitude das diversas potências interessadas no 
stalu quo oriental; mostrava-se a conveniência de se fundar 
um reino da Dácia, formado pela Moldavia, Valaquia e a 
Besarábia, com um soberano praticante da religião católica- 
grega; formulava-se a necessidade de*anexar à Rússia Ocza- 
koff e todos os territórios comprehendidos entre o Bug e o 
 Deniester, e uma ou duas ilhas do Arquipélago; finalmente, 
dizia-se na Memória que no caso do triunfo sôbre os turcos 
se restabeleceria o Império grego, colocando-se à sua frente 
o gran-duque Constantino. Com relação à Áustria, Catarina 
deixava entrever a José II a: conquista de alguns pontos do 
Mediterrâneo que apresentavam ade para: o comércio 
austríaco (!). 


(1) Arneth, José Il e Catarina, pag. 143, 
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A essa Memória respondeu José, concordando em princípio 
com o plano de Catarina e apresentando tambêm as suas exi- 
gências tanto nos Balkans, — os distritos da Moldavia e da 
Valaquia, e, para ocidente, a Istria e a Dalmácia — como na 
costa italiana do Mar Adriático (1). 

Não se pode dizer que os projectos de José II fossem tam- 

bem mesquinhos, antes eram grandiosos e complexos; por isso 
a imperatriz não concordou com êles — o que fez perder ao so- 
berano da Áustria o sangue frio e o amor das conveniências a 
ponto de redigir uma carta para a czarina tão violenta, que se 


1 Alfred Rambaud na sua Histoire de la Russie, pág. 492, transcreve o 
projecto grego, proposto por Catarina, e expõe-o do seguinte modo: 
«Le cabinet de Saint-Pitersbourg proposa à celui de Vienne un plan de 
demembrement de la Turquie : «ll devait exister, entre les trois monarchies 
russe, autrichienne et turque, un état intermédiaire, indépendant de cha- 
cune d'elles, qui comprendait la Moldavie, la Valachie et la Bassarabie, et 
qui sous le nom de Dacie, aurait un souverain du rite grec. La Russie 
acquerrait Otchakof et le litoral entre Boug et Dniéper, plus une ou deux 
iles dans PArchipel. L'Autriche s'annexerait les provinces turques qui 
Havoisinaient. Si la guerre faite en commun était couronnée d'un succês 
assez complet pour que Ion pút chasser les Turcs de Constantinople, on 
rétablirait "ancien empire grec dans sa complête indépendance, et Pon 
élêverait au trône de Byzance le grand-duc Constantin Pavlovitch qui 
rennoncerait à tous ces dróits sur le trône de Russie, de façon que les 
deux couronnes ne fussent jamais réunies sur la meme têie», Joseph IH 
accepta ses propositions; seulement il stipula qu'outre les provinces slaves 
de l empire turc, Serbie, Bosnie, Herzegovine, il aurait les possessions vé- 
nitiennes en Dalmatie; Venise recevrait en dédommagement la Morée, 
Candie et Chypre. On pourrait donner à la France, à "Angleterre et à 
VEspagne, une part dans les depouilles de la Turquie», 

Eis como em 1782 se pensava no desmembramento do império turco, 
Este era a péle do urso de que já se fazia largo bôdo em que até a Espanha 
era contemplada, Mas, que o urso estava muito vivo e que os contem- 
plados não se entendiam quanto ao valor dos quinhões que lhes eram dis- 
tribuidos, prova-o o facto da Turquia ter continuado a ser uma potência 
europeia e de andar na presente guerra aliada da Austria — a sua velha 
inimiga. | 
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não fôsse a prudência de Kaunitz — que a alterou por completo 
— a aliança austro-russo terminaria logo. Entretanto, apesar da 
nova redacção mais prudente e regularmente protocolar, José II 
contrariava os planos de Catarina e dizia-lhe que as circuns- 
tâncias haviam mudado muito depois de um ano; que a Turquia 
condescendera e robustecera tanto que não achava nem justo 
nem necessário que se fizesse a guerra à Porta (!). 

A czarina respondeu, num tom sacudido, que se surpreen- 
dia muito que o imperador mudasse de opinião em tão pouco 
tempo e que não levasse a cabo o plano que se projectara, 
ficando assim destruídas, num momento, todas as esperanças 
duma profícua política oriental, 

Era, talvez, a primeira nuvem escura nas relações austro- 
russas e não seria a última. Mas tal atitude do imperador 
tinha, àlêm da grande vantagem de mostrar à czarina que 
naquela conjuntura só podia contar com os seus próprios re- 
cursos — que de resto eram enormes — um outro benefício: de 
lhe deixar as mãos livres para agir como entendesse nas rela- 
ções com a Turquia. | 


II — A anexação da Crimêa 


A anexação da Crimêa que se dá em 1783 foi hábilmente 
preparada por Besborodko e por Potemkin. A autonomia 
concedida às populações da Crimêa pelo tratado de 1774 não 
- foi mais que um regime de transição para a dominação russa. 
As constantes desordens ocorridas entre os tartaros, e a orga- 
nisação entre êles dum forte partido russo prepararam a atmos- 
fera para a intervenção dos exércitos da czarina, tal qual na 
Polónia. Assim como aqui a Rússia tinha em Poniatowski o 
seu candidato, tambêm na«Crimêa havia um obediente adepto 
da Rússia que era Sahib-Girei, o qual, vendo-se destituído 


1) Arneth, ob. cit., pág. 188 a 196. 
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pelo protegido dos turcos, Dewlet-Girei, chamou em seu au- 
xílio a Rússia. Com uma solicitude estranha, logo as tropas 
da czarina intervieram e Ssuwaroff restabeleceu no poder o 
destituido Sahib Girei, sendo depois proclamado khan outro 
adepto da Rússia, ainda mais obediente — Schagin-Girei. So- 
breveiu- depois uma nova revolução nacionalista que destituiu 
Schagin para colocar no govêrno o candidato dos turcos. 
Desta vez a intervenção russa foi mais enérgica, o candidato 
de Catarina foi logo colocado no govêrno e a repressão levada 
a cabo pelo general Ssamoiloff foi muito violenta, preparan- 
do-se logo a ocupação militar da Crimêa. 

Efectivamente, em abril de 1783 Potemkin apresentou-se 
em Kherson para negociar com Schagin-Girei a entrega da 
Crimêa à Rússia, chegando-se logo a um acôrdo, e estabele- 
cendo se uma pensão ao último Khan. 

Foi extraordinária a interferência que teve a imperatriz, 
pessoalmente, na anexação da península Taurida, até nas 
questões de detalhe. 

Entretanto continuava a czarina a sua correspondência 
com José Il, mas as nuvens escuras continuavam a aparecer, 
acumulando-se por vezes. Numa ocasião, falando do impe- 
rador a Potemkin, disse: «Estou resolvida a não contar com 
- ninguem e só fiar-me nas minhas próprias fôrças: quando a 
bolacha estiver cozida todos sentirão apetite. Tenho tão 
pouca confiança nos meus aliados, como pouco temor ao 
trovão, ou para melhor, ao relâmpago dos franceses» (4). 

Se bem o disse melhor o fez; e José II só soube da incor- 
poração de (Crimêa no império russo, depois do facto consu- 
mado. | 

Nem a Prússia, e muito menos a França, concordaram 
com tal incorporação, começando logo as intrigas do embai- 
xador prussiano, Gaffron, em Constantinopla, e dos diplomatas 


(!) A. Bruckner, ob. cit. pag. 144. - 
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franceses (Choiseul-Gouffier e Vergennes junto da Turquia, 
contra a Rússia. Porêm, Catarina não se intimidou, pois 
sabia que a Porta continuava impotente para fazer a guerra 
e os Seus amigos prussianos e franceses não se entendiam 
para a auxiliarem. Se bem que ela chegasse a convencer-se, 
em agosto de 1783, que a Porta lhe declararia a guerra em 
face da excitação dos nacionalistas, dos ulemas e dos janizaros”. 
turcos, o partido moderado conseguiu fazer prevalecer a paz 
com a Rússia, | 


HI — Continuação da expansão russa 


Mas não éra só a Crimêa que se tornava objecto das am- 
bições do govêrno russo, tambêm a Georgia era desejada e a 
czarina usava dos mesmos processos que tão bons resultados 
deram na Polónia e na península Taurida. 

O nosso ministro em S. Petersburgo, Francisco José da 
Horta Machado envia ao Secretário de Estado, Ayres de Sá e 
Mello, em 24 (13) de janeiro de 1780 o seguinte ofício: 

«Expede esta Corte hum Tenente-Coronel á Georgia; vae 
encarregado de huma Commissão particular para o Principe 
David, Rey de Imireti, cuja capital he Cutatis. Este oficial vae 
em direitura ao quartel general das tropas russas que formão 
a linha do Cucaze onde o general Paulo Potemkin, que he agora 
o Commandante em chefe, lhe dará os interpretes de que pre- 
cizar; e fará as mais dispoziçoens necessárias para a sua par- 
tida para Cutatis. 

«Não sendo publico o objecto desta commissão, são dife- 
rentes os juizos que se formão: O que geralmente se adopta 
he, que se trata de tomar o resto do Cuban, isto he, o Paiz 
que fica entre o rio Cuban e a Georgia, que para isto se quer 
dispôr o Rey David de Imireti. Athé querem que o projecto 
se execute neste anno. REA 

«He verdade que este Paiz foi declarado independente na. 


ultima convenção da Russia com a Porta em 1783; que está 
Tomo VII, 4 
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-— 


debaixo da protecção da Porta; e que nelle possuem os Turcos 
a fortaleza de Sotszuk; mas tendo-se retirado para estes dis- 
trictos parte dos Tartaros que sahirão da Crimea; estes Tar- 
taros unindo-se com os povos do Cucaze, tem-se achado por 
vezes em ataques contra os postos que ocuparão as tropas 
Russas. "Tudo isto dá motivos ou pretextos para atacar este 
- Paiz, e terá o mesmo destino que a Criméa. 

«Serão grandes as utilidades que terá este Imperio de 
huma tal aquizição; ficará: (1.º) dezembaraçado destes vizinhos 
tão independentes e tão incomodos (2º) Privará dos seus so- 
corros ou de taes amotinadores os povos do Cucaze (3º) Es- 
tenderá as suas fronteiras por esta parte até á Georgia, Paiz 
que está como na dependencia da Russia; (4º) Terá mais longe 


das suas fronteiras aos Iurcos, que não poderão chegar senão 


á parte meridional da Georgia; (5º) E fica a Russia com uma 
parte aberta para que as suas tropas possão entrar na Georgia, 
e em consequencia em Natolia no caso da guerra contra os 
Turcos; o que lhe seria impossivel praticar não possuindo 
este paiz, e sendo preciso passar pelos desfiladeiros do Cucaze, 
V.º Ex.º sabe que nesta parte do Cuban as montanhas do 
Cucaze vão sempre diminuindo até se perderem no Mar-Negro, 
deixando caminhos planos pelas margens deste Mar» (1). 
Mais tarde, em oficio de 11 de julho (30 de junho), H. Ma- 
chado esclarece que devido à desinteligencia existente entre 


Potemkin e Besberodko — ambos favoritos da Imperatriz por 
ciumes de valimento junto da soberana — estavam parados 


muitos serviços e negócios pendentes. Assim, estava inter- 


rompida a comissão do tenente-coronel na Georgia que á data 


do ofício — mezes depois da nomeação — ainda se conservava 


em S. Petersburgo; as operações projectadas no Cuban e 
(Cucaze ainda não se haviam iniciado; continuavam no mesmo 


pé as relações com a Turquia a propósito da deposição do 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, ' Papeis ar Legação de 
Por pi na Rússia. Caixa 3, Of. n.º 6, de 1786. 
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Hospodar da Valáquia pelos turcos, e das invasões que faziam 
os povos Lesghis, do Cucaze, na Rússia e na Georgia. 

Enfim, essas desinteligências entre os favoritos, que se 
estendiam aos respectivos partidários, alêm de ser uma causa 
da inacção das negociações e da inércia administrativa, torna- 
va-se um perigo para a segurança da própria Rússia e era 
um natural obstáculo para a sua expansão. Nas ocasiões 
dessas lutas entre os validos a política externa da Rússia 
caracterizava-se por uma cobardia extranha. Então às res- 
postas enérgicas da Turquia a Rússia respondia em termos 
de quási submissão. Assim, diz H. Machado no ofício acima 
citado: «Apezar desta resposta (da Porta) passa aqui por 
constante, que as ultimas instrucçoens mandadas ao Ministro 
da Russia em Constantinopla, são concebidas em termos muito 
moderados» (1). 

No ofício de 1 de Agosto (21 de Julho) de 1786 conta H. 
Machado que a desinteligência entre Potemkin e Besborodko 
continuava «e em consequencia produzir isto huma especie de 
inacção nos projectos militares d'este Ministerio». 

Quem ganhava com tal situação da política interna da 
Rússia, eram os turcos. Por isso diz o ministro português no 
mesmo ofício: «Conservão-se as couzas até agora no mesmo 
estado, e em consequencia segundo as melhores informaçoens 
parece se continua a escrever ao Ministro da Russia em Cons- 
tantinopla, para que não leve as. cousas ao ponto de que 
possa vir a seguir-se hum rompimento». | 

Pay Turquia conhecedora das desavenças entre o principe de 
Potemkin e o conde de Besborodko, pensava na desforra da 
sua derrota de Jotscheme e preparava-a, talvez. À esse res- 
peito informa Horta Machado ainda no mesmo ofício: «Hé ver- 
dade que as ultimas cartas de Constantinopla, recebidas por 
Vienna, e Varsovia fazem menção de preparos hostis naquella 


e 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de: 
Portugal na Rússia. Caixa 3, Of. n.º 49, de 1786. 
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Capital, as cartas vindas por Varsovia até falão de tres embar- 
caçoens mandadas pelos turcos com muniçoens para as forta- 
lezas do Mar Negro; e outras tres q. se apromptavão com o 
mesmo fim...». 

Porêm, o duelo resolveu-se em favor de Potemkin. Assim, 
Horta Machado, no ofício de 8 de setembro (28 de Agosto) 
de 1786, informa: «Na semana passada nomeou S. M. 1. 
dama a retrato a condessa Skavronski, mulher do Ministro 
da Russia em Napoles. Nem a graduação de seu marido, 
nem a pouca edade desta Snr.? lhe podião fazer esperar tão | 
cêdo esta graça, q a faz Dama do Paço; mas esta Snr.* he 
“Sobrinha do Principe Potemkin; e como este despacho he 
certamente extraordinario, querem q este Marechal-General 
vá tornando a restabelecer o antigo credito de que gozava» (1). 

A renovação do valimento do principe ia ter como conse- 
- quência, a viagem da Imperatriz ao sul, a continuação da ex- 
pansão russa e a guerra com a Turquia. 

Entretanto do Caucaso vinham más novas anunciando que 
os Tártaros tinham feito uma incursão em território russo, 
tomado uma fortaleza e prendido uns soldados e môrto outros 
da sua guarnição (2). 

Mas a obra de irradiação do poder russo continuava sem- 
pre. Em 5 de dezembro de 1786 comunica Horta que os 
tártaros kirgizes das fronteiras de Orenburgo reconheceram o 
poder da Imperatriz. 

Porêm as relações com os turcos continuavam .cada vez 
mais emaranhadas e complexas, não pela dificuldade dos russos 
em exigirem directamente da Porta satisfação rápida às suas 
reclamações, mas porque alguns soberanos europeus procu- 





(1!) Arquivo do Ministério dos Etranpeuiy) Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, Caixa 3, Of. 77, de 1786. 

(2) Ofício de Horta Machado de 29 (18) de setembro de 1786, Arquivo 
do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de Portugal na ER 
Caixa 3, Of. 74, de 1786. 
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ravam proteger ou fingiam que protegiam a Porta das arreme- 
tidas diplomáticas dos russos. Entre esses soberanos há a 
notar o de Inglaterra, o da França, o da Prússia, e, até mesmo, 
o imperador de Áustria. 

Constantinopla era pois um centro de intrigas diplomáticas, 
o que, de resto, a czarina não desconhecia. Em volta da 
Porta tramavam-se grandes lutas de interêsses e de ambições 
por parte das diferentes potências do ocidente, especialmente 
entre a Inglaterra e a França, ambas desejosas de ganharem 
o valimento do governo turco, em troca de cedências territo- 
riais ou de vantagens comerciais. 

Escusado é dizer que a Turquia respondia desigualmente 
à Rússia, umas vezes submetendo-se — quando não podia contar 
com o apoio de outras potências e considerava forte a situação 
política no império moscovita — , outras respondia, senão desa- 
bridamente, pelo menos com grande energia, quando tinha por 
si potências fortes e quando via enfraquecida a situação interna 
e mal sucedida a política externa da Rússia. | 

E êste último caso que se dá nas respostas que a Turquia 
apresenta às reclamações da Rússia, em fins de Agosto de 
1786, recusando formalmente satisfazer os pedidos da czarina. 
Essa resposta fôra, segundo o que então se dizia em S. Pe- 
tersburgo, «suscitada pela França». E isso que comunica 
Horta Machado acrescentando: «O principe de Potemkhin 
tinha já dito antecedentemente ao Ministro da França: «as 
respostas da Porta são agora tão bem escritas que o seu estilo 
parece europeu» (!). E continia o nosso diplomata: «A res- 
posta decisiva da Porta parece põem a Côrte da Russia em 
embaraço; esta Côrte costumada a falar em Constantinopla 
com fortaleza, e a sustentar o que diz; ou hade declarar a 


se 


guerra, ou perderá muito na opíniao q. os Turcos tem do 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, Of. de Horta Machado, de 27 (16) de Agosto de 
1786, C. n.º 3, Of. 66. 
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poder da Russia. Acrescenta-se que se não dezeja agora a 
ERRA (4): 

"Mas, porque não convinha à Rússia a guerra, nessa oca- 
sião? A essa pregunta responde Horta Machado no mesmo 
ofício quando diz: «1.º Porque a Russia tem actualmente tantas 
couzas entre mãos sobre reformas, e regulamentos interiores, 
que se metesse uma guerra de permeyo, tudo ficaria em huma 
grandissima confusão, e ficarião frustrados os beneficios q. se 
podião esperar destas grandes operaçoens. 2.º Parte do Exer- 
cito russo tem sofrido bastante com os seus quarteis em 
Cherson, na Criméa, e na guarnição da linha do Cucaze, pela 
consideravel mortandade que tem havido nestes tres Corpos 
de Exercito, e a formação total, ou parcial de muitos regi- 
mentos ha pouco tempo a esta parte, e que tem ainda pouca 
consistencia, faz que o Exercito Russo esteja hoje menos capaz 
de entrar em Campanha do que em 1783 (2). 3.º Tendo o 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, Of. de Horta Machado, de 27 (16) de Agosto de'1786, 


C.nº3,0f 66. 


(2) Efectivamente o exército russo havia crescido bastante, estando, 
em 1786, ainda em plena reorganização. Assim, esse exército constava, 
em 1783, de 942 companhias de infanteria e de 320 esquadrões de cavala- 
ria; em 1784, tinha 236 companhias e 326 esquadrões. Em 1785 tinha: 
944 companhias de infanteria, sendo 10 regimentos de granadeiros, 58 de 
infantes, 1 da guarnição de Cherson, 6 de caçadores, 2 batalhões, e 6 com- 
panhias em Oremburgo e outras 2, tambêm a 6 companhias cada, na Si- 
beria; 326 esquadrões, sendo 5 regimentos de couraceiros, 19 de carabi- 
neiros, 7 de dragões, 16 de cavalaria ligeira, 6 esquadrões de cossacos de 
lezugujew e 10 esquadrões de dragões da Sibéria; 5 regimentos de artilha- 
ria, havendo ainda as guardas que constavam de: 3 regimentos de infan- 


“teria, 1 de cavalaria, 1 companhia de ef dolo Ad ab 1 esquadrão de 


hungaros e 1 esquadrão de cossacos. | 
Essas tropas estavam distribuidas por sete divisões, com excepção dos 
corpos de Orenburgo e da Sibéria, que constituíam comandos autónomos. 
“Vid. Of. de Horta Machado, de 26 (15 de Agosto de 1786), in Arquivo 
do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de Portugal na er 
Caixa n.º 3, Of. 65. 











Gomes Freire na Rússia SS 


Imperador sustentado a Rússia nas Suas pretençoens em 1783, 
(concluidas com tanta utilidade da Russia, sem que o Impe- 
* rador tivesse utilidade alguma, posto que gastasse então alguns 
milhoens em preparos militares, não tendo a Rússia susten- 
tado tão eficázmente o Imperador nas Suas pretençoens para 
a troca da Baviera pelos Paizes-baixos, e nas Suas pretençoens 
com a Hollanda, pode receiar-se que o Imperador seja agora 
mais circunspecto no modo por que hade sustentar as novas 
“queixas desta Corôa» (4). 

Mas como o govêrno russo desconfiava da intromissão da 
França nos negócios. russo-turcos, resolveu abordar sôbre o: 
assunto o ministro da França em S. Petersburgo. A esse 
respeito conta Horta Machado: «Tomou-se a rezolução de 
que o 5.” Vice-Chanceler convidasse o Ministro de França, e 
o Encarregado dos Negocios de Vienna a huma Conferencia 
Quinta feira, 24 do corrente, da qual o que até agora podémos 
inferir com mais probabilidades fôra que se comunicara a 
estes Ministros as queixas que a Russia tinha contra os Tur- 
cos; os Seus direitos e razoens; ultimamente a resposta da 
Porta; e que S. M. I. comunicando tudo isto ás duas Côrtes 
de Vienna, e de Paris esperando os Seus bons oficios mostrava 
que não dezejava a guerra; mas que ao mesmo tempo a Sua 
dignidade lhe não permetia ficar sem huma satisfação» (2). 

É curioso o que se passa depois. Conta Horta: «Perguntado 
(o Ministro da França) se não despachava hum expresso a 
Versailes, respondeu que ao principio assim o tinha pensado, 
mas que como deva parte de tudo ao seu Embaixador em 
Constantinopla, e como estavão de acordo, não importava 
que os seus despachos chegassem quatro ou sinco dias mais 
tarde a Versailes». E logo comenta o nosso diplomata: 
«Querem deduzir daqui a conformição de que a França tivera 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Caixa n.º 3, Of. 66, de 1786. | 
(2) Idem. 
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muita parte na resposta de Constantinopla; que se preveu o 
effeito que ella podia produzir; e que tambem se meditou no 
remedio, isto he que a Côrte da França poderá modificar os 
animos do Ministerio Turco, propondo algum meyo termo, e 
que as couzas poderão vir a compôr-se; já se sabe pela inter- 
cessão da França». E continúa: «Mas se a França com a sua 
influencia não pode fazer, que os Turcos dem huma satisfação 
á Russia, a guerra é inevitavel» (1), 

Dias depois, em 17(3) de outubro de 1786, o nosso minis- 
tro em S. Petersburgo comunica, àacêrca das relações russo- 
turcas, cousas curiosissimas: Primeiro mostra-nos que o duélo 
entre Potemkin e Besborodko, ambos favoritos da czarina se 
havia resolvido em favor do primeiro e diz: «Aqui passa agora 
por constante, que fôra ordem a Mr. de Bulgakow, Ministro 
da Russia em Constantinopla, para que tomasse as ordens, e 
instrucções que lhe desse o Prince de Potemkin como ordens 
dadas imediatamente pela Imperatriz». 

Acêrca da intervenção da França nos negócios da Turquia 
conta o seguinte: 

«O Conde de Ségur, Ministro de França, disse haverá 
dous mezes, que logo depois da sua chegada a esta Côrte o 
Principe Potemkin lhe falára por hum modo que lhe dera cla- 
ramente a entender, que se a França consentisse na expulção 
dos Turcos da Europa se podião arranjar as cousas de modo 
que a mesma França ficasse bem: Parece que isto quer dizer 
huma repartição dos Estados Ottomanos. Ha poucos dias 
disse o mesmo Ministro de França, procurão-me endormecer, 
mas eu não me deixarei enganar... 

«Devo acrescentar que antecedentemente os discursos do 
Ministro de França davam sempre a entender, que a França 
tinha utilidade em que a Russia estivesse sempre ocupada nas 
suas fronteiras meridionaes, o que a impossibilitaria de tomar 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação e 
Portugal na Russia, Caixa n.º 3, Of. 66, de 1786. 
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sériamente parte nos negócios da Europa. O Ministro de 
França bem vê que a Russia será sempre mais disposta a 
unir-se com a Inglaterra do que com a França; e logo que 
haja uma guerra entre a França e a Inglaterra, pode recêar os 
efeitos desta união, muito particularmente se a Russia estiver: 
livre dos Turcos seus inimigos naturaes, de quem a França se 
tem até agora servido tão habilmente; hoje parece em parte 
tem perdido de vista este ponto, e já convem na necessidade 
que tem a Russia de procurar outra fronteira no Cucaze, 
«Agora se espalha (o que me não atrevo ainda a confirmar) 
que o Correyo que recebeu o Ministro de França a 13 de 
Setembro, lhe trouxe ordem para se abrir só com o Principe 
Potemkin sobre os negocios do Turco. (Combinando isto com 
as ordens expedidas a Mr. de de Bulgakow, receão alguns que 
não apareça hum grande plano de partilhas, tratado entre o 
Principe Potemkin e o Ministro da França; ainda mesmo sem 
o conhecimento do mesmo Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
da Russia. Vão mais adeante, e até querem que a França 
tenha já deitado os olhos para o Egypto, que será huma das 
porçoens do país com que quererá ficar; com o fim de alcançar 
huma superioridade decidida no Comercio da India, 
«Querem provar isto por se julgar em Constantinopla se- 
rem Emissarios Francezes, que suscitárão os movimentos que 
tem havido ha poucos tempos a esta parte no Egypto; por ter 
França hido tanto adiante que fizera já huma Convenção de 
Commercio com os Beys do Egypto, da qual a Porta já receôza 
poz dificuldade em ratificar. Eis —aqui a traducção literal do 
paragrafo de huma carta de Constantinopla de boa parte em 
data de 26 de Dezembro do anno passado — Não tem ainda a 
sancção da Porta o Tratado de Comercio concluido entre a 
França e o Bey do Egypto, para a livre navegação do Mar- 
Roxo, e passagem das mercadorias da India por via de Suez. 
«Pessoas que julgão mais prudentemente, e que ao mesmo 
tempo se persuadem, penetrão as intençoens do Principe Po- 
temkin, dizem que se o grande plano da expulção dos Turcos 
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da Europa encontra ainda muitas dificuldades, será ainda defe- 
rido; e que a Russia se contestara por hora: 1.º Apertando 
mais alguma cousa os Leghis no Cucaze, para que sejão mais 
circunspectos nas suas incursoens, assim contra a Russia, 
como contra a Georgia. 2.º Conseguindo a fortaleza de 
Oczakow. 3.º Conseguindo todo o Paiz da Bessarabia até 
Kilia, servindo então de fronteira entre a Russia, e os Turcos 
o Danubio. - 

«O modo de fazer gostar estas propoziçoens á Porta he, 
que os Leghis posto que fiquem em estado de fazerem menos 
mal aos Russos, e aos Georgianos, sempre ficão independentes, 
e salva a honra da Porta. A fortaleza de Oczakow que a 
Porta perde, já hoje lhe hé inutil, depois que a Russia adquirio 
a Crimea, sendo huma fortaleza que quazi se pode julgar 
fóra dos Estados Ottomanos. A Bessarabia sendo hum Paiz 
a maior parte habitado por Tartaros, que não tem habitaçoens 
fixas, em parte despovôõado, e dezerto, de pouca utilidade serve 
aos Turcos, que terião então anta tão boa fronteira como o 
Danubio, 

«O modo de contentar o Ministerio de França seria o 
alcançar-lhe a livre passagem do Mar-Negro para os seus na- 
vios, a fim de que se pudesse aproveitar de todos os imteresses 
de Commercio (objecto hoje que principalmente ocupa o Mi- 
nisterio de Versailhes) que se podem tirar daquelles Portos, 
onde a França conservará sempre huma grande superioridade 
sobre as outras naçoens, pois que já hoje a tem em as mais 
Escalas do Levante. E como a França, sem estas vântagens, | 
consentia na acquizição da Crimea; não parece a alguns muito 
dificultõzo de crerem, que o dezejo que tem Mr. de Vergenes 
de conservar a paz, lhe faça ainda ter esta condescendencia; 
com tanto que a negociação se faça debaixo dos auspícios da 
França. ? 

«As utilidades da Russia serião certamente as mayores: 
Apertar os Leghis tráz com sigo melhorar a fronteira do 
Cucaze, que então se poderia guardar com menos tropas ; 
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hoje ocupa um Exercito, que se pode dizer, está em viva 
guerra (sic). A cessão de Oczakow, posto q já menos interes- 
sante para a Russia, depois que formou hum Porto de guerra 
-em Sevastopol, sempre he huma mãa sentinela para o q entra 
e sahê de Cherson, com tanta mais razão que de Cherson 
hirão sempre a mayor parte das madeiras de construcção 
para Sevastopol, e Cherson será sempre o principal Estaleiro 
onde se construirão as náus para a Marinha do Mar Negro. 
A Russia possuindo a Bessarabia, fica livre das incursoens que 
ainda ás vezes experimenta dos antigos Tartaros da Crimea 
refugiados naquelle districtos. Está já vizinha á Moldavia, e 
a Valaquia, Provincias que professão a religião grega; e que 
então se poderão julgar como Provincias Russas: Ficará se 
nhora da navegação dos rios Bog, e Niester, rios os mais 
proprios para a exportação das mercadorias de Polonia. Ulti- 
mamente se em tres dias hãa Esquadra Russa pode já hir 
de Sevastopol a Constantinopla; hum Exercito que se ajunte 
nas margens do Danubio pode passar este rio; e com poucas 
marchas forçadas, hir fazer huma invazão, e surprender á 
Capital do Imperio Ottomano, logo que haja motivo, ou pre- 
texto para hum rompimento. 

«Quem forma todos estes planos não falta a contentar tam- 
bem ao Imperador, q por ser tão vizinho, e vizinho poderôzo, 
tem voto de pezo, e acentão se pode contentar fazendo que o 
Turco ajuste, e regule as suas fronteiras com o Imperador pela 
parte de Bosnia, cedendo-lhe huma bôa porção de Paiz. Com 
o tempo hirei falando a V. Ex.º mais pozitivamente sobre estes 
importantes objectos, à medida que estes planos forem alcan- 
çando mais consequencia; entre tanto julguei não devia ocultar 
a V. Ex. o modo porque aqui ouço discorrer» (1). 

Este ofício que reproduzimos na integra é extremamente 
luminoso na simplicidade do seu descritivo. As questões que 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da EURO de Por 
lugal na Russia. Of. 79, de 1786. 
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nêle se expõem são questões que ainda agora se estão venti- 
lando, sendo possível que a futura vitória dos aliados venha 
resolver muitas delas como a expulsão dos turcos da Europa, 
a abertura dos Dardanelos à navegação internacional, etc., etc. 

No ofício de 3 de novembro (23 de outubro) de 1780 o 
nosso ministro Horta Machado volta a falar do assunto do 
seguinte modo: «Sexta feira passada chegou a posta ordinária 
de Constantinopla; as cartas são já escritas depois de se ter 
feito à Porta a declaração da Russia. Não havia ainda huma 
resposta decisiva que se esperava com brevidade, mas havia 
esperanças de que as cousas se poderião acomodar; com 
tanta mais razão que as ultimas noticias recebidas do Egito 
eram menos favoráveis à Porta. O embaixador de França 
trabalha a dispôr os Turcos; e o Internuncio de Viena tambêm 
concorria para isto com os seus bons ofícios» (1). 

Enfim, apesar das cousas irem tomando do lado da Turquia 
um aspecto mais calmo, a 30 de outubro de 1786, diz Horta 
Machado: «partiu desta Capital o Marechal-General Principe 
Potemkin, para os seus Governos de Catherinoslav e Tauride. 
(Como esta jornada foi imediata à chegada das cartas de Cons- 
tantinopla que davam esperanças de huma composição com os 
Turcos, podemos tomá-la como tendo só por objecto os prepa-. 
ros que se devem fazer para o recebimento da Imperatriz nas 
Provincias de que é Governador geral: Mas se as couzas 
tomarem huma differente figura, e q seja preciso formar alguns 
corpos do Exercito nas fronteiras meridionaes do Imperio, 
achar-se-á logo êste Marechal nas Províncias que governa» (2).' 

Porém as relações russo-turcas melhoravam dia a dia e a 
atitude pacífica da Furquia correspondia à PrIeniaçÃO mode- 
rada da diplomacia russa. 

Finalmente, ao terminar o ano de 86 as relações russo- 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, Of. 83, de 1786. ) 
(2) Ibidem., ibidem. Of. 83, de 1786. 
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turcas eram amistosas, pois em Petersburgo havia notícias «de 
estarem compostas as diferenças que haviam entre os Russos, 
e os Turcos». Diz isto o ministro Horta Machado e acres- 
centa logo: «esperava o Ministro de França muitos cumpri- 
mentos da parte deste Ministério, pelos bons ofícios da sua 
Côrte; não se lhe disse ainda nada a êste respeito, e sei 
se tem queixado de hum tal silencio aos seus amigos; hé na- 
tural de supôr que êste Ministério está persuadido, que os 
bons ofícios da Côrte de Versailhes para com a Porta lhe não 
herão absolutamente necessários na conjunctura actual» (!). 

Já anteriormente, em 21 de Novembro de 86, Horta Ma- 
chado dá notícia: «de se terem concluido, e ajustado á satisfa- 
ção da Russia as differenças que derão origem á negociação 
que se tratava com os Turcos: Á vista d'isto cessão os receios 
que podia haver de huma guerra» (2). 

Efectivamente as reclamações da Russia haviam tido sucesso. 
Num Firman, dado pela Porta, eram satisfeitas muitas das 
reclamações russas; e pelo que ali se diz e deixa de dizer, vê-se 
que a Turquia reconhece tacitamente a soberania russa na 
Georgia, proíbe ao Bachá de Alkazique que proteja os Leghis 
que levavam escravos da Georgia para vender na Tunisia, etc. 

Entretanto a Russia nem por isso descurava o aumento dos 
seus exércitos e a melhor distribuição das forças militares em 
funcção das necessidades futuras, dada a possibilidade. dum 
rompimento de hostilidades com a Suécia e a Turquia, que de 
facto se veio a dar de 1787 a 1790. | 

Apezar dos rumores de paz a Russia preparava-se. Nesse 
sentido informa Horta Machado, no seu ofício de 19 de novem- 
bro, que a essa data todas as tropas se encontravam em movi- 
mento para as suas novas sédes, deslocamentos esses que 
tinham em vista reforçar a guarnição de Petersburgo «vizinha 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia. C. 3. Of. 96, de 1786. 
(*) Ibidem, ibidem. Of. 92, de 1786. 
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da S écia» e principalmente fortificar grandemente a Divisão 
do Marechal de Roumantzow e sobretudo a do Principe Po- 
temkin «e que só à sua parte tem mais que a ametade do 
Exército» — esclarece o nosso diplomata. E acrescenta: «Além 
de numeroza artilheria que tinha ficado em Kiow, e Cherson 
em 1783, agora se mandam ainda para Kiow mais 60 peças, 
as quais vão 20 de (rsza, no Govêrão de Mohilow, e 40 do 
arsenal desta Capital; estas ultimas partirão dentro de poucos 
dias, acompanhadas de duas companhias de Bombardeiros ; e 
duas de Artilheiros, fazendo em tudo 800 homens» (1). 

A seguir Horta Machado fala da construção de vários cam- 
pos de manobras e de tiro, nos governos da fronteira turca e 
acrescenta : «Todos estes movimentos se fazem até agora com 
o motivo ou pretexto da jornada da Imperatriz áquelas Provín- 
cias; mas no caso de rompimento, estas tropas achar-se-ão na 
fronteira, e prontas a marchar, e entrar nos Estados do Turco 
á primeira ordem» (2). 

- Mas era ainda cedo para se realisar essa dos dos exer- 
citos russos contra a Turquia. A imperatriz e o seu govêrno 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, Of. go, de 1786. 

(2) O exército russo era então composto da maneira seguinte quanto 
às tropas regulares de cavalaria e infanteria: 

Cavalaria: 5 corpos de couraceiros com 5.235 homens; 19 de carabi- 
neiros com 21.014; 10 corpos de dragões — 18.820; 16 corpos de cavalaria 
ligeira — 16.750. Infanteria: ro corpos de granadeiros — 40.750; 2 de 
fusileiros a 4 batalhões — 8.118; mais 57 corpos de fusileiros a 2 batalhões, 
quer simples, quer mixtas de fusileiros e granadeiros com 119.928; mais 
14 corpos de fusileiros a 1 batalhão de 6 companhias cada — 14.266; 7 corpos 
de caçadores a 4 batalhões cada — 27 O44; e mais 2 corpos de caçadores a 


1 batalhão de 6 companhias — 1996. 
Asssim o total de cavalaria regular, isto é, sem contar Os cossacos, era 


de 61.819, e o da infanteria, de 213.002 homens ; o que dava um total ge- 
ral para a cavalaria e infanteria de 274.821 homens. | 

Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia, C, 3, mapas que acompanham o of. n.º 90, de 1786. 
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trabalhavam com afinco para que as relações russo-turcas me- 
lhorassem de forma que ela pudesse ir bem socegada fazer a 
viagem ao Sul tantas vezes solicitada por Potemkin, para 
mostrar a sua obra, e outras tantas adiada e transferida por 
negócios urgentes do Estado. Acabado o passeio que era prin- 
cipalmente uma inspecção, refeita do cansaço dessa extensa 
viagem, que empregava 550 cavalos em cada estação de mu- 
dança, então seria chegado o momento de se resolver a guerra. 

Por isso as relações, a princípio tão tensas, com a Porta, 
foram pouco a pouco melhorando, chegando a ser quasi exce- 
lentes. 

Quem operára o milagre de tão rápida mutação? Inter- 
namente surgira uma política de conciliação e de paz com os 
inimigos naturais da Russia, especialmente com a Turquia. 
Externamente a Austria e a França haviam agido junto da 
Porta para que esta moderasse a fórma aspera de tratar com 
a Russia e negociasse com ela, animada dum grande espirito 
de conciliação, 

O Govêrno de Versailhes mudara de atitude para com a 
Russia e vamos vêr já porquê. 

A França, que gozava duma certa autoridade sôbre a Porta, 
havia aconselhado a esta moderação. para com a Russia, não 
porque estivesse convencida da eficácia e exequibilidade dos 
arrojados planos do govêrno moscovita quando êle pensava em 
expulsar para a Ásia os turcos da Europa, mas porque a 
França e a Russia estavam negociando um tratado de comér- 
cio em que era muito favorecida a entrada dos vinhos france- 
zes neste último país, pois os direitos de entrada dos vinhos 
ordinários eram diminuídos de tres rublos por barrica e os de 
Borgonha e (Champagne tinham uma diminuição de 10 copecks 
por garrafa, podendo ainda os francezes deixarem de satisfazer 
os seus direitos reduzidos em eidalers, prerrogativa de que só 
gozavam as potencias aliadas da Russia. Tambêm o sabão, 
pelo novo tratado, passava a pagar dois rublos o pound, em, 
vez de seis como anteriormente; e o comércio francez passava 
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a gozar do favor de 25% dos direitos nos portos do Mar 
Negro. Enfim, assinado o Tratado comércio, Ségur pensava 
numa aliança completa e formal Franco-Russa, e o príncipe 
Nassau-Siegen e o embaixador da Espanha sonhavam com uma 
quadrupla aliança da Russia, França, Austria e Espanha. Mas 
tudo isso eram fantasias ! 

la começar a grande viagem da czarina ao sul do seu im- 
pério, e ela desejava ir descançada, sem que os cuidados duma 
guerra lhe tirassem o socego indispensável para admirar a 
obra de administração e de fomento do-.seu favorito Potemkin 
— «o imperador da Taurida», como lhe chamavam alguns dos 
seus émulos. 

Demais, a feição das futuras relações russo-turcas estava, 
em grande parte, dependente das importantes entrevistas que 
se iam realisar, no sul, entre Catarina e José II. | 

Por isso, a questão turca deixa por algum tempo de se 
tornar importante, para vir, dentro em breve, a ser absor- 


| 


vente. 


IV — À viagem da Czarina ao Sul da Russia, em 1787 


Esta viagem prendia as atenções da côrte e os cuidados 
especiais de Potemkin e da czarina, Depois de vários adia- 
mentos fixava-se a data da jornada a Kherson para janeiro de 
1787. Foi isto que o embaixador portugues Horta Machado 
mandou dizer para Portugai no seu ofício de 14 (3) de março 
de 1786. 

- Acêrca dessa viagem — ao contrário do que se conclue da 
leitura da Historia do Governo de Catarina II, de Bruckner, — 
ambos os soberanos da Russia e da Austria desejavam encon- 
trar-se e entrevistar-se. Assim, diz Horta Machado no seu nono 
ofício de 15 (4) de março do mesmo ano(!): «A respeito da 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, C. 3, Of. 22, de 1786. 
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publicação que se fez da jornada de 5. M. I. devo ainda dizer 
a V. Ex.º, que pelo mesmo correio de Viena em que várias 
vezes tenho falado a V. Ex.?, e que chegara aqui no primeiro 
de fevereiro; instara o Imperador para que se puzesse em 
execução a viagem da Imperatriz a Chersona; e em conse- 
quencia apressar o avistarem-se os dois Soberanos». 

«O Imperador tem motivos que lhe fazem dezejar o avistar-se 
com a Imperatriz, e podemos descorrer por êste modo. — A 
Imperatriz receou que os projectos do Imperador sôbre os 
negócios da Alemanha lhe diminuisse a confiança que os Prin- 
cipes do Império podiam ter nella depois da paz de Teschen; 
e a levassem insensivelmente à huma guerra da Europa; o que 
a Imperatriz deseja evitar por ter agora bastante ocupação em 
quanto não cobre as suas novas fronteiras; e pelo projecto 
que tem formado a respeito do Turco. O receyo de entrar 
nesta guerra da Europa, como succederia se tivesse seguido o 
projecto da troca da Baviera, parece esfriou por algum tempo 
a Imperatriz com a côrte de Viena. O Imperador que suspei- 
tou isto deseja apressar e avistar-se com a Imperatriz, talvez 
na esperança de a confirmar nas Suas primeiras ideas. 

«Neste cazo podemos considerar o Principe Potemkin dese- 
jando que a Imperatriz se aviste com o Imperador assentando, 
que as consequencias destas vistas serão adiantar o momento 
de execução dos projectos do Turco, que êle tem adoptado; e 
que hindo ao mesmo tempo a Imperatriz ver a Cremeia, e os 
novos estabelecimentos naquela parte terá mais facilidade para 
lhe concederem todos os meyos que ainda deseja se lhe facili- 
tem p.? os differentes estabelecimentos daquellas Províncias, 
segundo as ideas que elle tem formado. 

«O conde de Besborodko que não olha a acguisição destas 
novas Províncias senão como hum objecto secundário para a 
Russia, que aqueles Países por não estarem ainda bem culti- 
vados, cheios de lagos não são até agora bem saudáveis, e que 
S. M. I. em huma idade adiantada se expõe a huma doença que 


pode ter consequencias, opoem-se a esta partida. Mas que 
Tomo VIL, ô 
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resposta se daria ao Imperador? Não querendo S. M. I. des- 
contentar o Principe Potemkin que meio termo se tomaria ? 
Resolve-se esta jornada para ter lugar daqui a hum anno pouco 
mais ou menos; começaram-se já os preparos precisos, talvez 
na esperança de que neste intervalo succedessem circunstâncias 
que obrigassem ainda a mudar de parecer. . 

«Segundo o plano formado parece, que S. M. I. partirá 
daqui no primeiro de Fevereiro de 1787; hirá em direitura a 
Kiow onde estará até estar gelado o Nieper; embaroar-se-ha 
nesta Cidade, e descerá o Nieper até Ormentzug onde comessão 
as cataratas dêste rio; de lá hirá por terra até Chersona, onde 
se fará a cerimonia da Sua Coroação como Raynha de Thau- 
ride; paçará de lá à Cremea, vizitará os Seus novos Portos 
de mar; e virá ao antigo arsenal da Marinha Russa em Tan- 
garok, onde o rio Don desagõa no Mar de Marmora; lá estarão 
promptas novas embarcaçoens ligeiras, em que Esta Princeza 
hirá pelo Don assima tomando o caminho de Woronenz, e 
vizitando vários Governos do interior da Russia; passará a 
Moscou onde depois de alguma demora voltará a Petersburgo. 

«He emquanto a Imperatriz se demorar em Kiow, que virá 
áquela cidade o Imperador; a isto ha o inconveniente do inverno, 
tempo em que os médicos por cauza da sua molestia dos olhos, 
“lhe aconselhão o abster-se de jornadas; mas o Encarregado 
dos Negócios de Vienna disse, que o Imperador hiria certamente 
a Kiow; acressentou que naturalmente não acompanharia a 
Imperatriz à Crimea, porque a Sua Saude ja lhe não permetia 
o viajar tanto como antigamente; Todos assentão que se o 
Imperador vem a Kiow irá tambem com a Imperatriz a 
Crimea» (!). 

No ofício de Horta Machado, de 21 (10) de julho de 1786, 
volta a tratar da viagem a Kherson e diz: «O Encarregado 


dos Negócios de Vienna manda por êle (correio expresso) o 


—— 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. | Papeis da Legação de. 
Portugal na Russia, C. 3, Of. 22, de 1786. . À 
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roteiro da jornada da Imperatriz; e fala nesta jornada mais 
pozitivamente do que até agora fazia; mas diz que a Impera- 
triz ainda não convidára formalmente o Imperador, o que julga 
fará pelo primeiro expresso que se despachar a Vienna» (!). 

Enfim, os preparativos da viagem ao Sul iam continuando 
sempre (2), havendo a imperatriz convidado para a acompa- 
nharem o embaixador da Austria e os ministros de Inglaterra 
e França (3). 

O projectado séquito da Imperatriz e do gran-duque Ale- 
xandre e Constantino formavam uma verdadeira cidade em 
marcha; pois só o séquito da czarina era formado de 14 grandes 
carros, 110 trenós que utilisavão 550 cavalos de tiro, e o acom- 
panhamento dos gran-duques devia compor-se de 8 grandes 
carros e 58 trenós puxados por 244 cavalos. As mudanças 
sucessivas dos cavalos ocasionava que tivessem de serem utili- 
sados 76.720 cavalos distribuidos por 146 juntas para a ida e: 
outras tantas para a volta. 

Por fim a doença do gran-duque Cionitanrino =p ataque 
de bexigas — fez com que os netos da czarina a não acompa- 
nhassem na viagem. Finalmente, em 18 (7) de janeiro de 1787 
parte a czarina do seu palácio de Tzarskoe-selo. 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, C. 3, Of. 53, de 1786. 

(?) Jbidem. C. 3, Of. 1,2,3 e 6, de 1787. | 

(3) Como é de supôr os outros ministros acreditados junto da czarina 
ficaram muito desagradavelmente impressionados. O ministro de Portugal, 
faz-se éco desse estado de espírito dos diplomatas ocidentais que não ha- 
viam sido convidados para acompanharem a imperatriz e diz num dos 
seus ofícios : «He natural supor que esta distinção que em 1785 foi muito 
sensivel aos Ministros que ficárão em Petersburgo, o seja tambem agora a 
todos os que aqui se achão ; e seria estimar em pouco a honra de fazer-mos 
a nossa Corte á Imperatriz o não pensarmos por este modo: Socega aos 
que procurão conduzir-se com aquella dignidade que lhe he possivel, para 
merecerem a benevolencia da Soberana a que se achão acreditados, o jul- 
garem terem satisfeito pelo que está da sua parte as suas obrigaçnens pes- 
soaes, e ao que devião aos seus lugares», 
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Notícias de Smolensko, contaram logo a satisfação e as 
boas impressões da Imperatriz, que se acentuáram cada vez 
mais à medida que se aproximáva de Taurida. Entretanto, 
deve dizer-se que a czarina não alterava os seus hábitos e horas 
de trabalho: «de modo que diz Horta Machado, não se tem 
observado que a jornada de S. M. 1. tenha procurado demora 
alguma na expedição dos Negócios» (1). 

Entretanto, a Gazeta de S. Petersburgo ia, quasi dia a dia, 
descrevendo as étapes da viagem, as visitas a egrejas e repar- 
tições, as revistas de tropas, as recepções, os beija-mãos, os 
banquetes e os bailes dados nas diversas cidades e vilas por 
onde passava a imperatriz. E curioso notar como em algumas 
dessas povoações os Jesuitas de mistura com os bispos gregos 
corriam a receber a czarina, sucedendo que em Mazat, onde 
houve grandes iluminações e festejos de recepção, diz a Gazeta 
«particularmente se distinguiu na iluminação o convento dos 
jesuitas». 


Mas deixemos falar por nós o principe de Nassau-Siegen 
e vejamos algumas passagens das suas interessantes cartas à 
princeza sua esposa, então em Varsóvia. Este aventureiro 
interessante vai no séquito da imperatriz e mostra-se um grande 
admirador dela e adulador do vaidoso Potemkin. Ele e Ségur 
trabalham com entusiasmo para a realisação dum novo sistema 
político europeu, constituido pela quadrupla aliança de França, 
da Russia, da Austria e da Espanha para a conservação duma 
paz perpétua. Mas deixemos esses planos quiméricos que 
falharam por completo e reparemos no que conta Nassau a 
propósito de alguns episódios da viagem-à Crimea (2). 


(1) Of. de 13 (2) de fevereiro de 1787. | 

(2) São bem conhecidas as Obras do principe de Ligne e as Mémoires 
do Embaixador de França Ségur, onde ambos contam com excepcional . 
encanto as suas estadas na côrte de Catarina e a viagem desta e do seu 
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Em carta datada de Kiew, de q de maio de 1787, diz êle: 
«A midi, Pimpératrice sera sur la galére. Ion ne regrette 
pas Kief. Moi je regrette la table ronde que m'a mis à même 
de connaitre Pimpératrice comme je n'aurais jamais pu le faire 
partout ailleurs, et, en verité je admire tous les jours de plus 
en plus; car Pon ne peut se faire une idée de la simplicité qu'elle 
met dans toutes ses formes. Sa conversation est charmante, 
et, lorsque on parle de choses sérieuses, alors, sans le vouloir, 
elle laisse échaper des traits que caretérisent toujours ['étendue 
de son esprit et sa justesse. Cela serait un des particuliers 
les plus aimables qu'il n'y eât eu. Le prince Potemkin nous 
quittera à Kanief pour aller attendre "empereur à Krementc- | 
hul; mais c'est "heure d'aller á la cour pour le départ. Adieu, 
ma princesse. Je vous écrirai de Kanief ou je verrai le roi 
súrement três content, car son entrevue doit lui assurer un 
régne plus heureux que par le passé. Tout est bien disposé 
pour lui, je n'en puis pas douter». 

Em outro dia continúa: «ll est huit heures du matin. Je 
viens de me lever pour vous écrire pendant que tout le monde 


séquito — de que faziam parte — à Crimea. Mas há ainda uma outra obra 
que, sendo menos conhecida e menos rica de brilhantismo literário, é con- 
tudo digna de ser atendida — é a Correspondencia do principe Nassau- 
Siegen. ' Este interessante aventureiro havia acompanhado Bougainville na 
viagem à volta do mundo; fez diversas explorações em África; tomou parte 
na defeza de Gibraltar a favor dos espanhoes e contra os inglezes, em 1782; 
“e na guerra russo-turca vamos encontra-lo, mais tarde, comandando uma 
esquadra russa no Mar Negro, e depois; almirante de esquadra no Baltico na 
guerra contra Gustavo III. 

Acêrca da viagem de Catarina II à Crimeia há, pois, diversos trabalhos 
em francez, sendo os mais interessantes as Memoires du Conde de Ségur, 
edições de 1824, 1842 e de 1859. Vid, estudo de Saint-Beuve na Revue des 
Deux Mondes, 15 de maio de 1843; as Obras do principe de Ligne, ed. 

“de Paris, 1860, e a Correspondencia, que em parte transcrevemos no texto 
dêste trabalho, e que foi publicado na Revue des Deux Mondes, de 15 de 
julho de 1893, pág. 394 sob o título de Le Voyage de PARA Cathe- 
rine Il en Crimee d'aprês une relation inédite. 
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est occupé: le prince à dormir, Branicki et Scawronski à en 
faire sans doute autant, et Stackelberg à réfléchir sur la bizar- 
rerie des choses de ce monde». Mais abaixo escreve: «Nous 
nous embarquâmes hier, à midi, aprês avoir visité trois églises. 
Nous arrivâmes à la salle à manger ou nous trouvâmes une 
table de cinquante couverts et un trés bon diner avec une mu- 
sique à vent excellente que Pimpératrice a fait venir de Péters- 
bourg. Le canon de la place, les cris du peuple, qui était sur 
le rivage, des femmes, des musiques dans des bateaux, le plus 
beau temps du monde, tout se réunit pour nous donner un 
superbe spectacle. A trois heures, on leva Pancre et nous nous 
arrêtâmes à six heures. Nous nous rendiímes à la galêtre de 
Vimpératrice ou nous restâmes avec elle jusqu'àã neuf qu'elle 
alla se coucher, et, nous à la salle à manger oú nous trouvá- 
mes un souper égal au díner. De lá nous revinmes chez nous 
causer et nous coucher. Je vous manderai demain matin les 
détails de la journée. Le prince est éveillé, je vais entrer chez 
lui avant qu'il n'y ait personne ; c'est le moment oi nous cau- 
sons et c'est toujours intéressant». 

No dia seguinte conta : «L'on s'etait mis en marche à quatre 
heures du matin, tandis que nous dormions, et comme il y 
avait quelques bâtiments en arriere, "on mouilla à neuf heures, 
etant á vingt-trois verstes de Kief. J'entrai chez le prince à 
dix heures. A peine y étais-je qu'il y eut signal de chez 
Pimpératrice qui nous demandait. Le prince poussa sa toilette 
pendant laquelle il parla de la Pologne et du roi dans les 
termes que nous pouvons désirer. Stackelberg y était. Nous 
arrivâmes chez "impératrice qui était fort gaie. A midi, nous 
montâmes en canot pour aller diner. Aprés, "impératrice ren- 
“tra chez elle, et j'allai avec Ligne et Ségur à: leur galêre ou 
Ligne nous lut sa conversation avec le feu roi de Prusse. 
Nous lâmes aussi «le dialogue de Jupiter et du cynique» de 
Lucien. L'on nous fit, à six heures, le signal d'aller chez 
Pimpératrice, mais les cuisines étant restées en arritre, elle 
avait envoyé tous les bateaux pour les remorquer, et nous 
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restâmes aux arrêts jusqu'à huit heures que nous pâmes arri- 
ver chez Vimpératrice qui avait un peu d'humeur de ce que, 
les cuisines etant restées en arriêre, on se passerait de sou-. 
per. A neuf heures, on se retira. Tout le monde se rendit 
chez le prince Potemkin, excepté Branicki, Cobentzel et moi 
à qui Momonof proposa de rester pour faire un whist et le 
mauvais souper qu'il se' procurerait. A peine étions-nous à 
jouer dans le petit salon de "impératrice qu'elle entra désha- 
billée, décoiffée, et prête à mettre son bonnet de nuit. Elle 
s'assit prés de nous, fut trés gaie et d'une amabilité charmante. 
Elle nous fit des excuses sur son déshabillé, qui était cepen- 
dant des plus galants; il était de taftetas abricot avec des 
rubans bleus. De n'avoir rien sur la tête lui donnait Pair plus 
jeune; elle était trés fraíche. Je lui dis que je n'avais vu 
aucun habit lui aller si bien. L'on vint avertir que la chaloupe 
-portait le diner de M. Momonof, elle en fut enchantée; elle 
resta avec nous jusqu'a dix heures et demie, que nous nous 
mímes à table oú nous câmes un trés bon souper. Je suis 
rentré chez moi à une heure et demie, il en est neuf. 

«Je vais me lever, car nous arrivons, ce soir, à Kanief, et 
J'ai mandé au roi que j'arriverais avant les autres pour pouvoir 
lui dire ce que je ne lui aurais pas écrit, quoiqu'il ait eu bien 
des lettres de moi qui, toutes, étaient telles qu'il pouvait les 
désirer, car je n'ai eu que des résultats heureux à lui annoncer. 
Il fera tout ce qu'il voudra, etc.». 
No dia seguinte continúa: «ll est cinq heures du matin; je 
m'habille pour aller à Kanief dans un petit bateau qui me fera 
arriver trois heures avant les galeres. Ligne y vient avec moi. 
Je fais des voeux pour que "impératrice ne puisse pas y arriver 
pour diner; car elle y passerait alors la journée de demain. 
Le prince Potemkin me le disait hier soir et faisait les mêmes 
voeux que moi. Mais [!ambassadeur de "empereur est, toute 
la journée, à dire que son maitre part aujourd'hui de Léopol, 
et cela fait presser Pimpératrice qui Pa déja fait attendre long- 
temps. (Comme elle veut aller par eau jusqu'a Kerson et 
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passer les cataractes, elle sera plus longtemps en chemin qu'elle 
n'avait compté. A sa place j'en ferais bien autant, car je n'ai 
rien vu de plus charmant que cette manitre de voyager. C'est 
vraiment une fête continuelle et des plus superbes: une societé 
charmante, — car Ligne et Ségur y font grand bien — voyager 
sans s'en apercevoir que par les changemens de tableaux, 
bonne chére, Pimpératrice plus aimable que jamais, passant 
avec elle depuis onze heures jusqu'aprês le diner et depuis 
six heurs jusqu'a neuf(1). Hier, je n'allai pas chez Momonof 
parce que je voulais causer avec le prince relativement au roi 
que je vais voir. Il sera reçu avec le plus grand cérémonial; 
les galêres seront en bataille et le salueront du canon. Tous 
les canots iront le chercher avec les grands officiers de Pimpé- 
ratrice. L'on a fait préparer des tables pour toute sa suite. 
Tous les seigneurs qui sont avec lui dineront avec ["impéra- 
trice. L'on a mis pour cela la suite de Pimpératrice à une 
autre table, et, malgré lambassadeur de [empereur, je ne 
désespere pas que, si même [on arrive aujourd'hui à diner, 
Pon ne reste demain. Cela dépend de l'aise oú le roi la mettra. 
D'ailleurs il fera pour ses affaires à peu prés ce qu'il voudra. 
Je vous écrirai aprês l'entrevue (4). ..». 

Mas a entrevista com o rei da Polonia resultou num com- 
pleto fracasso e foi duma enorme simplicidade e brevidade. 
Por isso, Nassau que na sua correspondência'nos aparece cheio 
de optimismo e de entusiasmo até à entrevista da imperatriz 
com o rei da Polónia, daí em diante mostra-se sucumbido 
chegando a ter grandes períodos de mutismo epistolar. 

No dia seguinte da entrevista escreve: «Quoique Pimpé- 
ratrice ait vu le roi avec grand plaisir, elle n'en a pas moins 
été embarrassée. Le cérémonial la fatigue, et la separation 


(1) Tambêm o nosso plenipotenciário Horta Machado informa de 
S. Petersburgo : «As cartas de Kiow dizem não se poupára cousa alguma 
para fazer esta jornada comoda e agradavel». Of. de 15 (4) de Maio de 1787. 
Ibidem, C. 3, of. 34, de 1787. 7 
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s'est faite aujourd'hui même; mais les affaires du roi iront 
bien. Il a dans le prince Potemkin un ami et n'en doute pas. 
1 est deux heures du matin. Nous venons de Kanief ou nous 
avions été souper. Le prince Potemkin est deja parti pour 
Krementchul, et, nous, nous partirons à quatre heures du matin; 
mais moi, alors je dormirai; car je n'en puis plus de fatigue. 
Bonsoir... P. S.— L'impératrice a envoyé lordre de Saint | 
André au roi, comme elle Pa donné au roi de Suéde lorsqu'il 
a été à Saint-Petersbourg». 

Depois a correspondência do principe de Nassau interrom- 
pe-se inopinadamente para. só recomeçar quando o séquito 
imperial entra na Criméa. 

A cada momento surpreendem-se nessa correspondência 
sintomas de projectos políticos, de combinações, de planos 
militares, de boatos que andam no ar, e todos eles subordi- 
nados ao mesmo designio: a guerra contra a Turquia. Depois 
a correspondência perde interesse. 

Efectivamente, em 6 de maio dá-se o encontro da impera- 
triz com o rei da Polónia, em Kaniow, havendo os soberanos 
jantado e ceado juntos, com as respectivas comitivas, a bordo 
da galera da czarina, e sem que, ao que parece, tal encontro 
tivesse outro significado que o de uma mera manifestação de 
cortezia (!). Logo no dia seguinte a imperatriz continúa a 


(1) Horta Machado informa a respeito dessa entrevista tão longamente 
preparada e que tão fracos resultados teve, dizendo : «No dia 6, he que se 
passárão as vistas entre S. M., El-Rey de Polonia; logo que as Galéras da 
Imperatriz chegárão a Kaniew mandou El-Rey salvar a Imperatriz: A Ga- 
lera em que hia esta Soberana respondeu com huma salva de nove tiros : 
A Chalupa da Galera da Imperatriz foi a terra, o Conde de Besbarodko, e 
o Principe de Borantinski hião nella para a acompanharem S. M. P,, que 
veyo a bordo da Galera da Imperatriz; S. M. não vinha incognito, vinha 
como Rey; em consequencia derão-se-lhe todas as salvas, e honras mili- 
tares : Os dous Monarchas jantáram, e cearão á mesma menza com as pes- 
sôas que os acompanhavão : Nomeou a Imperatriz Cavalleiro da Ordem de | 
Santo André a El-Rey de Polonia, fazendo-lhe presente das insignias desta 
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descer o Dnieper, e em 18 encontra-se com o imperador da 
Áustria que, sob o título de conde de Falkenstein, a havia ido 
esperar a Kherson, e se havia adiantado até Novoikaidak para 
ir ao encontro da imperatriz (*). Daí em diante o imperador 
da Austria acompanha sempre'a czarina pela Crimea, despe- 
dindo-se, e separando-se os dois soberanos, em Berislaw a 13 
de junho pelas g horas da manhã. Dias depois, em 4 de julho, 
a czarina chegava a Moscou e daí seguia para 5. Petersburgo, 
chegando em 22, pelas cinco horas e meia da tarde ao palácio 


de campo de Szarskoe-selo. 
A imperatriz vinha satisfeita (?). A sua viagem tivera muito 


Ordem ricamente guarnecidas em diamantes: Acabada a cea retirou-se 
este Principe para Kaniew, onde havia huma bôa iluminação, e hum grande 
fogo de arteficio; e S. M. I. continuou a sua jornada». Of. de 25 de Maio 
de 1787, in Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, etc. C. 3, of. 36, 
de 1787. 

(1) Convem informar para melhor compreensão dos acontecimentos 
futuros, especialmente, da guerra russo-turca, que o ministro da Russia 
junto da porta, Boulgakow foi encontrar-se com a czarina e com o impe- 
rador de Austria cm Kherson, sendo substituido em Constantinopla por 
Laschkarew, indo tambêm a Kherson o internuncio de Viena, Os conci- 
liábulos de Kherson déram em resultado a unidade de vistas e de acção da 
Russia e da Austria contra a Turquia. A Porta, motivando a guerra pela 
prisão de Boulgakow, não fez mais que preceder a Russia, pois a guerra 
era fatal. | | 

(2?) Que a imperatriz vinha radiante da sua viagem vê-se pelas diversas 
manifestações de agrado que mostrou então. Horta Machado na sua. 
muito elucidativa correspondência oficial fala dessas exteriorisações da 
czarina, contando da seguinte forma, uma delas : «Hontem houve especta- 
culo em Szarskoe-selo, acabado elle tivemos a honra de fazer a nossa 
Côrte à Imperatriz pela primeira vez depois que volton da Sua jornada, 
Permitio S. M. que a acompanhassemos no Seu paceyo (sic) do Jardim ; 
havia córos de muzica postos em diversos lugares; e seguiu se huma cêa 
magnifica. Vimos que a Imperatriz gozava da melhor Saude, e tratou a 
- todos os Ministros Estrangeiros com aquella benevolencia, e afabilidade 
que tanto se admira nesta Soberana». Of. de 7 de agôsto de 1787, ibidem. 


C. 3, of. 59. 
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de triunfal e dera ao seu trono uma maior consistencia moral; 
pois ela soube captar a admiração das classes mais elevadas 
de todas as povoações percorridas e o amor e ternura da 
grande massa do povo camponez. O seu império estava flores- 
cente —pelo menos aparentemente florescente —, e tanto assim 
o compreendeu que distribuiu com prodigalidade pelos mem- 
bros mais elevados do clero, do govêrno, da administração, 
“do exército e da marinha muitas condecorações e não menos 
dádivas em dinheiro. Mas quem saiu victorioso dessa prova 
de inspecção da sua imperatriz, da sua maesinha, for Potem- 
kin. A respeito dele diz a Gazeta de S. Petersburgo, logo 
após o regresso, que fôra dado publico testemunho de louvor 
pela czarina e pelo Senado ao Feld-Marechal Principe de Po- 
temkin pela forma como havia promovido a reunião da Tau- 
rida ao império da Russia «pela economia lucrativa estabele- 
cida no govêrno de Catherinoslaw»; pelo estabelecimento e 
fixação de colónos, fundação de cidades, aumento das forças 
militares, e especialmente da marinha de guerra no Mar Negro. 

Mas o principal motivo da satisfação consistia, certamente, 
no resultado das suas entrevistas com o imperador da Austria 
acêrca da questão turca (!). Essa grande victória diplomática 
da czarina era o prefácio feliz da victória militar — mais cus- 
tosa e demorada, mas certa, — que a Russia ia ter sôbre os 
seus vizinhos mussulmanos. Assim, acabada a viagem ia 


(1) Acêrca dos resultados das entrevistas dos dois imperadores diz o 
nosso ministro em S. Petersburgo : «As visitas do Imperador com a Impe- 
ratriz he que parece renovarão, e estreitarão.mais a amizade destes dous 
Soberanos ; e se a negociação para a troca dos Paizes Baixos pela Baviera 
poude trazer alguma frieza entre as duas Cortes Imperiaes, está certamente 
desvanecida actualmente, e parece reinar entre Ellas a mayor inteligencia»» 
E acrescenta: «Aqui estão geralmente persuadidos que a Imperatriz falára 
ao Imperador nos Seus projectos de conquista entre os Turcos, e que só 
he questão de esperar occazião oportuna. In Arquivo do Ministério dos: 
Estrangeiros. Papeis da Legação de Portugal na Russia. Of. de 7 de agôsto | 
(27 de julho) de 1787, caixa 3, of. 61, de 1787. 
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começar a guerra com a Turquia — consequência imediata 
daquela. 


V—A guerra Russo-Tur co, de 1787 à paz de Jassy 


a) — A TuRQUIA INICIA A GUERRA. — Efetivamente, a guerra 
ia surgir. Ela havia-se preparado nas entrevistas de Cate- 
rina com José Il. Assim, diz Horta Machado no seu ofício de 
7 de agôsto (27 de julho) de 1787: «Emquanto a Imperatriz 
estava em Sewastopal na Crimea se passarão ordens a Mr. de 
Boulgakow para instar com a Porta nos diferentes pontos em 
que a Russia pede satisfação. O Imperador aprovou as pre- 
tençoens da Russia, ordenou que o Seu Ministerio em Vienna 
passa-se (sic) as ordens precizas a Constantinopla, para que o 
Internuncio da Corte de Vienna obrasse de acordo com o Mi- 
nistro da Russia; e que se passa-sem tambem ordens ao 
Embaixador do Imperador em Paris, para que juntamente com 
o Ministro da Russia comunicassem as pretençoens da Côrte 
de Petersburgo ao Ministerio de Versailles pedindo-lhe os seus 
bons offícios para com a Porta. He de notar que estes passos 
do Ministerio da Russia se comunicassem a Mr. de Simolin 
por hum Expresso que tambem se mandára de Sewastopol, e 
que nada passa-se por via do Ministro da França, que on 
nhava a Imperatriz». 

Os pontos sôbre os quais o govêrno russo recomendava ao 
seu ministro em (Constantinopla que se insistisse eram de 
dificil solução para a Turquia. A esse respeito diz Horta 
Machado no mesmo ofício. «Parece bem difficultoso que a ' 
Porta nomeando o Principe Heraclito de Georgia em hum 
Firman o não nomeye vassallo seu como costumava? o que 
seria renunciar ao direito que até agora tem sustentado. 
Como hade a Porta ficar responsavel dos Tartaros (da parte 
de lá do Cuban) se elles são independentes? e como hade 
“consentir que a Russia os dome? então os russos se aproxi- 
marão mais das fronteiras Turcas. Não entrando nos mais 
pontos só estes parecem de huma tal importancia, que ainda 
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no caso que o Ministerio queira ceder delles, duvida-se se o 
poderia fazer sem temer huma grande revolução do Povo de 
Constantinopla. 

«Por este modo parece estar sempre huma porta aberta 
que pode vir a cauzar hum rompimento, logo que a Russia 
siga esta negociação mais vivamente, ou logo que' a Russia 
queira, e julgue ser oportuna a ocazião de comessar huma 
guerra com os Turcos» (!). 

Contudo, a França continuava a dispensar à Turquia muita 
simpatia e grande auxílio. Assim, conta o nosso ministro que 
desde 1786 os franceses tinham autorisado alguns dos seus 
oficiais a prestarem serviço nos exercitos e administração da 
Turquia, e «estes (oficiaes) conservão as suas graduaçoens e 
cobrão os seus soldos competentes em França» (2). A seguir 
dá uma interessante informação àcêrca dum caso curioso suce- 
dido, a esse respeito, durante a viagem da imperatriz. «Agora 
mesmo, conta H. Machado, estando a Imperatriz á vista de 
Oczakow soube-se que lá estava hum official Francez comman- 
dando 120 trabalhadores, que reparavão as fortificaçoens desta 
fortaleza; e hum navio francez estava no porto descarregando 
muniçõens de guerra que se mandavão de França: Não deixou 
de se falar nisto ao Ministro de França que respondeu que 
sendo os Turcos alliados da França e pedindo-lhe socorros 
não lhos podião negar» (?). 

O gúbinete de Versailes continuava na sua política anfibia : 
não negando o auxilio aos turcos, e ao mesmo tempo invocando 
à imperatriz as simpatias e a autoridade que a França desfru- 
tava junto da Porta para acalmar esta em face das exigencias 
dos russos. Porêm, as relações com a Turquia tornavam-se 
cada vez mais tensas, e êste país fazia «os mayores preparos 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. C.3,of. 60, de 1787. 

(2?) Íbidem., ibidem. Of. 60. 

(3) Ibidem., ibidem. Of. Go. 
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militares», informa Horta Machado. Em outro ofício da 
mesma data diz que os animos do govêrno turco estavam 
muito contrários à Russia devido às exageradas reclamações 
deste país (1). | 

Enfim, a bomba estala. O plenipotenciário russo Bulgakow 
é preso e fechado na fortaleza das Sette torres e, implicitamente 
se considera declarada a guerra, | 

Ouçamos o que diz, com grande detalhe, o nosso ministro 
na Russia. Depois de se referir ao relativo socego com que 
o govêrno turco tratava com o ministro da Russia conta: «Mas 
êles (animos dos turcos) se alterarão ao depois de maneira 
que quizerão absolutamente romper com a Russia. No dia 15 
de agosto se observou: em Constantinopla hum grande movi- 
mento no Povo; e no dia 16 foi Mr. de Bulgakow advertido 
para assistir a huma Conferencia em presença de Diwan; foi 
lá q. os turcos exigirão deste ministro que devia prometer 
que a sua Corte fazia dezistencia da Crimea, restituíria O 
Hospodar da Moldavia Mauro-Cordato; e anularia todos os 
actos passados depois da Paz de Kainardgi; dando quatro 
horas de tempo para se decidir. 

«He de supôr que o Ministro da Russia não daria huma 
resposta a estes pontos; foi imediatamente conduzido ás sete 
torres. Diz-se fora tambem ordem para se prenderem os 


(1) É interessante vêr a luta de intrigas que se ergue entre os diplomátas 
franceses e ingleses em volta da questão turca. Essa luta surpreende-se 
no ofício de Horta Machado de 4 de setembro de 1787, onde êle diz: «Ao 
principio dizia-se aqui que só a França, a quem a Russia comunicara a 
negociação que hia tentar em Constantinopla, podia ter prevenido os Tur- 
cos a respeito das novas instrucçoens de Mr, de Bulgakow; mas sei de boa 
parte que o Ministro de França mostra hãa carta do seu Embaixador em 
Constantinopla, a qual atribue a fermentação dos Turcos aos passos que 
“dera em Constantinopla o ministro de Inglaterra. Por outra via se escreve 
tambem que o Ministro da Russia em Constantinopla dera passos a este 
mesmo fim». Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Lega- 
ção de Portugal na Russia. C.3, of. 69, 1787. 
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Consules Russos que residiam nos Portos Ottomanos, e os 
Consules que residem na Valaquia, e em Maldavia ; dizem que 
êste ultimo poude escapar, retirando-se precipitadamente para 
a Russia» (!). A seguir conta que o internuncio de Viena e o 
embaixador da França em Constantinopla fizeram quanto pu- 
deram para evitarem a prisão do ministro russo, mas que 
nada conseguiram, havendo protestado contra essa decisão do 
Divan (2). Depois, mostra como é falsa a posição da Turquia 
por ser ela a agressora; por haver sedições no seu território 
— em Sentari e no Egito; e porque a «Russia tem as suas 
forças militares preparadas para a guerra e perto do próprio 
teatro da acção». UR 

Entretanto, os preparativos por parte da Russia tornavam-se 
cada vez maiores, estando toda a direcção da guerra entregue 
ao principe Potemkin (*). 


(!) In Arquivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Papeis da 
Legação de Portugal na Russia, Of. de 1o de setembro de 1787, c. 3, 
Of. 70. | 

(2) No ofício de 12 (1) de setembro de 1787 conta Horta Machado que 
o internuncio da Côrte de Viena, a propósito da prisão do ministro russo: 
«chegou a dizer que o Imperador seu Amo não podia deixar de tomar esta 
afronta como se fosse feita ao seu proprio Ministro: Apezar desta decla- 
ração foi prezo o Ministro da Russia». C, 3, of. 73, de 1787. 

(3) No ofício de 25 de setembro de 1787 conta Horta Machado : «Esta 
corte continua a fazer todas as disposisoens militares proprias das circuns- 
tancias actuaes, e com hua actividade bem propria do caracter da Soberana 
que as ordena, e dos ministros que as executão ; he verdade que quasi tudo 
estava pronto de ante-mão», A seguir conta qual a organização das for- 
ças para a campanha e diz: «Os marechaes generaes Roiimaintzow e Po- 
temkin serão os chefes dos dois exercitos que agirão contra os Turcos. O 
Marechal Principe Potemkin tem debaxo das suas ordens 4 generaes em 
chefe, Toikeli que comanda no Cucaze com 37 mil homens, Kakhovskoi 
que comanda em Tauride, Souworow que comanda em Cherson e o Prin- 
cipe Jorge Dolgorovkoop que já está nas margens do Bog. O mesmo 
Principe Potemkin segundo as ultimas noticias tinha o seu quartel general 
em Elisabeth-Grod, e alem dos 37 mil homens que estão no Cucaze, tem 
já ás suas ordens 7o mil homens. O Marechal Conde de Roumaintzow 
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Iniciaram-se logo as primeiras escaramuças, havendo a es- 
quadra turca do Mar Negro atacado duas embarcações russas 
fundeadas em Kinburn, com fracos resultados, sofrendo ava- 
rias quando ela atacou aquela fortaleza, e sendo os turcos der- 
rotados quando tentaram um desembarque. Entretanto, a 
Austria não ficava inactiva. A esse respeito informa o nosso 
ministro: «A 25 do corrente chegou a esta Corte hum estafeta 
de Viena, e tem-se espalhado que o Imperador fazendo causa 
comum com a sua aliada a Imperatriz da Russia, mandara 
marchar tropas para as fronteiras da Iurquia; fazem chegar 
a 120 mil homens o número destas tropas, que serão divi- 
didas em quatro Corpos, que ao mesmo tempo atacarão 
os Turcos por Belgrado, pela Transilvania, e pela Bulgaria ; 
o Marechal Loudon comandará, assim como o Imperador em 
pessoa» (1). 

Efectivamente, o Principe de Potemkin informou a côrte 
“que em 30 de setembro e 1 de outubro os turcos fizeram im- 
portantes tentativas por mar e por terra para atacarem Kin- 
burn, havendo desembarcado em grande número, sendo 
totalmente derrotados pelos russos depois de uma grande 
resistência, e salvando-se apenas uns quinhentos a nado que 
pudéram reembarcar nos seus navios. Tambêm «no Cucaze 
e no Cuban» os russos, saiam-se bem dos combates dados 
contra os Tártaros, e, na fôrça de 8.000 homens e comandados 
pelo general em chefe Tóckeli, que tinha ás suas ordens o 
príncipe Ratêéiéff, o tenente general Ilováisky, o general barão 


que terá ás suas ordens 56 mil homens, tem por generaes — em chefe o 
Conde de Soltikow (que ao principio julgava destinado para o exercito do 
Principe Potemkin) e os generaes em chefe Ehmpte Kamenskoi». 

Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia, c. 3, of. 78 de 1787. 

Essas forças foram depois aumentadas com mais 30 mil homens. 

(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. C. 3, f. 79, de 28 (17) de setembro de 1787. 
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de Rosen, continuavam em perseguição dessas populações 
nómades (!). ; 

Foram estas as principais operações militares levadas a 
efeito na guerra russo-turca durante o ano de 1787 (2). 

b) — A situação internacional da Rússia ao iniciar as 
guerras contra a Turquia e a Suécia. — Ao começar o ano 
de 1788 vejamos qual era a situação da Rússia no ponto de 
vista da sua política externa. 

As relações internacionais da Rússia continuavam, em ge- 
ral, a ser, aparentemente, boas. O Imperador da Austria fazia 
junto da czarina as mais peremptórias declarações de amizade e 
de aliança e, como soberano aliado, agia solicitamente decla- 
rando guerra à Porta. A França fazia as mais instantes dili- 
gências junto do imperador José II para entrar na aliança austro- 
russa, e êste recomendava com empenho à czarina a satisfação 
dos desejos da França. A Prússia fazia declarações de amisade 
e de aliança ao govêrno russo; e a Polónia continuava a consi- 
derar-se aliada do império moscovita. A Suécia nada declarava 
em S. Petersburgo, pois Gustavo III como secreto aliado [da 
Turquia preparava-se para a guerra com a Rússia. A Ingla- 
terra desempenhava um papel muito ambíguo em toda a questão 
turco-russo —o que desagradava ao govêrno de S. Petersburgo, 
havendo, depois de várias declarações, proibido o aluguel de 
embarcações inglesas a qualquer dos países beligerantes—o que 
principalmente prejudicava a Rússia, pois os projectos da via- 
gem da esquadra russa do Báltico ao Mediterrâneo encontravam 
assim um grande obstáculo à sua execução pela dificuldade de 
se conseguir transportes. A Dinamarca continuava mantendo 
com a Rússia as mais cordeais relações, resolvendo-se, em 


(1) In. Arg. do Ministério dos Estrangeiros, etc. Ofícios de H, Ma- 
chado. 'N.º* 82, 83, 88, 91, 93, 94, 96 e 109, de 1787. 
(2) Entretanto, era assinado pela czarina o tratado de comércio russo- 


português, em 20 de Dezembro de 1787. 
Tomo VII, 6 
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vista da recusa da Inglaterra, a fornecer à Rússia os navios 
da Companhia das Índias. Por último a Inglaterra opõe-se 
tambêm a que pilotos ingleses conduzão a esquadra russa até 
Gibraltar. . | 

Porêm, todos esses projectos abortaram em vista da guerra 
da Suécia contra a Rússia, que teve principalmente um cará- 
cter naval. Por esse motivo a esquadra de Cronstadt, sob o 
comando do almirante Greigh, não empreendeu a grande via- 
gem para o Mar Negro pelo Atlântico e Mediterrâneo, 

A questão da política externa da Rússia ao iniciar-se a 
guerra é, como se vê, sumamente complexa — se bem que não 
seja alarmante. O jogo de interêsses debatidos pelas potên- 
cias visinhas do império moscovita — como a Prússia e a 
Austria — na questão territorial turca, e pelas nações do 
ocidente que aspiravam a dirigirem a política da Porta ou à 
hegemonia nos Balkans; a ambição da Austria de aumentar o 
seu império à custa da Turquia; os desígnios da Rússia de 
não se prestar a fazer o jogo de José IJ, e de evitar tanto 
quanto possível o auxílio à sua aliada Austria; as invejas da 
Prússia — que lhe custava ver os acrescimos de território do 
império de Catarina; o duelo de intrigas entre a França e a In- 
glaterra- para agradarem à Rússia sem que por isso podessem, 
de modo algum, desagradar à Porta — de forma que fôsse 
qual fôsse o vencedor qualquer deles ficasse sempre influindo 
na Turquia e no Balkans; tudo isto torna a política interna- 
cional russa muito complexa e de difícil compreensão. 

Porêm, um magnífico relatório do ministro de Portugal na' 
côrte moscovita, Francisco José da Horta Machado, ao Secretá- 
rio de Estado dos Negócios Estrangeiros — ao tempo Martinho 
de Melo e Castro — elucida-nos completamente, não só àcêrca 
de todas essas questões, como ainda relativamente ao estado 
interno da Rússia, isto é, quanto à sua situação militar, eco- 
nómica e financeira, e à carestia da vida no império. 

Por isso vamos transcrever na integra esse longo ofício 
confidencial e que, apesar da sua enorme importância, ainda se 
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conserva inédito. Está datado de 21(10) de Dezembro de 
1787, € é como segue: 

«Como posso agora escrever por Expresso, falarei a V. Ex.º 
"mais circunstanciadamente sobre as noticias desta Corte, co- 
messarei no rompimento dos Turcos. Pelos despachos do 
Ministro da Rússia em Constantinopla, pelos despachos do 
Embaixador da França junto à Porta, pelas insinuações da 
mesma Corte de França, segundo diz o Conde de Ségur, pe- 
las relaçoens do Internuncio de Vienna, o Ministro de Ingla- 
terra tinha concorrido para a rezolução que tomárão os Turcos 
“de declarar guerra á Russia. (Como a Corte de França quiz 
fazer insinuaçoens sobre este objecto para o fazer mais prova- 
vel, alegou tambem a revolução que Inglaterra preparava em 
Hollanda, para o bom succeso da qual contribuiria o estar 
a Europa ocupada com a guerra dos Turcos. A Inglaterra por 
hum Expresso que mandou a Petersburgo contradisse logo 
esta notícia que a França espalhava tanto, que o seu Ministro 
para lhe dar mais pezo mostrava as mesmas Cartas do Embai- 
xador de França em Constantinopla. Segundo as noticias que 
recebemos de varias Cortes Inglaterra foi mais adiante e de- 
clarou a todas as Cortes ser. falço (sic) o que se atribuia ao 
seu Ministro em Constantinopla, e insinuou em Petersburgo, 
que hera mais natural supôr á França quaesquer passos que 
fizessem os Turcos por ter mais interesse na conservação do: 
Imperio Ottomano ; e porque os Officiaes francezes continua- 
“vão a servira Porta. O certo he que a Corte de Petersburgo 
ainda que suponha que o Ministerio de Inglaterra não daria 
instrucções ao seu Ministro contra a Rússia, está ainda per- 
suadida que o Ministro de Inglatera pessoalmente concorrera 
para o rompimento dos Turcos: O viver o Ministro de Ingla- 
terra sem comunicação alguma de amizade com o Ministro 
da Russia; e dar-se por amigo do Gram-Vizir podem ser tam- 
bem motivos destas suspeitas. Mas muitas pessoas acentão 
que hum negocio pessoal ao gram-Vizir cauzára a guerra : 
O Gram-Vizir sempre foi oposto à Russia; e hera conhecido 
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por dezejar a guerra; o qué fez que a Russia mais de huma 
vez trabalha-se (sic) em procurar a sua depozição: Depois 
que M.* de Boulgakow chegou a Constantinopla (voltando de 
Cherson) trabalhou ainda com mais actividade na depozição 
dó Vizir, ajudado, segundo diz o Ministro de França pelo seu 
Embaixador, e pelo Internuncio de Vienna; e M.” de Boulga- 
kow espalhou tanto dinheiro para este fim, que o Gram-Vizir 
acentou não tinha outro meyo de se sustentar senão fazer que 
seu amo declara-se a guerra á Russia; e assim o veyo a con- 
seguir. Terá V. Ex.º certamente curiozidade de saber o mo- 
tivo da inimizade que havia entre os Ministros de Inglaterra 
e da Russia em Constantinopla; data esta roptura da Con- 
venção que se fez para a cessão da Crimea: Nesta occazião 
tambem o Ministro de Inglaterra trabalhou com os seus bons 
officios para dispôr os Turcos; e como não recebeu agrade- 
cimento algum da parte da Imperatriz, supôz que o Ministro 
da Russia lhe fizera injustiça não falando nelle nas suas rela- 
çoens, atribuindo tudo só aos bons officios do Embaixador de 
França, e do Internuncio da Corte de Vienna. O Ministro 
da Prussia tambem foi acuzado pelos despachos do Internun- 
cio de Vienna, e pelas insinuaçoens de França de ter instigado 
os Turcos: A Corte de Prussia mostrou repetidas vezes, 
que todas as instrucçoens que tinha dado ao seu Ministro herão 
muito diferentes; e no momento actual posso dizer a V. Ex.? 
que hum Ministro de Estado disse estavão contentes com o Mi- 
nistro de Prussia, que não podia dizer ainda outro tanto do 
Ministro de Inglaterra; e segundo disse o Encarregado dos | 
Negocios desta Corte, tem indícios que o Ministerio da Russia 
pedira o rappel do Ministro de Inglaterra em Constantinopla. 
Não devo acabar este paragrafo sem dizer ainda, que Mr. Fra- 
ser primeiro Official da Secretaria dos Negocios Estrangeiros 
em Inglaterra escreveu a seu filho (he aqui o Encarregado dos 
Negocios da Gram Bretanha) que a Porta declárara ao Minis- 
tro de Inglaterra: 1.º Que não faria a paz sem as condiçoens 
que. tinha. pedido ao Ministro de Russia. 2.º Que a Porta não 
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entraria em negociações de paz sem a mediação da Corte de 
Londres: M.' Fraser deixou a liberdade a seu filho de fazer uzo 
desta insinuação segundo a prudencia lhe dicta-se (sic). Mas 
o Encarregado dos Negocios nada tem dicto até agora, receando 
que huma declaração similhante que mostrava a confiança que 
os Turcos tinhão na sua Corte corroborasse as suspeitas que 
o Ministerio da Russia tinha já; com tanta mais razão que o 
ter o Almirantado de Inglaterra defendido aos Officiaes de 
Marinha de entrarem agora ao Serviço de outras Naçoens, 
quando a Russia dezejava tomar 30, ou 40 Officiaes ao seu 
serviço, não deixa tambem de dar que pensar. Agora tem a 
França nova materia para as suas insinuaçoens contra a In- 
glaterra. 

«Pois que a Russia se via atacada dos Turcos, o primeiro 
Alliado com quem podia contar hera certamente o Imperador: 
Ninguem duvida que o Imperador fizesse à Imperatriz todos 
os oferecimentos, não só de lhe dar os socorros estipulados, 
mas de a socorrer com todas as Suas forças. Estas promes-. 
sas forão seguidas de grandes preparos militares, grandes 
transportes de muniçoens de guerra, e marchas de tropas para 
as Provincias fronteiras dos Estados Ottomanos. No meyo 
de toda esta impozição militar não deixava o Imperador, e os 
Seus Ministros de darem a entender quanto seria para dezejar 
o fazer-se ainda a paz se. os Turcos dessem huma satisfação 
que fosse propria da dignidade da Imperatriz: E o Imperador 
- posto que prompto a socorrer a Russia não deixava de fazer 
vêr o embaraço em que podia estar, assim pelos movimentos 
dos Paizes — baixos — Austriacos como por não poder des- 
guarnecer as fronteiras da Bohemia, e da Moravia; e com tudo 
foi nomeado o Principe de Ligne para rezidir nos Exercitos 
da Russia, como em Exercitos de Nação Alliada. Observou-se 
no Conselho da Imperatriz, que apezar da declaração do Im- 
perador de dar socorros á Russia, os Seus preparos militares 
herão feitos com mais ostentação do que energia; e que o 
módo de falar do Internuncio de Vienna em. Constantinopla 
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hera menos decizivo do que se podia esperar; e que assim se 
tinhão já passado trez mezes depois da roptura sem que a 
Corte de Vienna fizesse couza alguma, mas acentou-se q. ape- 
zar de tudo isto o Imperador hera o Alliado que podia ser 
mais util a este Imperio na occazião prezente, e que podia ter 
hum interesse mayor em socorrer a Russia, e que parecia se 
devião contentar com o modo por que Elle obrava; em com- 
sequencia nomeou-se o General em Chefe Principe Bolgourou- 
kow para hir rezidir nos Exercitos do Imperador com o mesmo 
caracter que o Principe de Ligne rezide no Exercitos da Rus- 
sia: Tambem querem algús que a Russia dezejava que o Im- 
perador, destaca-se (sic) hum Corpo de tropas para se unir 
com o Exercito do Marechal Roumaintzow; e que o Impe- 
rador não entrava com gosto nesta propozição, dizendo seria 
melhor que os Exercitos respectivos obrassem separadamente. 
O certo he que ainda que o Imperador faça tenção de atacar 
seriamente os Turcos he melhor atacalos pela parte da Bos- 
nia, onde as conquistas que fizer não poderão ser repartidas. 
Entrei em todas estas circunstancias porque ellas nos fazem 
vêr que as duas Cortes Imperiais apezar da grande união 
que subsiste entre ellas, não deixão de se estudar huma a 
outra; mas ainda não podemos prevêr até onde isto possa 
chegar. | 

«Sendo a Prussia a inimiga natural do Imperador paréce 
que huma alliança da Russia com a Corte de Vienna traria 
comsigo o rompimento da alliança que havia entre a Russia e 
a Prussia; isto fêz que o Ministerio de Petersburgo comuni-' 
cando á Corte de Prussia o rompimento dos Turcos, sim re- 
petio que fazia esta comunicação a huma Corte Amiga, e 
Alliada, mas não pedio os socorros: 1.º Pódia recear que à 
Corte de Berlin os não desse, porque não se comprehende como 
a alliança da Prussia pode subsistir com à de Vienna. 2.º Po- 
dia temer que a Corte de Vienna tomasse daqui alguma dis- 
confiança. 3.º E expirando o termo da alliança com a Corte 
de Berlin em 1788 logo que não houvesse de se renovar, de 
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pouco podião servir á Russia os subsídios que recebesse da 
Prussia em hum tão curto intervalo. A Corte de Berlin na 
sua resposta contentou-se de falar em termos vágos, não ofere- 
ceu os subsídios, mas disse que estava prompta para tudo o 
que podia fazer huma nação alliada; e tem continuado a fa- 
zer repetidas declaraçoens nesta conformidade. (Como se 
observava alguma circunspecção entre a Corte da Russia, e a 
Corte de Vienna, havia no Conselho de Berlim vótos para 
que se oferecessem, e se pagassem logo os subsídios á Russia ; 
o que mostraria á Imperatriz que a Corte de Berlin até o 
ultimo instante fôra fiel Alliada da Russia, e logo que esta 
Nação tivesse alguma frieza com a Corte de Vienna voltaria 
com mais confiança para a de Berlin. Não se seguio este 
parecer contentárão-se em insinuar a este Ministerio, que logo 
que se pedissem os subsídios se havião pagar. V. Ex.” vio 
no primeiro paragrafo deste Officio que da parte da França 
se fazião insinuaçoens contra o Ministro de Prussia em Cons- 
tantinopla; a Corte de Berlin não só tem procurado justificar 
o seu Ministro, mas fêz todas as insinuaçoens que pode, e são | 
condussentes para mostrar a pouca sinceridade, e muita con- 
tradição que ha nos passos da França. Fallando a V. Ex.º 
da Alliança da Prussia com a Russia devo dizer, que foi cele- 
brada pela primeira vêz em 11 de abril (31 de março) de 1764 
por oito annos, posto sô acabasse em 1772, foi renovada por 
outro tanto tempo em 1709; e devendo este segundo Tratado 
“só acabar em 1780 foi renovado outra vez em 1777: Não 
tendo sido renovado até agora, acaba a terceira epoca desta 
desta Alliança em 11 de Abril (31 de Março) de 1788. Os 
subsídios que a Prussia deve dar á Russia no cazo de guerra 
contra os Turcos são de quinhentos mil Escudos por anno. 
«Sendo a Corte de Dinamarca tambem Corte Alliada da 
Russia, e tendo-se-lhe feito comunicação da roptura dos Tur- 
cos com a Corte Alliada: A resposta que se fêz à Russia foi 
em termos os mais amigaveis, e como esta Corte podia deze- 
“jar; mas como na guerra passada Dinamarca não pagou os 
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subsídios á Russia por cauza do máu estado das suas finanças 
naquelle tempo; e feita a paz a Corte da Russia declarou 
que cedia das pretençoens que podia ter ao total dos taes 
subsídios; Não se poude saber até agora se a Russia os re- 
ceberá regularmente, ou não em quanto durar a guerra actual. 
Apezar das deligencias que fiz para ter ideyas mais pozitivas 
sobre a Alliança da Russia com Dinamarca, e que se não co- 
municou a Corte alguma, só vim a saber que fôra contractada 
em rde Agosto de 1783; que esta alliança não he limitada por 
um certo numero de annos; e que os subsidios devem ser de 
quatro centos mil Escudos Dinamarquezes por anno. 

«Até o Inverno passado hera bem delicada a situação do 
Ministro de Frânça nesta Corte, pelo dificultozo papel que 
devia reprezentar; negociando um “Tratado de Commercio 
“devia falar em mil protestaçoens de amizade da parte da sua 
Corte; e continuadamente estávão passando Officiaes France- 
zes ao serviço dos Turcos; foi mais viva esta scena quando 
a Imperatriz estava em Cherson, onde se soube que Enge- 
nheiros Francezes reparavão as fortificaçoens de Oczakow ; e 
que Navios Francezes descarregavão muniçoens nesta fortaleza. 
- Havia huma razão a alegar, os Turcos não querião atacar 
a Russia receavão ser atacados, pois que a Imperatriz se apro- 
ximou das Suas fronteiras, e que para aquellas Provincias 
se mandava a mayor parte do Exercito Russo, e pedindo com 
este receyo socorros a França nação Alliada não lhos podia 
negar; mas como a Russia desejava a paz, e não atacaria os 
Turcos, o condescender a França com o seu Alliado mandan-' 
do-lhs Officiaes Francezes não tinha consequencias nocivas para 
a Russia. (Quando a Corte da Russia deu parte á França da 
detenção do seu Ministro, respondeu a Corte de Versailles, 
que se os Turcos fossem os primeiros que atacassem, a França 
se não julgaria obrigada a socorrelos: Em resposta a esta insi- 
nuação he que a Corte da Russia respondeu, que Ella dezejava 
a paz, mas que a não podia fazer sem huma satisfação eclatente, 
he desta passagem que a Corte de França podia julgar das 
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dispoziçoens da Russia para fazer a paz com os Turcos, logo 
que estes fizéssem algum sacrificio; em consequencia mandá- 
rão-se instruçoens a Mr. de Choiseul a Constantinopla; mas 
os Turcos devem ter respondido com altivez, dizendo não 
entravão em negociação da paz sem que o seu preliminar fosse 
a cessão da Crimea: Foi neste intervalo que a Corte de França 
propoz por via de Vienna á Corte da Russia huma triple 
Alliança; dizendo na sua propozição que se a Russia consen- 
tia nesta alliança a França abandonaria os Turcos ao seu 
destino. Entretanto sabe a França a resposta dos Turcos, 
querendo por preliminar a cessão da Crimea; e contracta (por 
evitar a guerra) a declaração, e contra-declaração de 27 de 
Outubro com Inglaterra a respeito dos negocios de Hollanda: 
A mesma razão que a obrigava a procurar a paz com Ingla- 
terra pode exigir que não vai adiante a guerra da Turquia; e 
tomou-se a rezolução de apresentar na Corte de Vienna duas 
Memórias sucessivas, dizendo quanto interessava a Caza de 
Austria a paz do Oriente; que a Porta mais de huma vêz. 
tinha sído util á Caza de Austria; que huma guerra ainda que 
feliz enfraquecia a Nação victorioza; e que entretanto os Seus 
Inimigos conservavão todas as suas forças. ... etc. etc.; que 
em consequencia de tudo isto a França desejava que o Impe- 
rador se unisse a ella com os Seus bons officios em Constan- 
tinopla; pois apezar da pouca dispozição que mostravão os 
Turcos, não dezesperava ainda de os trazer a sentimentos 
pacíficos : | 

«A resposta Ministerial do Imperador dizem só consistio 
em ponderar os obstaculos que havia de dar huma satisfação 
competente á Imperatriz, etc. Depois disto hade a França 
saber a resposta vaga da Corte da Russia á Sua propozição 
de Alliança; em consequencia resta a ver o partido que agora 
toma. A Corte da Prussia não tem deixado de fazer obser- 
var a contradição que ha na Corte de França, que tendo dito 
á Russia que abandonaria os Turcos ao seu destino, solicitava 
os bons oficios da Corte de Vienna para a conservação dos 











go Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 


Turcos. No dia em que o Ministro da Prussia fêz esta insi- 
nuação, que foi a 28 de Novembro, negou o 5." Vice-Chance- 
ler q. fosse questão desta triple Alliança ; esta resposta pode ser 
Ministerial; talvez a experiencia a não contradirá á vista da 
resposta vága deste Ministerio à propozição da mesma Alliança; 
mas o certo he que até agora não se pode ter a menor duvida 
sobre os avizos que houve da existencia desta negociação. 

«He necessario entrar ainda em mais algumas circunstan- 
cias a respeito da propozição para a triple Alliança, de que 
fêz menção o Officio de 1 de Novembro, N.º 89. Este facto 
soubesse (sic) em Petersburgo no tempo em que se passava 
a revolução de Hollanda, e se via que a França se não podia 
opôr a ella; mas propondo a triple Alliança, e chegando a 
conseguila (sic), poderia estabelecer o systema de 1750, e sendo 
Alliada das duas Cortes Imperiaes não tardaria muito a ter 
occazião de tomar satisfação da Prussia, e de Inglaterra. Foi 
neste ponto de vista que algumas pessõas considerárão este 
passo da França; e receando que só a necessidade que a 
Russia tinha da França para a sua guerra contra os Turcos a 
obrigassem a aceitar a Alliança que propunha, não tivérão 
duvida de fazer chegar ao conhecimento do Ministerio de In. 
glaterra que só o declarar-se a guerra a França poderia pre- 
venir a resolução da Russia, pois que então a França lhe não 
podia ser util para a guerra de Turquia, e embaraçando-se 
esta Alliança prevenia-se o systema de 1756: Vimos que a 
Russia dera huma resposta vaga. tempo nos hirá mos- 
trando o modo porque esta negociação se tomou no Ministerio 
de S. James; entretanto já posso dizer a V. Ex. que se fizera 
huma insinuação á Corte de Hespanha (que paréce se interessa 
até agora na conservação dos Turcos) da propozição que a 
França dissera que abandonaria os. Turcos ao seu proprio 
destino. | 

«Tendo exposto a situação da Russia a respeito das mais 
naçoens, he precizo considerala a respeito de si mesmo: Os 
Turcos declarárão a guerra á Russia em o momento menos 
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favoravel para esta Nação. A Russia ainda não tinha acabado 
de formar a sua Marinha no Mar Negro, e as naus que já 
tinha construido estando parte em Crimea, parte em Cherson 
não se podião ajuntar dominando o Oczakow a embocadura 
do Dnipr. Houve mãas colheitas neste anno em a mayor parte 
das Provincias da Russia, de modo que o pão he pouco, e o 
preço a que se póde discubrir he duas e trez vezes mais caro 
do que o seu valor ordinario: Nas mesmas Provincias de Polo- 
nia se exprimenta falta, pois que custou a promptar vivres 
para o Exercito do Marechal de Roumaintzow ; e se a colheita 
do anno que vem não he bôa, será geral a fome nestas Provin- 
cias. Apezar de tudo isto a Russia pode mostrar muita ener- 
gia gozando a Imperatriz da mayor autoridade; he uma prova 
o pedir agora ao Seu Povo de noventa a cem mil homens de 
recrutas, e executar-se esta lei em toda a sua força sem a 
menor contravenção. Escreve-se de Amsterdam que a Russia 
tem bastante crédito em Hollanda, por ter neste anno embol- 
çado com muita exactidão dous milhoens de Florins de capital, 
cujo termo expirava segundo as condiçoens do emprestimo ; e 
acentavasse (sic) que se a Russia fizesse hum novo emprestimo, 
certamente. o conseguiria (o que brevemente podemos vêr, 
pois passa por constante que esta Corte mandou fazer hum 
emprestimo em Hollanda). O estabelecimento do banco em 
Petersburgo pondo bilhetes em circulação dá á Russia meyos 
para suprir ás despezas interiores sem recorrer a novos tribu- 
tos: Apezar destas facilidade o Exercito da Russia se acha tão 
incompleto, que segundo hum estudo apresentado no Conselho 
da Imperatriz, faltavão «go8€9g» recrutas á epoca de 18 de Ou- 
tubro passado para completar o Exercito, e a Marinha; em 
consequencia as recrutas que a Impératriz pedio agora apenas 
serão para completar o Exercito. V. Ex.º vê que a Russia 
não acha até agora no seu Alliado o Imperador toda a ener- 
gia que dezejava; o ajuste entre a França, e a Inglaterra pode 
fazer recear que estas Naçoens se ocupem tambem dos nego- 
cios da Turquia. A Esquadra que a Russia faz tenção de 
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mandar ao Mediterraneo, que constará de 30, a 40 Embarca- 
çoens, das quaes 15 serão de linha he huma Esquadra assás 
forte contra os Turcos, mas se a Russia não estivér de inte- 
ligencia com Inglaterra ou com França não a poderá sustentar 
no Mediterraneo, se estas Naçoens se opozérem : Todas estas 
consideraçoens nos fazem julgar que se a França puder per- 
suadir aos Turcos que cedão Oczakow á Russia, a Imperatriz 
fará a paz ainda que seja obrigada a dezistir-se das preten- 
çoens que tinha sobre a vassalagem do Principe da Georgia, 
cuja capital he Tiflis» (!). 

c) — As operações militares contra a Turquia. — O ano 
de 1788 começa-se por um acrescimo de actividade na prepa- 
ração da esquadra russa de Cronstadt que, reforçada com a 
de Archangel, havia de ir pelo Mediterraneo atacar as frotas 
turcas da Marmara e do Mar Negro. 

Entretanto as tropas russas continuavam na sua maior 
parte imobilizadas nos seus quarteis de inverno. Os austria- 
cos logo que as suas formações concentradas o permitiram 
atacáram os turcos; e em princípios de maio de 1788 tomávam 
Jassi e aprisionavam o Hospodor da Moldavia. Enfim, no 
ofício de H. Machado, de 6 de Maio de 1788, informa êste: 
«Pelas últimas cartas que se receberão de Elisabeth Grod se 
escreve que parte do Exército do Príncipe Potemkin comessava 
a dispôr-se a marchar, e que só esperava houvesse mais pas- 
tagens para a Cavallaria para comessar a Campanha pelo Era 
de Oczakow» (2). 

O exército russo continuava a avançar, mas tão lentamente | 
que os austríacos já estávam um tanto desagradavelmente 
impressionados. Assim, diz H. Machado no seu ofício de 27 
(16) de Maio de 1788: «As noticias que se tinhão recebido 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Caixa 4. Of. N.º 101, de 1787. 
(*) Jbidem, Ibidem. C.4. Of. 27, de 1788. 
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do bom successo que tiverão as Tropas Austriacas na tomada 
de Schabacz, anunciadas a esta Corte por hum Expresso do 
Embaixador Principe Galitzin q. rezide em Vienna, forão 
logo modificadas com a noticia do mau successo que se expe- 
rimentou no ataque de Dubicça». E acrescento: «A Corte de 
Vienna deseja que as “Tropas Russas comessem já as suas. 
operaçoens para que fazendo divizão aos Turcos fiquem mais 
aliviadas as fronteiras Austriacas; e em consequencia devesse 
ter feito representaçoens para este fim ao Ministerio Russo» (1). 

A Austria tinha razão. Aínda agora, em 6 de junho, se rê- 
cebia em Petersburgo notícias das tropas de Potemkin que só 
então se preparavam para passar o Bug afim de irem pôr o 
cerco a Oczakow. Por isso no ofício de 12 de Junho H. Ma- 
chado fala novamente nas instâncias da Austria para a Rússia 
iniciar quanto antes as suas operações militares contra os Tur- 
cos para que «ficassem mais aliviadas as fronteiras austriacas». 
Essas instâncias eram tão importantes para o govêrno austríaco: 
que foram feitas por duas vias diferentes: directamente ao 
Conselho da Imperatriz por intermédio do embaixador austríaco 
que comunicou um despacho do príncipe Kaunitz nesse sen-. 
tido, e por um outro despacho ao príncipe de Ligne para êste 
o apresentar a Potemkin em cujos exércitos prestava serviço. 
A Rússia respondia com evasivas e a marcha dos exércitos 
moscovitas continuava ser morosa. A justificação militar da 
demora da ofensiva, apresentada por Potemkin com o assen- 
- timento da imperatriz, era plausível: a infanteria não podia 
marchar sem a cavalaria e esta só podia caminhar quando 
houvesse pastagens. A razão política era, talvez, muito dife- 
rente, não se encontra exposta nos ofícios de Horta Machado, 
mas (Gomes Freire, nas suas cartas familiares, levanta o véu 
da questão com toda a franqueza. A Rússia não queria de 


(1) Arquivo do Mininistério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. 34, de 1788. | | 
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modo nenhum ajudar a Austria a fazer conquistas aos turcos 
nos Balkans, pois ela aspirava a dominar ou pelo menos a di- 
rigir a política dos países balkanicos. 

A esse respeito conta H. Machado: «As representaçoens 
que a Corte de Vienna fez a este Ministerio sobre não terem 
os Russos atacado os Turcos com tanto vigor, como se podia 
esperar, o que fazia que os Turcos fossem em mais numero 
contra as fronteiras Austriacas, tinhão por objecto principal 
huma queixa contra o Principe Potemkin, pois o seu exército 
era o primeiro que se supunha devia atacar os Turcos. Quando 
o Princepe de Ligne expoz isto mesmo ao Princepe Potemkin, 
este Marechal se deve ter mostrado muito sentido ; pois que o 
mesmo Princepe de Ligne prezenceava todas as dificuldades, 
que experimentava-o exercito, e via não se .podião ter vencido 
athé então. Dice-lhe o Princepe Potemkin, que não se tratava 
só de hir dar huma batalha, mas de ver o successo, que pro- 
vavelmente se podia esperar, e as ventagens que dela se se- 
guirião Emfim dis-se (stc), que o Princepe Potemkin está tão 
estimulado deste paso (que julga ser-lhe suscitado pelo mesmo 
partido do Conde de Besbordoko, que lhe hé opposto) que 
dificultozamente o-esquecerá, emquanto o Princepe Potemkin 
continuar a gozar a confiansa da Imperatriz...» (1). 


(1) Cf. de 30 (19) de Junho de 1788 in Arquivo do Ministério dos Es- 
trangeiros. Papeis da Legação de Portugal na Russia. C.4. Of. 51, de 1788. 











CAPÍTULO II 
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Portugal no reinado de D. Maria I 


Morto D. José a 24 de fevereiro de 1777 e demitido Pom- 
bal dos seus empregos por decreto de 4 de Março, seguinte, 
ficaram os encargos do govêrno entregues, principalmente, 
ao marquês de Angeja, como presidente do real Erário; 
visconde de Vila Nova da Cerveira, secretário de Estado dos 
Negócios do Reino; Martinho de Melo e Castro com os negó- 
cios da Marinha e Ultramar; Aires de Sá e Melo, secretário 
de Estado dos Estrangeiros e da Guerra; e o Cardeal da 
Cunha, como regedor das justiças e inquisidor geral. Porêm, 
desses cinco só um — Martinho de Melo e Castro — tinha 
valor e podia, até certo ponto, considerar-se um digno su- 
cessor de Pombal. Melo e Castro era, na verdade, um espíi- 
rito organizador, cheio de iniciativa, de tenacidade e dedicação 
- pelos serviços públicos, devendo-lhe o país uma bôa reforma 
do Arsenal, o grande desenvolvimento da Cordoaria, os pro- 
gressos da marinha de guerra, a reorganização dos quadros 
dos oficiais, etc. 

O govêrno de D. Maria 1 inicia-se logo por uma absurda 
reacção feroz contra o govêrno Pombalino. Enquanto o Mar- 
quês era perseguido com deprimentes e extenuantes interro- 
gatórios e vergonhosas devassas, eram soltos ostensiva e provo- 
cadoramente os prisioneiros de Estado, como o marquês de 
Alorna, os quatro irmãos do marquês de Távora, o bispó 
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D. Miguel da Anunciação — até então fechados nos fortes da 
Junqueira das Maias; e eram recebidos com pompa e recom- 
pensados com honras e benésses os exilados e deportados no 
tempo de Pombal, como os meninos de Palhavá, José de Sea- 
bra, etc. Enquanto uns forjavam os inquéritos e devassas 
para comprometerem Pombal, outros simulavam processos 
para ilibarem os perseguidos e condenados do reinado anterior. 
Finalmente, enquanto uns faziam os panegíricos das vítimas 
da véspera, outros íam preparando o libelo acusatório das ví- 
timas do dia seguinte, começando, logo, por Frei Manuel de 
Mendonça, Fr. José de Mansilha, Fr. Manuel de: Cenaculo, 
e não esquecendo a própria irmã de Pombal, D. Maria Ma- 
gdalena de Mendonça, prioreza de S.'* Joana. 

E essa a fase vergonhosa e imoral da viradeira em que os 
amigos e os aduladores da véspera se tornaram em ferozes. 
“juízes e intolerantes insultadores, em prosa e verso, do dia se- 
guinte, como êste poetastro da cobardia que tinha o desplante 
de escrever: 


Dei louvor ao Marquês, mas com violência, 
Temendo da Junqueira o duro trato 

Fui forçado a falar, já me retrato 

Por descargo da minha consciência. 


Não queremos dizer que no reinado de D. Maria I não se 
fizessem reformas úteis ou se deixassem de tomar algumas 
providências acertadas, pois seria injusto esquecer os trabalhos 
de codificação da legislação então vigente, a supressão das | 
Companhias do Grão Pará e do Maranhão, de Pernambuco 
e Parayba, exceptuando, sem justificação evidente, o mono- 
pólio da Companhia dos Vinhos do Alto Douro, e a revogação 
de algumas medidas excessivas àcêrca do comércio, da indús- 
tria e da agricultura. | 

“Mas, nem a fundação da Academia das Sciências de Lis- 
boa, tornada Real por Aviso de 13 de maio de 1789; nem as. 
tentativas de progresso no ensino das artes plásticas em Lis- 
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boa e Pôrto que ainda assim produziram Vieira Portuense e 
Domingos de Sequeira; nem a fundação da Academia Real 
de Fortificação, Artilharia e Dezenho, que veio substituir, em 
1790, o estudo da engenharia e dezenho, suprimido por alvará 
de 5 de agôsto de 1779; nem a creação da Academia Real da 
Marinha; nem os cuidados que mereceram neste tempo os 
estudos médicos, a educação dos órfãos, e a instrução femi- 
nina são, infelizmente, de molde a fazerem-nos esquecer a 
grande obra pombalina. Antes, pelo contrário, tudo isso no-la 
recorda, pois a geração que tais benefícios produziu para a 
sciência e para o ensino no reinado de D. Maria 1, era, ainda, 
um produto da acção governativa de Pombal, como se vê pe- 
los nomes que brilharam no tempo da piedosa rainha, tais 
Fr. Manuel de Cenaculo, José Monteiro da Rocha, Miguel 
Ciera, D. Francisco de Lemos, Bartolomeu da Costa, António 
Soares Barbosa, Dr. Miguel Franzini, Dalla-Bella, Verney, 
Antonio Ribeiro dos Santos, Bento de Sousa Farinha, Dr. Do- 
mingos Vandelli, visconde de Barbacena, José Anastácio da 
Cunha, Correia de Serra, e tantos outros, que constituiam um 
notável escol de espíritos cultissimos que o reinado jozefino 
legou ao seguinte. 

E tudo que não era obra desses espíritos seleccionados no 
tempo de Pombal não passava dum ouropel enganador — mas 
impotente — para esconder o verdadeiro e deplorável estado em 
que ía decaindo a Universidade, e em que se encontravam a 
instrução primária e média, a economia do país, os costumes 
da população — desde a mais nobre à mais modesta e plebeia. 

Tem, por isso, razão Oliveira Martins quando escreve : 
«O reinado de D. Maria 1 veio demonstrar que o braço de 
ferro do marquês de Pombal não pudera desviar da carreira 
de decomposição esta sociedade envenenada pela educação 
jesuitica». E acrescenta, continuando a falar de Pombal: 
«Pôde, à custa de vontade e dinheiro, forjar um Portugal 
aparente: não pôde alterar a índole adquirida do povo. Como 


a charrua que revolve a gleba exterminou as plantas visíveis ; 
Tomo VII. 7 
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porêm as raízes dos cardos e escalrachos ficaram e reverde- 
ceram. Logo que a morte do rei condenou o ministro ao exí- 
lio, rebentaram do chão os cogumelos a adornar o trôno duma 
raínha a quem nunca sobrou o juízo e veio a morrer doida». 
E continua o historiador: «Nobreza e clero de mãos dadas, 
sentiam a necessidade de continuar a comédia do tempo de 
D. João V, que o importuno ministro viera interromper» (!). 
Era assim; ía continuar a comédia. Nacionais e estrangeiros — 
sinceros e desprovidos de preconceitos — são unânimes em afir- 
mar o deplorável estado de decadência a que tinha chegado 
a sociedade portuguesa, 

D. Francisco de Lemos, António Ribeiro dos Santos nas 
suas Cartas, Melo Franco no Reino da Estupidez, ao tratarem 
da Universidade de Coimbra; e Francisco José dos Santos 
Marrocos, ao ocupar-se da situação dos estudos menores (pri- 
mários e secundários) no tempo de D. Maria 1, descrevem a 
decadência a que havia chegado, entre nós, a instrução logo a 
seguir à queda do marquês de Pombal. 

Diz Santos Marrocos : «Contam-se nesta côrte dezoito po- 
bres Mestres com gogooo de ordenado; e que, excluída a dé- 
cima, apenas se contará do resto para aluguel de uma loje, 
onde se ensina com o nome de Escola régia... por isso 
vejo serem ocupadas estas aulas por homens estúpidos e pouco 
dignos ou decentes, excepto um ou outro, tolhendo a mocidade 
para nada ser... Pelo que estes Mestres, como befurinhei- 
ros com loja de canquilheria, vendem aos discipulos papel, 
tintas, pennas de escrever e lapis, taboadas, pautas, regras e 
pastas; fazem imposições mensaes, contribuindo cada um para 
agua de beber, tendo mais alto preço. sendo por um copo, 
varrer a Escola, e o mais que omitto; e se alguem quer estar 
com presumpção de gravidade separado em hãa casa ou quarto 
particular, e vigiado com mais atenção no ler e escrever, a 


() Oliveira Martins, História de Portugal, vol. u, págg. 211 e 212. 
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que se chama Aula de horas vagas satisfará por varios pre- 
ços. Porêm, ainda ao mais pobre da chusma, que no fim do 
mez não pode contribuir com 120"s, a quem compete a nome 
de discipulo da Escola regia, lá são remetidos os sapatos do 
sr. Mestre, e levados pelo pequeno para serem concertados 
pelo pobre pae; ou qualquer outro traste competente a seu 
oficio. Todas estas maneiras são muito feias e de nenhum 
decôro; porem a necessidade é inimiga da virtude, e como tal 
capa de desculpas» (!). 

Como se vê o ensino atravessava no reinado de Maria 1 
uma fase de vergonhosa decadência. O ensino primário era 
o que acabou de vêr-se, e o ensino secundário fôra entregue 
aos conventos. Acêrca dêste diz Santos Marrocos: «As aulas 
de Philosophia passaram quasi todas ás Corporações religio- 
sas com 8o:jpooo reis de ordenado na Côrte e Gogpooo reis nas 
mais partes do Reino, dos quaes percebe o Mestre 209000 réis 
que lhe dá o Convento, contando do resto para sustento do 
dito Religioso Mestre» (2). A seguir refere-se à decadên- 
cia do ensino da retorica, eloquencia, grego e latim e diz: 
«As (aulas) de Latim e Escolas (primárias) foram repartidas, 
húa pelos Religiosos nos sitios em que ha Conventos, perce- 
bendo 6o:%%000 reis de ordenado pelos de Grammatica, e 40000 
reis pelos de ler e escrever». Quanto aos Colégios de órfãos, 
cuja criação é tão exaltadamente glorificada pelos panegeristas 
de D. Maria e detractores de Pombal, diz Santos Marrocos, 
referindo-se aos órfãos e mendigos infantis de dois Colégios : 
«que giram diariamente esta cidade, com alcofas, em forma 
de communidade, entoando várias e devotas orações, a pedir 
o pão quotidiano» (?). 


(!) Memoria sobre o estado actual dos Estudos menores em Portugal, 
Publicada na Revista de Educação e ensino, ano VII, n.º 10, 11 € 12. 

(2) Ibidem, Ibidem. So 

(3) Ibidem, Ibidem. 
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Quanto aos costumes e à vida moral e social da população 
portuguesa, nas suas diferentes categorias, basta ler o descri- 
tivo pitoresco, um tanto excessivo e paradoxal por vezes, das 
Cartas de Bekford, para se ficar fazendo uma ideia completa 
e precisa da decadência da sociedade portuguesa no tempo 
de D. Maria 1 

O opulento inglês que nos visitou em 1787, era alêm dum 
espírito culto e progressivo um belo observador e analista de 
costumes. Por isso, as suas impressões — abstraindo da des- 
- proporção dos quadros que,nos traça e que nos férem pelo as- 
pecto caricatural e desconforme das suas linhas e dos seus 
contornos — têm para nós o inestimável valor de pela sua 
bôca falar toda a população culta da Europa do seu tempo, 
tornando-se assim um verdadeiro registrador diferencial da vida 
portuguesa em função da hipercivilisação europeia desse tempo. 

Primeiramente, descreve-nos a residência e hábitos dos me- 
ninos de Palhavá; depois fala-nos das acafátas do Paço: «es- 
pécie entre a camareira e a dama de honor». A rainha não 
estava então em Lisboa, por isso ele diz: «A raínha fizera o 
favor de levar comsigo, para as Caldas as mais feias; e as que 
ficaram teem rasgados olhos pretos em que sintilam amorosas 
tendências, uma exuberante trança de cabêllo azevichado, e 
beicinhos côr das rosas» (*). O palácio e os hábitos da vida 
do marquês de Marialva são descritos por mão de mestre em: 
dois traços impressivos e cheios de verdade: «O pateo, cheio 
de mesquinhas seges, recordou-me a entrada duma casa de 
pasto em França; lembrança que não foi desvanecida pelo as- 
pecto de volumosos montes de estrume, por entre os quaes: 
não andámos pequeno espaço até á escadaria principal, tendo 


o 


(1) Willam Bekford: Portugal em 1787. Tradução de Rebelo da Silva. 
Carta de 31 de maio de, 1787. 
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empeçado numa porca que alli retouçava com uma numerosa 
progenie fugindo por entre as nossas pernas, com queixosos 
grunhidos» (!). (Como se passava ali o serão? «,.. metade da 
família ocupava-se a rezar a ladainha, outra metade com venê- 
tas e brincos, talvez de natureza pouco edificante; as monóto- 
nas vibrações de guitarras acompanhadas do ameno e brando 
sussurro das vozes femininas entoando modinhas, tambem for- 
mavam uma extraordinaria, posto que não desagradavel com- 
binação de sons». 

É interessante ver desembarcar um «rancho» que «voltava 
de uma romaria a certo Santo da outra banda do Tejo»: 
«Primeiro saltou um anão corcovado, assoprando uma pe- 
quena e chiadora trombeta, logo em seguida um par de capi- 
tães de guias apparentemente comandados por um personagem 
fanfarrão, velho e burlesco, de uniforme aparatoso, e que 
me disseram ter representado a parte de uma especie de bri- 
gadeiro geral numa casta de ilha..., Logo nos calcanhares 
destes vinham com affectada gravidade um frade de aspecto 
selvagem, alto como Sansão, e mais dois capuchinhos pezada- 
mente carregados, ignoro com que provisões; apoz dos frades 
um boticário muito magro e descórado, todo vestido de preto, 
completamente correspondendo em gestos e trajo á figura que 
cada um imagina do sr. Apuntador no Gil Braz; seguia-o um 
orate improvisador, que nos disparava um esguicho de versos 
ao passar debaixo das sacádas, a que estávamos encostados. 
Difficultosamente se podia ouvir no confuso tumulto de agua- 
deiros e creados de servir com gaiolas de passaros, lanternas, 
cabazes de fllôres, caminhando aos saltos, com grande deleite 
d'um bando de rapazes, que para melhor arremedarem os ha- 
bitantes dos céus traziam azas resplandecentes e ondeantes, 
pegadas aos hombros rosados» (2). 


(1) Willam Beckford. Portugal em 1787. Tradução de Rebelo da Silva. 
Carta de 3 de Junho de 1787. 
(2) Ibidem, ibidem. 











102 Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 





: O que era uma noite de S. Pedro em Lisboa? Beckford 
responde logo: . «O calor não sómente parece ter envenenado 
os ferrões das moscas e mosquitos, mas tambem arrojou para 
a rua por noutes inteiras todos os abelhões humanos, que pulam 
e bailam e arranham bandurras desde o sol posto até á alvo- 
rada. . Junte-se-lhes os cães em abundancia, latindo e uivando 
sem interrupção; a vozearia das ladaínhas, dos terços; os 
estalidos do fogo d'artifício, que os devotos deitam sem cessar 
em louvor de algum membro da celestial gerarchia; a bulha 
suja da vadiagem insolente, que percorre as ruas em busca de 
aventuras; ver-se-ha que não há pilhar uma piscadella de 
somno, ainda quando o suão a permittisse» (1). 

Acêrca das ruas de Lisboa diz: «Accordou-me de noite 
o horrido alarido dos cães... Lisboa é infestada como ne- 
nhuma dos capitaes que tenho habitado, por bandos d'aquelles 
animaes semi-famélicos, que comtudo são de alguma impor- 
tancia e utilidade, limpando as ruas d'alguma parte, ao menos, 
dos seus fetidos entulhos» (2). 

Podia o ensino jazer na mais completa miséria, podiam 
as crianças dos asilos e colégios oficiais andar a pedir esmola 
pelas ruas de Lisboa, podiam os professores morrer de fome, 
não haver exército e o tesouro estar pouco menos que vasio, 
podia tudo isso suceder contanto que houvesse dinheiro para 
satisfazer as exigências do culto religioso, e para isso nada ' 
faltava. Informa Beckford: «A musica da capella da rainha 
de Portugal é por certo a primeira da Europa quanto a exce- 
lencias vocaes e instrumentaes: nenhum outro corpo simi- 
lhante nem a capella pontificia, apresenta uma tal reunião de 
admiraveis musicos. Para onde quer que sua magestade vae 
estar, elles acumpanham-a, ou á caça d'altaneria em Salva- 





(1) Willam Beckford. Portugal em 1787. Tradução de Rebelo da Silva. 
Carta de 28 de Junho de 1767. 
(2) Ibidem, de 2 de Julho de 1787. 
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terra, ou á busca de saude nos banhos das Caldas; até para 
o meio destas agrestes fragas e montanhas [de Cintra] vem 
cercada de um côro de mimosos cantores, que engordam como 
codornizes, e gorgeiam com tanta melodia como rouxinoes» (!). 
Enquanto os professores dos estudos menores emagreciam como 
enguias, os músicos e cantores «engordavam como codorni- 
zes». Tal contraste caraterisa uma época. 

Enquanto as igrejas estavam cheias e as procissões, arraiais 
e luminárias eram actos concorridíssimos, as escolas e biblio- 
tecas jaziam abandonadas. Beckford referindo-se a uma visita 
que fez ao convento dos Teatinos, conta: «Démos uma vista 
d'olhos á livraria, que ainda jaz na mesma confusão em que 
a deixou o terremoto, metade dos livros tombados uns sobre 
os outros em montões pulverulentus». 

Contudo, podia o ensino estar decadente, a ignorância e a 
superstição do povo serem pavorosas, sem que a miséria e a 
porcaria fossem menores; podia o país continuar a dar o triste 
espectáculo de morrer de fome de pão — ainda que nadasse 
em vinho —; podia a inconsciência governativa e a má admi- 
nistração secular darem a Portugal uma triste celebridade 
no estrangeiro; podia tudo isso assim ser que lá estava a 
fama dos foguêtes, e do fogo preso e do ar para dar pres- 
tígio e lustre ao país. «Os portugueses, diz Beckford, pri- 
mam nos fogos de artificio, tendo gasto muito e muito dinheiro 
em levar á perfeição esta arte o falecido, baboso e beato 
monarca» (?). | | 

Tal era o Portugal nas vésperas de Gomes Freire se dirigir 
para a Russia a fim de tomar parte na guerra contra a Tur- 
quia. Um espírito progressivo e aberto a todas as manifes- 
“tações novas da civilisação não podia deixar de se sentir 


(1) Willam Beckford. Portugal em 1787. Tradução de Rebelo da Silva. 
Carta do 26 de agósto de 1787. 
(2) Ibidem, 8 de Novembro de 1787. 
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asfixiar e morrer de tédio nêste meio; e um»militar cheio de 
brio e de desejo de conhecer os máximos avanços de toda a 
técnica militar sentiria, naturalmente, o vácuo em volta de si, 
pois então o «exército era, no dizer de Oliveira Martins, uma 
confraria; e Santo António que por ordem de D. Pedro II 
assentára praça em 1668 no regimento de infanteria em Lagos, 
subiu ao posto de major-ajudante, depois de várias façanhas 
e proezas que no comando das tropas praticára contra os 
castelhanos — segundo o atestava o coronel (!)». Assim, com- 
preende-se e justifica-se bem a partida de Gomes Freire para 
a Rússia. 


(*) Oliveira Martins, Flistória de Portugal, 2.º vol. pág. 215. 











CAPÍTULO III 


A Rússia no tempo da guerra russo-turca em 1787 


Ao passo que Portugal arrastava-se numa existência esteril 
sob todos os pontos de vista, indo em constante decadência 
depois da prometedora época do govêrno pombalino, a Rússia, 
no outro extremo da Europa, atravessava um dos períodos 
mais florescentes e progressivos que um Estado civilisado 
pode desfrutar. Por uma interessante coincidência em cada 
um dêstes países extremos da Europa reinava uma mulher : 
na Rússia — Catarina II; em Portugal — D. Maria 1. 

Mas, Catarina, de quem já falamos bastante, tem no activo 
do seu govêrno toda uma gigantesca obra de progresso moral, 
económico e financeiro, de organização militar, e de dignifica- 
ção internacional dum grande império. Ela recebeu de seu 
marido uma horda ignorante, indisciplinada, desorganizada e 
miserável, governada por um imperador líibertino e por uma 
administração inepta, negligente, abusiva e venal. Ela come- . 
çou por tentar dar a esse povo um pouco -de consciência jurí- 
dica, e se não conseguiu elaborar um código completo — como 
logo tentou no início do seu reinado e se encontra em esbôço 
na Instrução para o Código por ela redigida, — incluiu con- 
tudo, em muitos dos seus ukazes algumas disposições jurídicas 
tiradas de Montesquieu e de Beccaria (!). Ela procurou melhorar 





(1) Catarina numa carta a Voltaire, em 1777, classifica a sua Instrução 
de «bases do nosso edifício legislativo» e nessa obra figuram muitas ideias 
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as condições sociais do povo russo, se bem que isso se tor- 
nasse empreza superior à sua bôa vontade, pois só a acção 
persistente dos govêrnos através das diversas gerações poderia 
conseguir tal (1). Ela dividiu o seu grande império em 44 go- 
vêrnos civis, sendo êstes agrupados, para a sua alta adminis- 
tração política e militar, em govêrnos gerais; criou as assem- 
bleias provinciais da nobreza, e deu às cidades uma certa 
autonomia administrativa. Ela deu, também, ao seu império 
uma organização judicial e fiscal, tendo em vista não só a 
repressão dos crimes cometidos por particulares, como o 
castigo dos funcionários do Estado que abusassem da sua 
autoridade para oprimirem o povo, ou das suas funções para 
roubarem os particulares ou desfalcarem a fazenda pública. 


expressas no Espírito das Leis de Montesquieu, e no trabalho de Beccaria 
— Dos Delictos e das Penas. 

(4) Entre os assuntos que mais cuidado mereceram à czarina figura a 
questão da libertação dos servos. Já na Instrução para a elaboração do 
Código ela havia mostrado a importância da questão. Na Assembleia 
dos Estados voltou a tratar-se das medidas a promulgar sôbre a libertação 
desses desgraçados, mas a nobreza e os proprietários fizeram gorar todas 
as tentativas para a limitação da autoridade dos senhores sôbre os servos, 
Comtudo, as sublevações constantes desses elementos numéricamente im- 
portantes da população russa — especialmente a rebelião de Pugatscheff — 
mostravam que essa protelada questão se agravava dia a dia. Entretanto, 
as conferências da imperatriz com os membros do Senado, com Dahl e 
Sievers, com Wjasemsky, Tchernyscheff e Teploff tinham vulgarmente por 
assunto a questão dos camponezes e obreiros rurais, que urgia resolver 
para o socego interno da Rússia, pois como dizia Sievers: «as dezordens... 
— tinham por fundamento e origem o intolerável jugo da escravidão». 
Mas as pessoas que cercavam Catarina e que gozavam de grande prestígio 
junto dela, como o procurador geral Wejasemsky, Dershawin, Mardwinoff 
ea princeza Daschkaw —, aliás espíritos progressivos, nos quais a imperatriz 
encontrou bons colaboradores —, alêm dos proprietários e conservadores, 
não concordavam com a czarina quanto à forma liberal de resolver a 
questão dos servos pela «limitação de jurisdição patrimonial dos proprie- 
tários, e pela concessão aos servos do direito de comprar a sua liberdade», 
como propoz Sievers. 
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Com igual interêsse cuidou a czarina da instrução e previ- 
dência públicas, havendo fundado em 1783 a Academia Russa 
sob o modêlo da Academia Francesa, encarregando aquela 
de elaborar uma gramática e um dicionário russos (!); criou 
o Instituto da Smolna, tendo por fim, como o seu modêlo — 
o de Saint-Cyr, de M.ms Maintenon —, educar meninas no- 
bres (2); fundou tambêm em Moscou um hospício de crianças 
abandonadas, que em pouco mais de 20 anos educou cêrca 
de 38:000. A (Czarina secularisou os bens do clero, fazen- 
do-os administrar por uma comissão económica, e aplicou o 
que sobrou das necessidades da vida religiosa nacional a obras 
de beneficência e de instrução. (Criou, em 1762, a Acade- 
mia de Artilharia e de Engenheiros; em 1772, uma Escola de 
Comércio; em 1773, a Academia de Minas ; e já em 1764 havia 
instituído a verdadeira Academia de Belas-artes; e, finalmente, 
fundou, como já dissemos, em 1783 a Academia Russa que 
veio a constituir a 2.º secção, ou 2.º classe, da Academia das 
Sciencias (3). 

Catarina, alêm de mandar muitos estudantes e alguns fun- 
cionários aos países mais progressivos do seu tempo, afim de 





(') A Academia Russa tinha como objectivos: «fixar as regras da 
ortografia, a gramática e a prosódia da língua russa, e estimular o es- 
tudo da história russa». Efectivamente essa Academia publicou de 1789 
a 1799 um dicionário contendo 43.257 palavras, em seis volumes, apare- 
cendo em 1840 e 1850 novas edições muito melhoradas. Nesse dicionário 
colaboraram a princeza Dachkaw; os poêtas Derjavene, Kniajnine, Fon- 
Vizine, — o Moliêre russo, o conde Sehouvalof, etc. e a própria imperatriz 
redigiu as «notas complementares» do 1.º volume. | 

(2) A direcção do Instituto feminino de Smolna foi entregue a uma 
francesa muito instruida, M.me Lafond. Ali estudava-se especialmente 
francês e outras línguas vivas, e ainda as diversas matérias que constituiam 
o objecto da instrução feminina do tempo. 

(3) As reformas de instrução de Catarina foram obra de Betski, se 
bem que sob as inspirações da imperatriz. Era difícil levar, então, a efeito 
na Rússia uma tal obra, e a czarina bem o compreendia quando fazia dizer 
a Betski: «Triunfar de superstições seculares, dar ao seu-povo uma 
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se aperfeiçoarem nas sciências, nas letras, nas artes e na 
administração e govêrno, convidou alguns dos homens mais 
ilustres da época a irem à Russia cultivar as suas especiali- 
dades. Assim, acorrendo a êste convite, estiveram na Rússia 
Diderot, o estatuário Falconet — o autor da Estátua equestre 
de D. Pdro Te do Inverno, ali executados; o geómetra Leo- 
nardo Euler — que ali escreveu os Elementos de Algebra e a 
Nova téoria da Luz; Bôhmer que lá esteve a ensinar direito 
marítimo; e Jantowitz que foi encarregado de fundar escolas 
normais segundo o modêlo austríaco — o melhor da época —, 
e muitos outros. Finalmente, nos últimos tempos do sgu 
reinado estabeleceram-se as bases para a criação duma Bi- 
blioteca Nacional, | 

Os assuntos de carácter económico e todas as medidas de 
fomento e de organização interna mereceram à imperatriz a 
mais justificada atenção. (Quando Catarina deu o golpe de 
Estado, em 1702, a Rússia estava empobrecida e, especial- 
mente, desorganizada, jazendo o seu povo na mais completa 
decadência e miséria. Em 1781, escreve ela ao barão de 
Grimm, contando o que havia feito nos 19 anos últimos do 
seu reinado, e aponta: 29 govêrnos nomeados pela nova re- 
forma; 144 povoações criadas e construídas; 30 convenções e 
tratados assinados; 78 vitórias obtidas; 88 importantes ukases 
decretando leis ou creando serviços; e 123 ukases tendentes a 
aliviar a sorte do povo. 

Não há dúvida que a vaidade da mulher, o orgulho da so- . 
berana e o optimismo da criatura que, necessáriamente, tinha 
um limitado campo de observação directa, não lhe deixavam 
compreender como era fitício muito do que se lhe mostrava 


educação nova e, por assim dizer uma nova vida, é uma obra que demanda 
incríveis esforços e de que só a posteridade recolherá frutos». 

O plano elaborado por Betski àcêrca da instrução nacional só em 
parte teve realização, fundando-se nas grandes cidades escolas secun- - 
dárias. 
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esplendente de riqueza, de grandeza e de progresso, mas que, 
na verdade, não passava duma sugestiva scenografia que a des- 
lumbrava e lhe encobria todo um enorme país ainda muito 
inculto, e um numeroso povo ainda muito miserável e impro- 
gressivo — não obstante os grandes esforços da notável sobe- 
rana (). Muitas das medidas tomadas não deram o menor 
resultado; e das emprezas iniciadas bastantes não tiveram o 
menor sucesso. A obra de fomento realizada por Potemkin 
na sua Taurida ficou muito aquem dos planos projectados. 
Isso sucedeu até mesmo com a criação da cidade de Ickateri- 
nosslaw (a glória-de Catarina) com os seus 3o0”"k2, as suas 
seis fontes monumentaes, os seus jardins, parques, a sua Uni- 
versidade, os seus palácios, as suas doze fábricas, com o seu 
Teátro e Conservatório que devia ser dirigdo por Sarti — então 
músico de grande fama — e a sua colossal catedral; cousas 
essas que não passaram do papel, a não ser o magnificente 
palácio do «Imperador» Potemkin — que teve completa exe- 
cução —, e o mesmo sucedeu com tantos outros projectos de fo- 
mento (2). O administrador Sievers foi mais feliz no govêrno do 
norte, conseguindo muito.mais — e com menos dispêndio — que 
o faustuoso Potemkin, embora sem o reclamo deste favorito. 
Porêm, se o insucesso caraterizou muitas vezes o resul- 
tado das providências governativas da imperatriz e dos seus 
colaboradores, não é menos certo que muitas consequências 
extremamente benéficas tiveram algumas das suas medidas de 


(1) Para se conhecer conscientemente a verdadeira Rússia desse tempo 
é necessário confiar pouco nas obras oficiais, e ler sempre cautelosamente 
a Correspondência de Catarina, tornando-se muito mais digno de crédito o 
Quadro Histórico de Seêgur, as Obras do principe de Ligne, o estudo de Pallas 
sôbre a Crimêa, e a Correspondência de José II ao marechal de Lassy. 

(2) Acêrca da cerimónia da colocação da primeira pedra da catedral 
de Ickaterinosslaw, a que procedeu Catarina II, quando da sua viagem ao 
sul, dizia José II que a imperatriz tinha colocado a primeira pedra duma 
cidade e a última. Segur, conversando com o imperador, concordava 
* com esse dito de espírito. | 
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fomento. A esses bons resultados deveu a Rússia, principal- 
mente, o crédito que disfrutava interna e externamente o seu 
govêrno — como se vê pelas ofertas de empréstimos a juro mó- 
dico, para o tempo, e pela grande confiança que o país tinha 
nas suas finanças, apesar das excessivas emissões de papel- 
moeda, cuja circulação, devendo parar em 20 milhões de rublos, 
subiu, depois, até 100, atingindo 150 milhões. O resultado 
foi, como sucede sempre, a desvalorização do papel em favor 
do metal-moeda, a elevação dos câmbios, o encarecimento dos 
géneros e o recurso à agiotagem. 

Em 1787, nas vésperas das guerras, a circulação havia ultra- 
passado muito os limites do conveniente, continuando sempre a 
aumentar, a ponto de um rublo em prata que em 1787 só valia 
103 kopekes em papel, chegou a valer em 1790, 142. 

Assim, em 7 de maio de 1788 informa H. Machado: «Co- 
messa a Rússia a sentir já os effeitos do demaziádo numero de 
bilhetes de banco, que ha hú ano a esta parte tem posto em circu- 
lação depois do estabelecimento do novo banco de empréstimo, 
q. de hum golpe aumentou de 33 milhoens de rublos a massa 
de bilhetes de banco que já circulam. He de supôr q a guerra 
que os Turcos declarárão á Russia e que a obriga a fazerem 
mais despezas, e mais remessas de dinheiro em espece fóra 
do Império, fazem mais sensiveis estes inconvenientes. O certo 
he que nos annos antecedentes fazendo-se por trocar bilhetes 
por dinheiro de prata ou ouro só dous ou tres por cento, 
agora he precizo dar sete e oito por cento; e o cambio que . 
estáva a 39 e a 40 Soldos de Hollanda por rublo, tem baixado 
a 34 !/,, o que faz huma diferença de quazi 14 por cento em 
prejuizo da Russia» (1). | 

Afim de facilitar o capital mais barato e evitar o desenfrea- 
mento de agiotagem já, anteriormente, havia sido creado um 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Rússia. C. 4. Of. 29, 1788. 
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banco nacional, que devia ser ao mesmo tempo um banco de 
emissão, de depósito, de empréstimo, e que até fôsse utilizado 
no seguro dos edifícios. | 
Mas nenhuma dessas providências poude evitar que os câm- 
bios fossem baixando sucessivamente, e que a vida encarecesse 
da maneira como (Gomes Freire descreve na sua carta de 5 


de agôsto de 1788. 


Foi, pois, enorme a obra de reorganisação política, adminis- 
trativa, judicial, económica, financeira e militar realisada du- 
rante o reinado de Catarina II. Poucas foram as grandes refor- 
mas em que a czarina não colaborou directamente, indo mesmo 
em algumas até aos detalhes da disposiçõo e redacção, como 
sucedeu com a Instrução para a confecção do novo Código, 
e chegando à minúcia de orientar os trabalhos da Comissão 
de elaboração do codigo, desejando ser informada do estado 
da administração e da justiça para poder dizer com conheci- 
mento da causa no ukase de 1762: «Considero como um in- 
dispensável e indeclinável dever declarar ao povo, como coração 
dilacerado, que a improbidade tem feito tais progressos que 
a custo se poderia encontrar uma administração ou um tribu- 
nal que dela não estejam infectados. Pede-se um lugar, é 
precise pagá-lo; é necessário defender-se duma acusação ca- 
luniosa, é com dinheiro; se outrem nos acusa injustamente, é 
“com presentes que ele assegura o sucesso dos seus maus in- 
tentos. Muitos juizes transformaram êste lugar sagrado, onde 
devem prestar justiça em nome do Todo Poderoso, num mer- 
cado». E a czarina para moralisar a administração e a jus- 
tiça do seu império divide esta em 5o govêrnos, mais pequenos 
que as antigas 15 províncias, subdividindo aqueles govêrnos 
em pequenos distritos, e determinando que os governadores 
e vice-governadores dessas circunscrições sejam fiscalisados 
pelos governadores gerais. E, assim, cada governador tinha a 
espiona-lo um concelho de regência, para a administração e a 
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justiça ; um tribunal de contas, para os impostos, o património 
do Estado, as minas e o recenseamento; e um colégio de pro- 
visão para a administração dos hospícios e a assistência pública. 

A mesma colaboração prestou a imperatriz às reformas de 
ensino, á divulgação da civilisação ocidental — especialmente 
francesa; e deu ela própria o exemplo da tolerância religiosa 
e duma relativa magnanimidade por ocasião das sublevações 
e revoltas que perturbaram o inicio do seu reinado. Tam- 
bêm, foi por sua iniciativa, ao que parece, que os escultores e 
pintores franceses como Falconet, Houdon, Callot, Vigé-Lebrun 
e outros foram à Rússia, e ali trabalharam. 

Pois, apesar de toda essa gigantesca obra, ainda a sua 
metódica actividade lhe permitiu que deixasse uma grande 
obra literária, onde há de tudo um pouco desde o «4, B, C, da 
avó», destinado à instrução dos seus netos e de outros livros 
de ensino para os mesmos, até ao Oleg —um drama lírico des- 
tinado a celebrar a primeira expedição dos russos contra Cons- 
tantinopla, à sua comédia Gore-bogatyr — o Cavaleiro da Des- 
graça —, onde ela troça do aventureiro Gustavo da Suécia, com 
quem teve guerra, e às comédias burlescas: o Charlatão, e o 
Mistificado — onde criticava, até ao ridículo, Cagliostro; sem 
esquecer os seus artigos, as suas sátiras, OS seus contos, pu- 
blicados na. revista literária da princesa Daschkaw e as suas 
interessantissimas Memórias. 

Porêm, de todas as manifestações literárias dessa mulher 
genial há uma em que ela nos parece superior e que a deve co-, 
locar entre os primeiros cultores do género epistolar : referimo- 
nos à enorme Correspondência de Catarina II, Essa colecção 
de cartas — publicada pela Sociedade imperial de história-da 
Rússia — tem o grande mérito de nos patentear muitas vezes a 
czarina em toda a sua expontaneidade, na sua intimidade, nos 
seus momentos de élan, de fuga, de entusiasmo e de tristeza, 
enfim nas diversas modalidades, do seu complicado carácter — 
o que é essencial para o conhecimento da complexa psicologia 
da imperatriz. 
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—a mo 


Entre os mais assíduos correspondentes com quem Cata- 
rina troca cartas devem inscrever-se a Snr.º Bielke, que vivia 
em Hamburgo, o barão de Grimm, D'Alembert, Diderot, 
Voltaire, M.me de Geoffrin, Zimmermann e Falconet. Mas, 
não esqueçamos que a Correspondência dessa mulher superior 
não é uma simples manifestação de grafomania, nem é uma 
mera forma de entretimento; ela obedece a um plano habil- 
mente preconcebido e presistentemente realisado. A Corres- 
pondência de Catarina é por isso, em grande parte, uma obra 
de cálculo político, mas mesmo quando o é, não deixa de 
constituir um curiosíssimo traço da psicologia dessa notável 
mulher. 

A obra de cálculo político consiste em servir-se dos seus 
amigos e correspondentes com influência literária e politica nos 
diversos países ocidentais para, por intermédio deles, justificar 
os seus actos, fazer a propaganda elogiosa das suas medidas 
de govêrno e de administração, expôr os seus planos, des- 
culpar os seus êrros ou os seus excessos; enfim, fazer o re- 
clamo do seu govêrno, do seu país, e, principalmente, da sua 
pessoa. | 
Numa época em que ainda não havia jornais subvenciona- 
dos pelos govêrnos para fazerem a sua defesa e a propaganda, 
o processo utilisado por Caterina era o único viável e profícuo, 
por isso já anteriormente o havia usado Frederico II, e veio a 
utilisá-lo, depois, Stanislau Poniatowski, da Polónia. 

Os correspondentes eram por isso cuidadosamente 
escolhidos para que o objectivo désse os melhores resul- 
tados. 

A Sr.* Bielke, uma velha amiga de infância — de quando a 
imperatriz Catarina era ainda, simplesmente, Sofia de Anhalt- 
Zerbet-Darnburg, proporcionava-lhe um salão em Hamburgo 
muito frequentado por pessoas influentes na vida política e 
económica dos países do norte. O barão de Grimm — o 
grande admirador de Gluck — que sustenta uma aturadissima 


correspondência com a imperatriz, desde 1774 a 1796, é utili- 
Tomo VII. 8 
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zado como imarcescível porta-voz da glória de Catarina em 
Paris. As relações de Grimm com Diderot, D'Alembert, a 
côrte e diversos filósofos e literatos tornaram esse dedicado 
confidente de Catarina muito util ao seu mister de entusiasta 
propagandista da imperatriz sua amiga e protectora, 

Com Zimmermann, que habitava em Hanover, sucedia o 
mesmo. Alêm de ser encarregado de procurar médicos e ci- 
rurgiões para Catarina, ainda o autor da Solidão era destinado 
a tocar o tambor do reclamo da imperatriz. Outro tanto su- 
cedia com Laharpe — este «monsieur le jacobin» que teve a 
seu cargo a educação dos netos de Catarina — os gran-duques 
Alexandre e Constantino. 

Para se avaliar da maneira como ela utilisava o seus es- 
critos para fins políticos basta atentar-se numa interessante 
carta que, em junho de 1700, devia ser enviada ao general 
Pasqual de Paoli que se tinha revoltado na Corsega contra 
a dominação francesa. Era o amor pelos princípios liberais, 
pelo direito das nacionalidades escolherem os seus govêrnos 
que incitava Catarina a glorificar o general libertador? Não 
era; pois ao mesmo tempo que redigia essa carta, já tratava 
com Frederico da intervenção armada na Polónia e do des- 
membramento désse país. Essa curiosa carta — cuja minuta 
é do próprio punho de Catarina — tinha em vista incitar os 
corsos à luta contra os franceses, de forma que êstes, ali 
entretidos, deixassem de lhe dar cuidado na Galícia e na 
Turquia. 

Por vezes quando os seus amigos e correspondentes não 
se encarregavam da sua defesa, era ela própria que pegava 
na pena e que vinha à liça da imprensa defender-se. Uma 
vez o abade-austrónomo Chappe de Anteroche escreveu um 
livro, sob o título de Voyage en Siberie par ordre du roi, 
A Rússia e os seus govêrnos eram ali bastante censurados. 
Então, Catarina manda escrever — senão escreve ela própria — 
um panfleto intitulado o Antidote onde o abade e a sua obra 
são violenta e cerradamente criticados. De resto, o abade 
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Chappe (!), Rulhiere (2), Mercier de la Riviere (3) — antigos 
hóspedes da czarina, e que foram, por. fim, seus ingra- 
tos comentadores e críticos, tiveram tambêm condigna res- 
posta. | 
M.me Geoffrin — que as testas coroadas da Europa reve- 
renciavam, que era a «chêre maman» do rei da Polónia — 
Poniatovsky; a protectora, nos salões de Paris, de Gus- 
tavo II; a companheira de conversação de José II, nos bou- 
levards de Viena, tambêm se carteava com Catarina II sôbre 
assuntos políticos e sociais. (Greoffrin era utilisada pela impe- 
ratriz para a sua propaganda nos salões literários e mundanos 
de Paris. | 

Marmotel — do quai foi traduzido na Rússia o Belisário, 
encarregando-se a própria imperatriz da tradução russa do 
capítulo nôno — manteve tambem alguma — mas pouca — cor- 
respondência com Catarina. 

O autor do famoso Discurso de introdução à Enciclopé- 
dia, D'Alembert, foi tambêm um dos correspondentes da cza- 
rina, havendo-lhe ela pedido com todo o interêsse, quando 
ele esteve na Rússia, a seu convite, que o filósofo se encarre- 


(1) É o autor da Voyage en Siberie par ordre du roi, que tanto desgos- 
tou a imperatriz — fazendo escrever — e redigindo ela prôpria uma parte 
do resposta a essa obra sob o título L/Antidote. 

(2) É o autor da Histoire ou Anedoctes sur le révolution de Russie en 
1762. Rulhiere assistiu à revolução russa de 62 e conta com a maior fran- 
quesa os dessous dessa revolução. Entre muitas outras coisas diz que a 
princesa Daschkaw — grande amiga de Catarina e uma das principais figu- 
ras da revolução russa — entregou-se a seu tio Panin, que a requestava, 
para conseguir a adesão dele ao movimento revolucionário. Catarina fez 
as maiores diligências para evitar a publicação desta obra recorrendo para 
isso ao seu agente Grimm, aos seus amigos Diderot e Falconet, e ao seu 
seu ministro Betski. 

(3) Mercier de La Riviêre é o autor duns trabalhos de crítica política 
e económica àcêrca do govêrno de Catarina, | 


f 











LÓ Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 


gasse da educação do grão-duque Pedro — o que ele não 
aceitou (1). 

Porêm, dos correspondentes e hóspedes de Catarina o seu 
maior admirador foi, sem dúvida, Diderot. Era, alêm de um 
acto de justiça, uma forma de reconhecimento e de gratidão 
para com a sua protectora, de que Diderot deu provas até 
o fim. | 

Quando Diderot esteve na Rússia, Catarina tinha que fazer 
face à guerra com a Turquia e à revolta de Pougatchef; pois, 
apesar de tudo, esses cuidados não impediram que Diderot 
durante os cinco meses que esteve junto da imperatriz, espe- 
cialmente em T'sarkoe-Selo, conversasse com ela diáriamente 
muitas horas. Diderot, distraído, não se lembrava de mode- 
rar os seus gestos quando conversava com a imperatriz. 
Então, como diz Grimm, nas suas cartas a Nesselrode: «...1l 
lui prend la main, il lui secoue le bras, il tape sur sa table, 
tout comme s'il etait au milieu de la synagogue de la Rue 
Royale (chez d'Holbach)... » (2). 

Essas conversas tão demoradas intrigávam não só a côrte 
de Catarina como ainda Frederico II, o govêrno inglês, e a 
côrte da Austria. Na verdade, sem que se possa considerar 
Diderot como um diplomata encarregado pela côrte de Ver- 
sailles duma alta missão secreta — como era a de aproximar a 
Rússia da França — não há dúvida que Diderot algumas reco- 


(1) Acêrca das cartas de D'Alembert a Catarina diz Rambaud: «ll est 
à remarquer que celles |lettres] de D'Alembert ont souvent quelque chose 
d'affecté, de solenel, de pédantesque. Il démontre, il déclame, il multiplie 
les formules de respect. D'Alembert, le plus indépendant peut-être des 
philosophes du xvm siécle, a air d'un courtisan, mais d'un courtisan 
guindé et malhabile. Rien ne montre micux combien il avait peu I'habi- 
tude du métier». — Catherine Il et ses Correspondants français — Revue 
des Deux Mondes, 15 de Janeiro de 1877. 

(2) Rambaud transcreve essa passagem no seu estudo sôbre Cathe- 


rine II, etc. 
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mendações levava de França, que lhe eram avivadas na Rús- 
sia— como se deve concluir de diversas passagens da correspon- 
dência trocada nessa ocasião entre o ministro dos estrangeiros 
francês, duque d'Aiguillon, e o enviado da França em S. Pe- 
tersburgo, Durand. 

Contudo, os dois correspondentes mais assíduos de Cata- 
rina foram Voltaire, de 1763 a 1777 e Falconet, de 1767 a 
1776, ambos seus dedicados admiradores. 

Os assuntos da correspondência entre Catarina e Voltaire 
são as reformas da imperatriz; a publicação, em França, da 
Instrução para o código; a reorganisação administrativa, judi- 
cial, financeira; as questões da Polónia e da Turquia, as suas 
vitórias e as suas conquistas; a libertação da Grécia; a expan- 
são russa, e o desenvolvimento da pequena e nova Russias. 
"A correspondência de Falconet com Catarina enche o 17.º 
volume da colecção da Société impériale, e tem por assuntos 
questões de arte, obras de arte a adquirir, outras a efectuar, 
questões literárias, alêm de muitas queixas que Falconet di- 
rige à czarina por haver na côrte quem lhe contrarie os seus 
projectos de trabalho. 

Falconet que havia sido o artista querido de M.me Pompa- 
dour e era o amigo de D'Alembert e dos Enciclopedistas, foi 
nos primeiros tempos muito mimado pela imperatriz Catarina; 
pois ele era um grande artista, um homem cultissimo e cheio 
de espírito, que foi encontrar a imperatriz só — ainda antes das 
visitas de Diderot e Grimm, e de conhecer Segur e o príncipe 
de Ligne. 

Mas Falconet era muito impulsivo. Por isso, tempo depois 
entrava em conflito com Betski, conflito êsse que foi dia a dia 
agravando-se mais, a ponto de Betski tornar-se uma obsessão 
para Falconet, pelo que por fim êste tornou-se aborrecido de 
Catarina com as suas sucessivas queixas; se bem que esta 
sempre o tratasse com cortezia e estima. 
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Mas seria legitimo preguntar agora: 4 Como se explica 
esse entusiasmo de uma imperatriz tão cheia de afazeres e de 
responsabilidades pela epistolografia? E que se Catarina de- 
punha na sua Correspndência muito de sincero entusiasmo e 
de justificado orgulho por lhe dar ensejo de falar de si, das 
suas 'reformas, das suas medidas de administração, do brilho 
e prestígio da sua Côrte, da grandeza do seu império, das vi- 
tórias dos seus exércitos, também nessa Correspondência havia 
muito de cálculo. A esse respeito diz Alfred Rambaud para 
explicar e caraterisar a correspondência da imperatriz: «Les 
lettres de Catherine ont ce caractere d'utilité que nous avons 
déjá remarqué dans celles qui elle adresse á M,me Geoffrin ou 
à Zimmermann. Elles sont tantôt des manifestes ou elle ex- 
pose gravement son bon droit, et tantôt des pamphlets ou elle 
tourne ses enemis en diseron. Elle a même un joli talent de 
caricaturiste: elle fait de Mustapha une sorte de Turc de 
mardi-gras, et s'egaie aux dépens de sa soeur, de ses femmes 
et de ses généraux. D'autres lettres sont des bulletins de 
victoire ou elle énumêre les tués, les blessés, les queues de 
cheval et les canons pris sur Pennemi. Elle ne néglige au- 
cun moyen de persuader Voltaire, afin que Voltaire persuade 
Popinion européenne. Le philosophe se prête d'autant plus 
volontiers à ce rôle que ses idées personnelles s'accordent avec 
celles de Catherine». E mais adeante acrescenta: «Cathe- 
rine II n'entretien pas Voltaire seulement de ses victoires, elle 
célebre la prosperité intérieur de "empire, les progrês de la 
tolérance, le développement de se colonies du midi, et lui 
assure que tout paysan russe, non seulement peut manger une 
poule quand 1l lui plaít, mais que, depuis quelque temps, il 
préfére les dindons aux poules» (!). 


(t) Catherine II et ses Correspondants français, par Alfred Rambaud. 
In Revue des Deux-Mondes 1 de Fevereiro de 1877, págs. 577 e 580. O 
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prof. Rambaud neste magnífico estudo inserto na Revista de Deux Mondes 
de 15 de janeiro e 1 de fevereiro de 1877, utilisa amplamente as publicações 
efectuadas pela Sociedade imperial de história da Rússia, como já o havia 
feito no seu trabalho àcêrca de Catherine II dans sa famille, publicado na 
mesma Revista em 1 de fevereiro de 1874. Mas, a págs. 581 e 582 ele pu- 
blica os extractos de cinco peças originais e inéditas existentes nos arqui- 
vos de Moscow onde foram encontradas bastantes minutas autógrafas 
de cartas de Catarina. Dessas cartas muitas eram dirigidas a Voltaire, e 
bastantes destas não figuravam nas edições de Voltaire. Dessas minutas 
foram publicadas 52, até 1877. É dessas que Rambaud escolhe cinco peças 
inéditas que descreve: uma carta é de 1705, e nela trata a imperatriz da 
elaboração do novo código; outra, de 1770, onde fala na vitória dos seus 
exércitos; outra de junho de 1771, na qual troça do rei de Espanha por 
preferir deixar morrer seus filhos com bexigas a inoculá-los, e conta as 
honras que prestou à memória de Pedro — o Grande — por. ocasião da des- 
truição da marinha turca em Tchesme; a 4.º carta é de 1771 e nela cen- 
sura o ministério Choiseul, que ela abominava; e a 5.º é de agôsto de 1772, 
e fala das vitórias dos seus exércitos. 
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Gomes Freire chega à Rússia 


Entre as qualidades eminentes que distinguem (Gomes 
Freire de muitos dos seus contemporâneos devem destacar-se: 
o entranhado amor à carreira das armas, o constante desejo 
de estudar os progressos da técnica militar do seu tempo, e a. 
grande ambição de se aperfeiçoar no desempenho da sua no- 
bre profissão de oficial do exército. 

Com a declaração e início da nova guerra russo-turca de- 
parou-se a Gomes Freire uma ocasião excelente de estudar sur 
place os progressos das artes militares, vendo pelejar a armada 
moscovita, sob a direcção de oficiais ingleses e os exércitos 
russos recem-organizados, acrescidos, e instruídos à prussiana, 
com as fôrças militares turcas adestradas sob as indicações de . 
oficiais franceses. 

Outro oficial que não fôsse Gomes Freire limitar-se ía a 
seguir de longe e cómodamente nas cartas, nos croquis e nos 
relatórios das campanhas o desenvolvimento dessas guerras. 
Mas para um espírito progressivo, como era (romes Freire — 
dezejoso de observar, de detalhar, de conhecer minuciosa- 
mente as cousas e de lhes descobrir o porquê —, não bastava 
tal processo de estudar a estratégia, e a orgânica militar. 
Para ele era essencial vêr tudo, assistir 1n loco às fases da 
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campanha, desde os preparativos das concentrações e dos 
aprovisionamentos até aos ataques decisivos (!), 

Terminada a guerra dos Sete anos pela paz de Huberts- 
burgo, de 1763, a Europa ocidental desfrutava há 24 anos uma 
paz octaviana quando surgiram as guerras da Rússia com os 
seus visinhos suecos — ao norte, e turcos — ao sul. Logo bas- 
tantes oficiais das diversas nações europeias acorreram a ins- 
crever-se nos exércitos moscovitas: uns levados pelo desejo 
de se instruirem praticamente nos seus métiers; outros incita- 
dos, principalmente, pelo espírito de aventura e pelo ardor 
belicoso. A fama da grande guerra que se ía desenrolar no 
oriente da Europa, entre a Rússia — aliada com a Austria — e 
a Turquia, fazia o circuito da Europa, escaldando as imagina- 
ções e abalando os espíritos curiosos e aventureiros (2). A 
Portugal tambêm chegaram os écos desses boatos, e o nosso 
Gomes Freire recebia em Lisboa uma carta dum seu antigo 


(!) Nesta guerra russo-turca tomáram parte, que nós saibamos, dois 
outros oficiais portugueses, idos para esse fim de Portugal. Um deles foi 
Manuel Inácio Martins Pamplona Corte Real que fez serviço no exército 
do marechal de Roumantzow. O outro foi António de Sousa Falcão que 
foi incorporado no mesmo exército. 

Estes oficiais desejavam entrar ao serviço da Austria contra a Turquia, 
mas como o imperador José não recebia nos seus exércitos oficiais estran- 
geiros, eles foram incorporados nos exércitos russos de Roumantzow. 
"Que esses ofiaiais fizeram boa figura — especialmente Pamplona — não 
pode restar dúvida. Em 25 de agôsto de 1789 Gomes Freire escrevia a 
H. Machado comunicando-lhe que o general Kamensky «que commandou 
algum tempo o Exército na Maldávia, á sua passagem por Elisabethgorod, 
me disse muitos bens de Manoel Ignacio Martins Pamplôna, e que hera. 
um bom Official de grandes esperanças». H. Machado que continuava a 
falar de Pamplona e diz: «O Marechal Roumantzow féllo Capitão e passou. 
para o Regimento de Granadeiros de que he Coronel o Conde Leão de 
Razoumowsky». 

(2) Alêm dos três portugueses Gomes Freire, Pamplona, e Falcão que 
tomaram parte na guerra russo-turca, incorporados nos exércitos russos, 
alguns aventureiros entusiastas vieram recolher-se à sombra dos estandar- 
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camarada, H. Julien, datada de Viena, de 12 de março de 
1788, onde lhe era anunciada essa guerra por uma forma ver- 
dadeiramente sugestiva, que só por si seria suficiente para 
arrastar um espírito cheio de exaltação, de curiosidade e am- 
bicioso de glória, como era o de Gomes Freire. Essa inte- 
ressante carta dirigida ao valoroso oficial português dizia o 
seguinte : 

«Vous savez que notre Grand Monarque le Sage Joseph, 
va venir aux mains avec les Turcs; le régiment ou je suis, est 
du nombre de ceux qui marchent, et nous sommes du Corps 
destiné au Siêge de Belgrade, nous venons de la Boheme, et 
de la Moravie, pour nous embarquer ici sur le Danube. Les 
Officiers et les Soldats, brulent d'envie d'en venir aux mains, 
avec ces fiers Ottomans, et nous comptons leur faire sentir 
les pointes de nos bayonettes. Les Soldats ont une rage fa- 
natique contre les Turcs; j'espêre que dans peu, vous enten- 
drés parler dans les Gazettes de la bravoure Allemande. 

«L'on dit que le Grand Visir en personne viendra avec toutes 
les forces reunies de "Empire Ottoman, fondre sur nous. 
L'Asie vomira des hordes de Barbares, et avec Paide du Tout- 
Puissant, nous les rosserons: il-y-aura une bataille, comme 
PEurope n'en a pas vô; nous serons a deux-cent-quatre-ving- 
mille combatants, et les Turcs, à ce que on assâre, a 700 
| mille» (5: Va | 
Esta carta teve, certamente, uma importância decisiva na 


tes moscovitas. Logo no início da guerra, em 17 de novembro de 1787, 
aparece o príncipe de Nassau-Siegen a oferecer os seus serviços à czarina, 
sendo primeiro utilisado no exército de Potemkin, depois nomeado vice- 
almirante da esquadra russa do Mar Negro, sendo mais tarde transferido 
para o comando duma esquadra russa no Báltico onde foi menos feliz que 
nos combates do Mar Negro. Veem depois diversos oficiais da marinha 
dinamarquesa; o almirante Kenisberg, da Austria; o ilustre Paulo Jones; 
o grande general da Polónia — o conde de Branicky, diversos oficiais es- 
panhóis. | 
(1) In Biblioteca da Ajuda. Ms. 51-vn-45, folha 145, v. 
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resolução de (Gomes Freire ir combater na guerra contra a 
Turquia. Ele ardia em desejos de entrar numa luta entre 
nações adestradas para a guerra, e a única que então se lhe 
deparava era a da Rússia e da Austria contra a Turquia. 
Esse desejo não era um traço de ridículo quixotismo ou 
de exibicionismo doentio; pois ele tem uma ampla e nobre 
justificação no amor de Gomes Freire pela sua profissão de 
militar. | 

Esse desejo de tomar parte na luta contra a Turquia deve 
filiar-se no anceio desse ilustre português para se instruir na 
já então complexa arte da guerra; e tanto assim é que depois 
de dar as brilhantes provas da sua valentia no cêrco e assalto 
de Oczakow — onde figurára incorporado no regimento de 
caçadores da Livonia — ele vai aparecer-nos no decorrer das 
campanhas adstrito, por vezes, ao Estado Maior e aos Quar- 
teis-generais, não por comodidade ou para fugir aos combates 
— pois sem lhe pertencer ele pedia sempre para tomar parte 
nos reconhecimentos perigosos, nas acções violentas e nos mor- 
tiferos assaltos — antes pelo contrário para estar sempre dis- 
ponível para entrar neles — o que não aconteceria se estivesse 
arregimentado, pois nêsse caso só poderia entrar nas acções 
em que tomasse parte a sua unidade (4). 

O que levava Gomes Freire a preferir, por vezes, estar 
adjunto aos (Quarteis Generais era tambêm o seu constante 
gosto de se instruir nos diversos serviços de campanha, E 
efectivamente esse gosto de se ilustrar que o leva a fazer 
parte do (Quartel General de Awliopol, a tomar parte no re- 
conhecimento de Bender, a visitar e a estudar os diversos 
campos onde se haviam desenvolvido acções importantes. E 
é esse mesmo desejo que, estabelecido em 1790 um armistício 
entre os exércitos russos e turcos, para não estar inerte e para 
variar o seu campo de estudos, o leva a tomar parte — na 


(1) Vid. Ofício de Horta Machado de 6 de outubro de 1789. In Ministé- 
tério do Negócios Estrangeiros. | 
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armada do príncipe de Nassau — na guerra báltica contra a 
Suécia. 

Por isso, feito o pedido ao govêrno português, e depois de 
algumas instâncias, é concedida autorização a Gomes Freire 
para ir tomar parte na guerra russo-turca. 

O Secretário de Estado dos Estrangeiros e da Guerra, 
Martinho de Melo e Castro, nó seu despacho de 28 de abril 
de 1788, comunica ao nosso ministro em S. Petersburgo, 
Francisco José da Horta Machado, o seguinte : 

«Gomes Freire de Andrade, que obteve licença da Raynha 
Nossa Senhora para servir nos exercitos da Imperatriz na 
prezente guerra contra os Turcos, mereceu tambem a 5. Ma- 
gestade a honra de o mandar recomendar a V. 5.º para que 
o apresente á Mesma Soberana, caos seus Ministros; e lhe 
procure todas aquellas distinções de que se faz digno pelo seu 
nascimento, e pelas suas qualidades; facilitando-lhe, quanto 
fôr possivel, os meios de adiantar os conhecimentos militares 
adqueridos pela sua aplicação, e de vereficar as esperanças 
que o seu génio, eactividade até agora constantemente deram 
de criar nelle hum official muito distincto, e muito util ao 
serviço de Sua Magestade» (!). | 

Feita a longuíssima jornada, o insigne patriota Gomes 
Freire chega à capital do império russo em 13 de junho de 1788, 
“e logo no dia 15 comunica o nosso ministro Horta Machado: «A 
13 do corrente chegou a esta Caza Gomes Freire d'Andrade : 
entregou-me o despacho de V. Ex.* de 28 de Abril, d'onde 
consta, que S. M. lhe concedera licença para servir nos Exer- 
citos da Imperatriz, e que S. M. se digna mandalo recomen- 
dar. Já começámos as primeiras vizitas: será brevemente 
aprezentado á Imperatriz, e falarei nas honrozas recomenda- 
çoens que traz» (*). 


(1) Arquivoldo Ministério dos Estrangeiros, etc. — Minutas de Despa- 
chos para Petersburgo. Caixa 13, de 1788. 
(2) Ibidem. Ibidem. CG. 4. Of. 61, de 1788. 
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A campanha com a Suécia ía entrar numa fase mais mo- 
vimentada; a guerra contra a Turquia originára já vários 
combates navais e a luta terrestre ía começar com o cêrco de 
Oczakow. Os suécos eram forçados a levantar o cêrco de 
Nyslot, internavam-se para o sul na direcção da cidade de 
Fridrischshamm e ameaçavam vir sôbre Petersburgo. O grão- 
duque Paulo, depois de impedido pela imperatriz de ir visitar 
os exércitos de Potemkin, partia para o quartel general do 
exército da Finlândia, mas sem nenhuma acção dirigente (1). 

Em vista das constantes notícias que chegávam dos dois 
teatros da guerra, e por ser necessário tomar providências ur- 
gentes, muitas eram as conferências que então se realisavam 


(1) Nunca foram muito cordeais as relações entre a czarina e seu filho 
Paulo; pois a índole absolutista e absorvente dela nunca consentiu a mais 
pequena intromissão de seu filho nos negócios públicos, ao passo que os 
favoritos como os Orloff, Potemkin e Suboff tinham grande influência no 
govêrno. Por isso, as relações entre a mãe e o filho estiveram de tal modo 
tensas que se chegou a formar-se uma conspiração para elevar ao trôno o 
grão-duque, sendo a alma do movimento a grã-duqueza Natália —sua mu- 
lher, e entrando nela, ao que parece, Panine, a princeza Daschkaw e o prín- 
cipe Repnine. A imperatriz foi informada da conspiração por Backunine, 
secretário de Panine, tendo-se dado por essa ocasião uma scena violenta 
entre a mãe e o filho. A imperatriz censurou ásperamente o filho, havendo 
êste justificado-se pela maneira como era pôsto à margem quanto ao go- 
vêrno do país e até mesmo nos assuntos que lhe diziam respeito directa- 
mente — como a educação de seus filhos —, visto a czarina avocar só a si 
a educação dos netos. Quando foi das guerras com a Turquia e Suécia, 
em 1788, o grão-duque quiz ir para junto dos exércitos de Potemkin, che- 
gando a mandar as bagagens; porêm a czarina nunca consentiu tal, e ape- 
nas o autorisou a ir juntar-se ao exército da Finlândia contra os suécos, 
mas com ordens secretas ao chefe do Estado Maior para nunca comunicar 
a Paulo os planos das operações. A animosidade contra o filho acom- 
panhou Catarina até à morte, pois, ao que parece, esta fez testamento 
excluindo Paulo do trôno em favôr do filho dêste, Alexandre, sendo opi- 
nião de muitas figuras eminentes de grande corte desse tempo e de alguns 
historiadores, que foi o favorito da czarina Besborodko que à hora da 
morte desta fez desaparecer tal documento, e” 
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entre a imperatriz e os seus ministros; por isso, apesar de se 
estar em pleno verão, ela teve que deixar o palácio de campo 
de Tzarskoeselo e regressar à capital. | 

A imperatriz e todos da corte estavam a princípio inquietos, 
pois receava-se que os suecos chegassem á capital; por isso 
eram recebidas com anciedade as notícias que vinham dos 
exércitos, e muito apreciadas eram as que noticiavam as vitó- 
rias das armas russas. 

Porêm, pouco tempo depois recebem-se na côrte da cza- 
rina agradáveis notícias da vitória da esquadra russa coman- 
dada pelo almirante Greigh sôbre a sueca, próximo da ilha de 
Hochland, sendo aquele oficial inglês ao serviço da Rússia 
agraciado com a ordem de S.tº André. 

Igualmente, da guerra contra os turcos se receberam boas 
notícias. Assim, conta H. Machado no seu ofício de 22 (11) 
de julho de 1788: «Tambem chega hum Expresso do Principe 
Potemkin com a noticia, que o Principe Nassau acabava de 
destruir as poucas Embarcações Turcas, que se conservavão 
ainda junto á Fortalesa de Oczakow : que se tinha começado o 
sitio desta Fortaleza, em que actualmente já se deitavão bombas, 
e que tinha ardido hum dos arrabaldes da Cidade». E acres- 
centava: «Sabe-se que o Exército do Conde de Soltikow fizera 
a sua juncção com o Exercito do Princepe de Coburgo, e ambos 
juntos atacávão Chotin. O Exercito do Marechal de Rouman- 
zow tinha passsado o Niestr e hia penetrando na Móldavia» (!). 

No ofício de 25 (19) de julho noticia H. Machado: «Quarta 
feira 23 do corrente chegou hum Expresso da Finlandia com a 
noticia de que hum destacamento ás ordens do Tenente Gene- 
ral Michelsson tinha tido vantagem em hum choque que tivéra 
com as Tropas Suecas» (2). Re seguir informa novamente da 
já haver começado o cêrco de Oczakow. 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 


Portugal na Rússia. C. 4. Of. 64. 
(*) Ibidem. Ibidem. Of. 65. 
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As cartas de Gomes Freire (') 


As cartas que vão ler-se devem ferir, principalmente, como 
excelentes documentos autobiográficos, transbordantes de luz, 
de sinceridade e de patriotismo. Constituem elas documen- 


(1) As 18 cartas de Gomes Freire do Andrade que publicamos no texto 
desta obra existem na Colecção Pombalina da Biblioteca Nacional de Lis- 
boa, códice 708. 

Acêrca da estada de Gomes Freire na Rússia no tempo de Catarina II, 
nenhuma correspondência mais ali podémos achar desse ilustre português” 

Não obstante as nossas investigações nas bibliotecas e arquivos pú- 
blicos e em alguns cartórios e arquivos particulares, não nos foi possível 
encontrar as restantes cartas dirigidas por Gomes Freire ao 2.º Marquês 
de Pombal. Tambêm, apesar do nosso grande interêsse e das aturadas 
diligências que fizemos não encontrámos nenhuma das cartas desse ilustre 
militar à 2.º Marquesa — cartas essas cheias de respeito e consideração para 
com a esposa do seu grande amigo, e onde ele contava com entusiasmo 
patriótico e com detalhe descritivo as passagens mais intrressantes da sua 
vida de soldado e, especialmente, o cêrco de Oczakow. 

Em Portugal, infelizmente, a falta de interêsse pelo estudos históricos, 
de quási toda a gente; a falta de respeito pelas tradições; e a ausência do 
carinho pela memória querida dos antepassados ilustres, por parte das 
muitas pessoas, tem sido a causa da ruina e da destruição de milhares de 
documentos, e até de arquivos inteiros. Sabemos de pessoas que teem 
- vendido a peso — para mercearias — cartórios inteiros de casas nobres, e 
onde, pela importância dos seus titulares, havia certamente, muita coisa 
interessante. Mas, o que: mais revolta é que o móbil de tão lamentável 
procedimento não é muitas vezes a miséria, nem deve ser a ignorância 
crassa. Na verdade, algumas dessas pessoas, ainda hoje bastante ricas, 
têm dado ordem aos seus mordomos e. feitores para venderem os arqui- 
vos das suas casas nobres a 50 centavos a arrôba! !! 

Outros teem feito vistosas fogueiras com os manuscritos dos seus car- 
tórios. Outros, enfim, escondem tão ciumentamente os autógrafos que 
possuem, que para a sciência, é como se não existissem. 

O resultado de tudo isso é o que se dá nêste caso: o que o Estado 
adquiriu e incorporou nos depósitos públicos salvou-se e está ao dispôr 
dos estudiosos; o que ficou fóra, ou já foi destruído ou não se sabe 
onde existe — o que, para a sciência, equivale ao mesmo, | 
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tos luminosos para o conhecimento íntimo de (Gomes Freire, 
porque reflectem ficlmente uma grande alma-de português e 
retratam, sem pose, o belo espírito dum militar que amava 
“até ao sacrifício a sua nobre profissão. 

São essas cartas, tambêm, documentos máximamente sin- 
ceros, porque não sendo escritos para verem a luz da publi- 
cidade, nelas se encontram — desde o descuido, por vezes, da 
sua grafia, da sua morfologia e sintaxe, até à natureza especial 
dos assuntos particulares de que tratam — todos os caracteres 
da espontaneidade e da sinceridade. | 

Ninguem leia essas cartas como documentos literários: 
porque o não são, Elas não ferem pelos primores literários 
do seu estilo, nem são caraterisadas, muitas vezes, pela regu- 
laridade gramatical e, nem até, uma ou outra vez, pela per- 
feição da ortografia. 

Gomes Freire não é um homem de letras e, de mais, não 
redige as Cartas, que vão ler-se, no socego dum gabinete de 
trabalho — mas sim durante o descanço dos combates ou nos 
áltos das marchas; enfim escreve onde e como pode. Demais, 
Freire não escreve aqui na sua própria língua, nem para ser 
lido senão pelos seus correspondentes — amigos e parentes de 
confiança — a familia Pombal. 

Gomes Freire é acima de tudo um homem de guerra que 
escreveu para a História muito mais com a espada que com 
a pena. Contudo, o seu estilo é correcto. Mas o que bem 
distingue nêle o homem de acção é o tom másculo, viril e 
enérgico que o caraterisa e individualisa. 

Nessas cartas respira-se em cada frase a fé do patriotismo 
eo amor de Portugal. Lá no longiquo extremo da Europa 
oriental, em S. Petersburgo, declára ele: «que vae de Lisboa a 
Ocgakow para ser um dia útil à pátria». 

Em todos momentos ele procura prestigiar o nome do seu 
Portugal, ainda que para isso haja de sofrer no seu bem-estar 
e na sua fazenda, e arriscar a sua vida; mas tudo poderá perder 
menos a honra; tudo poderá sofrer contanto que faça boa 
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figura. Os vencimentos do seu posto não lhe chegam para 
viver num país onde tudo é carissimo, «mas elle prefére morrer 
a encontrar-se nas circunstancias de ter que pare um acio 
digno de sensura», 

Outras vezes é o heroismo que fala; é a dedicação pelos 
assuntos militares que o leva a preferir, no cêrco de Oczakow, 
o Corpo (regimento) que seja mais vezes empregado contra o 
inimigo; «frente a frente» diz ele. | 

Nos seus momentos de tristesa é sempre a ideia da Pátria 
distante que. o anima, que lhe dá vigôr, que lhe transmite es- 
perança e entusiasmo. Nas ocasiões de alegria, de jubilo, de 
exaltação, é tambêm a longiqua Pátria que ele tem presente 
no espírito. Assim, no momento de supremo contentamento 
em que ele gosa a satisfação das suas glórias, e recebe as re- 
compensas das suas acções heróicas no cêrco de Oczakow, 
depois de ser agraciado com a cruz de S. Jorge e em vés- 
peras dé ser promovido a tenente coronel do exército russo, 
ele pensa sempre na Pátria e no exército português e escreve 
exultante : «Kis-me Cavaleiro de S. Jorge, mas não é tudo, pois 
também estou em vésperas de ser promovido a tenente coronel, 
e, provalmente, de receber o comando dum batalhão de Caça- 
dores. Fiz tudo o que de mim dependia para dar honra ao 
uniforme do Exército Português ...». | 

Nunca como neste momento — em que as tropas portuguesas 
se estão cobrindo de glória nas trincheiras da França e nos 
campos da África portuguesa — foi mais oportuna a publicação 
destas cartas escritas em pleno campo de batalha há cêrca de 
120 anos. | 

Disse Comte que são os mortos que governam os vivos. 
Que as Cartas desse heróico combatente de há um século — 
Gomes Freire — sirvam de incentivo aos soldados de hoje e de 
lições de patriotismo a todos os portugueses! 


Tomo VII. , y 
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Gomes Freire em S. Petersburgo 


Gomes Freire que havia chegado à capital da Rússia em 13 
de julho de 1788, ali se conserva até ir para junto do exército do 
príncipe Potemkin — o que fez na noite de 8 de agôsto seguinte, 

A guerra continuava no norte contra os suecos, no sul 
contra os turcos. Mas ao passo que a do sul se ia arrastando 
nos preparativos do cêrco de Oczakow e em pequenas ofensi- 
vas contra os turcos, no norte a guerra fazia-se mais intensi- 
sivamente — como se se desejasse chegar em breve a uma 
decisão. No sul, passava-se o contrário; aí o grande fim dos 
generais russos era perder tempo e protelar as operações, com 
grande desespero do imperador da Austria. 

No norte, a esquadra sueca continuava a sofrer os ataques 
da armada russa do comando do almirante Greigh, e, depois 
dum desastre estava bloqueada em Helsingfors. Tambêm, 
quatro regimentos suecos se haviam recusado a atacar as tro- 
pas russas sem que primeiro fôssem atacados. 

Ácêrca do assédio de Oczakow o nosso Ministro H. Ma- 
chado, no seu ofício de 14 de Agosto de 1788, transcrevia a 
seguinte passagem de uma carta de certo general que coman- 
dava uma fracção de tropas nêsse cêrco: 

«Vraisemblablement Oczakow serás pris par un coup de 
main, et en voici le plan: d'ailleurs les approchs ne pourroient 
être que longues, et conteuses dans un pays ou il n'y a point 
de bois. 

«Notre Artillerie étant infiniment superieur à celle de la 
place on etablira des batteries de distance en distance, depuis 
le Leiman jusqu'au Bereczan: entre les batteries il y aura de 
fortes redoutes garnies d'Infantérie, et de Canons de Campa- 
gne, derriere les intervalles des batteries et redoutes, et hors 
de portée de Partillerie de la place, ou placer ades resérves 
d'Infantérie; et de Cavallerie, et derriêre celles-ci, toute 'ar- 
mée sera en ligne: notre grosse Artillerie battra le retranche- 
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ment ennemi; et le Prince de Nassau Penfilera du côté du 
Leiman, dês que les batteries du retranchement seront de- 
montées, et le retranchement ruiné, on s'y logera du côté de 
Béreczan, d'oiú Paccés en est facile, ainsi que du côté du Lei- 
man; ce logement fait, on y établira des batteries de bréche 
contre la ville, tandis que le Prince de Nassau la fóudroyera 
du côté du Leiman, ou il n'y a qu'un vieux mâr, qui s'écrou- 
lera en moins de six heures; on s'emparera de Hussan-Bacha, 
qui est dominé du côté de Bereczan, et qui ne peut resister; 
de la on approchera de la ville jusqu'a 7o toises par des tran- 
chées naturelles à travers les jardins sans être decouvert: j'ai 
été reconnoitre tout le terrein par moi-même». 


Apezar do que diz esta carta, àcêrca da facilidade em ata- 
car Oczakow, o certo é que esta carta é de agosto e só em 17 
de dezembro se dá o assalto e a tomada da praça. É certo 
que, como diz Gomes Freire, «o assédio fazia-se por política 
com a mesma lentidão com que os hespanhoes cercávam Gibral- 
tar». Porêm, em Oczakow o caso era mais sério pois que o 
cêrco era mortífero para os russos quer pelas doenças epidé- 
micas que se propagávam, quer pelas sortidas ofensivas ou 
as defesas enérgicas dos turcos; por isso acrescenta Freire à 
frase que deixamos transcrita : «com a única diferença que êste 
(cêrco) é mais mortífero por que os turcos são menos humanos 
que os ingleses». 

Em vista da lentidão calculada e propositada com que se 
arrastavam as operações do cêrco, o nosso Gomes Freire ainda 
ia chegar a tempo de realizar as suas façanhas, que haviam de 
causar a admiração dos seus superiores e o assombro dos seus 
soldados, a ponto de oito dias depois de chegar ao exército 
com tal bravura se portou na forma como carregou contra os 
turcos numa sortida que êstes faziam, que foi logo promovido 
de 2.º a 1.º major. 
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+ Chegado a Petersburgo em 13 de julho de 1788, Gomes 
Freire de Andrade escreve logo para Portugal. A primeira 
carta de que temos conhecimento apresenta a data de 15, isto 
é, dois dias depois de chegar à capital do império moscovita, 
após uma incómoda viagem de 67, dias no extremo da qual 
esteve :em riscos de ser aprisionado pelos navios da Suécia que 
operavam no Mar Báltico contra as esquadras da Rússia, 

Essa carta de (romes Freire enviada, certamente, ao seu 
grande amigo o 2.º Marquês de Pombal e por êste, talvez, co- 
municada em extrato ou resumo a uma terceira pessoa, é su- 
mamente interessante pelas notícias que dá da guerra russo- 
sueca, das campanhas da Criméa contra os turcos; e fala, 
curiosamente, da forma como foi escolhido para ir para os 
exércitos da Taurida, por ser botafogo, isto é, artilheiro. 
Nessa primeira carta, como em todas as outras que se seguem, 
surpreende-se aqui e além — numa passagem breve, numa frase | 
curta e bem expontânea — o seu patriotismo e o seu desejo cons- 
tante de exalçar o nome de Portugal pelo seu comportamento 
moral, pela sua valentia e pelos seus conhecimentos técnicos. 
Assim, começa logo por folgar de ainda chegar a tempo «de 
se poder aproveitar de hua grande parte das operações da 
campanha» do verão de 1788; mais adeante diz que «espera 
obrar de sorte que faça honra á Nação...»; e por fim confessa 
que: «não quer perder o momento de poder estabelecer a sua 
reputação, e com ella a dos Officiaes Portuguezes». 

Enfim, essa carta é tão interessante, que, apesar de só a 
conhecermos em extracto, entendemos dever inseri-la, pois 
vê-se bem pela leitura e análise das seguintes, que o espírito, 
o ideal, os grandes objectivos do pensamento e da acção de 
"Gomes Freire foram fielmente conservadas no resumo que 
damos a seguir (1). 


(1) Biblioteca Nacional de Lisboa. Colecção Pombalina. Códice 709. 
-Fols. 5o a 53. 
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1.º CARTA 


Nesta carta, datada de 5. Petersburgo, de 15 de julho de 
1788 conta Gomes Freire: 

«Que tivera 67 dias de viagem até aquella Capital, e que 
não obstante húa tão dilatada viagem ainda chegava a tempo 
de se poder aproveitar de hãa grande parte das operações de 
campanha deste verão; relata com individuação a sensação 
que naquella Corte tem feito a declaração de El Rei da Suecia 
tam pouco esperáda, e pouco conforme ao direito das gentes; 
diz que o mesmo soberano animado do espirito de Carlos XII, 
sem ter feito alguma declaração preliminar, sem ter significado 
o mais leve motivo de desgosto contra a Côrte de S. Peters- 
burgo, em hua madrugada juntou as tropas sobre as fronteiras 
da Finlandia e fez atirar sobre alguns oficiaes e soldados rus- 
sos, que atravessáram sem armas hum pequeno rio perto do 
Castello de Islot, onde estavão em guarnição; chegou a matar 
alguns dos sobreditos, e immediatamente poz o sitio á sobredita 
Praça a qual se achava desprovida de armamento e com pouca 
gente para não estar prevenida para este inesperado successo, 
achando-se por este motivo na mais crítica situação o Gover- 
nador da mesma Praça; pudérão comtudo introduzir-lhe 200 
soldados que obrigarão algúa resistencia, o que deu motivo a 
El Rei da Suecia a levantar o sitio quando menos se esperava. 

«Diz mais que segurão que nem a França nem a Prussia 
aprovão este procedimento e que só o dinheiro da Porta e 0 
odio nacional contra aquella nação o fez emprender esta guerra; 
e querendo imitar Carlos XIÍ fez preparar a equipagem para 
a campanha pelo inventario com que este Monarca fez a sua 
primeira campanha; mas recea-se muito que elle principie por 
onde o outro acabou, e que em lugar de encontrar a gloria vá 
buscar a sepultura. O Ministro da Suecia que se acha em 
Petersburgo se vê na mais cruel situação ; devia ter partido no 
dia 14 e tendo-se ajustado com hum Capitão de Navio para a 
sua passagem, este lhe veio restituir o dinheiro dizendo, que 
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ainda que lhe désse milhões elle se não arriscaria a levallo; 
porque a Nação Russa se achava tão animada contra os Sué- 
cos que o mesmo seria saberem que o levavão no seu navio 
que logo o deitarem a fundo; derão-lhe a faculdade para faze- 
rem a sua passagem pela Russia Branca. Diz que não manda 
o manifesto da Russia porq. sabe que o Horta o manda á 
nossa Côrte. Diz que fazem marchar tropas para toda a parte 
e que a mesma guarda da Emparatriz irá fazer a Campanha: 
Diz mais que o Grão-Duque de Moscovia está nomeado Ge- 
neral do Exercito da Finlandia para onde partio no dia 13 de 
julho. E como o inimigo se acha a 30 Léguas de Petersburgo 
nomearão já hum Vice-Rei daquella Capital no caso que a 
Emperatriz se veja obrigada a abandonalla para se entranhar 
mais pelo interior do seu Imperio: Mas dizem que El Rei 
de Suecia errou o salto por se ter demorado demaziadamente 
no sitio de Islot e que actualmente se acham m.!º prevenidos 
e preparados para o receberem. Diz, que em segundo Ale- 
xandre quer fazer a guerra a toda a terra: Diz que a sua 
Esquadra tomou hum navio portuguez, e que passada a ponta 
do Cevel a pouca distancia de Cronstadt vio elle fazer a duas 
Corvetas Suecas trez prezas; hãa Holandeza, outra Franceza, 
e outra Russa, e que elle escapou por hum acazo porq. não 
puderão chegar ao seu navio por estar hum pouco distante, 
tendo El Rei da Suecia tomado o partido de fazer boa toda 
a preza que levas mantimentos ou petrechos para a Russia 
seja de que nação for: Diz que não manda o detalhe da 
victoria alcançada sobre o Bachá porque já cá a teremos: 

«Que a Emparatriz doou ao Principe de Nassau por esta 
victoria hãa terra da Polonia com 4.000 paisanos avaliada em 
400 mil cruzados, e ao seu ajudante das ordens outra terra com 
600 paizanos». | 

Depois continua o extrato da carta de Gomes Freire: «Diz 
que está alojado em caza do nosso Ministro Horta, que tinha 
sido já apresentado aos Ministros de Estado, e que no dia 17 
ou 18 seria a Emperatriz, que tem toda a certeza de ser admi- 
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tido ao serviço da mesma Soberana com o mesmo posto que 
de cá levou, e que espera obrar de sorte que faça honra á Na- 
ção e aos Seus Protectores: (Que os calores no momento em 
que elle escrevia esta carta erão ali mais fortes do que costu- 
mavão ser aqui na força do verão. | 

«Diz que no momento de fechar esta carta chegava a noti- 
cia de que El Rei da Suecia acabava de chegar com o Seu 
Exercito posto em duas Columnas a Friderizchal a cuja praça 
tenha immediatamente posto o sitio, por cujo motivo se acha 
já quatro Leguas mais perto de Petersburgo de cuja Capital 
mandarão toda a pressa soccorrer a sobred.º praça sendo trans- 
portada hua grande parte de Tropa em carros pela Posta. 
kl Rei da Suecia publicou na Finlandia hum Manifesto no qual 
convida todos aquelles Povos a sujeitarem-se aos seus antigos 
Soberanos e no caso que assim o não façam os obrigará a fogo 
e sangue. Perguntárão a Freire em qualquer dos Exércitos 
desejava elle servir, ao que elle respondeu que como não aspi- 
rava a outra couza mais que a honra de entrar no serviço de 
Sua Magestade Imperial, que por este motivo não tinha esco- 
lha mas que seria muito suave e agradavel para elle de se 
“achar naquelle Exercito em o qual pudesse mostrar mais fa- 
cilmente, e com mais frequencia o dezejo que elle tinha de 
combater debaixo dos Estandartes da mesma Soberana. Crê 
que o mandarão para o Exercito da Criméa para onde mandão 
todos os botafogos, fazendo-se elle gloria de ser hum delles, 
diz que já tem cartas de recomendação para o Principe de 
Nassau, o qual combate por mar e por terra, achando-se elle 
decidido a fazer outro tánto, pois não quer perder momento 
de poder estabelecer a sua reputação, e com elle a dos Offi- 
ciais Portuguezes. 

«Tendo mandado a Esquadra do Mar Negro húa Fragata 
a reconhecer a Esquadra Turca esta se achou de madrugada 
á vista do inimigo em tão pouca distancia que lhe não foi pos- 
sivel escapar: O Commandante tomou logo o seu partido na 
forma seguinte; deitou a chalupa fora, e nella poz remeiros 
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dobrados, para que fossem a toda a pressa a participar á Es- 
quadra Russa a proximidade da outra, e que não desse cui- 
dado:a sua Fragata, com a qual atacou toda a Esquadra Turca, 
e quando se vio em termos de não poder resistir deitou fogo 
á Santa Barbara e saltou fazendo bastante estrago em todos 
aquelles navios que o rodeavão. A Emparatriz para recom- 
pensar quanto nella podia caber tanto valor, escreveu de Seu 
proprio punho ao Paí deste official, dizendo-lhe quanto lhe era 
sensivel a perda de Seu Filho, e para recompensar quanto 
cabia no Seu poder o sacrificio que elle tinha feito da sua vida 
ao Estado, ella lhe doava hua terra na Livonia onde elle ha- 
bitava, e de que muito necessitava por ser pobre, e ao irmão 
do morto.o fez Capitão das Guardas do Corpo, cuja patente 
é de Coronel». 
End 


A 2.º Carta, que publicâmos a seguir, é dirigida ao conde 
de Oeiras. (Começa por um encantador traço de gratidão, con- 
fessando quanto é obrigado à família Pombal; depois salienta 
a solicitude do ministro de Portugal em Petersburgo, Francisco 
José da Horta Machado, pessoa estimadíssima na côrte russa, 
e podemos acrescentar nós — pelo conhecimento que temos da 
sua Correspondência oficial — um diplomata distinto e muito 
inteligente, e um funcionário zelosíssimo, ao qual Freire deveu 
favores importantes que sempre muito gratamente reconheceu 
e se lhe confessou devedor. A seguir trata do grande conten- 
tamento produzido na côrte e entre o pôvo pela importante 
victória de Hogland alcançada por Greigh que aí grangeou q 
título de «salvador da Capital e da Livonia», tendo a esquadra 
suéca de refugiar-se em Sweaborg. Tambêm por terra não 
foram então felizes os exércitos suecos que combatiam na Fin- 
landia;; pois as tropas russas constantemente reforçadas. inuti- 
lizavam os planos de Gustavo de tomar Nyslott e de se apro- 
ximar da capital da Rússia. Mas vejamos a carta. 
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3 (CARTA 


Petersburgo 25 de julho 1788. 
o Copia 4º 


Meu P.”º e Snr.: Finalm:!'* ca cheguei depois de m.º* tra- 
balhos e incomodos, e experimentei que he bem verdade q. o 
caminho da glória he o mais penoso. Se não escrevi logo 
assim q. cheguei foi por querelo fazer com mais vagar, 
olhar para as cartas escritas ao Snr. Marquez de Pombal 
como para huma circular a toda a família a quem sou tão 
obrigado. Ainda ignoro quando partirer para o exercito, po- 
rem será brevem.'º: poisque já estou certo que me aceitem 
com a mesma Patente. José Francisco d'Orta faz tudo quanto 
depende delle para procurar-me todos os meios de poder con- . 
seguir o fim de minha vinda a este Paiz, elle he geralm.te esti- 
mado e amado aqui, o que já me procurou infinitas cartas para 
a mayor parte dos Generais, finalm.'º não ha cousa alguma de 
que elle não se lembre para fazer me passar agradavelm.! o 
tempo da minha assistencia nesta corte. Terça feira passada 
assisti a missa e ao Te Deum que se cantárão na Capella do 
Paço por causa da Victoria que a Esquadra Russiana teve 
sobre a Sueca. - V. Ex.º conhece o Rito Grego, os ornam.tos 
erão magnificos, não ha musica, mas não se uzândo que de 
Cantochão, procuram sempre de ter bellas voces, que na ver- 
dade são as melhores e mais agradaveis que se possão ouvir. 
A Imperatriz assistia n'hum banco ao pé do Altar Mor levando 
hum vestido branco e verde bordado a ouro, que são as cores 
da farda da Marinha. Acabada a Missa o conde de Piparotka 
leu a relação do almirante Greigh, e : imediatamente se Prue 
pia a cantar o Te Deum. | 

A nomeação para Berlim, do nosso ministro em Dinamarca, 
faria que achando-me agora em Lx.º me atrevesse a requerer 
o lugar que elle deixa, porem nas circumstancias em que me. 
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acho não me lembra senão ir á guerra, para poder ser util 
algum dia a Patria, ou morrer com honra nesta empreza. 

Na minha passagem por Elsineur não achei o irmão do 
Cavalleiro Kaar, que tinha ido para Coppenhague, e pesso a 
V.E. lhe torne a carta inclusa agradecendolhe o favor que 
me tem feito, Hum jantar em casa de Mons. de Segur e 
algumas visitas de tarde não me deixam lugar de escrever 
oje ao Snr. Marquez de Pombal e á Snra. Marquesa como 
desejava fazelo, V: Ex:ca terá a bondade de pôrme aos seus 
pés, e dizer-lhe que para terça feira o farei, e que entretanto 
procuro noticias, as que posso dar hoje são q. Oczakow se 
acha investido, e que se julga pelo estado das suas fortifica- 
ções não carecer um sítio regular, mas simples baterias que 
a batem em brecha, emquanto o Principe de Nassau faz o 
mesmo com os barcos canonheiros da banda do mar. Hon- 
tem á noute soube-se que os Postos adiantados del Rei da Sue- 
cia forão rechassados, e que os cosacos perseguindo o inimigo, 
matarão nas Aldeias por ingano m.'ºs Finlandezes. Estas são 
as noticias que temos por ora do Exercito. Domingo sahirão 
daqui para a Finlandia tres Esquadroens e tantos Batalhoens das 
Guardas para o exercito, cousa que não sucedera a (sic) qua- 
renta annos (º). 

Pesso (sic) a V. Ex.º: que me ponha aos pés da Snra Mor- 
gada, da Snra D. Maria Constança e de toda linda família, 
e que certifique os meus resp.'ºs a Snra Marquesa de Pombal 
mãi, como tambem aos Snres Condes S. Paio e a todos aquel- 
les da familia que se lembrarem de mim. Queira V. Ex.º 


(1) A êste respeito informa tambêm Horta Machado em ofício de 22 
(11) de julho : «Hontem de madrugada sahirão desta Capital 3 batalhoens 
das Guardas a pé, e 3 esquadroens das Guardas a cavallo: e camparão a 
go verstas de Petersburgo no caminho da Finlandia, onde estarão ás ordens 
do General, que comenda o Exercito naquella Provincia». 


In. Arq. do Min. dos Estrangeiros, etc. Of. 64 de 1788. 











Gomes Freire na Rússia 139 


dar-me m.'“s vezes novas suas, que eu da minha parte prometo 
de as procurar repetidas vezes, e capacitarse que sou 


De VBA 
O mayor Ven;rfiel am, e Prime 


Gomes Freyre. 


P. S. Espero que o seu guarda-portão proceda bem, e se 
não for assim que a bond.º de V. Ex.“a não faça q. o ature, 
por ser afilhado meu. 


Como prometera na carta anterior, Gromes Freire, quatro 
dias depois, escreve ao 2.º Marquês de Pombal. E uma sim- 
ples e breve carta de comprimentos, mas nem por isso menos | 
valiosa, como documento psicológico; pois ela demonstra que 
mesmo nas vésperas da partida para o exército, durante a 
preparação duma grande viagem e no meio da azafama das 
vizitas oficiais e particulares, ele não esquece os seus amigos 
de Portugal, escrevendo-lhe a seguinte carta: 


3.2 CARTA 


A Saint Petersburg ce 29 Juillet 1788 


Monsieur 


Je comptais donner des nouvelles a V. Ex.“º: mais je me 
trouve en defaut, car 1l n'y en a pas, je comtais vous écrire 
sur la paix mais, je ne le puis, puisque dans le moment que je 
commençais une long lettre, Monsr. d'Orta vient me prendre 
pour faire des visites, dispensez donc mes remarques jusqu'a 
Vendredi, d'autant plus que je vais à la chasse des nouvelles, 
et je promais d'en donner a V: Ex. d'interessantes en tous 
genre, qu'elle ait donc la bonté de faire mil compliments a 
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Mons: le Morgado, de présenter mes hommages a Mad.me et 
a M.tlle Marie Constance et de croire que je suis avec respet: 


Monsieur 
Votre três humble et três bia serviteur 
Freyre. 
ES 


A carta que vai lêr-se é interessantíssima. Depois de vá- 
rias notícias ele participa que vai partir para o Quartel Gene- 
ral de Potemkin que estava com o seu exército cercando 
Oczakow. Tem, a seguir, esta frase — que não é uma tirada 
retórica de quixotismo, mas sim a confissão expontânea e sin- 
cera dum grande espírito combativo — «eu preferirei o regi- 
mento que fór mais frequentemente empregado frente a frente 
com o inimigo». Fala depois da carestia da vida na Rússia 
e mostra a deficiência do soldo dum major no exército mos- 
cóvita, pedindo que de Portugal o ajudem fazendo-lhe um 
adiantamente á conta dos seus soldos como sargento-mór de 
infantaria 13, de Peniche, um empréstimo com o juro que se 
combinar, etc. Éle insiste várias vezes a êste respeito devido 
à terrível situação que prevê lhe venha a acontecer se daqui 
não o auxiliarem; pois escrevendo esta carta em 5 de agosto 
êle declara que só tem recursos para subsistir até dezembro. 

Enfim, vejamos o que conta Gomes Freire na: 


4º CARTA | 


AOS e A.S. Petersbourg. ce 5 aout 1788. 
| Monsieur | 
Me voici éxpédié, et c'est la veille de mon depart pour le 
siége d'Oczakow que j'ai Phonneur d'écrire a V. Ex. Me 


voila dans Pespace de 25 jours depuis mon arrivé ici, deja 
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major au service de Russie et en route pour "Armée. Aussi 
les V. C. sont des étres inconnues dans ce Pais. Dans ma der- 
nitre j'ai promis des nouvelles, mais nous-sommes ici dans 
une parfaite ignorance sur ce qui se passe aux Armées: en 
Finlande on est jusqu'a present dans Pinaction, on se contente 
de fusiler aux avants gardes et a faire des Prisonniers de part 
et d'autre. Dans la Crimée on a investi Oczakow (ou j'espere 
“encor arriver assêz tôt pour être témoin de la prise), ce qui 
interesse de plus dans ce moment c'est l'événement d'un nou- 
veau combat entre les deux Flottes: les Suedois ont été vus 
aux environs de Revel, "amiral Greigh mit aussitôt à la voile, 
et peut être dans ce moment sont-ils aux mains. 

Je pars demain au soir avec un Ordre de ["'Imperatrice pour 
le Prince Potemkin, afin d'etre placé dans un des regiments de 
son Armée, j ignore encore si jentrerai aux Grénadiêrs, ou 
aux Chasseurs, mais comme c'est a moi qu'on en laissera le 
choix je préférerais le Corps que je verai emploié le plus sou- 
vent vis-a-vis de PEnnemi. Mon equipaje est chevé, et VE. 
jugera par le jour de mon arrivé (qui fut le 13 juillet) a ce lui 
de mon départ qui sera le 6 d'Aout) si j'ai emploié mon tems 
à m'amuser. Pour arriver plutot j'ai demandé un passeport 
de Courier, et un Bas Officier, je pars dans une Calleche de 
Poste, et mon Bagage avec Damour, Azer, et un Houzard que 
ai pris pour Palfrenier, et Vinterprête, suiveront en Poste 
aussi vite qu'ils pourront. Je me remet entre les mains du 
Bas Officier et de la Providence et conte arriver encor assez 
a tems pour monter la breche d'Oczakow, mais avant d'aller à 
Passaut d'ou peutêtre.je ne reviendrai pas, Phonneur, la position 
ou je me trouve et uné pleine confiance aux bontés de V. E. . 
m'obligent a lui parler de Vetat des choses de ce Pais rélati- 
vement à mes affaires personeles. Cette grande abondance 
et facilité de se procurer toutes choses a bas prix, n'existe que 
dans "imagination de ceux qui calcule a Lisbonne sur des ouie 
dire; il est vrai qu'avant la guerre on vivait à bon marché, . 
mais depuis tout a doublé et triplié, et dans ce moment on 


“ 
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vit le doublement plus chére dans toute la Russie que chez 
nous. Mon equipage et le voyage de 300 lieus depuis Peters- 
bourg jusqu'a Oczakow, et quelques depenses indispensables 
que j'ai fait ici comme voitures et autres petits articles m'im- 
porte le 3000 Cruzades, et encor n'ai-je pas des chevaux, ni 
tente, deux articles que je dois me procurer à "Armée ou tout 
est escesivement cher, par consequence, je me verai obligé 
de manger me rentes d'avance, et reduit a me trouver en détte 
sur la fin de Pannée. Voici I'etat des choses et voila la rai- 
son qui m'oblige à vous en parler. Je suis le premier Portu- 
gais qui parait ici, et le seul dans "Armée, il serait, si j'ose 
le dire, même indescent que je sois reduit pour quelques cen- 
taines de roubles a me trouver dans Pembaras. Le servisse 
de Russie, dont on parle tant ailicurs est moins lucratife que 
le notre, un Major n'a que 339 roubles par an qui a raison de 
600 rs. sont 203400, fourage pour 11 chevaux paié en argent 
à raison d'un rouble et 1, mais come on paie tout en pa- 
pier, et qu'a ["'Armée on perd 28 pour cent, il faut encor 
metre du sien pour nourire les 7 qu'on est obligé d'avoir, aussi 
tous les Officiers sont dans la détresse. Le remede que je 
vois a une situatin est que la Reine me fasse avance Gooijbooo 
qu'on me decomptera a mon retour sur mes apointements que 
je ne pretens pas percevoir jusqu'à ce que cette somme soit 
paié: de cette façon je pourais m'arranger dans la suite avec 
ce que j'aíi, sans avoir recours a dautre moiens, car si je me 
derange dabord au comencement, je le serais d'autant plus par 
la suite, et on me taxera injustement de dissipateur. Je ne 
puís et je ne dois compter sur les apointements dici, car on 
ne paie que tous les 4 mois, et cela encor en papier. Je me 
crois obligé de faire tous ces details a V. Ex. pour empecher 
qu'elle ne se repentisse un jour de s'etre interessé pour moi. 
“Si Pavais les moiens que j'eus autre fois je ne fairais mention 

de ríen, mais je n'ai plus les mêmes ressources, et vous en sa- 
vais la raison. Si je suis tué je n'ai besoin de rien, mais en 
échapant il faut manger pour vivre, et je prefere de mourir à 
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me trouver dans le cas de faire une demarche susceptible de 
reproche. Voila la raison pour la quelle j'en parle a V. E, 
afin qu'elle cherche a me precurer ce que je demande. Mais 
se le V. C. s'en mele toute est finie; 1l faudrait donc que c'est 
fut un ordre donné par la Reine a João Ant.º Pinto, il me fau- 
drait Pargent pour le mois de Decembre, et alors tout ira bien; 
quoique ma perspective soit peu riante, je vais tranquilement 
à Parmée, me reposant sur vos bons offices, et les bontés de 
la Reine. Aiez la bonté de montrer ma lettre a Mons. le 
Morgado, il connait Vetat de mes affaires et poura dire a 
V.E. si j'aíi d'autre resoursse que les bienfaits de la Cour. 
Si vous trouvez Poccasion de parler de moi a S. A. le Prince 
je prie V. E. de Passurer que le but de tous mes actions sera 
toujours de meriter sa protection, et pouvoir être utile à son 
service: Pardonnez tous ces detailes mais "honneur et le desire 
de donner une bone opinion de notre servisse m'ont obligé 
de les faire: et je crois qu'un etre qui va de Lisbonne a 
Oczakow por etre un jour util á sa Patrie, et qui se trompe 
de Gooiooo dans son calcule, ne peut être blamé de son 
erreur. 

Que Md.me la Marquise ainsi que Mad.me la Morgade et 
M.sle Marie Constance daignent recevoir mes homages; et 
V.E. agréez avec bonté les assurances de respect avec les 
quels je suis 


Monsieur 


Votre três humble et três obeissant sérviteur 


Freyre. 


E esta a última carta que encontramos de Gomes Freire 
antes de ir tomar parte no cêrco de Oczakow. | 
Gomes Freire que era não só um homem de finíssimo: 


” 
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trato e de elevada educação, como um oficial muito instruido, 
fez uma excelente figura por onde passou, tendo deixado as 
“melhores impressões tanto na côrte e nos salões que frequen- 
tou, como entre os oficiais com quem conviveu. 

O nosso solicito ministro, Horta Machado, junto da impe- 
ratriz, comunica ao goyêrno português em ofício de 5 de 
Agosto (25 de Julho) de 1788, o que fez Gomes Freire até 
marchar para junto do exército de Potemkin que cercava Oca- 
kow. Esse ofício, que é interessante para a biografia do dis- 
tinto oficial português, está redigido como segue: 

«Gomes Freire d'Andrade que tinha chegado a esta Capital 
no dia 13 de julho, foi aprezentado á Imperatriz no dia 20, e ao 
depois a toda a mais Familia Imperial. Tinha tambêm sido 
aprezentado a todos os Ministros da Imperatriz, e a toda a No- 
breza: derão-se os pasos necessários, para que entrasse logo no 
serviço: no dia 1 de Agosto me annunciou o Sr. Conde de 
Besborodko, que S.M. tinha defferido ao seu Requerimento ; 
e tendo mostrado mais dezejo de hir servir para o Exercito do 
Princepe Potemkin, que prezentemente ataca Oczakow dice 
lhe daria huma carta para este Marechal General, para que o 
- empregasse no seu Exercito: he o mesmo, que se costuma pra- 
ticar com os mais Estrangeiros de distincção: logo no dia 3 
de Agosto se despedio de S. M. 1. e conta partir para o Exer-. 
cito no dia 7. Para lhe facilitar o desejo, que tinha de che- 
gar com mais brevidade, pedi, se desse hum Passaporte de 
Correio, e hum Official inferior para o acompanhar. A sim- 
ples carta que leva por ordem da Imperatriz para o Principe 
Potemkin he o que lhe basta para ser logo'empregado; mas 
para lhe procurar conhecimentos particulares com os Ofliciaes 
Generaes, que servem neste Exercito, lhe procurei cartas para 
a maior parte delles, que espero lhe não sejão inuteis. Em, 
todo o tempo, que Gomes Freire se demorou nesta caza, mos- 
trou sépre o-dezejo, que tinha de se instruir na sua pro- 
fissão: foi muito bem acceito de toda a Nobreza, procurei-lhe 
todas as facilidades, que dependião de mim, por dezejar satis- 
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fazer nesta parte as recomendaçoens de V. Ex.º e ao gosto 
que tinha de obzequiar e servir a hum Official Portuguez do 
nascimento e da actividade de Gomes Freire, e que dezeja 
aumentar os seus conhecimentos, para no tempo adiante me- 
lhor poder servir a Rainha Nossa Senhora» (!). 


Gomes Freire no cêrco de Oczakow 


Gomes Freire havia partido de S. Petersburgo na noite 
de 8 para q de Agosto (2). (Chega ao quartel general de Po- 
temkin em 12 de Setembro, conforme noticia Horta Machado, 
em 23 do mesmo mês: 

«Por huma carta que recebi do Marechal general Principe 
Potemkin na data de 12 de gbro sei que Gomes Freire d'An- 
drade já chegara ao Quartel General perto de Oczakow: O 
Principe Potemkin me diz que o empregara nos Cassadores 
onde elle dezejava servir, e me promette de se encarregar 
d'um Official que tinha sido recomendado por ordem de S.M. 
Fidelissima» (?). 

« Porem, alli, com excepção dos bombardeamentos, as ope- 
rações estavam muito longe de tomar um aspecto de decisão 
urgente. Ao passo que nos outros teatros da guerra viam-se 
os resultados, o cerco de Oczakow prometia eternisar-se. O 
exercito austriaco ia avançando pouco a pouco e as tropas 
russas de ligação, comandadas pelo marechal conde de Rou- 


(!) Arquivo do Ministério. dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, C. 4; Of. 68. 

(2) Horta Machado, referindo-se à partida de Gomes Freire, diz, em 
ofício de 14 (3) de agosto de 1788: «Gomes Freire d'Andrade foi obrigado 
a demorar-se mais hum dia, esperando as suas ulti nas expediçoens : partio 
para o Exercito que está sobre Oczakow na noute do dia 8 para o dia 9 do 
corrente». In Arq. do Min. dos Estrangeiros, etc. 

(3) Arquivo do Mininistério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. 87, de 1788. 
Tomo VII « “To 
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manzow, continuavam a sua marcha para o sul, seguindo o ba- 
rão dElmet na direcção de Jassy — que então estava ocupada 
pelos turcos e tartaros; — e o general Soltikow em contato com 
o exercito aliado do principe Saxe-Coburgo tomava a cidade 
Chotin, se bem que não pudesse internar-se muito em terri- 
tório inimigo por causa da falta de subsistências. "Também 
o general Tolysin alcança alguns successos sobre as tropas 
turcas no Kuban. 

Na guerra do norte as cousas corriam igualmente bem 
para a Rússia. O almirante Greigh havia conseguido suces- 
sivas victórias sôbre as esquadras da Suécia, bloqueando-as em 
Helsingfors, e ocupando o importante porto de Hanguld; e 
de tal modo a guerra corria desfavorável à Suécia que o rei. 
solicitou a intervenção das côrtes de Londres, Paris e Ber- 
lim, como mediadoras, para fazer a paz com a Rússia. 

Durante as guerras com a Suécia e a Turquia a situação 
interna da Rússia estava longe de ser boa. A sua adminis- 
tração atravessava mesmo uma fase crítica devido à falta de. 
um plano de administração préviamente combinado e estabe- 
lecido, e depois cumprido integralmente. Alêm de não haver 
plano, não existia sequer uma combinação de normas de go- 
vêrno, nem uma coordenação de esforços, de providências e 
de actos por parte das mais altas personalidades dirigentes. 
A razão deve procurar-se no regime de favoritismo de que 
usou e abusou a imperatriz. Catarina, dezejando ter em sua 
volta verdadeiras dedicações à sua pessoa e ao seu govêrno, ou 
escolhia os seus amantes entre os homens mais eminentes do 
seu govêrno, ou quando os escolhia fora dessa orbita dava-lhes 
a preponderância, fazendo-os passar pela sua alcova. 

Ou fôsse por uma questão de temperamento amoroso muito 
exuberante e em nada refreado pelo sentimento do pudôr — 
a mais excelsa qualidade que pode exornar o sexo feminino — 
ou fôsse tambêm um pouco por cálculo político, o certo é que 
a imperatriz procurando recrutar dirigentes que fôssem — alêm 
de seus amantes — seus discípulos, não fazia mais do que dar 
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a alguns dêsses homens — muito mais ambiciosos que seus 
dedicados — um poderoso meio para se engrandecerem.. 

Ora, se atentarmos no grande número dêsses homens que, 
necessáriamente, passaram pela alcova de Catarina e que fo- 
ram, entre os mais: conhecidos, Gregório Orloff, Wassilchi- 
koff, Potemkin, Sawadowski, Saritsch, Korsakoff, Lanskoi, 
Zermoloff, Mamonoff e Suboff, facil é calcular a luta de ciu- 
mes, a guerra de vaidades e de ambições que a imperatriz 
tinha em volta de si. Diz Bruckner: «Catarina não se dei- 
xou dominar por nenhum delles (favoritos), pois mesmo os 
mais notaveis como Gregorio Orloff, Potemkin e Suboff, esti- 
veram sempre em curta dependencia da sua imperial amante». 
E acrescenta: «É indubitavel que os favoritos aproveitaram-se 
da sua situação para se enriquecerem, para atenderem aos 
seus interesses pessoaes, e para confiarem aos séus da 
e amigos importantes cargos». 

E mais adeante comenta: «Foram importantes os prejui- 
zos materiais que a imperatriz occasionou com as suas prodi- 
galidades e prazeres» (!). 

E exacto. . H. Machado conta em 1787 que: «Comprou a 


Imperatriz humas terras ao Principe Potemkin por 150 mil. 


rublos, as quaes deu a Mr. de Mamonow: E ao Conde de 
Besborodko fez a Imperatriz mercê das cazas e jardins que o 
Chanceler conde de Bestucheff possuia em Moscou, e se acha- 
vão na Corôa (2). 

Quando Potenkin regressou à Côrte depois da victória de 
Oczakow a imperatriz deu-lhe as insígnias da Ordem de 
Santo Alexandre em brilhantes e que estavam avaliadas em 
80 mil rublos, tendo só uma pedra custado, então, 60 mil. 


(1) Vid. Briickner, ob. cit., pág. 247. 
(2) Of. de 20 (9) de Julho de 1787. Arg. do Min. dos Estran., Papeis 


da Legação de Portugal na Rússia, C. 3, of. 54. 
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Mas muito superior a quaisquer outros comentários que 
fizessemos àcêrca da crítica situação interna da Rússia, por 
ocasião das guerras contra a Suécia e,a Turquia, estão as 
informações prestadas pelo plenipotenciário português na côrte 
da imperatriz em seu ofício, confidencial, de 11 de outubro de 
de 1788. Escreve êsse solicito diplomata o seguinte: 

«Depois que rezido na Rússia não vi êste Império em huma 
situação tão critica, tão embarassada, e podendo influir tanto 
no socego do resto da Europa, como na conjunctura prezente ; 
dezejando fazer á minha Côrte huma expozição succinta, mas | 
clara do que observo, separarei os objectos quanto me fôr pos- 
sível; mas devo primeiramente expôr a V. Ex.º o estado actual 
deste Ministerio. Se consigo isto as mais relaçoens, que ao 
diante fizer serão claras, e se poderão tomar por simples con- 
sequencias das principais que agora se refferem. 

«Teem maior influencia no Ministerio de Petersburgo o 
Principe Potemkin, o Conde Besborodko, o Princepe Waisems- 
koi, e o Sr. Vice Chanceller; cada hum destes Ministros por 
hum modo differente; mas todos juntos não formão hum plano 
geral de administração; S. M.J. ella mesmo parece o não 
forma, e vendo-se muitas vezes nas circunstancias de deferir 
ao parecer de hum ou outro Ministro na parte que lhe toca, 
menos rezoluçoens que se não podem combinar com hum sis- 
tema geral, 

«O Princepe Potenkin tem hum poder absoluto em tudo 
o que pertence ao Militar: he por este motivo q. na guerra 
actual póde tomar para si a maior parte do Exercito. O Ma- 
rechal de Roumantzow não estando contente com o número 
de tropas que lhe competirão justifica com isto a sua inacção 
nesta campanha, e está discontéte. He por que o Princepe 
Potemkin só pensou na guerra dos Turcos, e não nos preparos 
da: Suecia, que estava'a Filandia sem guarnição competente, e 
os Regimentos que ficavão nestas vizinhanças cheios de recru- 
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tas e com poucos soldados velhos, o que augmentou o emba- 
raço em que este Imperio se vio no primeiro ataque da Sue- 
cia. Tem o Princepe Potemkin toda a influencia no que per- 
tence aos negocios dos Turcos, d'aqui nascia que o Ministro 
da Russia em Constantinopla devia seguir as ordens do Prin- 
cepe Potemkin dadas ás vezes sem se terem participado ao 
Collegio dos Negocios Estrangeiros, e podia succeder o não 
serem tambem combinadas com o que se escrevia directa- 
mente pelo Sr. Conde de (Ostermann ou passava por outras 
Cortes. O modo de pensar do Princepe Potemkin a respeito 
“da Alliança do Imperador parece ser que esta Alliança não he 
natural á Russia, mas que he util e convem servirem-se agora 
della; porque o Imperador entra nas ideas da Russia a res- 
peito dos Turcos. 

«O Conde de Besborodko pode-se dizer que he o unico 
Ministro assistente ao Despacho da Imperatriz como Secreta- 
rio particular do Gabinete; em consequencia tem toda a in- 
fluencia que lhe dá este importante lugar, tendo alem disto a 
memoria a mais feliz, e huma grande facilidade no trabalho 
faz-se necessario no Despacho. Segue o partido de “huma 
Alliança com o Imperador ; porque a este sistema dava o seu 
adiantamento e os seus empregos; e só nella pode esperar a 
sua concervação. Tem huma particular influencia nos Nego- 
cios Estrangeiros de cujo Collegio he membro. 

«O Princepe Waisemskoi pelos conhecimentos q. tem das 
Finanças do Paíz que governa ha muitos annos, he huma: pes- 
soa necessaria, e pode se talvez dizer governa absolutaméte 
assim nesta repartição, como na Administração da justiça de 
que he Chefe; mas não entra em sistema algum, pelo que per- 
tence aos Negocios Estrangeiros, salvo em cazos de menos 
consequencia em que por motivos particulares se interéssa», 

«O Sr. Vice-Chanceller homem sumamente honrado he in- 
capaz de dizer à Imperatriz huma couza differente do que en- 
tende; mas se a Imperatriz lhe manda executar alguma couza 
cótra o seu voto executa o que se lhe ordena, logo que tem 
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exposto as razoens da sua opinião em contrario, com o que diz 
tem feito o seu dever: não tem toda aquella energia que po- 
dia competir ao seu caracter, e ao seu lugar, do qual parece 
dezejar a concervação : não prefere antes o pedir a sua demi- 
ção do que executar huma couza que assenta não he util ao 
seu Paiz. Como he perfeitamente honrado está exposto a que 
outras pessoas trabalhê secretamente para fazar adoptar á 
Imperatriz esta ou aquella decisão contra o que elle entende, 
e não querendo fazer mal a esta ou aaquella pessoa não pro- 
curará tirar a alguem o lugar que ocupa, ainda que isto mesmo 
obste á'execução das suas idéas, e lhe procure disgostos na 
sua expedição. Só segue o sistema da Alliança da Corte de 
Vienna, porque a Imperatriz o tem adoptado; mas tem huma 
verdadeira idea do estado de prosperidade em que a Prussia 
se acha, conhece o pezo que dá a esta Corte a sua Alliança 
com a Inglaterra: Tendo rezidido varios annos em Suecia co- 
nhece o modo por que a França costuma negociar, faz huma 
justa idea da actividade e do sistema politico do Gabinete 
de Verssailles. 

«Depois dos quatro Ministros acima nomeados devemos 
considerar o Conde Alexandre de Vorontzow como hum Mi- 
nistro trabalhador ; e como o Conde de Besborodko pelas mui- 
tas ocupaçoens que tem e por querer tomar algum tempo para 
si, não pode estudar todos os negocios, he o Conde de Voron- 
tzow que se encarrega deste trabalho, e em quem o Conde 
“de Besborodko tem tanta mais confiança, que he inteiramente 
do partido da Corte de Vienna, a cujo sistema deve a influen- 
cia de que hoje goza. Mr. de Morkow que está no Collegio 
dos Negocios Estrangeiros, não parece ter opinião sua (o que 
ordinariamente succede a quem não está disposto a trabalhar 
muito, por tomar muito tempo para a convivécia) he sempre 
da opinião do Conde de Beosborodko a quem deve a sua for- 
tuna, encarrega-se de fazer varios papeis ou Notas Ministe- 
riaes como o Conde de Besoborodko lhe tem ditto que se de- 
vem escrever, | 
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«Mr. de Mamanow Ajudante General da Imperatriz tem 
talento, goza de toda a confiança desta Soberana, faz cauza com- 
mua com o Princepe Potemkin; mas não toma toda a parte 
que podia nas dispoziçoens do Estado, dezejando não se com- 
prometter pelo tempo adiante: não parece seguir hum sistema 
particular, mas dezeja o bém do Estado, e a gloria da Impe- 
ratriz. Seria capaz, e tinha toda a ocazião de dizer a esta 
Soberana as verdades. | 

«Á vista do que acabo de dizer a V. Ex.º vê-se, que posto 
cada repartição trabalhe com toda a energia que seja possível, 
o Ministerio não pode ter toda aquella união e acordo perfeito 
que seria para dezejar, propondo cada Ministro esta ou aquella 
couza mais segundo as suas vistas; do que conforma a univer- 
salidade das circunstancias. Ajuntémos a isto, que da multi- 
plicidade dos objectos e talvez de se não meditarem quanto 
seria possivel, pode nascer uma rezolução menos calcada, 
que traga com sigo consequencias pouco favoraveis ao Estado, 
e que ao principio se não tinhão previsto, não só pelas razoens 
indicadas; mas porque a Impératriz não vio o effeito que esta 
ou aquella decizão podia produzir nos mais (rabinetes da Eu- 
ropa» (1). 


End 


Nos fins de Outubro de 1788 morria o almirante Greigh 
que tantos dias de triunfo proporcionára à imperatriz pelas 
suas victórias sôbre as esquadras da Suécia. Ao mesmo tempo 
que esta infausta notícia chegava a S. Petersburgo outras no- 
vidades ali constavam que não eram de molde a encher de 
contentamento a côrte moscovita. Assim, diz Horta Machado 
em 1 de Novembro: | %& 


«Notícias que por vias particulares temos recebido de Ocza- 
kow, são pouco favoraveis para esta Côrte: Todo o Exer- 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de . 


Portugal na Russia, C. 4, Of. 92, de 1788. 
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cito está discontente do Princepe Potemkin, que tendo sitiado 
Oczakow, Fortaleza, que dizem não pode rezistir 15 dias a hum 
sitio regular, tem gasto até agora 4 mezes sem fazer couza 
alguma. Não se pode prezumir o motivo desta inacção. A 
infanteria tem perdido bastante gente por doenças; e a falta 
de foragens, dizem, tem aniquilado mais de ametade da Cava- 
laria: Se se considera que o Princepe Potemkin tinha consigo 
4o mil homens de Cavalaria (o que parecerá bem extraordi- 
nário quando o Princepe Potemkin hia pôr sitio a huma Praça, 
onde mais se precizava de Infanteria) V. Ex.? pode suppor a 
dificuldade, que a Russia terá em remontar novamente a Ca- 
valeria para pôr este Exercito em estado de poder começar 
outra campanha. O capitão Bachá conserva-se á vista das 
baterias que os Russos levantárão na Costa» (1). 

Comtudo, pouco tempo depois as cousas começam melho- 
rando, e os russos passam a ser mais felizes no cêrco de 
Oczakow. A êste respeito a Gazeta de S. Petersburgo de 18 
(7) de Novembro de 1788 dizia «que o enimigo forçado pelo 
fogo continuo da nossa artilharia não tem podido impedir-nos 
de trabalhar mesmo em pleno dia nas nossas obras que ficam 
muito proximas delle. Um grande armazem de trigo e mui- 
tas lojas situadas entrea fortaleza e a bateria de Hassan-Pacha, 
teem sido queimadas. As nossas baterias de terra teem for- 
çado as que estão no entrincheiramento enimigo a calar-se. Li- 
mitam-se agora a fazer fogo somente da fortaleza» (2). 


* 


Mas ouçamos o que diz o ilustre Gomes Freire na bela 
descripção qué faz do cêrco ne Oczakow, na carta que escreve 
ao 2.º Marquês de Pombal, em 8 de Outubro. 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, C. 4, Of. 102, de 1788. 

(2) Transcrição em francês que acompanha o ofício de H, Machado 
de 21 de novembro de 1788, of. 110. 
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5.º CARTA 


Du Camp sous les murs d'Oczakow ce 8,8bre 1788. 


Monsieur 


Relegué dans les Deserts de la Bessarabie il m'a été im- 
possible de donner mes nouvelles a V E: le defaut de moien dê 
lui faire parvenir ma lettre en a été la cause; il a une Poste 
ici, mais comme toutes les lettres y sont lues, et qu'il suffit 
qu'on parle de "Armée pour qu'elles soient condannées au 
feu, on ne s'en sert jamais, et on atend alors Poccasion de 
quelque voiageur qui passe par la Pologne pour faire métre 
les lettres à la Poste de Varsovie, seul moien que nous reste 
pour écrire librement: le Prince de Ligne qui vient de rece- 
voir Pordre de rejoindre " Armée du Comte Romanzow, m'offre 
ce moien, et son Aide de Camp qui se charge de cellecie me 
promet de la faire parvenir a V. E. (!). Aussi vous parlerai-je 
sans resérve, et vous serez sans doute surpris si je commence 
par dire que nous et nos chevaux mourons de faim, que le 
Siége se fait par Politique avec la même lenteur que les Es- 
pagnoles faisaent celui de Giberaltar, a la seul difference prés. 
qu'il est plus meurtrier, les Turcs sont moins humains que les 


(1) A razão porque o principe de Ligne se passou ao exército de Rou- 
mantzow vem explicada na seguinte passagem dum oficio de H. Machado 
de 15 de Novembro de 1788: «O Princepe de Ligne já não está no Exer- 
cito do Princepe de Potemkin : não se tendo dado bem com este Marechal 
general, pasou (sic) ao Quartel do Marechal Conde de Roumantzow e 
querem alguns tambem se não demorará lá muito tempo». E acrescenta: 
«O Princepe de Nassau tambem se acha prezentemente em Varzovia : os 
seus amigos dizem que fora cuidar em estabelecer a sua saude: os que se 
julgão mais bens instruídos, dizem que tambem houve diferença entre elle 
e o Princepe Potemkin: he precizo fossem bem fortes os motivos, para 
que hum Official que recebeo tão grandes recompenças desta Corte pelos 


successos que tivera no principio, se podesse auzentar do serviço antes de .. 


elle estar concluido». 
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Anglais. Voici en peu de môts Pétat de notre position, mais 
sans m'areter a ses petits detailes, que je réserve pour la fin 
de ma lettre, je vais en donner a V. E. sur PArmée et ses 
operations. Jy arrivais le 22 d'Aoút et la trouvais campé sur 
deux lignes, aiant le Bcrezan à la droite, "Iman à la gauche, 
et la mer noire devant son centre. Position qu'elle conserve 
encor. Par les listes cie jointes V. E. vera sa force et sa 
division, elle doit être de cinquante mil hommes, mais nous 
ne pouvons guére metre ving sept mil sous les armes, Pennemi 
et les maladies Pont fondue considérablement. 

Oczakow est une petite Bicoque qu'on emporterait en 
moins de vingt jours de tranchée ouverte, elle est mal fortifiée 
et toute sa force consiste dans le Retranchement construit par 
le chev: la Fite, qui de "aveux de tous les connoisseurs est un 
chef d'cevre de "Art; mais on peut attaquer la Ville du coté 
de PIman et de la mer sans s'arreter au-Retranchement, qui 
devient inutil dés que la Place est prise. On a été longtems 
indécis si on ferait un Siége dans les regles, ou bien si on 
devait Pattaquer en construisant des Batteries qui batteraient 
celles du Retranchement et de la Place, ce dernier avis pre- 
valut, comme paraissant le moien le plus éxpeditive, mais par 
tous les hazards et contretemps qui sont survenues 1l est de- 
venu le plus long. Ce project adopté, la nuit du 24 au 25 Aoút 
on construisit deux Batteries de 16 piêces de canon chacune, 
a droite et gauche de la Place. Les Turcs n'incomoderent 
nos travailleurs de toute la nuit, mais perdant enfin patience ils 
firent feu lorsque le jour vint a paraitre, ce qui donna lieu à 
une canonade trés vive qui dura jusquá dix h. du matin ; nous 
eumes quatre Bombardiers blessés et un tué. Le 27 Pennemi 
se tint tranquil et repara les dommages causés par notre canon 
aux embrasures des Batteries de son Retranchement, nous ne 
Pinquietames, et nos ouvrages qui etaient encor trés faibles 
furent perfectionés. La nuit du 27 au vingt huit d'Aodt on 
etablit encor une nouvelle Batterie, dans les jardins, de, 20 
pieces, les Turcs ne se doutérent de notre travaille, mais s'en 
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etant aperçu une h. avant le jour, ils non jetereny des bombes, 
mais comme notre canon était dejá en Batterie nous leurs re- 
pondimes et le feu dura jusqu'a une h. aprês midi; nous cumes 
9 homes blesses et 3 tués; le reste de la journée se passa 
tranquillement. On emploia la nuit du 2$ au 29 a augmenter 
de dix canons la Batterie construite la veille, on en deplaça 4 
pour y mettre autant des mortiers; une Redoute fut elevé à 
sa gauche avec une comunication a travers le grand chemin, 
au jardin qui sont à sa droite, ou on fit aussi une Batterie de 
4 piêces. 

Le 29 les Turcs établis dans les ravins qui se trouvent 
devant nos Batteries des jardins, fusiliaent et incomodaient 
considérablement nos chasseurs postés dans les jardins, de 
sorte que Mons.” le general Cuturoff ordonna au lieutenant 
colonel Knoring des Chasseurs du Bug, d'y envoier ses meil- 
leurs tireurs pour les déloger, mais ceux cies aiant trouves plus 
d'ennemi qu'on ne supposait se eurent envellopé, et alors on 
se vit obligé d'envoier deux Compagnies pour les dégager, 
ce qui engagea une afiaire trés vive, que dura depuis une h. 
aprês midi jusqu'ã 6 h. du soir. Les Turcs d'abord qu'au nom- 
bre de 300 augmenterent jusqu'a 1500 et audela: ils attaquaient 
la petite Batterie des jardins de la droite malgréz notre feu de 
mitraille, avec une vivacité incroiable, j'en ai vu tomber onze 
d'un seul coup, tant ils etaient prés, et les autres venire au 
moment du recule de la piêce nous faire une décharge de 
mousqueterie à travérs Pembrasure; enfin ils parvenaient à 
tourner la Batterie, sans deux cents chasseurs qui les prirent 
en flanc et les repoussérent jusqu'au bord de la mer, ou ils 
tentérent encor Pattaque d'une petite Batterie, mais le Prince 
de Nassau fit avancer deux challoupes canonniéres, qui par 
leurs feu de mitraille les obligerent de se retirer avec précipi- 
tation dans Hassan Pacha (partie basse de la Ville) dans la 
crainte que les autres challoupes qui aprochaient leurs cou- 
passent la retraite. Pendant toute l'action la Ville fit un feu 
d'enfié pour empécher nos troupes de venir au secours de celles 
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qui se trouvaient dans les jardins. Le Général Cuturoff fut 
dangereusement blessé à la tête, nous eumes cent quarante 
hommes de tué, et environs autant de blessés; du nombre des 
premiers est un Capitaine et deux Lieutenants et 4 Lieutenants 
du second. | 

Depuis le 30 Aoút jusqu'au dix de 7»* nous avons été dans 
une parfaite tranquilité, a quelques coups de canons prés, et 
deux évenements tragiques dont le premier fut Pexplosion du 
magazin a poudre, qui se trouvait a Kinburn, de la flotille du 
Prince de Nassau, le Général Suwarow fut blessé ainsi que 
plusieurs autres personnes, le (Gouverneur eut les jambes 
cassés, et il y eut plus de 40 hommes de tués; c'etait présque 
tout des grénades et bombes qu'on allait transporter a bord 
dans Paprés diné; je me trouvais au bord de la mer au mo- 
ment de ['explosion, ce fut un spéctacle qui fesait fremire. Le 
second événement fut la morte du brigadier Carsakoff, inge- 
nieur dirigéant le Siege qui pour le salut de PArmée, allant 
reconnoitre un terein pour y établire une Batterie, tomba dans 
un précipice et se cassa le col. Sa mort fit changer de face 
aux affaires, on s'aperçut qu'il n'y avait une seule Batterie pa- 
raléle a un ouvrage quelqu'onque de la Place, que consequa- 
ment le Canon ne pouvait battre a pleine fouét, et faisait peu 
d'effet sur les ouvrages de Pefiemi, que d'ailleurs les Comu- 
nications etaient enfilées, on ne s'etait aperçu jusqu'a ce mo- 
ment d'aucun de ces defauts, tout le monde admirait les 
ouvrages, c'etait le favori du Prince Potemkin, et nous allions 
étre la victime de son ignorance s'il eut vecu, car il avait un 
talent tout particulier pour enfiler tous ces ouvrages. Voila 
pourquoi jé disais a V. E. au comencement de ma lettre, que 
le moien qu'on croiait le plus expéditive est devenu le plus 
long, car le Général Fermer qui a eu la Direction des ouvrages, 
fait construire actuelement des Batteries en avart des anciens, 
qui sont devenues toutes à fait inutiles. 

Le 10 de 7.º toutes nos Batteries étant finies c'est à dire 
les anciennes, car on travaille encor au nouvelles, on com- 
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mença a canoner la Ville et à jetter quantité des bombes, le 
Prince de Nassau en fesait autant du côte de la mer, le feu 
commença sur les sept h. du soir et dura jusqu'au jour, celui 
de la place ne se relentit point, mais le notre etait plus vive, 
nous repondions cinq coups pour un, ce que fesait une cano- 
nade infernal, je me trouvait de tranchée ce jour, vers le matin 
nous ralentimes notre feu, les Turcs firent autant, et le reste de 
la journée se passa tranquillement, nous cumes qu'un homme 
de tué dans toute cette canonade qui dura prês de dix h. sans 
discontinuer. Le 11 et le 12 se passérant dans un calme par- 
fait, la nuit du 12 au 13 on construisit une nouvelle Batterie de 
16 pieces et 4 mortiers dans les jardins en avant des anciennes, 
Depuis le 14 jusqu'a 17 tout fut encor tranquille, mais la nuit 
du 17 une traverse devant être construit prês d'une batterie 
de la gauche, nos travallieurs furent trés incomodés par le feu 
de Pennemi, qui sortit jusqu'au nombre de deux cent, il fut 
repousé avec perte; la Place alors commença à faire feu, nos 
Batteries repondirent ce qui engagea une canonade três vive 
qui dura jusqu'a quatre h. du matin. Une bombe mit le feu 
a 4 caissons de la Batterie de la gauche; q bombardiers per- 
dirent la vie par cet accident et un officier ingénieur fut blessé 
a mort; il cut encor dans la sortie deux officiers et huit gre- | 
nadiers de blessés. Depuis 18 7% jusqu'au 8 8tre que j'écris 
a V. E. nous somes restes dans Pinaction, à quelques coups 
de canons et fusils prés qui nous font toujours perdre plus au 
moins du monde, et ne nous menent à rien. 

Le Capitaine Pacha qui est avec son Escadre vis-à-vis la 
notre conserve constament son Poste prés du Berczan, il y 
est moullié avec une trentaine de petit Batiments qui sont des 
Chebeques, Kirlangitsches, et Chaiques, avec três gros Bati- 
ments compris fregattes et vaissaux, il se tient dans une par- 
faite inaction, et on ne sait qu'en conclure; avant hiere la nuit 
il leva lancre, et le matin il avait disparu, on craignit qu'il 
n'allat tenter une descente en Crimée, mais sur les deux h. 
aprés midi il reparut et fut reprendre son ancien Poste. 
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V. E. sera surpris de nous voir canoner par intervale et puis 
aprés passer huit et dix jours dans une parfaite inaction, mais 
la Politique le veut ainsi, et ne convient pas d'aider PEm- 
pereur, c'est un voisin plus dangereux que les Turcs, et si on 
prenait Oczakow dans ce moment, il faudrait faire quelque ope- 
ration en avant, et se joindre à lui, mais on veut finire la cam- 
pagne par la prise de la Place, et marcher d'ici au Qartier 
d'hiver, voici le mot de "Enigme, et lorsque le moment sera 
venue, on nous faira monter à Passaut, pour abréger la besogne, 
c'est la methode Russe, les hommes et les betes sont ici de 
nivaux (1). Voila un recit fidel de tous ce qui c'est passé 
jusqu'au jourd'huíi. V. E. jugera par tous ce que je viens de 
dire du reste des affaires. : 

Nous manquons 1ci de vivres et le fourage, le sol est si 
aride qu'a 80 lieus à la ronde on ne rencontre un arbre. On 
nous donne le fourage, c'est à dire le foi, nous achetons Pavoine, 
mais nous somes obligé d'aller le faire faucher par nos gens, 
et charier par nos chevaux, à la distance de dix et douze lieus, 
toute aiant été brulé aux environs par defaut de police. l 
n'y a ici qu'un escadron de monte par régiment, le reste des 
chevaux sont a douze et quinze lieus au paturage. Les vivres 
nous vienent de la Pologne, mais comme les pauvres mar- 
chants son volés et assassinés par les Cosaques au retour, le 
nombre diminue tous les jours, personne ose risquer, ce qui 
cause une cherté affreuse, nous paions le pain qui n'est pas de 


(1) Isto é perfeitamente exacto. O cerco de Oczakow prolongava-se 
calculadamente muito mais do que era estratégicamente necessário. Assim, 
imobilisando em volta dessa praça as numerosas forças de Potemkin podia 
a Rússia declarar ao Imperador da Austria que o não podia auxiliar senão 
com o exército de Roumantzow. A czarina tinha receio de, com o au- 
xilio das suas próprias forças, ir engrandecer moral e territorialmente a 
Áustria, que, se era sua aliada, nem por isso deixava de ser sua rival nas 
ambições de influência e predomínio nos paízes balkânicos. Essa rivalidade 
foi ainda agora, em agosto de 1914, uma das causas da conflagração 
mundial a que há três anos estamos assistindo, 
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la grandeur de celui d'un vintem chez nous à dix sous, du vin, 
qu'on ne peut guêre boire, à O et 8 testons la bouteille, du 
vinaigre à 3 et 4, chose dont on ne peus se passer, [eau étant 
blanche comme du lait. J'ai paié hitre le coul d'avoine qui 
ne fait pas toute-a-fait cinq alqu/eires| a 3.200 rs. et encor ai- 
“je été hereux d'en trouver, car mes chevaux ainsi que ceux des 
autres s'en sont passés pendant onze jours, aussi mon cheval de 
bataille ressemble celui de "Apocalipse. Je suis obligé d'avoir 
huit chevaux, six pour le chariot et deux pour moi, car nous 
sommes obligés de trainer jusqu'à notre Tente; le servisse n'est 
bon que pour le Colonel, car un Regiment d'infanterie rend 
jusqu'i 18.000 cruzades. Que V. E. juge donc parce que 
viens de lui dire, si j'ai raison de demander "avance que je Vai 
prié de me faire obtenir. 

J'ai été reçu sept jours aprés mon arrivée Major dans le 
Corps des Chasseurs de Livone. J'ai demandé a y entrer parce- 
que ce sont les deux corps des Chasseurs qui ont jusqu'a pre- 
sent, avec 1 Artillerie fait le Sitge; le servisse est des plus fa- 
tigants, nous avons un jour de repos et 24 h., de Tranchée, 
- nous campons separement prés des Batteries, et prés d'une 
demi lieu distant du Quartier Général, ce qui m'oblige a avoir . 
mon petit ménage, ce qui n'est pas trop agréable dans un Pais 
ou on ne trouve rien et ou tout est d'une cherté excesive. Mais 
aussi aije été assez heureux de me trouver à toutes les affaires 
dont )'aí parlé a V. E., les boulets m'ont menagé jusqu'à prêsen,t 
en ai vu tomber bien prés de moi, et j'ai eu du monde tué et 
blessé à mes côtés, de sorte que si le même bonheur veut me 
suívre, j espere de revoir encor mes foiers. Je suplis V. E. 
de garder le secret sur ma lettre, je n'écris a personne qu'a 
vous, et je devrais écrire aussi à Mons. de Mello et au duc de 
Laffoens, mais je n'ai sçu que ce matin que le Prince de Ligne 
partait demain, et je suis. revenu ce soir de la: Tranchée, et ai 
passé une part de la nuit à vous écrire; par la premiére occa- 
sion je m'aquiterais plus amplement de mes devois; j'ai com- 
mencé par celui qui m'etait le plus doux. Jaurais desirais 
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d'envoyer a V. E. un plan, mais je n'ai pu encor m'en procu- 
rer; cependent, m'on en a promi, quand je Paurais, j'aurais 
"honneur de vous le remetre par la prémitre occasion. Mon- 
sieur le Morgado m'oublie tout a fait, je vous suplis de me 
presenter a son souvenir, ainsi qu'a Madame La Morgada et 
M.cle Marie Constance. Que Madame la Marquise de Pom- 
bal me pardonne si je n'ai pas "honneur de lui écrire au- 
jourd'hui, mais Pimpossibilité de le faire doit me servir d'ex- 
cuse; d'ailleurs je me flatte qu'elle est si convaicue de mon 
attachement. qu'elle sera certaine que ja saísie toujours avec 
empressement Poccasion ou je peu lui prouver qu'il est tou- 
jours le même, et que rien ne saurait Palterer. Que V. E. 
soit persuadé du même et soit certain qu'on ne saurait être 
avec plus de reconnaisance et de respect que je suis 


Monsieur 
Votre três humble et três obeissant serviteur et Cousin 


Freyre. 


x 


No oficio de H. Machado de 27 (16) de novembro de 1788 
conta êste àcêrca da marcha das operações em Oczakow : 
«Ha tres dias chegou hum Expresso do Exercito do Princepe 
Potemkin, e segundo o conteudo dos seus Despachos parece, 
que os turcos de Oczakow já não tiravão contra os Russos — 
que os Turcos tinham abandonado as principaes trancheiras — 
que começavão a experimentar falta de viveres, tendo ardido 
hum grande armazem de biscouto — que suposto o Capitão 
Bachá tinha introduzido 1500 homens na Praça, esta tropa 
fazia que fosse ainda maior a falta de viveres; — que já se 
experimentava, e que havia esperanças que a Fortaleza se en- 
tregasse com brevidade» (1). 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. C.4,of. 112, de 1788. 
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As operações preparatórias do ataque geral à praça seguiam 
com mais ardor e constância. Assim, H. Machado no seu 
ofício de 9 de dezembro (28 de novembro) de 1788 comunicava 
à corte de Lisboa: «Antes de hontem á noute chegou hum 
Expresso do Princepe Potemkin com a noticia de que os Co- 
zacos Zaporaviannos tinhão atacado, e tomado a pequena Ilha 
de Beresan, junto a Oczakow, fazendo 300 turcos prizioneiros, 
tomando 28 peças de artilharia, e 7 mil sacos de farinha: desta 
Ilha que o Capitão Bachá tinha sustentado todo este verão com . 
a sua Esquadra, he donde se introduzia algum socorro em Ocza- 
kow; por este motivo he huma acquizição importante, a qual 
se sé tivésse feito hum ou dous mezes antes, póde ser que a 
guarnição turca de Oczakow tivésse já sido obrigada a capitu- 
lar por falta de viveres. Este mesmo Correio trouce a notícia, 
que os turcos de Oczakow tinhão feito huma sahida contra os 
Russos, os quaes perderão alguma gente e hum General Major ; 
mas os turcos forão rechassados com perda. — À Esquadra do 
Capitão Bachá dezapareceo da altura da Ilha Beresan — À Es- 
quadra Russa de Sevastopol veio à altura de Oczakow; mas 
voltou outra vez para a Crimea, talvez por termos os gelos do. 
Nipere e.» (1). 


Gomes Freire na tomada de Oczakow 


As operações do cêrco, que se haviam arrastado com uma: 
lentidão desesperante para a Áustria, apressaram-se; os ataques 
tornaram-se mais vivos e frequentes por parte dos russos até 
que em 17 de dezembro de 1788 deu-se o assalto geral e foi 
tomada a praça de Oczakow. Assim, no ofício de 27 (16) de 
dezembro seguinte H. Machado comunica : | 

«Hontem á noute chegou hum Expresso do Princepe Po- 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 


Portugal na Russia. GC. 4, of. 112 de 1788. 
Tomo VII 1 
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temkin com a noticia de que tendo mandado dar assalto á 
Fortaleza de Oczakow no dia 17 de dezembro pelas nove 
horas da manhã as seis columnas que atacarão, fizerão tão 
bem o seu dever, que todos forçárão as trancheiras quazi ao 
mesmo tempo : em duas horas Oczakow pertencia aos Russos. 
Julga-se que os Turcos perdêrão em mortos 5 mil homens, 
e em prizioneiros 7 mil. A perda dos Russos não será na- 
turalmente muito considerável, pelo pouco tempo que durou 
o ataque; e por que se diz que dos oficiaes Generaes só hum 
General Major fôra morto. Achárão os Russos na Fortaleza 
muitas provizoens, e muitas muniçoens de guerra. Espera-se 
a toda-a hora outro Expresso com a relação mais circunstan- 
ciada deste bello successo, com que o Exercito do Marechal 
Princepe Potemkin acaba a sua campanha» (!). 
Efectivamente, as sucessivas comunicações que chegavam 
do exército de Potemkin vinham trazer novas informações mais 
desenvolvidas e detalhadas do que tinha sido esse assalto que 
tanto encheu de contentamento a czarina, de alegria toda a 
côrte. Para se avaliar bem a importância que teve a tomada 
de Oczakow, vejamos o relatório oficial firmado pelo próprio 
general em chefe, principe de Potemkin, onde se descreve 
o assalto, e que foi publicado, em suplemento, na Gazeta 
oficial de S. Petersburgo de sexta feira 16 (5) de Janeiro 
de 1789 (2): 
— «Le Commandant de "armée de Catherinoslaw, le Maréchal 
- Prince Gregoire Potemkin le Taurique a expedié a Sa Magesté 
Imperiale comme Courier le Géneral Major Rachymanoff (qui 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de - 
Portugal na Russia. C. 4, Of. 124, de 1788. 

(2) Damos na integra a tradução em francês do relato em russo que 
vem na Gazeta de S. Petersburgo, e que foi transmitido por H. Machado 
a Martinho de Melo e Castro, juntamente com o ofício daquele diplomata 
de 16 de Janeiro de 1789. Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis 
da Legação de Portugal na Russia. CG. 4. Of. 4. 
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a toujours été de service au prés de lui) avec les chefs de la 
Ville d'Otschakoff et de forteresse de Beresan, ainsi qu'avec 
les plans de Pattaque d'Otschakoff et la relation circonstanciée 
de cette entreprise. Cette relation contien ce qui suit: 
«Aprês avoir demonté par notre Artillerie tous les Canons 
ennemis tant du redant du retranchement des bastions de la 
forteresse, et de la courtine de notre coté gauche, on renversa 
les murs d'un telle manitre qu'on pouvait deja entrer dans 
tous les endroits. Mais le Maréchal voyant que le Comman- 
dant defendait courageusement la Ville, resolut de la prendre 
d'assaut, aprés avoir préalablement invoqué [assistance de 
PEternel qui combat toujours pour la justice. L'assaut général 
fut ordonné tant sur le chateau de Hassan Pacha que sur le 
retranchement situé sur la montagne et sur la forteresse même. 
On destina 6 Colonnes pour cette entreprise 4 du coté droit et 
2 du coté gauche. Celles de la droite etaient sous les ordres 
du Prince Repnin et celles de la gauche sous les ordres du 
General Muller. La premitre Colonne a droite sous le Com- 
mandement du General major Baron de Pahlen destinée a 
Pattaque du Chateau Hassan Pachá et des ses retranchements, 
etait composée du Régiment de Tamboff, d'un Bataillon de 
Chasseurs a pied, de 1000 Cosaques également a pied et de 
200 á cheval du Colonel Platow ainsi que de quelques volon- 
taires armeniens du Corps du.Major Auramoff. Cette Colonne 
devait passer de la traverse le long de la montagne et marcher 
droit au chateau Hassan Pacha et aprés avoir attaqué dans la 
batterie ennemie a dos'elle devait s'en saisir. A cette Colonne 
ainsi qu'aux autres se trouverent quelques gens avec des hâches 
pour ouvrir les portes a la Palanka Hassan Pacha. L'ordre 
portait qu'aprés s'être saisi de cette place de marcher droit au 
retranchement situé sur la montagne et de renforcer ainsi les 
autres Colonnes. La 2º Colonne etait divisée en deux pour 
mieux agir sur deux endroíts du retranchement enemi. La 
premitre partie de cette Colonne etait composée du Régiment 
des Grénadiers de Catherinoslaw et d'un bataillom du R égimeny 
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de Grénadiers de la Tauride sous les ordres du Brigadier 
Levoff. Le 2º partie de la ditte Colonne etoit composée de 
deux bataillons de Chasseurs du Corps de Catherinoslaw et 
de 5o volontaires du Régiment de Cavalerie legêre d'Elisabeth 
sous les ordres du Colonel Caikoff. Ces deux parties devaient 
suivre la premitre Colonne et quand cette la entrerait dans le 
Chateau Hassan Pacha elles devaient marcher au retranche- 
ment situé sur la montagne et prendre Pennemi a dos au mo- 
ment oú les autres Colonnes s'approcheraient et attaqueraient 
le retranchement par devant, 

«La 3.me Colonne sous les ordres du General Major Princé 
Wolchonsky etait composée du Corps des Chasseurs de Li- 
vonie (!), un bataillon du Régiment de Cherson et de 300 tra- 
vailleurs du même Corps. Cette Colonne avait Vordre de 
passer de [aile droite pour marcher au retranchement et aprês 
s'en être rendu maitre d'envoyer quelques gens pour ruiner les 
Canons qui pourraient s'y trouver et d'exterminer Pennemi s'il 
resistait. | 

«La 4.eme Colonne sous les ordres du Brigadier Baron de 
Meyendorff etait composée du Corps de Chasseurss de Bug, 
d'un Bataillon du Régiment de Grenadiers d'Astrachan et de 
300 travailleurs. L'ordre de cette Colonne portoit de marcher 
a la gauche de la 3.eme Colonne, d'aller droit au Rétranche- 
ment et d'envoyer des qu'il sen serait saist quelques gens pour 
demonter Partillerie et pour couper Pennemi. 

«Les Lieutenants Géneraux destinés au Commandement 
géntral de toutes ces Colonnes etaient pour la 1.'º et 2.4e le 
Prince d'Anhalt Bernbourg: pour la 3.me er 4q.me le Prince 
Dolgoronky. Sur Vaile gauche commandait le Lieutenant Gé- 
néral Samoiloff et sous ses ordres etoit la 5.me Colonne com- 
-mandée par le brigadier Chrutschoff et composée d'un bataillon 
de Grenadiers et d'un bataillon de Mousquetaires du Régiment 


(!) Era à frente dum batalhão dêste Corpo que Gomes Freire 1 tomou 
parte no BESRA, 
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d'Alexopol et de 250 travailleurs du même Régiment; enfin 
la 6.eme Colonne sous les ordres du brigadier Goritsch Painé 
etait composée du Régiment de Grenadiers de fanagorie (sic) 
et des bataillons de reserve de Fischer et de Soukoff, de 100 
canoniers, de 100 tireurs de différens Regimens, de 40 Volon- 
taires du Régiment de Cherson, Cavallerie légere, de 180 Co- 
saques de Bug avec leur Colonel Skarginsky, de 220 volon- 
taires avec le Colonel Setinsky et de 250 travailleurs du Ré- 
giment de Polotsk. L'attaque du coté gauche devait être leur 
unique but et le Général Muller fut chargé de juger sices 
deux Colonnes devaient marcher reunies ou separées contre les 
bastions. 

«Le reste de [Infanterie etait partagé en deux Corps de 
résérve sur la droite et la gauche, ainsi que la Cavallerie lé- 
gere qui etait destiné d'observer "ennemi du côté du Dniestre. 
Sur Paile droite commandait ce corps le Lieutenant Général 
Heyking; VInfanterie etoit sous les ordres du Général Major 
Tourtschaninoff, la Cavallerie le Gênéral Major Apraxin. Sur 
Paile gauche commandait le Lieutenant Général Prince Gali- 
tzin. L'Infanterie etoit sous les ordres du brigadier Prince 
Wolchonsky et la Cavallerie sous ceux du Général Major De- 
nisoff. Les Chefs de ces Corps de reserve eurent surtout 
ordre d'observer que le feu que ferait "Artillerie fut éxécuté 
comme le Général Muller Paurait ordonné. En cas que les 
ennemis sapprocheratent des batteries avec force, on devait 
être pret a les biens recevoir. 

«En Général on ordonna à toutes les Colonnes Pair 
vivement, et de ne pas s'arreter a tirer, mais de. se faire jour 
la bayonnette au bout du fusil. Aux Chefs des Colonnes et 
aux officiers on insinua d'observer une exacte discipline, et un 
trés grand ordre, et de ne pas permettre que le soldat s'ecarta 
pour piller, mais de combattre avec la bravoure accoutumée 
des Russes et de mettre toute sa confiance en Dieu. En outre 
on dofia Vordre que si les Turcs se rendaient, de leur ôter 
leurs armes et de les envoyer prisionniers aux Corps de re- 
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serve, d'epargnez les femmes et les enfans et de les envoyer 
également aux dits Corps. Pendant que le Marechal reconnut 
la forteresse du coté gauche et qu'il. vit qu'il etait impossible 
d'y entrer pêle-mêle avec l!ennemi, il ordonna d'observer un 
parfait ordre et de tacher de couper I'ennemi et de Vextermi- 
ner sans lui donner le tems de pouvoir rentrer dans la Ville, 
Le coté gauche etait donc le centre de toutes les opérations et 
auquel on reunit toutes les forces. Lattaque sur le rétran- 
chement n'avait d'autre but que d'inquietter "ennemi. La pré- 
miere Colonne se mit en marche avant [Paurore; les autres 
destintes pour Vattaque du Rétranchement devaient si bien 
mesurer leur tems pour y arriver avant le jour. 

«La 2.ºº Colonne ne devait penetrer dans le Rétranchement 
sur la montagne que lorsque le succés vers Hassan Pacha 
serait decidé. | 

«Aprês que le Maréchal eút donné les ordres sus dits il 
assembla les Généraux destinés a cette entreprise, leur ra- 
pel et leur expliqua ce que chacun avait a faire, fixa Pheure 
et ordona d'agir avec toute la célérité possible, ce qui a gté 
éxecuté ponctuellement. | 

“«A 7 heures du matin du 17 (6) Decembre I'attaque générale 
commença. L'ennemi fit un feu três vif sur les Colonnes. 
Aprês que le Général Major Baron de Pahlen avec la premitre 
Colonne fut parvenu au rétranchement de Hassan Pacha, il en- 
voya le Lieutenant Colonel Palmbach avec 500 hommes aux 
“portes de la forteresse, le Colonel Meknab au chateau même 
de Hassan Pacha et le Colonel Platoff le long du rétranche- 
ment qui est prês du Chateau d'Hassan Pacha. On attaqua 
Vennemi avec la bayonnette au bout du fusil et le retranche- 
ment fut pris. Prês de 300 Turcs se trouverent dans le dit 
chateau, mais ils ne se defendirent point. Le Colonel Platoff 
fut laissé pour les garder et le Général Major Pahlen marcha 
contre la forteresse. | 

«L"ennemi sortit pendant ce tems la en grand nombre du 
rétranchement sur la montagne et attaqua vivement cette Co- 
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lonne. Mais des que le Maréchal eút detaché un Esquadron 
du Régiment de Cuirassiers de Catherinoslaw et 400 Chas- 
seurs du Colonel Baikoff. Monsieur le Baron de Pahlen ren- 
forcé reçut les ennemis avec tant d'intrepidité qu'ils furent 
obligés aprês avoir beaucoup perdus de se rendre prisonniers 
au nombre de 1.500. 

«Le Lieutenant Colonel Palmbach s'est distingué aux portes 
de la forteresse en combattant [ennemi et en le detruisant 
pourtout. Il a penetré a la fin dans la forteresse qui etait deja 
prise du côté gauche. | 

«Des que les deux Colonnes sous les ordres du Prinçe 
d'Anhalt Bernbourg etaient arrivés à [endroit destiné, le Co- 
lonel Baikoff aprês avoir exterminé Vennemi qui s'etait retiré 

- au nouveau village, detacha le licutenant Colonel Hagemeistre 
avec 400 Chasseurs pour soutenir le Géênéral Major de Pahlen: 
lui même attaqua alors le retranchement et s'en rendit maitre 
jusques a la rue qui mêne de la Ville à Hassan Pacha. 

- «Le Brigadier Lwoff attaqua avec le bataillon des Gréna- 
diers du Régiment de Catharinoslow les postes du retranche- 
ment tandis que les ennemis faisaient un feu três vif, et aprês 
y avoir penetré et montré beaucoup de bravoure il s'empara 
de ce retranchement et le netoya des ennemis. En même 
tems le Prince d'Anhalt Bernbourg avec autre moitié de la Co- 
lonne y penetra du coté gauche. Le Comte de Damas qui 
commandait le 2.º bataillon des Grenadiers de-Catherinoslaw 
sans faire attention a la profondeur du fossé ni à la hauteur 
des pallissades monta le premier sur le rempart et soutint et 
aida les Grenadiers. Le Colonel Lwoff aprês avoir passé 
vers la droite netoya le: Retranchement et les maisons des 
ennemis qui s'y etaient retirés et se reunit au brigadier Lwoff: 
Le Prince d'Anhalt Bernbourg y ayant poursuivi Vennemi 
s'approcha de la porte de la forteresse avec les bataillons des 

" Grenadiers du Colonel Soumarokoff et du Comte de Damas. 
Les Turcs se defendirent avec une três grande bravoure et ne 
voulurent point se rendre quoique le Major de VArtillerie 
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Charles Muller avec ses bombardiers avait deja ouvert les 
portes de la forteresse. Les grénadiers massacrérent tous les 
Turcs et penetrérent dans la Ville sur;les corps des morts. 

«La 3.me Colonne en s'hatant d'arriver le plutôt possible 
au redan ou devait se faire son attaque fut reçue par les en- 
nemis avec un feu três vif, ce qui n'empecha ni sa celerité à 
agir ni ses progrés. Les Chasseurs descendirent dans le fossé. 
Le Lieutenant Colonel Markoff posa la premiere echelle et 
monta sur le redant suivi des Chasseurs (!). Les Tures se 
defendérent avec le feu de la mousqueterie et leurs sabres. 
Le Général Major Prince Wolchonsky marcha a son secours 
et Paida a prendre le redan, mais ce brave Officier Général y 
perdit la vie. Le Colonel Jurgens qui lui succéda dans le Com- 
mandement, remarque que "ennemi accouroit en grand nombre 
pour la défense du redan. Il postat sur le champ un bataillon 
du Régiment de Cherson vis a vis du retranchement et força 
"ennemi par un grand feu de mousquetterie de nous ceder. 
Pendant ce tems le lieutenant Colonel Sipiagin qu'il avait de- 
taché avec les travailleurs abattit les pallisades et fraya le che- 
min au Colonel Jurgens qui entra avec toute la Colonne dans 
le retranchement ou avec 2 bataillons de Chasseurs et 2 com- 
pagnies de fusilters 1l acheva de detruire le reste des ennemis. 

«La 4.eme Colonne commandée par le Prince Dolgoroncki 
avança vers le redan qu'elle devait attaquer. Le Brigadier 
Meyendorff qui se trouvait toujours à la tête et qui par son 
intrepidité animait les soldats passa dans un bon ordre le fossé, 
chassa Pennemi et s'empara du redan. 

«Aprês cela le Prince Dolgorowcky jugea a propos e de- 
tacher le Colonel Kiselew a droite et le Colonel Stahl à gauche 
pour nettoyer le redan. Chacun d'eux avait deux bataillons de 
Chasseurs. Le Brigadier Meyendorf cut ordre de poster le 


(1) Era à frente dêste Corpo de Caçadores, e na companhia do tenente 
coronel Markoff, seu comandante, e do general principe Wolchonsky — 
comandante da 3.º coluna —, que ia Gomes Freire, 
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bataillon de Grénadiers a la place ou la Colonne etait entré. 
Tout s'executa heureusement. Le Colonel Kiselew chassa les 
ennemis jusques au redan voisin ou les lieutenants Colonels 
Deeff et Erusow, detachés pour poursuivre [ennemi acheve- 
rent de le detruire. | 

«De Vautre coté ou le Colonel Stahl poursuivait [Pennemi 
on s apperçut qu'ils se renforçaient par les fuyards qui venaient 
du coté gauche. Le Colónel les reçu avec la bayonnette au 
bout du fusil et arreta leur furie. Mais des que le Lieutenant 
Colonel Perfentieff avec son bataillon s'etait reuni a lui, il or- 
donna en servant lui meme d'exemple de penetrer en avant 
avec la bayonnette. L'ennemi prit la fuite. Le Lieutenant 
Colonel tua une grand partie des fuyards. Le Prince Dolgo- 
ronky voyant que les ennemis se retiraient vers la Ville en 
massacra une grande partie et les poursuivit jusques aux Por- 
tes. 

«La (Colonne sous les ordres du Brigadier Gruschow en 
sapprochant du coté gauche de Vendroit ou il devait attaquer, 
fut reçu par "ennemi avec un feu três vif, ce qui ne l'empecha 
pourtant pas de descendre dans le fossé três profonde et muni 
de hautes pallisades. Et quoique les ennemis se defendaient 
a coup de sabres et de mousqueterie il monta sur le rempart 
avec deux de ces Corps, commandés l'un par le Brigadier 
Chruschoff et le Colonel Rschewsky et [autre par le Colonel 
Glasow. L'ennemi ne cessa de se defendre et le Fujus au- 
quel il mit le feu occasignna quelque perte. Mais la Colonne 
passa en avant et entra dans une autre fortification, aprês quoi 
elle entra dans un chemin couvert chassa les ennemis et aprês 
être arrivé au bastion ou la 6.me Colonne s'etait frayée un 
chemin elles se joignirent ensemble. 

«La 6.eme Colonne avec le Brigadier Goritsch et sous les 
ordres du Lieutenant Général Samoiloff destinée a attaque de 
la forteresse même monta a l'assaut des que les ennemis eu- 
rent fait feut sur la 5.eme Colonne. Dans un momenr, nos sol- 
dats se trou vérent sous les ouvrages ruinés de la fortresse. Le 
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feu de mousquetterie ennemie etoit terrible. Le Lieutenant 
Général Samoiloff fit avancer sus le champ le Corps de resérve 
sous les ordres du Colonel Sytin. “Tous tacharent de monter 
sur le mur. Des que le Lietuenant Colonel Godlemsky eut 
posé la premiere echélle le Brigadier Goritsch monta et y 
trouva la mort aprês avoir servi d'exemple d'intrepédité et de 
bravoure. Le Colonel Sytin prit le Commandement. Le 
Major de "'Artillerie Charles Muller et le Colonel de Parmée 
Muller monterent avec les canoniers sur le mur et sy com- 
portérent avec une bravoure unique. Les lieutenants colonels 
Fischer et Sukoff et le Major Ermolin montérent egalement 
sur le mur avec leurs bataillons. 

«Dans un quart d'heure nous etions etablis sur le bastion 
d'en bas et le Lieutenant Général Samoiloff en divisant sa co- 
lonne en deux parties, envoya une d'elles a droite pour pour- 
suivre [ennemi et pour ouvrir les portes superieurs et I'autre 
du côté gauche aux portes d'en bas. Les portes d'en haut 
ouvertes on chassa I'ennemi de tous cotés et on le detruisuit 
par tout. Le Lieutenant Colonel Sibin accourut sur le glacis 
vers les portes d'en bas avec ses grenadiers et ses canons,. 
L'ennemi fut totalement vaincu, la forteresse prise. et les turcs 
n'offrent plus se montrer sur les places publiques. Des mai- 
sons on tira quelques coups. Le Lieutenant Général Prince 
Gallinzin 'avança avec le corps de reserve du Regiment de la 
Tauride Grenadiers et n'a pas peu contribué de chasser et 
d'exterminer les ennemis qui s'etaient zefugiés dans les maisons 
et sous la-terra. | | 

«Le Maréchal Général finit son rapport un rendant justice 
au bon ordre avec lequel cette entreprise a été executée, et 
à la bravoure et à I'intrepidité avec les quelles on a combattu. 
I ajoute que le zéle des trouppes de Sa Magesté Impériale a 
été si grand que dans une heure et un quart les ennemis ont 
été vaincus et cette grande Ville riche et marchande soumise 
aux armes victorieuses de la Russie. 

'«Le Maréchal Général ne saurait assés louer les deux gé- 
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néraux qui ont coômmandés directement sous lui: Le Prince 
Repnin et Monsieur de Muller. Le premier n'a pas un peu de 
peine, pendant son séjour à armée et a executé tous les ordres 
avec une grande ponctualité. Le second a été infatiguable dans 
son service et a tout fait pour que Pentreprise eut un heureux 
succés. | 

«Il recommande en même tems les Lietuenants Gênéraux, 
Chefs des Colonnes, de la r.te et 2.de le Prince d'Anhalt 
Bernbourg, de la 3.me et q.eme, Le Prince Dolgorouky et de la 
5.eme et G.eme M. de Samoiloft ; les Commandants des Colonnes, 
le Général Major baron de Pahlen, les Brigadiérs Meyen- 
dorf, Lwow, et Chruschow, les Colonels Baikoff et Platoff 
ainsi qui tous les autres destinés aux attaques et a Passaut. 

«En même tens il met au pied de S. M. Imp.le le Gênéral 
Major Rachmanoff qui a êté toujours auprés de lui et qu'il a 
envoyé plusieurs fois avec des ordres pendant Paction, ainsi 
que le Brigadier Popow qui outre les peines infinies qu'il a eu 
dans la Direction de-la Chancellerie s'est encore trouvé de 
plein gré a la dernitre attaque. Le Lieutenant Colonel de 
Service de Baur (avancé depuis au grade de Colonel) qui a 
montré un singulier zéle et s'est exposé a tous les dangers: et 
enfin de Prince Gortschakow Aide de Camp Général du Gé- 
néral Souvoroff qui a été au fort du feu a arraché un drapeau 
aux ennemis et ['a apporté au Marechal. 

«Le butin est trés considérable. On a trouvé de trés belles 
armes en si grande quantité qui aprés en avoir armé quelques 
milliers de trouppes légers, les soldats en vendaient par charet- 
tées. La quantité de perles fines, ouvrages d'or et d'argent, 
habillemens, de [or et de "argent monnoyé est si grande que 
le ducat d'Holland avait baissé pendant quelques tems jusques 
a 2 Roubles et moins, et I'écu turc nommé écu de lion valait 
3 copecs. ER | 

«On a pris 310 canons et mortiers, 180 etandarts sans 
ceux qui ont été brisiés pendant Paction. 

«Les ennemis ont laissés sur la Place 8370 entre lesquels 
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se trouvent 483 gens de marque, de leurs blessures ont pe- 
ris 1140, plus de 4000 hommes de la Garnison ont été faits 
prisonniers sans compter les habitants des deux sexes. En 
tout on comptait a Otschakoff, tant de soldats, qu" habitans 
des deux sexes et de differentes Religions 25000 personnes. 

«Parmi les prisonniers se trouve Hassin Pacha de 3 queues 
et 3 Eschektis Beys ou chefs des Galéres egaux aux bachas 
a 2 queues. D'autres chefs faits prisonniers tant de ceux qui 
commandaient par terre, que par mer et qui avaient Pinspe- 
ction de |" Artilherie on compte 448. 

«De notre côté son restés sur la place 1 (GGénéral Major le 
prince Wolchonsky, 1 Brigadier M. Goritsch Painé, 3 Officiers 
de PEtat Major, 25 Officiers, 926 bas officiers et soldats. 

«Nous comptons de blessés dont le nombre a été gugmenté 
(parce que Pattaque finie 2 magasins a poudre sauterent en 
tout 18 Officiers de PEtat Major, ro1 Officiers, 1704 bas 
Officier et soldats. 

«Le Marechal Général de PArmée de Catherinoslaw rap- 
porte encore que peu de tems avant que Passaut a commencé 
le Lieutenant Général Potemkin detacha un parti composé de 
Cosaques d'elite vers Bender. : 

«Ils ont passé à gue le Deniestre et ont trouvé a 11/ 
verste de Bender un piquet ennemi de 80 hommes dans un 
petit village. Ils Pont attaqué en ont tués 20 et blessés un 
plus grand nombre et ont pris prisonnier le Chef ennemi Bay- 
rectar. Tout ceci s'est passé le jour de L'assaut et les Cosa- 
ques s'ont retournés heureusement» (1). 


%* 


Estava emfim a Rússia na posse de Oczakow. E já que 
ouvimos a descrição oficial do que foi o assalto, feita, com 


(1) Éste relato oficial foi enviado pelo marechal príncipe br 
sendo seu portador o general Ragmanow. 











Gomes Freire na Rússia 173 





todo o detalhe, pela Gazeta de S. Petersburgo, vejamos o que 
acêrca dêsse tão importante feito de armas diz o nosso Gomes 
Freire, que foi, com o tenente-coronel Markoff e com o prín- 
cipe de Wolkonski — que foi morto —, dos primeiros a subir 
ao assalto. 

O descritivo de Gomes Freire, apesar de feito três mezes 
depois, é ainda bem quente e incisivo, e denuncia logo o calor, 
não da simples e passiva testemunha, mas dum dos agentes 
mais activos, operosos e heroicos do famoso assalto, que ficou 
sendo um dos mais importantes feitos militares da história da 
Rússia perdurando através dos tempos não só nos livros de 
história, mas ainda nas canções, nas narrativas e nas lendas 
populares de toda a Rússia e especialmente entre as poéticas 
populações dos Malo-Russos da Taurida e da Podolia (!). 

Vejamos pois o que diz Gomes Freire na sua : 


6.2 CARTA 


a S.te Petersbourg ce E Mars 1789. 


Monsieur 


Je n'excuserai pas mon silence. V. E. en sçait la raison, 
me voilci de retour depuis hiére de | Armée, et je profite de 
Poccasion d'un courier qui part ce soir pour Madrid pour vous 
dire que )'existe encor, et qu'il m'a été bien pénible de voir si 
longtems notre correspondance interompue, mais mes lettres á 
Mons. d'Horta même ne lui parvenaient. Je desirais de faire 


(1) Com relação a Gomes Freire já anteriormente H. Machado havia 
informado no seu ofício de 2 de janeiro (22 de dezembro) de 1789: «O 
Snr. Conde de Ostermann que falou ao Expresso que veio com a primeira 
noticia, me dice lhe proguntára por Gomes Freire de Andrade, e que lhe 
respondêra, que tinha sido do assalto; e que está bem; contou ao mesmo 
tempo, que alguns dias antes estando de guarda á trancheira, se conduzira 
tão bem em huma sahida que os Turcos fizérão, que o Princepe Potemkin 
o avansára, de Segundo Major que era, a Primeiro Major». 
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un détaile exacte a V. E. de ma Campagne, me ce n'est que 
depuis un heur que je sçait le depart du courier, et ma lettre 
doit être remise á cing. 

Jamais Place a couté tant de monde comme Oczakow. 
Le siége trené en longueur dans la vue d'épargner le sang, et 
par Pespoir que la Ville se rendrait, a couté une Armée à la 
Russie, et de cinquante mil hommes, des vingt mil sont rentrés 
aux quartiers d'hiver; des neiges et un froid dont il n'y a ja- 
mais eu d'exemple dans ces climats, et qui dans espace de 
48 h couvrirent la terre a trois pieds de haut, nous privérent 
de tout fourage; la Cavallerie fut envoiée aux quartiers d'hiver, 
mais jusqu'a ce quelle les eut gagnés elle perdit une partie de 
ces chevaux; on avait gardé a "Armée un Escadron par Ré- 
gim.t, et ceux la 's'en allerent à pieds. On s'etait chaussé 
jusque la avec de Pherbe et de la fiente de chevaux, le Pais 
étant entierement denoué de bois, la neige nous otait cette 
ressource, et on gelait; nous mourions de foid dans les tentes, 
il fallut faire des trous dans la terre et s'y fourer comme des 
taupes, et voilá comme nous avons vécu pendant deux mois, 
enfin la detresse et les maladies augmentant chaque jour 
Passaut fut resolue et treise mil hommes extenués de fatígue, 
et de misére, prirent dans le coeur de Phiver une Place defen- 
due en desesperé par onze mil hommes d'élite, et munies de 
munitions de bouche et de guerre pour dix huit mois. Nous 
attaquames sur six colonnes; je ne fairai pas le detaile de 
Pattaque à V. E., les Gazettes en ont assez parlé et j'espére 
vous lire encor un jour mon Journal; mais pour en faire une 
idée de ce spéctacle affreux, figurez vous treise mil hommes 
criant Huraws e onze mil turcs qui y repondait par Alla 
Mahomet ! ces cris entre melés de ceux de blessés et du bruit 
de Partillerie et de la mousqueteries, des trompetes, des tam- 
bours, une Ville en flammes, deux magazins à poudre et une 
fougasse qui sautent alternativement, les soldats penetrant 
dans la Ville et réalisant toutes les cruautés qu'on impute aux 
espagnoles d'avoir comis au Mexique, et vous n'aurez qu'une 
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faible idée de cette scene d'horreur qui a duré une heure et 
demie dans laquelle. 7575 turcs et plus de 3000 russes ont été 
ouchés sur le gazon. Les turcs quoiqu'on en dire se sont 
défendus en héros; )'en ai vu qui criblés de blessures, couchés 
par terre, portaient encor des coups de sabre aux jambes des 
passants. | 
«Je me trouvais à la troisiême Colonne, mon Bataillon etait 
tête de Colonne, j'y marchait à la tête avec le lieutenant colo- 
nel Markoff et le Prince Wolkonsktr, que fut tué en descendant 
dans le fosse, Markoff et moi monterent les premiers Vechelle 
suivis d'une vingtaine de (Chasseurs, nous nous conservámes 
pendant plus d'une demi heure ainsi sur le parapet, plus de 
la moitié de ceux qui etaient montés avec nous furent renversés, 
car nous nous fusilions à brule pourpoint, [ordonance qui 
me suivait et se tenait au pan de mon habit pour ne pas me 
perdre fut tué derriere moi sur [echelle, et il faillit m'en- 
trener dans le fossé en tombant. Je detaille ceci a V. E. 
non pour me vanter, mais puisque je me crois comptable 
envers vous de ma conduite, c'est vous qui m'avez ouvert 
la carriére, et pour vous faire connoitre Vinjustice qu'on me 
fait. Lacroix de S.tº George me revient selon les statuts, 
qui disent qu'on donnera la croix de la quatriême classe pour 
25 ans de servisse, et à celui qui raliera une troupe qui fuit, 
qui enlévera a une troupe réglé, en rase campagne son dra- 
peau, et à qui montera le prémier sur un ouvrage quelqu'onque 
de Pennemi. Jentrai de front avec Markow par une embra- 
sure dans le redant. On va lui dofier la Croix et je ne la 
receverai pas. Onavu qu'on Pavait trop prodiguée à Vaffaire 
du Prince de Nassau, on en est plus avare aujourd'hui, et on 
la retient à moi et à d'autres volontaires qui "ont gagné de 
“même. Je ne [aurais jamais accepté sans le consentement de 
la Cour, mais il m'aurait été flatteur d'emporter une certificat 
à la boutonitre, ne pouvant pas pendre au col un archive. 
“Le certificat et la lettre ci joint vous fairont voir que je 
parle sans prevention, et qu'il est permis d'avoir un peu d'hu- 
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meur quand on se voit frustré du prix qu'on a gagné avec son 
Epée ; je sais que je serais Lieutenant colonel, mais ce n'est pas 
la même chose, on me fait une grace suivie d'une injustice. 

«En voila assez sur un article qui me met d'assez mauvaise 
humeur, je brise lã dessus pour parler à V. E. d'un autre 
non moins interessant pour moi, s'y la Cour ne fait quelque 
chose en ma faveur je suis obligé à m'en revenir à la fin de la 
Campagne, je le fairais deja aprésent si je ne craignais qu'on 
dit que jai été echaudé de la premitre, et que je n'ai osé 
tenter la seconde. J'ai perdu toute mon equipage, huit che- 
vaux me sont morts, et deux que m'ont couté trois cents 
roubles je les ai vendu par 30; j'ai brulé mes chariots pour 
me chaufer, et les tentes en les pliant, etant gelées, se sont 
dechirés, enfin, je dois m'equiper tout a neuf; je ne demande 
point de dedomagement n'y augmentation d'apointement, qu'on 
m'avance seulement tous les ans six cent mil reis a charge de 
me retenire mes apointements à mon retour pour le paiement; 
je vois pouvoir demander cela puisque je n'ai pas donné une 
mauvaise opinion des officiers de sa Magesté ici. Je suplis 
donc à V. E. d'en parler a Mons. Louis Pinto, car si on ne le 
fait pas je serai obligé à m'en retourner parcequ'il vaut mieux 
revenir avec une couple de grades de moins et planter des- 
choux à Villaviçosa, que de andar com a séla na Bariga (sic) 
pagando dividas. 

«Que Votre Excellence aie la bonté de ne montrer cette 
lettre qu'a Mons. le Morgado et à Madame la Marquise, à 
laquelle je ne présente pas mes hommages puisque je finirais 
encor ce soir une lettre qui partira demain-par la Poste, car 
si pourait trouver des plaisants sur Particle de la Croix, je 
croiais cepandant Pobtenir, le Prince Potenkin m'aiant dit pu- 
bliquement au Camps: vous avez montré Monsieur que vous 
étes d'une Nation qui a la bravoure en partage, et il dit encor 
à son arrivée a Petersbourg a Mons. d'Orta, Freire est un 
éxcélente officier. 

«Je oubliais de dire a V. Ex. que la lettre de Markow est 
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la réponse à une que je lui êcrivis pour qu'il explica positive- 
ment qu'il n'y avait que moi avec lui, puisque Vexpression un 
des premiers dans le Certificat, etait sujet à des interpreta- 
tions. 

Dans la lettre de Madame la Marquise je dis tous ce qu'on 
peut dire, avec verité et publiquement sur Oczakow. Puisqu'on 
vient me demander cellecie et je me bornerais a assurer 
V. E. qu'on saurait étre avec plus d'attachement et de rés- 
pect. : 


Monsieur | 
Votre trés humble et trés obeissant serviteur et consin 


Freyre, 


CERTIFICAT 


Le Chevalier Freire Major en premier du Seconde Battal- 
lon du Corps des Chasseurs Livoniens, s'est trouvé sous mes 
ordres durant le Siége d'Oczakow en montrant la plus grande 
bravoure, surtout 1l s'est distingué pendant Vassaut de la Ville, 
etant un des premiers sur le redant, et aprés la prise du re- 
tranchement il a été envoié par moi avec plusieurs ordres, 
qu'il a executé avec le plus grand zele et exactitude, de quoi 
je n'ai pas manqué de faire le raport au Chêf superieur en foi 
de quoi je lui ai donné ce certificat. 


Jrakli Markomy Lieutenant Colonel. 


Devant Oczakow 
le 6 Decembre 1788. 


a Cherson ce 21 Janvier 1789. 
' Mons. 


Je me depeche a vous repondre dans la crainte que vous 
ne receviez rien, selon mon Certificat 1] est dit justement que 
vous étes entré le premier avec moi et j'en ai fait le report 


au Prince Dolgoronki, ainsi montré seulement cette lettre a 
Tomo VII 12 
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Mons. Popoff il a plusieurs fois entendu de moi la même 
chose, mais au reste si rien ne vous reussit, ecrivez le Certi- 
ficat tel que vous voulez, parceque il n'y aura pas de fauseté, 
et je le souscrirai de tout mon coeur. | 


J'ai Vhonneur d'étre, etc. 
Marko. 


Gomes Freire volta a S. Petersburgo 
e é agraciado com a Ordem de S. Jorge 


Terminada a conquista de Oczakow começa a debandada. 
A S. Petersburgo vão chegando diversos oficiais generais, e, 
entre outros, o príncipe de Anhalt Bernburgo, que tanto se 
havia distinguido no assalto, e o marechal general príncipe 
Potemkin, comandante dos exércitos da Taurida. | 

Acêrca da chegada dêste antigo favorito, e sempre esti- 
mado amigo da czarina, envia o nosso ministro H. Machado 
a Pinto de Sousa um ofício cheio de interêsse para o conhe- 
cimento da política interna e externa da Rússia, e das intrigas 
do embaixador da Áustria, tendentes a enfraquecer o predo- 
mínio de Potemkin —o que, de resto, foi ineficaz: O ofício 
trata ainda da situação militar e financeira da Rússia, e é 
como segue: (!) É 

«A chegada do Principe Potemkin a esta Capital tem todas 
as pessoas attentas a observarem o caminho, que tomarão as 
couzas. Já dice a V. Ex.? que fora perfeitamente bem rece- 
bido da Imperatriz: esta Soberana tinha mandado iluminar 
huma das portadas de Szarskoe-selo, junto á qual devia pasar ; 
reprezentava hum arco de Triumfo com varias inscripçoens; 
o que se dizia era feito em nome da Cidade de Sofia, Cidade 
edificada junto-aos Jardins de Szarskoe-selo. 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Of, n.º 16, C. 4, de 26 (15) 
de Fevereiro de 1789. 
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«Assim que este Marechal General chegou a Petersburgo, 
vio-se que gozava do mesmo Credito que antes tinha; e que 
todas as insinuaçoens feitas pelo partido, que lhe he opposto 
nesta Corte; e as insinuaçoens do Embaixador do Imperador, 
queixando-se do vagar, com que proseguia no cerco de Ocza- 
koff, não podérão diminuir o seu Credito com a Imperatriz; 
tiverão só o effeito estas insinuaçoens de fazer conhecer ao 
Principe Potemkin as pessoas que trabalhavão contra elle. O 
Ministro da França, vivendo na maior intimidade com o Em- 
baixador do Imperador fazia causa comua com elle. 

«He de suppor que não he tanto o zelo pelo bem do ser- 
viço da Russia, que guiava os pasos do Embaixador do Impe- 
rador; mas sim o ver que se a Fortaleza d'Oczakow fosse 
tomada no princípio da Campanha, o Exercito do Princepe 
Potemkin podia adiantar-se na Bessarabia, e obrigaria o Grão 
Visir a dividir o seu Exercito que cahio todo, ou em grande 
parte sobre os Estados da Cauza d'Austria. 

«O mesmo interesse da Corte de Viana (sic), a qual dezeja 
conservar, e estreitar a Alliança, que tem com a Russia, fazia 
que algumas pessoas reprezentassem todos os pasos que a 
Prussia e Inglaterra davão, como hostis contra a Russia, agi- 
tando a Imperatriz quanto era possivel; tem-se feito uzo de 
insinuaçoens pouco verdadeiras == e tem-se posto em pratica 
tudo o que a intriga pode inventar. Hum dos meios, que 
tambem se tinha tentado, e que tocava ao mesmo tempo no 
amor proprio da Imperatriz era que o Principe Potemkin vol- 
tando agora victorioso d'Oczakow, viria oppor-se a tudo o 
que aqui se tinha feito. Esta ultima insinuação faz que o 
Princepe Potemkin seja sumamente circumspecto, e que assen- 
tasse em não falar em negocio algum á Imperatriz, senão 
quando esta Princeza lhe falar primeiro. 

«O Princepe Potemkin já faz huma idea dos pasos das 
Cortes de Prussia e de Londres differente da que até agora 
se dava á Imperatriz; assenta que os que sigam o sistema da 
Corte de Viena davão noçoens exageradas de tudo, querendo 
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antes arriscar hum rompimento com os Prussianos do que 
verem a possibilidade de huma renovação de amizade com a 
Prussia. Teve já huma Conferencia com o Ministro de Ingla- 
terra; outra com o Ministro da Prussia, na qual deixou a 
estes Ministros muito satisfeitos. He verdade que não entrou 
em couzas bem pozitivas; mas dice-lhes, estava persuadido, 
1.º) dos meiós que muitas pessoas tinhão empregado para o 
perderem a elle Princepe Potemkin, e para darem differentes 
noçoens das couzas: 2.º) que esperava que todas estas intrigas 
não produzissem effeito: 3.º) dice ao Ministro de Inglaterra, 
que elle dezejava que as duas Naçoens, Russa e Ingleza, 
vivessem sempre na melhor harmonia: 4.º) proguntou-lhe 
por que se não renovaria agora a negociação para o Tratado 
de Comercio: 5.º) Dice ao Ministro da Prussia, que parecia 
se devia distinguir a Nação Sueca da Pessoa d'El Rei, que 
era só quem tinha offendido a Imperatriz; e que a Imperatriz 
podia contentar-se com huma satisfação pessoal, dando a 
entender huma Carta etc. 6.º) mas pareceo, que lhe tinhão 
feito mais impresão os pasos que a Prussia dera em Polonia 
(o que como he negocio de menos consequencia, he facil 
d'aplanar. | 

«Segue-se daqui que o modo por que o Princepe Potemkin 
vê as couzas he mais moderado, e pode procurar á Russia 
mais proximamente a paz, que muito necessita parã não ar- 
riscar o perder em campanhas a gloria que tem conseguido 
“em muitos annos. | 

«Os Exercitos ainda que se digão completos de recrutas, 
estão bem longe de ter o numero de tropas, que lhe compe- 
tiria segundo o estado de cada Corpo. O sitio Oczakow 
custou muitos mil soldados; o Exercito do Marechal de Rou, 
mantzow, que tem padecido menos assim das doenças, como 
dos inimigos, não tem trinta mil homens promptos: he hum 
exemplo assás palpavel o Corpo que comandava o Conde de 
Soltikow no sitio de Chottin, que constando de 11 batalhoens, 
15 esquadroens de Carabineiros, e 3 Polks de cozacos, o que 
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devia fazer acima de doze ou treze mil homens, apenas. era de 
seis mil. As Equipagens das Esquadras padecêrão muito no 
anno pasado; e se contamos que entre ellas só havia a terça 
parte ou a metade de Marinheiros que tivessem embarcado, 
suppondo agora que perdêrão na Campanha quazi a terça 
parte das pessoas, que as compunhão, e que só poderão ser 
agora recrutados por homens que não teem visto o mar, não 
estarão no melhor estado. Ha de V. Ex.? admirar-se de huma 
tal mortandade, não tendo havido naufragios, nem maior nu- 
“mero de combates; mas os Hospitais não são administrados 
com aquelle cuidado, que a Imperatriz dezeja, e não se poupa 
a vida dos homens, como pedia a humanidade. Se ajuntamos 
a isto que daqui por diante haverá mais dificuldade: em fazer 
novos emprestimos em Holanda ==que o Cambio se conserva 
a 31 4/2, quando estava antecedentemente a 40, e mais, o que 
faz hum prejuizo de 25 po para a Russia==que se tem levan- 
tado um agio entre os bilhetes de banco, e a moeda de prata 
de 12 p += que sim ha a facilidade de se pedirem aos povos 
o numero de recrutas que se dezeja; mas quando no fim do 
anno de 1787 se pedirão go mil recrutas, == quando no fim de 
1788 se pedirão outras tantas, não contando os filhos dos Ecle- 
ziasticos, e os que tomárão como voluntarios no decurso do 
mesmo anno, estas sangrias repetidas podem trazer comsigo 
funestas consequencias». | 


Muitos oficiais que haviam estado no assalto de (Oczakow 
continuavam chegando à cápital. Entre êsses contava-se Gomes 
Freire que chegou a Petersburgo em 12 de Março de 1789. 

Assim, no ofício de 20 de Março, o nosso Horta Machado, 
dando notícias da volta de Gomes Freire, diz: «Chegou a esta 
Caza Gomes Freire d'Andrade: tenho a satisfação de ouvir 
falar aos Generaes e a muitos Oficiaes do Exercito, que se 
conduzira com muita bravura, e muita actividade no Serviço 
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=-na sua Columna foi o primeiro que subio ao lado do seu. 


Commandante, em cima do retrencheiramento, entrando ambos 
pela mesma ameia da peça, hum por uma parte, outro pela 
outra». | 

Era chegado o momento de se fazer a distribuição das 
recompensas aos que mais se haviam distinguido no prolon- 
gado cêrco e no duro assalto de Oczakow. 

O príncipe Potemkim recebe as insígnias da Ordem de 
S.'o Alexandre em brilhantes, que importaram em 80 mil ru- 
blos, um bastão de comando com brilhantes e ramos de lou- 
reiro, um souvenir com uma medalha comemorativa da sua 
victória, uma patente com o elogio da sua bravura e 100.000 
rublos em dinheiro; o príncipe Repnin recebe uma espada 
ornada de brilhantes; Alexandre Souwraroff uma «egrétte (sic) 
em brilhantes»; o tenente-general Nachskin 700 camponezes no 
govêrno geral de Polozk; Paul Potemkin, tenente-general, uma 
rica espada, e o oficial da mesma patente, Christofaro Heitng, 
uma bela quinta na Livonia, 

Vem logo as promoções. (Os generais majores Adolfo 
Bandre, Alexandre Chamchew, o barão Wladimiro Rosen, o 
conde Boris Melin, Frederico Numsen e outros, eram promo- 
vidos a tenentes-generais; os brigadeiros Posdniakow, Otto 
Strandmann, Charles Bock, Luiz Naghel, Alexii Hrutschow, 
Jean Peral e outros, eram promovidos a generais-majores, etc. 

Também o príncipe de Nassau é feito vice-almirante. 

“Seguem-se os oficiais condecorados. E nessa lista que 
nos aparece Gomes Freire, agraciado com a comenda de 


S. Jorge. 


Vimos já: pela' sua carta de 13 de março que êle havia 
perdido a esperança de receber tal recompensa, porquanto o 
govêrno russo estava disposto a limitar muito a distribuição 
das mercês. Na verdade, a imperatriz não desejava ser agora 
pródiga em distribuir mercês, pois se bem que a campanha 
fôra especialmente rude na ofensiva, até ali, a guerrã com os 
turcos estava longe de ter acabado, e depois, feita a paz, 
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então seria chegado o momento de se concederem grandes 
mercês. | | 

Se porêm era êste o critério do govêrno russo, e a êle 
se referia Gomes Freire, vamos vêr que para o heroico 
oficial português era já oportuna a concessão de tão distinta 
mercê. 

A excepção que abrangeu Gomes Freire e outros dos seus 
velhos companheiros de armas mostra bem como era justa e 
bem merecida a distinção que lhes ía ser dada e como os 
feitos de armas dessa pleiade brilhante de oficiais d'elite, de 
tal modo se impunham que não era equitativo esperar pelo 
fim da guerra russo-turca — que não se podia prever quando 
seria— para então e só então, premiar os sobreviventes, quando 
Potemkin, Repnin, Souwaroff e alguns outros já haviam sido 
recompensados. 

Mês e meio depois das recompensas dadas ao favorito 
Potemkin, e aos seus mais chegados companheiros, isto é, em 
26 de abril de 1789, é que a Gazeta Oficial de S. Petersburgo 
publicava a lista das mercês concedidas, figurando ali primeiro 
os oficiais promovidos e depois os condecorados, — dispostos 
por graduações. 

A abrir a série dos condecorados, com a Ordem de 5. Jorge, 
vem o heroico general de artilharia, Muller, e depois o tenente- 
general principe Bazílio Dolgoronky, ambos, e só estes, agra- 
ciados com a 2.º classe da Ordem. Seguem-se os agraciados 
com a 3.º classe, só dada aos generais-majores—e que são o 
barão von der Palen, Alexis Chrutschoff, barão Mayendorf, 
Serghei Lewow, David Jourgentz e o príncipe Simão Bara- 
taiew. Com a 4.º classe foram agraciados oito coroneis, onze 
tenentes-coroneis, sete majores de artilharia, seguindo-se logo 
na lista o nosso Gomes Freire em companhia com o oficial 
Charles Budherg, sendo êles os únicos dois primeiros majores 
condecorados com essa classe. Veem depois, hierárquicamente 
“dispostos: três capitães de artilharia, dois de engenharia, dois 
segundos majores, dois tenentes das guardas, e cinco oficiais 
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hespanhoes — como voluntários. A lista publicada na Gazeta 
Oficial contêm ainda os oficiais agraciados com as Ordens de 
S. Wladimiro e de Santa Ana. 

Horta Machado não se demora em comunicar ao govêrno a 
boa notícia; e logo nos ofícios de 28 de abril e 1 de maio êle 
fala dos oficiais recompensados, e envia, traduzida em francês, 
a lista publicada na Gazeta de S. Petersburgo, onde figura 
entre os agraciados com a (Ordem de S. Jorge «Major en 
premier: Le Chevalier Freire d' Andrade. Ofjicier Portugais 
au Service de Russie». 

Efectivamente o nosso ministro junto da czarina, tão bom 
patriota como dedicado funcionário — comunica logo à sua 
côrte êsse feliz acontecimento, e apesar de o fazer sob a 
forma protocolar, como convinha a um ofício dirigido ao seu 
ministro, — ao tempo Luís Pinto de Sousa Coutinho, — en- 
che-se de comoção patriótica e escreve àcêrca do nosso agra- 
ciado: 

«Gomes Freire de Andrade entrou no número dos que rece- 
ceberão a Ordem Militar de S. Jorge das mãos da Imperatriz. 
Com que trará d'aqui por diante no seu vestido hum signal de 
ter sido bravo». E lá nos distantes plainos da grande Rússia, 
o patriótico ministro — certamente com os olhos marejados de 
lágrimas e sucumbido como nós ao transcrevermos esta como- 
vente passagem —, comenta transbordante de emoção — dessa 
emoção sagrada que se torna tanto mais intensa e absorvente 
quanto mais longe se está dêste tão lindo país e dêste tão 
heroico povo. O comovido diplomata escreve: 

«Apenas poderei explicar a V. Ex." a satisfação que isto 
me tem cauzado». E continta: «Quando agradeci ao Marechal 
Princepe Potemkin a boa conta que devia ter dado do meu 
Compatriota, e que lhe tinha conseguido esta distincção, res- 
pondeu-me, M.” Freire servio perfeitamente bem». A seguir 
informa Horta: «Gomes Freire escreve a V.º Ex.“ia dando-lhe 
parte de tudo, e pedindo-lhe queira obter-lhe da Rainha nossa 
Senhora a licença de costume para poder continuar a trazer 
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as insígnias da distincta Ordem, com que S. Magd* Imperial o 
decorára» (1). É 

Mas vejamos o que diz o próprio Gomes Freire na sua 
carta de 27 de abril. Ela contrasta enormemente com a an- 
terior pelo seu tom de satisfação, de entusiasmo, de — porque 
não dizê-lo? — de orgulho patriótico. E sempre com o pensa- 
mento bem fixado no Portugal distante que êle age, que êle 
pensa, que êle vive. | 

«J'ai fait ce que dépendait de. moi pour faire honneur à 
"uniforme Portugais», diz êle. E esta frase, que vale um 
poema, é uma confissão bem sincera. Não é ela uma simples 
expressão oratória para agitar as multidões — pois trata-se 
duma carta muito particular, — nem é uma calculada decla- 
ração feita num ofício ou relatório de serviços a um superior 
para valorizar um feito próprio e grangear benevolência. 
Nada disso. E a confissão secreta e singela a um íntimo 
amigo, feita por um iluminado, por um crente dessa religião 
imorredoira da Pátria. 
: Mas para quê de mais preâmbulos? Ouçamos Gomes 
Freire. | 


6.º CARTA 


Monsieur. 


Aprés ma dérniere lettre V. Ex. sera avec raison sur- 
pris que je lui annonce que j'ai reçu hiére des mains de Sa 
Magesté "'Imperatrice la Croix de S.'* George; mais tout ce 
qu'on avait d'abord projété n'a pas eu lieu par un incident 
que vous dirai la premiére fois que je pourais vous écrire. 
Hiére le matin un Bas Officier vint me dire de me trouver à 
dix heures chez Mons. le Prince Potemkin; j'y fus et je trouvai 
atendans le léver du Prince, quatre Volontaires Espagnoles, 
le Comte Germagnan Piemontais, le Comte Zuccate Dalma- 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, Caixa 4, Of. 33, de 28 de abril de 1788. 
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tien, neveu de [" Ambassadeur de ["Empereur, et Monsieur 
dOsten Danois, tous aussi curieux que moi de savoir la raison 
pour laquelle on nous mandait; Enfin le Brigadier Ribas vint 
nous dire qu'on allait créer des Chevalier de S.te George, que 
nous serions du nombre et que nous dévions passer tout de 
suite dans la Chambre du Throne ou le Prince se trouverait, 
en y arivant on nous rangea en thai (!) suivant les rangs et les 
anciénetés, je me trouvais á la tête des etrangêrs, car quatre 
Officiers Russes Coloneles et Lieut. col.!ss devaient la recevoir 
de même. La messe finie "Imperatrice passa de la Chapélle 
à la Chambre du Throne, oú elle se plaça sous le dais. Le 
Prince Potemkin lui présentant alors sur un plat d'or les Croix, 
nous nous aprochames suivant "ordre dans le quel nous étions 
rangés, et metant un genoux a terre, nous reçumes la (Croix 
de la main de P"Impératrice en presence de toute la Cour, et 
Pavou que c'était la un moment qui flatte "amour propre d'un 
chacun, et "engage a braver tous les travaux et périles, cepan- 
dant je conviens qu'en bon Portugais je sentirai le double de 
plaisir si je pouvais recevoir jamais une Croix pareille à Pocca- 
sion d'une file ou Place pris sur nos volsins. 

On m'a dit mais je ne le sçais pas pour sure qu'on nous 
donnera une éspece de Certificat, ou il est dit la raison pour 
laquelle on nous donne la Croix. Les Espagnoles Pont eu pour 
avoir monter la bréche a:la tête de troiscent bombardiers, la 
Comte Germagnan, pour avoir monté le prémier, à la Colonne 
du Prince d'Anhalt, sur le retranchement; le Comte Zuccate 
pour y étre entré le premier à la tête des chasseurs volon- 
taires de la Colonne du general Maiendorf; le Comte Osten, 
pour avoir été un des premiers, à la même colonne, et moi 
enfin, pour avuir monté sur le redant, et engagé par mon 
éxemple en entrant le premier par ["embrasure, le soldat à 
me suivre. et en chasser "ennemi. 

Me voilá Chevalier de S.te George, mais ce n'est pas tout, 


“ 


(!) Gomes Freire quer dizer: «en thaie» = em fila, ála. 
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je suis aussi à la veille d'etre Lieut. C.! et probablement de 
recevoir le comandement d'un bataillon de Chasseurs. Jai. 
fait ce que dépendait de moi pour faire honneur à Puniforme 
Portugais, je crois sans me vanter, qu'on ne peut faire dans 
une Campagne plus que de mériter deux avancement et une 
Croix, car j'ai été fait premier Major aprês la sortie du 29 d'Aout, 
ou on a été content de ma conduite; c'est donc maintenant 
que j'aíi besoin plus que jamais ces bons offices de V.º Ex. 
si longtems qu'il s'agissait de se battre, j'ai paié de ma per- 
sonne, mais ce n'est plus de même quand il s'agit d'argent ! 
J'ai perdu mon équipage. Un bataillon engage à des dépen- 
ses; il faut donner quelques fois à dinner aux Officiers, je ne 
prétends pas faire plus que les autres, mais il ne convient 
non plus d'en faire moins. Voici donc le moment ou j'aurai 
besoin des six cent mil reis dont j'ai parlé à V. Ex. Je ne 
les demande pas donnés, qu'on me le décompte à mon retour 
des apointments, et comme j'ai écris à Mons. Pinto pour lui 
dire, en qualité de Ministre de la Guerre, que j'ai reçu la 
Croix, et je prie d'obtenir de S. Mag.'* Pagrément de pou- 
voir Paporter en Portugal, je crois que ce serait le moment 
favorable pour en parler à la Feine, c'est entre les mains 
de V. Ex. que je remet cette affaire, et je la prie d'en parler 
à Mon.” de Pinto, que je sais être disposé en ma faveur., 

Mon depart est prochain, et je crois que ce sera pour 
Jassy. | 

J'ai "honneur de me dire avec Pattachement le plus sincére 
deva BR | 


Monsieur. 


S.tº Petersbourg 4 avril 1789. 


Le trés humble et trés obeissant serviteur 


F reye. 
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A carta que vimos de lêr é encantadora pela simplicidade 
da sua forma e pelo entusiasmo da sua expressão patriótica. 
Ao receber a cruz de S. Jorge das mãos da própria imperatriz, 
êle sente-se justificadamente orgulhoso de si próprio e con- 
fessa que nesse momento experimentou uma grande satisfação; 
mas, acrescenta logo, que como Português sentiria o dobro do 
prazer se alguma vez pudesse receber uma condecoração equi- 
valente à Poccasion d'un file ou Place pris sur nos voisins. 


* 


O nosso Gomes Freire estava pois cavaleiro da Ordem de 
S. Jorge — uma das mais conceituadas de toda a Rússia — e 
em breve ia ser promovido a tenente-coronel. 

Mas não paráram aí as distinções com que foi honrado 
Gomes Freire. No ofício de 1 de maio conta Horta Machado 
que o ilustre oficial português havia sido convidado pela Im- 
peratriz para o Teatro do Hermitage, e acrescenta o diplo- 
mata, com um solícito e orgulhoso esclarecimento: «... o que 
aqui he huma grande distincção». 

Efectivamente, ser admitido no Ermitage era uma honra 
que a Imperatriz só a raras pessoas concedia. 


Entre os palácios de recreio que mais agradavam a Cata- 
rina figurava, depois do de Tzarkoje-Sselo, o do Ermitage, 
pela beleza do seu traçado, pelo luxo da sua ornamentação e 
do seu mobiliário, emfim, pelo encanto e pela alegria que ali 
se respirava. 

- Era no Ermitage que a czarina passava os momentos mais 
aprazíveis da sua existência, por vezes tão cheia de dissabores; 
era ali que ela ía esquecer as grandes responsabilidades do 
seu imperial cargo e desanuviar o pensamento das desditas e 
revezes que a sua política interna e externa lhe proporciona- 
vam em certas ocasiões. Emfim, era no Ermitage, rodeada 
duma côrte sui generis de favoritos e de amigos dedicados, 
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de admiradores do seu talento e dé adentos firmes do seu 
govêrno, de senhoras e de homens ilustrados, inteligentes e. 
espirituosos — tudo pessoas de élite ou, pelo menos, de abso- 
luta confiança — que o seu bom humor natural se espandia e 
que o'seu espírito esfusiava de encanto e de graça (!). 

Mas ninguem, melhor que o bem documentado historiador 
Bruckner, nos traçou, até hoje, num tão breve e vivo quadro 
o que era a sociedade brilhante do Ermitage de Catarina 1I. 
Ouçamos, por isso, o consciencioso e erudito historiador : 

«Não é para estranhar que estrangeiros como Dimsdale, 
Falconet, Coxe, Segur e outros, ficassem encantados com a 
cortezia e a agradável convivência que encontravam na côrte 
da imperatriz. A franqueza que reinava no Ermitage, onde 
cóstumava reunir-se o circulo dos íntimos de Catarina, era 
o que mais cativava os seus contemporâneos que tinham a 
felicidade de tomar parte naquelas delicadíssimas festas. 

«Ali, não era somente a côrte que se distinguia pela maneira 
como sabia observar todas as formas da exigente etiqueta dos 
salões; tambêm as classes elevadas haviam feito grandes pro- 
gressos nesse sentido. Foi enorme a distância que teve de 
transpôr-se para passar das orgias de Pedro o Grande às repre- 
sentações teatrais da côrte de Catarina, das chocarrices da pri- 
meira metade do século xvirr aos finos gracejos do «pequeno 


(1) Acêrca do bom humor da imperatriz, que a acompanhou até à 
morte, escreve Briickner: «O bom humor e a alegria eram o que mais 
apreciava; por isso tinha por Voltaire a maior estima, e por causa da sua 
morte dizia: «Desde que Voltaire deixou de existir, parece-me que já não 
se honra devidamente o bom humor; elle era o verdadeiro deus da alegria». 
«Catarina, continua Briickner, conservou o seu carácter alegre até aos 
seus últimos anos. Em 1794, recordando a sua idade, disse que conhecia 
" a quinta e a sexta geração de algumas famílias, e apesar disso ainda era 
capaz de brincar como uma menina com outros meninos: «sou eu que 
faço rir», dizia em outra ocasião. Poucas semanas antes da sua morte, 
isto é, em 1790, escrevia em pleno uso do mesmo bom humor que estava 
alegre como um passarinho». In Catarina Segunda, pág. 237. 
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Ermitage» que, ânesárde um tanto estravagantes, distinguiam-se 
bem pelo talento e o gosto que a êles presidia. As graçolas das 
mascaradas do tempo de Pedro e de Ana nada teem de comum 
com as representações do «Gore Bogatyr» de Catarina ou do 
«Coriolano» de Segur, que tiveram lugar alguns anos depois no 
teatro particular da Imperatriz. O bôbo desta, Leão Narys- 
chkin, desempenhava um papel muito diferente do que havia 
desempenhado os infelizes russos e estrangeiros condenados 
a serem bôbos e a distrair os ócios da imperatriz Ana... 
Aos convidados para a sociedade escolhida do «pequeno Er- 
mitage» prescrevia-se que não se levantassem deante da im- 
peratriz, ainda que esta se dirigisse directamente a uma pessoa 
e lhe falasse. Em certa ocasião em que a sociedade se divertia 
com o jogo das prendas, impoz-se como pena o sentar-se no 
chão, tocou a prenda à imperatriz que abandonando a meza 
do jôgo interrompeu a partida para cumprir a pena com a 
maior naturalidade. Nestas cousas era tão resoluta, que numa 
dada ocasião, quando foi da célebre viagem à Criméa, propôs 
alegremente que na conversação se suprimisse o tratamento 
por senhor, e se substituisse êste por tu, começando ela pró- 
pria a tratar por tu os convidados. Houve então um verda- 
deiro tiroteio de frases de espírito entre os convidados e a 
imperatriz em que todos se tuteavam, e durante a qual foi aco- 
lhida: com grande aplauso a expressão «tua magestade» empre- 
gada pelo príncipe de Ligne. Riu-se imenso do facto e o 
próprio Ligne assegura que a imperatriz no meio daquele 
compromotedor gracejo soube manter a dignidade de uma 
soberana de todos os russos e «ainda de todo o mundo». | 
A escolhida sociedade do Ermitage era formada pelo que 
havia de mais distinto em toda a Rússia na diplomacia, nas 
letras, crítica, artes, sciência, na côrte, na alta aristocracia e 
burguezia, brilhando ali entre outros pelo seu fino espírito e | 
agradável conversação os embaixadores Segur e Coblenz, o 
príncipe de Ligne, Bibikoff, André Rasumowsky, etc. 
Rambaud, falando das qualidades literárias de Catarina, 
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diz: «Pour les lettrés de "Occident elle etait un confrêre, mais 
sans prétention ni jalousie du métier. Elle a beaucoup écrit, 
en russe, en allemand, surtout en français. Elle-même avait 
prés pour divise: Nulla dies sine linea» (2). 

Na verdade, ela escreveu muito em quasi todos os géneros 
desde a história até os artigos de jornais e revistas, novelas, 
contos, dramas, comédias e óperas. 

Como diz Bruckner: «Uma das especialidades literárias da 
imperatriz eram as suas produções dramáticas que se repre- 
sentavam no Teatro do Ermitage ante um público composto 
de cortesãos, admiradores, e de diplomatas aduladores... (?). 

Talera pois a sociedade requintada do Ermitage, e tal era 
o meio de verdadeira élite, onde só os escolhidos da czarina 
podiam ter a felicidade de entrar. Pois, foi nessa escolhida 
sociedade, foi nesse meio de uma élite bem selecionada, que 
o nosso Gomes Freire foi recebido e festejado... «o que aqui 
como diz, muito justamente, o nosso diplomata — he uma 
grande distinção». 

Mas ouçamos Gomes Freire: 


7.º CARTA 


3 de Mayo de 1788. 


Monsieur. 


Me voici encor à la veille de mon départ qu'est decidé pour 
le 16 de ce mois, nous allons atendre le Prince Potemkin a 
Kremenschoug pour partir de la pour Jassy ou sera le rendez 
vous de "Armée. Je désirerais pouvoir mander a votre Ex- 
cellence quelque nouvelle interessante, mais nous vivons dans 


(1 A. Bruckner, ob. cit.; pag. 239. 

(2) A. Rambaud, Catherine II. In Histoire Générale de Lavisse e Ram- 
baud, t. vn, pág. 449. 

(3) A, Bruckner, ob. cit., pág. 243. 
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le plus grande calme, et si le départ de tant de monde pour 
PArmée ne causa un vide dans la Societée, on se douterait 
pas même qu'il y a la Guerre dans un coin de "Empire. 
Dans ma dernitre lettre jeu Phonneur de vous dire que 
Pavais reçu la Croix, mais ce n'est pas la seule distinction 
qu'on eut la bonté de faire aux Etrangés, á qui on Pavait 
donné, nous fumes tous demandés trois jours aprés à "Here- 
mitage. (C'est un batiment prés du Palais, ou "Imperatrice 
se trouve en simple particulier avec sa Societé; on y vient 
sans epée, toute gêne e (sic) etiquette en sont banis, chacun 
s'asoit (Sic) quand et ou il veut, enfin on y est a son aise comme 
dans toute autre Societé, et c'est une des plus grandes distin- 
ctions que la Cour y apreccie, que d'y admetre quelqu'un. 
On donnait-ce soir a un petit Theatre,” de Parchitecture la 
plus élegante POptimiste. Tous les bancs sont égaux, il n'y a 
point de place pour "Imperatrice, et elle Pavait indifferement 


-partout (!). 


(1) Apesar das guerras com os suecos e os turcos os divertimentos 
não haviam sido abolidos da côrte. Alêm do que aqui conta Gomes Freire, 
já anteriormente o nosso ministro em S. Petersburgo, havia informado em 
5 de outubro (24 de setembro) de 1787, que a Imperatriz aparecia muitas 
vezes em público e apesar dos seus muitos afazeres ainda lhe ficava tempo 
para os seus recreios literários. Assim, diz H. Machado no mesmo ofício: 
“ «Hontem mesmo tivemos a honra de assistir a esta Soberana no Seu Pala- 
cio de Hermitage, onde se representou huma Opera Russa, cujo texto 
passa por ser compozição desta Princeza nos Seus momentos de recrea- 
ção, este conto está certamente feito com muita imaginação; a muzica que 
se compôz tem merecimento; e sendo bellas as vistas que se fizérão, forma 
tudo hum dos mais magnificos espectacúlos que se pode ver». In Arquivo 
do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de Portugal, Caixa 3, 
Of. 81. 

Mais tarde, ainda no tempo das guerras contra a Suécia e a Turquia, 
a Imperatriz continuava de excelente humor, escrevendo composições lite- 
rárias e fazendo-as representar no seu teatro particular do Ermitage. A 
tal respeito conta H. Machado: «Tem-se reprezentado no Teatro da Corte 
huma pequena Opera Russa, que se sabe, foi feita pela Imperatriz, e se 
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Les bontés que V. Ex. m'a constament temoigné me font 
espérer que vous voudrez bien vous interesser pour Vavance 
annuel des six cent mil reis, d'ont j'eus [honneur de vous 
parler dans ma derniere lettre; Monsr. d'Orta en a aussi écrit 
a Monsr. Pinto, je suplie'donc V. Ex“ de vouloir lui en parler, 
car je me trouverais bien embarassé sans cette augmentation, 
puisque j'ai suplée au frais de la Campagne passée avec Pargent 
que j'ai porté avec moi, outre les quatre mil cruzades que j'ai 
a depensés, sans quoi je n'aurais pas pu voir la fin de Vannée. 

Je suplie V.e Ex. de faire remetre la lettre ci jointe par 
Miguel Ant.” c'est une precaution peut être inutile qui me 
la fait écrire, mais qui n'est jamais de trop quand'il s'agit 
d'affaires d'argent. Le banquier. auquel j'ai été adréssé n'a 
plus de relation avec la maison de Durig et Pesch, et comme 
je n'ai pas eu le tems de faire des nouveaux arrangements 
avec eu pour me faire passer mon argent, j'ai tiré une lettre 
de change de 750.000! a cent jours de vue paiable aux ordres 
de notre consul Sataro qui m'a fournie cet argent, mais comme 


póde alludir a El Rei de Suecia, O Heroe da pesa (sic) emprehende muitas 
couzas, e não faz nada, e ao depois quando volta á Caza de seus Pais, he 
recebido ás aclamaçoens de todos: todas as pessoas, que mais dezejão 
socegar os animos do que irritalos, estimarião antes que não tivesse apa- 
recido huma semelhante compozição. Comtudo deve-se dizer, que esta 
pesa só se tem reprezentado no Teatro da Corte diante das poucas pes- 
soas (que formão o que aqui chamão a pequena sociedade do Hermitage) 
em consequencia dos Ministros Estrangeiros só o Embaixador, e o Minis- 
tro de França a virão reprezentar». 

Trata-se aqui, naturalmente, de: «une sorte d'opérette satirique, le 
Chevalier de Malencontre, ou elle (Catherina) tourne en ridicule Gus- 
tave III...», diz Rambaud, ob. cit., pág. 450. 

Com o fim de ridicularizar o rei da Suécia, a imperatriz compôs tam- 
bêm uma outra ópera com o título de Kosslaf;, onde eram satirizados os 
preparativos militares de Gustavo III; um provérbio Morton e Crispim, 
onde troçava das fanfarronadas de Carlos de Sudermann depois da ba- 
talha de Hogland; e um conto ainda a respeito de Gustavo com o titulo 


Fullyga Bogatyr. 
Tomo VII 13 
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 nºa jamais eu de relation avec cette maison, il craint qu'i] 
pourait lui protéster la lettre, je crois la chose impossible, car 
je leur ai donné toutes les assurances possibles pour les quatre 
mil cruzades, dont ils seront dejá remboursé à Péchéance de 
la présente lettre, et ils auront alors même dejá reçu un-mois 
d'avance. Mais comme tout peut arriver, et que je serais au 
déséspoir de causé de Pembaras a Setaro qui m'a fait Pamitié 
de me faire avoir cet argent, je prie V.º Ex. en faisant re- 
metre ma lettre de faire dire un mot de sa part a Durig et 
Persch afin qu'il n'ait pas de doutes a acepter la lettre, quoi- 
que je supose qu'il n'en auront pas Pexactitude avec la quelle 
ils ont été paiés. 

Si je prens la liberté de vous parler en tous ces petits 
details croiez que c'est Peffet de vos bontés, et que la recon- 
naissance et Pattachement ne sauraient avoir des bornes avec 
le quel je suis 


De Votre Excellence: 


Le trés humble et trés obeissant serviteur: 


Freyre. 


dis 


Ta 1788 (1). 


a CR Petro E 7 pr 


— 1 Esta data que se encontra, efectivamente, no original, não é exacta. 
Devido a um simples lapsus calami — o que a toda a gente sucede, e muito 
vulgarmente — Gomes Freire enganou-se, e escreveu 1788 em vez: de 1789. 
Em 3 de maio de 1788 (data ocidental) Gomes Freire ía em viagem e 
devia estar ainda muito perto de Portugal, pois tendo partido daqui depois 
de 28 de abril só chega à Rússia em 13 de junho, como se vê das transcri- 
ções dos documentos originais que figuram na pág. 59 do texto, De resto, 
pelo assunto desta carta fácil é localizá-la na série. 

O engano na data fez com que o colecionador das cartas, que se en-' 
contram encadernadas, constituindo o Códice 708 da Colecção Pombalina, 
colocasse essa em primeiro lugar, quando, pela ordem cronológica, devia 
ser a sétima da série, como aqui vai disposta. 
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Gomes Freire volta para os exércitos 
em campanha. 


Com a tomada de Oczakow não terminou a guerra com a 
Turquia. Apesar das ofertas de mediação por parte da França 
e da Espanha — especialmente pelo lado da Espanha — a guerra 
ta-se desenrolando, pois Catarina não havia querido atender as 
aberturas dessas potências sem desculpas prévias, apresenta- 
das pela Suécia e a Turquia, porque, entendia a imperatriz, 
tinham sido estas nações que haviam ofendido a Rússia e ini- 
ciado a luta. | 

Como a guerra continuava, terminadas as festas das vitó- 
rias, as recepções dos generais, e especialmente de Potemkin, 
e a distribuição das mercês aos oficiais que mais se haviam 
distinguido, começou a debandada dos oficiais para os exércitos 
em campanha. 

A Rússia continuou a ter que fazer frente a dois inimigos 
importantes em fronteiras absolutamente opostas — o que obri- 
gava a uma divisão de esforços militares, dificilmente com- 
portável, ainda, devido à fase inicial de PEorpanma dão em que 
estava O exército russo. 

No norte, durante o segundo semestre de 1789, a guerra 
com a Suécia ia-se arrastando com a maior lentidão depois da 
vitória russa de agosto, alcançada pelo príncipe de Nassau no 
estreito de Swensk. E' se no mar nada mais se dava de 
importância, em terra continuava a inacção das tropas mosco- 
“ vitas de Mussin-Puschkin, 

Entretanto, a situação externa da Rússia estava longe de 
ser boa. (Como diz o embaixador frencez Ségur, a Inglaterra 
que protegia a Turquia, e a Prússia que auxiliava a Suécia 
para enfraquecer a sua inimiga natural — a Rússia — viam com 
bastante satisfação a continuação das guerras (!). A respeito 


(1) Ségur, Memórias, II, 426. 
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da Prússia dizia a Imperatriz numa Memória, escrita em fins 
de 1789, que não esqueceria nunca que Frederico Guilherme 
«obrigou os nossos amigos. a permanecerem inactivos, fez 
alianças com os nossos inimigos, deu dinheiro à Suécia, e 
importunou-nos com as suas últimas cartas. Mas chegará 
um dia a nossa vez» (!). A situação da Rússia, no fim de 89, 
era verdadeiramente perigosa — di-lo a sua imperatriz em 24 
de dezembro: «Neste momento encontramo-nos numa crise, 
cuja solução será ou a paz ou uma trípla guerra». No dia 
seguinte voltava a dizer: «Agora a situação é crítica: as 
prusstanos poem obstáculos à paz e querem declarar-nos 
guerra a mim e'ao imperador: todos os Estados estão pos- 
suidos de grande excitação: só a Espanha está tranquila» (2). 
"Ao começar o ano de 1790 fizeram-se novas aberturas de 
paz, e a Prússia perguntou à Rússia quais as condições de paz 
geral que ela aceitava. Esta respondeu que a Turquia e a 
Suécia deviam declarar que tinha promovido e iniciado a 
guerra sem razão nem pretextos fundamentados; que as ques- 
tões turca e sueca deviam ser tratadas e resolvidas separada- 
mente e que na Suécia devia ser restabelecida a constituição 
que a havia regido até ao golpe de Estado dado por Gus- 
tavo II, em 1772 (*). 


(1) A. Bruckner, ob. cit., pág. 166. 

(?) Idem, ibidem, pág. 166. 

(3) Já anteriormente o nosso plenipotenciário Horta Machado havia in- 
formado em ofício de 5 de junho de 1785: «Não posso dizer a V. Ex. : 
tenhão crescido as esperanças de paz depois da noticia da declaração, que 
as Cortes de Londres, Berlim, e Haya fizerão em Dinamarca; o que de 
aqui rezultará o tempo no-lo-hirá mostrando, as conjecturas que talvez se 
podem fazer já, serão o objecto de hum Despacho, que escreverei pela 
primeira ocazião segura, que se me offerecer». In Arquivo do Ministério 
dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Portugal, Of. 43 de 1789. 

Escusado será dizer que tão cedo Horta Machado não nos dará espe- 
ranças de paz. A Espanha aconselhava a paz e Londres tambêm fazia 
aberturas nesse sentido. Não obstante o grande interêsse do diplomata 
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Tais condições eram ainda então inaceitáveis pelos inimigos 
da Rússia; e os sucessos das tropas da czarina contra a Porta 
levaram-na a insistir nessas condições, pois se a paz com a 
Suécia lhe convinha sobremaneira, não queria terminar a 
guerra com a Turquia numa ocasião em que estava victoriosa 
e bem esperançada no bom termo da sua política de expansão 
do império à custa dos territórios turcos. 

fa-se pois entrar num terceiro ano de guerra com a Tur- 
quia, e os oficiais que tinham vindo à capital cumprimentar a 
imperatriz iam pouco a pouco regressando aos seus exércitos, 
nos meados do ano de 1789. O príncipe de Auhalt-Bernburgo 
partia em 11 de maio; em 15 partiram outros oficiais, entre 
os quais ía o nosso Gomes Freire; e, em 17, O príncipe Po- 
temkim deixava Petersburgo em direcção a Oczakow. Tam- 
bêm o príncipe de Repnin, que tinha ido passar o inverno a 
Moscou, voltava no princípio de maio para a Moldavia a tomar 
o comando do exército de Roumantzow. 

Potemkin chega a Oczakow e dirige-se depois para a Mol- 
davia.. Acompanhemos a marcha dos exércitos do Tenente- 
General Potemkin, pois é na vanguarda dêsses exércitos que 
vai incorporado Gomes Freire. 

Em 21 de junho está êle em Elisabeth-Gorod, a caminho 
de Awliopol, mais próximo da fronteira russa. Depois as 
tropas passam: o Boug perto de Awliopol, dando-se a seguir 
os primeiros choques entre as tropas ligeiras — entre as quais 
está Gomes Freire—, e os turcos da guarnição de Bender, sendo 
estes derrotados. | 


espanhol Galves em fazer a paz, Catarina procurava tratar com os belige- 
rantes directamente. A tal respeito informa H. Machado que Potemkin 
quando partiu 'para o, exército levava quási seis milhões de rublos «sendo 
o seu objecto principal o fazer huma paz directa com os Turcos», e co- 
mentava: «mas segundo a situação dos negocios não parece provavel que 
a Russia possa fazer huma paz directa com a Porta, e sem a concorrencia 
de outras Cortes». In Of. de 16 de junho de 1789, G. 4, n.º 47. 
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Para formarmos uma idea de conjunto, vejamos quais as 
posições dos exércitos ao iniciar-se a nova fase da ofensiva 
austro“russa contra as tropas turcas, Horta Machado descreve- 
nos do seguinte modo a situação dessas tropas: | 

«Sabe V. Ex.* que quando sucedeo à acção de Galatz ou 
Galoe, já o Marechal Conde de Roumantzow tinha entregue o 
mando do Exercito ao General Kamenskoy: este Official não 
seguio o plano, que o Marechal de Roumantzow queria (erão 
de conservar Galatz, por não cauzar prejuizo aos habitantes 
Gregos, que lá assistião, e que os Russos, quando entrárão 
na Moldavia, tinhão promettido de proteger). O general 
Kamenskoy, que mandou queimar e arrazar aquella Cidade, 
assentando assim convinha ao serviço, pois que hera precizo 
abandonalla outra vez aos Turcos, não podendo o Cordão das 
Tropas Russas extender-se tão longe, não foi aprovado, e logo 
que chegou o Princepe de Repnin, que por ser mais antigo 
devia comandar em Chefe até á chegada do Princepe Potem- 
kin, pedio huma licença de trez annos, com o pretexto de 
molestia, foi-lhe concedida por dous, e hoje dizem estar reti- 
rado nas terras que possuhe no Governo de Caterinoslaw. 

«Tomando Princepe de Repnin posse do Exercito na Mol- 
davia, conserva-o formando hum Cordão na forma seguinte: 
Acha-se o general em Chefe M.” de Souvarao com o lado 
direito em Vasliu, tomando para a parte de Byrlat; o Princepe 
de Repnin com o centro em (Comesti, poucas verstes de dis- 
tancia adiante de Makaresti sobre o Prutti, o lado esquerdo, 
composto das Iropas, que antigamente comandavão os Gene- 
raes Kamenskoy e Soltikow em Orchei não longe de Bender, 
tal era a situação do Exercito da Moldavia no dia 26 de Junho, 
não havendo movimentos alguns; que denotassem expedição 
alguma proxima» (4), | 


(1) Arquivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros, Papeis da 
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Mais adeante, falando do príncipe Potemkin, informa : 
«Tomou as suas dispoziçoens em (Oczakow para a defeza 
desta Praça, cazo que os turcos tentassem atacalla; elle 
mesmo estava em 19 de julho com o seu Quartel General em 
Awliopol na fronteira do governo de Caterinoslaw quando se 
quer tomar o caminho de Bender» (!). 

Mas vejamos qual era a composição da coluna. A esse 
respeito elucida-nos Horta quando diz: | 

«Todas as tropas que se achavão cantonadas na vizinhança 
de Awliopol naquelle dia hião a 18 batalhoens entre Grena- 
deiros, Cassadores, e Fuzileiros; 18 Esquadroens de Coura- 
ceiros Cavallos ligeiros, e Hungaros; 12, Esquadroens de 
Cozacos regulares; 1500 homens de. cozacos irregulares; 
1200 homens do Corpo de voluntarios de Salunsky; em tudo 
pode-se contar este Corpo (porque parece tem completos .os 
seus batalhoens tendo deixado atrás para se recrutarem os 
que tinhão falta de gente) até 30 mil homens» (2). 

Acêrca de Gomes Freire informa: «O Comendador Gomes 
Freire d'Andrade não seguio a sua brigada de Casadores de 
Livonia, porque estava destinado a embarcar na Esquadra 
ligeira sobre o Liman: achava-se no Quartel General de 
Awliopol, aprovando o Princepe Potemkin que estivesse em 
hum Corpo dos que seguissem o grande Exercito para melhor 
poder [acompanhar] as operaçoens da Campanha» (*). 

Em vista dos turcos ameaçarem atacar Oczakow para re- 
cuperarem essa posição, o exército de Potemkin enquanto não 
fôsse reforçado não se podia afastar muito dali, devendo limi- 
tar-se a sitiar é a atacar Bender. ! 


Legação de Portugal na Rússia. Of. de 3 de agosto de 1789. Caixa 4; 
Ea 1 jr 

(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da, Legação de 
Portugal na Rússia. Of, de 3 de agosto de 1789. Caixa 4, n.º 62. 

(?) Idem, ibidem. 

(3) Idem, ibidem. 
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Porêm, o exército de Repnin, qué operava na Moldavia e 
na Bessarabia, não ficava inerte, e em 1 de agosto o general 
Souvarow, por ordem daquele seu chefe, havia reunido. as 
suas tropas com as do príncipe de Coburgo e atacavam ambos 
cêrca de 30.000 turcos junto de Fokszany, desbaratando êstes 
e tomando-lhe artilharia, 12 estandartes e muita bagagem (!). 

Em vista do avanço dos exércitos aliadoS, austro-russos, 
vejamos quais eram as novas posições das suas tropas e quais 
os seus comandantes. Vindo do ocidente para oriente, o exército 
russo, que mantinha a ligação com o austríaco, era comandado 
pelo tenante-general Derfelden e superiormente pelo general 
Sourvarow. O corpo do exército que estava na Moldavia era 
incorporado no do príncipe Potemkin, que se dirigia para o 
cêrco de Bender, levando êste príncipe, entre outros, os gene- 
rais príncipe d'Anhalt Bernburgo, Smollow, e Paulo Potem- 
kin, o qual comandava a guarda de avançada em que ía Gomes 
Freire, | 

As tropas que estavão perto de Orchei, e ali deviam per- 
manecer, eram comandadas pelo príncipe José Dolgoronky, e 
o tenente-general Bazílio Dolgoronky. Finalmente o príncipe 
Repnin ía comandar as guarnições de Oczakow (2). 

Depois, o príncipe Potemkin passa o Dniester com o seu 
exército, e, adiantando-se ao grosso dos seus efectivos, vai 
com um corpo de tropas reconhecer Bender (*). Dá-se então 
chum choque» entre os dois exércitos inimigos. 

Esse importante encontro, em que entrou Gomes Freire, 
vem descrito na Gazeta Oficial Russa de S. Petersburgo, de | 
15 (4) de setembro de 1789, pela forma seguinte (9): | ; 


(1) Ofícios de Horta Machado, de 18 e 21 de agosto de 1782. In Ar- 
quivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de Portugal na 
Rússia. Caixa 4, n.º 62. 

(2) Idem de 20 de agosto. Idem, ibidem., 

(3) Idem, de 4 e 15 de setembro. Idem, ibidem. 

(1) A tradução francesa do texto russo da Gazeta de S. Petersburgo, 
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«On a reçu du General Feld Marechal Prince Grégoire Ale- 
xandrovitsch Potemkin le Taurique la nouvelle, que le Lieute- 
nant Général Potemkin aprés avoir occupé Kyscheff avec son . 
Corps, détacha le Colonel Isaeff avec 800 Cosaques vers Bender 
pour découvrir les Camps, qui y etoient, ainsi que pour prendre 
langue. C'est pour quoi le Colonel s“étant approché de Bender, 
prit sur une Ruche un Moldave, qui ayant donné connoissance 
de la position des Troupes, qui etoient dans les Camps, fut 
gardé pour pouvoir servir de guide; mais les autres aprés 
s'être sauvés, intruhirent les Turcs, qui se préparérent aussi. 
Le lendemain le Colonel Isaeff envoya un Détachement bien 
choisi de 300 hommes, qui tomberent sur un piquet, et tuérent 
son Chef le Hasnadar Sultan des Tartares. Aprés avoir tiré 
le premier coup on donna le signal de la Forteresse; et aussi- 
tôt toute la Cavallerie et etant composé de plus de 3000 hommes 
sortit. Le Colonel Isaeff renforsa ceux, qui etoient au devant, 
mais il ne put pas défaire un si grand nombre; c'est pour quoi, 
en observant le meilleur ordre, il fut obligé de se retirer de 
"autre côté de la Rivitre du Bog, ayant perdu dans cette affaire 
do personnes. Les Turcs ont perdu deux fois autant, comme 
les Moldaves et les Turcs, que Ion a fait prisonniers aprés, 
Pon dit. Les Cosaques ont pris des tués 23 chevaux. 

«Pour faire paroitre des Troupes aussi de Pautre côté on 
ordonna aux Colonels Platoff, et Scarginsky de s'approcher 
de Bender du côté gauche du Dniester, par ou le Général 
Feld-Marechal alla en personne pour observer la position de 
cette Forteresse. Etant arrivé aprés midi à cette Forteresse, 
les Turcs commencerent à faire jouer leurs Batteries. Les 
Cosaques, et sur tout ceux du Bog, entrêrent avec telle rapi-' 
dité, et intrépidité dans le faubourg, qui etoit de ce côte-ci, 
qu'ils prirent, sous le feu des Cartouches, 4 Turcs, et 20 Mol- 


que damos aqui, foi feita pelo tradutor oficial da Legação de Portugal na 


Rússia, e encontra-se junto do ofício de Horta Machado, n.º 78, de 18 de 
setembro de 1789. In Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Caixa 4. 
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daves, et brulérent le foin, et une grande quantité de bled, 
qui etoit sur le Rivage, quoique les Turcs tirerent plus de 
200 coups de cannon. 

«Le General Feld Marechal observa tout ce qui etoit ne- 
cessaire, et les Troupes rétournérent heureusemant, sans avoir 
perdu un seul homme:; un Cosaque a été légêrement blessé au 
pied, 

«Le Général Feld-Maréchal en observant la Forteresse 
mentionnée avoit auprés de lui le Général Prince Delgoroukoy; 
les Lieutenant Généraux, Prince d'Anhalt Bernbourg, et Prince 
Dolgorouky, les Gênéraux Majors Enhelhard, et Prince de 
Wirtemberg; les Volontaires Comte Besborodko, le Cham- 
belland. Comte T'schernischeff, ainsi que plussieurs autres, 
qui sont à "Armée». | 

Também em 1 de outubro chegava a Petersburgo «hum 

expresso do Principe Potemkin com a noticia que a vanguarda 
do Exercito do Principe de Repnin tinha encontrado, e vencido 
a vanguarda do Exercito de Hassan Baxá, o que obrigou este 
Chefe a retirar-se sobre Ismail, a onde o hia seguindo o Prin- 
cipe de Repnin (!). 
- Também os exércitos austriacos do príncipe de Coburgo au- 
xiliados pelas tropas russas comandadas pelo general Souwarow 
«tinhão alcansado huma victoria completa. contra o Exercito 
do Grão-Visir, matando-lhe e ferindo-lhe «6 mil homens, e 
diz-se tomárão oitenta pesas de artilheria» (2). 

Em 16 de outubro o nosso plenipotenciário comunicava a 
tomada de Godzabey pelo major-general Ribas e informava 
que o exército de Repnin havia sido dividido, indo uma parte 
- juntar-se ao corpo do general Souvarow, sendo a outra incor- 
porada no exército do príncipe Potemkin, e indo, finalmente, 
Repnin comandar as tropas da circunscrição de Oczakow. 





-(t) Ofício de Horta: Machado, de 15 (4) de setembro de 1789. 
- (2?) Idem, de 6 de outubro. 
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Mas vejamos o que teem feito os dois oficiaes portugueses: 
Gomes Freire e Martins Pamplona, que se encontram nos 
exércitos russos aquele no de Paulo Potemkin e êste, promo- 
vido a capitão de granadeiros no do príncipe Repnin. Acêrca 
deles informa Horta Machado : 

«Todas as noticias, que tenho do Exercito do Principe 
Potemkin, e do Exercito do: Principe de Repnin, concordão 
em que o Comendador Gomes Freire d'Andrade, e Manuel 
Ignacio Martins Pamplona se conduzem perfeitissimamente, 
merecendo a estimação dos seus Chefes, e mais Generaes, 
assistindo não só a todas aquellas Acçoens, em que tem parte 
os Corpos, em que servem; mas pedindo se lhes permita, que 
assistão como. Voluntarios, quando ha Acção, em que os seus 
mesmos Corpos não são commandados» (!). 

Estas palavras, que o nosso plenipotenciário escreve com | 
indisível satisfação e natural orgulho, são a prova bem evidente 
da grandeza da raça portuguesa. ' País pequeno, povo modesto 
mas que posto em contacto como estrangeiro, colocado em 
confronto com os outros povos, eleva-se sôbre si próprio, su- 
blima-se, e na paz como na guerra, na fábrica como na Uni- 
versidade, e aqui como nos campos da batalha os portugueses, 
como esses dois heroes: Freire e Pamplona, sempre — hontem 
como hoje — «se conduzem perfeitissimamente, merecendo a 
estimação dos seus Chefes». 

Os tempos mudaram. A vida política e social, a educação 
e os costumes tudo se renovou, apenas o valor da raça ficou o 
mesmo, êle é imutável como a belesa da nossa paisagem, a 
bondade do nosso povo, o heroismo e dedicação do nosso 
exército e da nossa marinha. 

Mas demos agora a palavra a Gomes Freire, que já há 


(1) Oficio de Horta Machado, de 16 de outubro. 
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bastante tempo não ouvimos, e reparemos, com atenção, no 
que êle conta na sua carta de 15 (4) de novembro: 


8.º CARTA 


Du Camp de Bender ce + gbre 1789. 


Monsieur.. 


C'est avec bien de la reconnoissance que j'aíi reçu votre 
lettre du 12 de Mai et si je n'aí pas fait d'abord a V. E. mes 
rémérciments pour son souvenire, ce n'a été que par le défaut 
de moien de pouvoir vous faire parvenir ma lettre, car depuis 
la dérniére que j'eu Phonneur de vous écrire d'Oleopole (4), j'ai 
erré dans la Moldavie et la Bessarabie, sans m'arêter plus de 
trois ou quatre jours dans le même Camp, puisque je me 
trouvais à Pavant garde, et à la fin, au Corps Volant sous les 
ordres du Lieut G.! Paul Potemkin, et ce n'est que sous 
Bender que toute PArmée s'est reunie, que j'ai pu vous faire 
mes remerciments pour la santé que vous avez bus au sujet 
de ma résurrection à Lisbonne, ou tout le monde m'avait mis 
au tombeau, Sile bruit d'une paix prochaine se confirme, )'es- 
pere ne donner bientot, par mon retour, sujet au bruit d'avoir 
eu la gorge coupé. Me voilá à la fin d'une seconde Camp.* 
non moins pénible que la prémiere, pacepart au grandes mar- 
ches que nous avons fais, et pas moins a couteuse, car nous 
paions ici le fourage et les vivres à poid d'or; j'ai fourni 
a tout, mais me voici à la fin des moiens que j'avais pour 
faire face aux dépenses qu'on est obligé de faire, non pour 
vivre descément, mais uniquement pour subsister; j'ai mangé 
à la fin de g.bre mes rentes de Pannée, cependant je ne puis 
pas exister sans argent jusqu'au mois de Mai! Ajoutez 
encor a ceci le désagrément que la maison de Perche repond 


(1) Não encontrámos esta carta de Gomes Freire à família Pombal 
datada de Awliopol, não obstante as nossas investigações nos arquivos 
dessa casa nobre, que se encontram no palácio dos marquezes, em Oeiras. 
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à notre Consul qu'on ne pourrait Passurer de Paccéptation 
de mes lettres de change qu'au retour de leur compagnon 
Durig, qui se trouve en Angleterre, le quel lui reponderait 
a ce sujet; je ne dois rien à leur maison, Durig n'a pas 
repondu, et je me trouve sans pouvolr recevoir mon argent. 
Que V. E. juge donc de Pembaras, ou je suis, par "éloigne- 
ment ou je me trouve de tout secours! Si la Cour ne fait pas 
quelque chose pour moi, je ne saurai ou donner de la tête. 
Je prens le partie d'ecrire encor une fois a Mons. Pinto, la 
lettre ci-jointe, que je prie V. Ex.º de lui remettre, je "envois 
par la voie de Vienne, et une copie de la même par celle de 
Petersbourg, afin que une ou Pautre vous parviene; je ne 
demande pas de gratifications, mais seulement qu'on m'avance, 
pendant mon absence, tous les ans six cents mil reis, et qu'on 
me retient, pour les paier, mes apointements au retour. - Je 
crains qu'on me refuse, car Mons. Pinto n'a pas même repondu 
à la lettre ou je le priais, come Ministre de la Guerre, a de- 
mander à la Reine permission de porter la Croix de S.'º Geor- 
ge; je voulais faire la chose en régle, et acheminer par la voie 
du Ministre du Departement au quel j'appartien, mais je vols 
que j'ai fait une bétise, en ne pas priant V. Ex.? de deman- 
der cette permission. "Tous les Cours dont les Officiers ont 
reçú la Croix ont chargé leurs Ministres à faire un compliment 
a cellecie a ce sujet, et il ny a que le notre qui n'a pas même 
encor témoigné savoir qu'un de ces Officiers Vavait obtenue ; 
cepandant j'ai été la prendre lá, ou pas un chacun la va cher- 
cher! Cet oublie est désagréable pour notre Ministre, et plus 
désagréable encor pour moi, aprês qui on a pas plus demandé 
depuis son depart que come si on était certain que j'etais 
noirci en sortant du Port [ugal], qu'en result-il de cet abandon? 
qu'on me considere à la fin comme un Officier congédié qui 
est venu ici chercher fortune ! 

Cette position est des plus désagréables! Je suplis donc 
Votre Excellence, de m'en tirer le plutot possible, en tachant 
qu'on me repond positivement oui! ou non! au sujet de ce 
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que je demande, afin'que je puisse m'arranger en consequence, 
car si la paix ne se fait, et que la Cour me refuse, je fairai 
un dernier effort pour fournire à la troisiême campagne, pour 
qu'on ne dise pas que j'ai été échaudé des premitres, et celle 
la finie je fais mes paquets pour revenir chez moi planter des 
“choux, e mandar guerra e serviço á tabúa (sic). 

Pardonnez tous ces détailes, mais quand on est à plus de 
mil lieux de chez so1, sans argent, il est permis d'avoir de Phu- 
meur, et de parler de ses affaires pour se le procurer. 

Tout m'a contrarié cette Campagne, j'ai été volé, mal heu- 
reux, et j'ai marché sans cesse depuis juillet jusqu'au 9.» sans 
m'être trouvé que deux fois vis-á-vis de Pennemi, une à Kanschave 
et Pautre à la reconnaissance de Bender, d'oú nous partimes 
pour Akermann, qui se rendit le lendemain de Vinvestissement, 
à discrétion, il s'y trouvait mil homes de Garnison, 52 canons 
et des munitions, et vivres pour un an. Le P.ºe Potemkin per- 
mit aux habitants Turcs et aux soldats de se retirer a Ismael 
avec leurs biens, ce qui a fait une tel impression sur Bender 
qu'élle s'est rendue hiere, aprés cinq jours d'une faible défense, 
m'aiant éssuiê que quelques volées de canon des Chaloupes 
Canoniéres, des Sapeurs, et n'atendit pas même qu'une Baterie 
qu'on construisait au delá du Dniestre, eut commencé à tirer. 
Elle avait 15.000 hommes de garnison 300 canons de bronze, 
6o mortiers, avec des vivres et munitions pour plus d'un an, 
mais comme les janisaires n'etaient pas payés ils forcérent le 
Séraskier (1) a se rendre à discrétion, afin qu'on leurs accorde 
les même avantages qu'á ceux d'Akérmann, et leur permet 
de s'en retourner chez eux, ce qu'on vient de leurs accorder, 
car on est bien aise de se defaire à ce prix d'autant des bouches 
inutiles. | 

Voici le détail de ma Campagne, dont je me resérve à 
faire a V. E. un plus circonstancié dans la premiere lettre que 


(1) Titulo dado ao general em chefe das tropas do império, na Turquia, 
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je lui ecrirai;. car le Courrier qui part cette nuit, et le papier 
qui finit, ne me permetent que d'assurer à V. E. qu'on ne 
saurait être avec un attachement et considération plus parfaite 
que j'ai-Phonneur dºétre; 


Monsieur 
“Votre trés humble et trés obeissant serviteur et cousin 


Freyre. 


* 


A carta que: se acaba de ler é eloquente no que ela nos 
patenteia de monstruoso por parte dum ministro da Guerra 
que presando pouco o bom nome dos seus oficiaes e desinte- 
ressando-se dos que trabalham e sofrem pela Pátria, não presa 
sequer a cortesia, nem cumpre, ao menos, os mais elementa- 
res princípios de delicadeza. 

Na verdade, ela mostra-nos que um ilustre e valoroso oficial 
português — Gomes Freire —vai de Portugal à Russia para 
«adiantar os conhecimentos militares adqueridos pela sua apli- 
cação» a fim de «criar nelle hum official muito distincto e 
muito util ao serviço de Sua Magestade». O hábil ministro 
Martinho de Melo e Castro recomenda esse oficial ao plenipo- 
tenciário português junto da imperatriz da Russia «para que o 
apresente á Mesma Soberana e aos seus Ministros, e lhe pro- 
cura Todas aquellas distincções de que se faz digno pelo seu 
nascimento e pelas suas qualidades». Esse oficial de tal 
modo se salienta-nos cercos e combates, em que toma parte, 
que é promovido e agraciado com a mais nobre ordem militar 
da Russia — honrando assim com o seu nome o nome da Pátria 
que tão longe representa e dignifica. Esse oficial pede, insta, 
que o seu govêrno o autorise a usar a cruz de S. Jorge com 
que foi condecorado ; escreve várias vezes ao seu ministro da 
Guerra. Pois nunca obtem resposta: nem a autorisação solici- 
tada, nem sequer uma palavra de louvor, de incitamento, de 
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satisfação que fosse mitigar a esse coração alanceado, a êsse 
espírito sedento da-.sua Pátria a nostalgia do seu Portugal tão 
distante. 

Mas há mais. Todas as córtes agradeceram à imperatriz 
as distincções que foram conferidas aos seus compatriotas. 
Todas? "Todas, não. Houve uma que nada disse, que nada 
agradeceu «qui n'a pas même encore temoigné savoir», diz 
Gomes Freire. Essa côrte — escusado era dize-lo — foi a por- 
tuguesa, 

Via-se bem que o notável Martinho de Melo e Castro já 
não era ministro daGuerra e dos Estrangeiros. Ele passara 
para a marinha e fôra substituido, primeiramente, pelo Vis- 
conde de Vila Nova de Cerveira — uma verdadeira nulidade, 
que depois foi Marquez de Ponte do Lima; e, em dezembro 
de 1788, por Luís Pinto de Sousa Coutinho — outra perfeita 
mediocridade, que se fartou de fazer desatinos, especialmente, 
como ministro dos estrangeiros — desvarios esses que tantos 
dissabores e amarguras acarretaram ao pais. 

Tinha rasão Gomes Freire. Essa falta de cortesia que era 
desagradável para o nosso ministro na Russia — o solícito e 
bom português Horta Machado, era ainda mais* desagradavel 
para êle, pois parecia que o seu govêrno o abandonava, como 
se fosse um aventureiro à maré do acaso. 

Porêm, a sua energia não enfraquece, o seu valor não se 
entibia, e passados esses momentos de saudade pela Pátria 
distante e de desalento pela indiferença com que o seu govêrno 
o tratava e pelo esquecimento que lhe tributavam, êle lá vai 
continuando a honrar o uniforme português: ante-hontem no 
duro assalto de Oczakow, hontem no encontro de Kanschave, 
depois no reconhecimento de Bender, na tomada de Akermann 
e na rendição daquela praça. 

E o que mais espanta é a simplicidade com que algumas 
dessas autenticas façanhas são descritas por Gomes Freire, 
como, se se tratasse de simples passeios militares, como se 
algumas dessas acções não fossem disputadas com impeto, 
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com furor encarniçado entre os turcos que se agarravam ao 
terreno e os russos que profligavam o inimigo nas suas ofen- 
sivas impetuosas. 


Vejamos agora, recorrendo a um documento de maior au- 
tenticidade, a Gazeta Oficial de S. Petersburgo, de 30 (19) de 
outubro de 1789, como os russos se apossaram de Godzabey, 
de Palanka e de Akermann. . 

“Acerca da tomada de Godzabey diz, com desenvolvimento, 
a referida Gageta : 

«En conséquence des nouvelles abregées dont on a dejá fait 
mention dans les gazettes précédentes, que les troupes de S. M. 
ont pris d'assaut les forts Godzabey, Palanca, ausi que la ville 
et la forteresse de Akermann ou Belgorode, qui est prés de 
"embouchure de la rivitre du Dniestre, on a reçu du Général 
Feld-Maréchal Prince Gregoire Alexandrovitsch Potemkin, le 
Taurique, du 3 (14) Octobre de son quartier général qu'il 
occupe actuellement dans la Forteresse mentionnée de Belgo- 
rode, les rapports circonstanciés de ces affaires, qui contiennent. 
le suivant. 

“«En même tems que le Général Feld-Maréchal commença 
à faire des entréprises générales contre /ennemi avec les trou- 
pes qui lui ont éré confiées, il ordonna aussi au Lieutenant 
Général Gondowitsch, qui commandoit un Corps prés d'Otscha- 
koff de faire des entreprises contre le fort Godzabey, devant 
lequel alors toute la flotte ennemie se trouvait. Le Lieutenant 
Général Gondowitsch partit le 14/3 Septembre de sous Ots- 
chakoff, et arriva le 12 à deux journées de Godzabey. 

«Le Géênéral Major Ribas qui commandait les troupes de 
Vavant-garde détachées pour cette entréprise passa dans la 
nuit du 23/12 avec trois régimens de Cosaques à cheval et trois 
régimens de Cosaques à pied des troupes fidéles de la mer 
noire, ayant avec une 6 de leurs canons, Visthme entre la mer 


et les deux Koujalniks, et dans la nuit suivante deux bataillons 
Tomo VII | I4 
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de fantassins se réunirent avec eux ayant passé le même che- 
min avec ro piêces de canons. Il faut louer la tranquilité, la 
précaution et le bon ordre que les troupes ont observé en 
passant cet endroit dangéreux, qui était à la portée du feu de la 
flotte ennemie à un éloignement de deux werstes. Le Lieute- 
nant Général Goudowitsch suivait sécrettement avec tout son 
corps á la droite par pointe de Koujalnick; et s'étant arretés 
à huit werstes des troupes de Vavant-garde en fit de 24/13 la 
revue, et étant retourné vers son corps il détacha sur le flanc 
gauche dix piéces d'artillerie sous "escorte d'un bataillon de 
fantassins. Lorsqu'il commença à faire nuit il s'approcha de 
Godzabey et s'arrêta á 7 werstes de lá, dans Pintention que 
lorsque les avant —troupes attaqueraient ce Fort, il pourrait 
les renforcer et ocasionner à Pennemi par lá une plus grande 
défaite. - 

«Le Général Major Ribas aprés avoir réuni le 24/13 son 
Commandement dans le Kriwoy balk fit Parrangement pour 
Pattaque de telle manitre que le Colonel Gwostoff avec un 
bataillon de fantassins, et ayant sur son flanc droit deux régi- 
“ments de Cosaques à pied de la Mér Noire, devait s'approcher 
le long du rivage vers le Fort, et tacher d'y monter moyennant 
des échelles: et au même tems les cosaques en s'approchant 
du Fort devaient escalader les murs et partager Pattention des 
ennemis. L'autre batallon de fantassins sous le comandement 
du Major en second Woekoff avec un régimen de cosaques à 
pied de la Mer Noire devoit occuper le fauxbourg, et s'opposer 
tant au secours du côté de la Mer, qu'á la fuite que pourrait 
faire Pennemi du Fort. Sur Pisthme on avoit dressé une bat- 
terie de 16 piéces de canon tant grandes que petites pour 
pouvoilr tirer au flanc des batimens ennemis. 

«Dans un tel ordre ces deux parties en se mettant en marche 
à 7 heures du soir arriverent à Balk qui est à deux werstes du 
Fort. | 
«Le 25/14 du mois à 4 heures du matin le Général Major 
Rybas conduit les troupes á Pattaque. Le Colonel Gwostoff 
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ayant passé le fossé sur le coté gauche sous le feu des cartou- 
ches qui faisait la flotte ennemie, lors qu'il s'etait déjá avancé 
à 100 sagénes du mur en entendant [alarme que faisaient les 
Cosaques de la Mer Noire du détachement du Major en second 
Woyekofl, et voyant-la canonade que Vennemi faisait du fort, 
il tacha sans attendre aprês son flanc droit de mettre la pre- 
miere échelle, aprés laquelle on y metta aussi les autres, et 
malgré le feu violent qu'on faisoit des murs et sur la flotte, en 
moins d'un quart d'heure on s'empara du coté gauche du fort, 
et bientôt aprés de la Porte, et de tout le Fort. 

«Le Major en second Woeykoff étant découvert par ['en- 
nemi tâcha au plus víte et avec grand ordre de s'emparer de 
la Colonie voisine, et ayant chassé [ennemi du village, il.y 
laissa une réserve, et alla lui même à Pendroit etait destinée 
pour pouvoir s'opposer un secours que la flotte pourroit 
faire. | 

«L'ennemi faisant de ses batimens une trés vive canonade, 
et jettant des bombes commençait à nous nuire; mais Partil- 
lerie detachée par le Lieutenant Général Gondowitzch avec le 
Major d'artillerie Merkel, et transposée sur le coté droit du 
Fort du côte gauche, ou elle ne pouvait pas agir avec succés 
contre Pennemi, qui s'enfuyait, fit non seulement cesser le feu 
fait par les bâtimens, mais les força aussi à prendre la fuite. 
Deux lansons “qui avoient beaucoup souffert par notre feu 
furent obligés de baisser leurs pavillons, de s'approcher du 
rivage, et de se rendre. Le Lieutenant-Général Goudowitsch 
s'etant approché alors avec son corps vers le Fort ne peut pas 
assês lover Padresse du Major d'artillerie Merkel. 

«Dans cétte affaire nous avons-pris 12 piéces de canons, 
7 Drapeaux, 2 Pavillons, 22 Tonneaux de poudre á Canon, et 
jusqu'á 800 boulets de différens calibres. On a fait prisonniers 
Achmet Pacha à deux queues, un Bin Bacha, cinqg Agas, cinq 
Bayrakiters, un capitaine de Batiments, et soixante six entre 
Bas-officiers et soldats; de tuês son plus de 200 hommes. | 

«La perte de notre côté consiste en cinq hommes de tués; 
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de blessés sont em Officier, em bas officier et trente un tant 
bas Officier que Soldats» (1). 

Ácêrca da tomada de Palanka pouco tem que informar a 
Gazeta, pois esta fortificação foi: abandonada pelos turcos 
quando os russos comandados pelo brigadeiro e attaman Platow 
dela se aproximaram, encontrando-a em bom estado, com 8 
peças, muita polvora e muitas outras munições de guerra, 

Depois, segue-se a tomada Akermann, sendo, também, en- 
carregado o brigadeiro Platow de ir convidar o comandante 
turco dessa povoação fortificada a entrega-la, evitando-se assim 
uma inutil difusão de sangue e garantindo a todos absoluta 
liberdade, mas exigindo uma resposta no prazo de 24 horas. 
Dêmos. daqui em deante a palavra à minuciosa Gazeta Oficial 
de S. Petersburgo. Diz ela no seu referido número de 30 de 
outubro de 1789: | | 

«Mais au licu de se rendre, les turcs, aussitôt qu'ils s'ap- 
perçurent de "approche du Brigadier mentionné, commencérent 
à faire une trés vive canonade tant de la forteresse que des 
Batiments armés. Le Général Feld-Marechal voyant cela 
ordonna d'avancer vers cette Forteresse tant les troupes par 
terre, que les batimens avec les Cosaques de la Mer Notre et 
la flotille, qui etait à Godzabey. Tout ceci fut fait sous les 
yeux des tures qui commençant à craindre, envoyérent auprés 
du commandant en chefe deux agents, qui s'excusaient qu'ils 
n'avoient pas compris la Lettre Russe envoyée par le brigadier 
Platow, et qu'ils désiraient savoir Vintention du Général Feld- 
Marechal. On leur fit la réponse, qu'ils n'avoient qu'à se 
résoudre au plus vite sans quoi on n'auroit aucune pitié d'eux; 
avec cette reponse on laissa aller un de ces agents envoyés. 
Le lendemain une Ambassade turque qui était composée des 
gens de la premiére classe, savoir d'un Kehaabey, d'un Muphti, 
d'un Aga des Janissaires, et plusieurs autres personnes distin- 


(1) Traducção em francez da Gazeta Oficial de S. Petersburgo. In ofi- 
cio de Horta Machado n.º 90, de 3 de novembro de 1789. 
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guées, arriva chez le Général Feld Marechal avec priére d'avoir 
pitié d'eux et qu'ils se rendaient à Pentiére volonté des vain- 
queurs. Lá dessus le Comandant en chefe répondit, qu'en 
suivant la maxime de S. M. d'épargner les ennemis- qui se 
soumettent, il promettait de laisser sortir le Pacha, et tous les 
turcs avec tous leurs biens. 

«Aprês avoir gardé trois personnes de cette Ambassade, 
tous les autres rétournérent; en attendant le commandant en 
chef ordonna, que le lendemain nos postes devaient étre con- 
duits à la forteresse, en confiant Parrangement de tout ceci au 
Général en chef Prince Dolgoroukoff. Le Général Major En- 
gelhard qui étoit de jour fut envoyé dans le Forteresse pour 
faire un rapport de tout ce qui y était. Ainsi donc avec Paide 
du Tout-Puissant les troupes de S. M. sans perte de ido se 
sont emparés de Akerman. 

«Le 11 octobre (30 7"re) on a reçu les chefs. Le comman- 
dant de cette Forteresse Tayfour Pacha à trois queuês, Gou- 
verneur de Salonique sortit le 13/2 Octobre avec 3000 hommes 
de ses troupes. La Forteresse de Akermann a couté beaucoup 
d'argent, elle est la meilleur de cette contrée et elle est fournie 
de tous les besoins possibles. On a pris dans cette forteresse 
32 drapeaux, 51 piêces de canons, et une grande quantité 
d'autres aux ammunitions de guerre; sur les Batiments on à 
on pris 37 piéces de canon» (!). 

Falemos agora da conquista de Bender em que tomou 
parte Gomes Freire, como êle próprio o declara na sua inte- 
ressante carta de 15 (4) de novembro de 1789, e continuemos 
a utilisar o mais autentico e minucioso documento que nos foi 
dado conhecer sôbre esses incidentes da guerra russo-turca, 
isto é, a Gazeta Oficial de S. Petersburgo. Esta no seu nú- 
mero de terça feira 15 (4) de dezembro de 1789 descreve com 
o maior detalhe e do seguinte modo essa ocupação : 


(1 ) Traducção em francez da Gazeta Oficial de S. Petersburgo, i in ofício 
de Horta Machado de 3 de novembro de 1789. 
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«Le Général Feldt-Marechal Prince Gregoire Alexandro- 
witsch Potemkin le Taurique a envoyé a S. M. par le Général 
Major Popoff les chefs de la forteresse de Bender ainsi que la 
relation suivante en date du 20/g du mois passé. 

«Le Général Feld Marechal mentionné ayant ordonné aux 
troupes d'agir de tous côtés offensivement, alla lui meme avec 
6 Bataillons d'Infanterie et quelque Cavalerie du Corps d'Armée 
pour prendre poste entre Akkermann et Bender, pour ou le 
corps qui etait à Hinzescht sous le Commandement du Lieu- 
Tenant Général Potemkin entrepris la marche le long du 
rivage droit de la riviere de Botna. 

«Pendant la derniere marche le Lieutenant General Prince 
d'Anhalt Bernbourg fut detaché vers Kauchan, pour enlever 
le Signal a Pacha à 3 queries qui y était, ce qui fut aussi 
exécuté. | 

«Ayant laissé à Kauchan 6 bataillons d'Infanterie et assés 
de cavalerie et ayant posté le long de la riviére du Byk un 
corps considerable, il alla avec 2 corps de chasseurs et une 
grande partie de Cavalerie vers Akkermann et aprés avoir 
pris cette place, il retourna vers Bender. 

«Par de tels mouvements et par la position des troupes 
cette Forteresse fut coupée de toute communication avec les 
siens. Tous les couriers envoyés par eux tomberent entre nos 
mains et le General Feld Marechal expedia aux Pachas les 
Lettres qu'on trouva chés eux. 

«ll renvoya aussi a Bender d'Akkermann 25 habitants de 
cette ville qui etaient faits prisonniers, en leur ordonnant de 
repondre, que nous agissons genéreusement avec tous ceux 
qui se rendent a nous, ainsi que de leur dire, qu'il depend 
deux ou de profiter de la clemence de Sa Majesté ou d'essuyer 
le même sort, auquel Oczakow a été exposé. 

«En attendant le Commandant en chefe de " Armée tacha 
de faire tous les jours des nouveaux arrangemens pour ren- 
forcer les troupes dans leurs différentes divisions en entourant 
la Forteresse de tous côtés ainsi que du rivage opposé et en 
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occupant une trés grande distance il fit voir à Pennemi une 
plus forte armée qu'il n'avoit en effet. Cinquante Batimens 
avec des Cosaques de la Mer Noire furent conduits tout prés 
de la dite Forteresse; cette apparition tout a fait nouvelle pour 
les turcs fit un grand effet sur eux. 

«A la fin les troupes approcherent vers la Ville par les 
révieres de Byk et de Botna et dresserent leur Camp á la 
portée d'un grand coup de Canon. En même tems le Lieute- 
nant General Samoiloff occupa avec les Cosaques le Fauxbourg 
qui est sur la droite, dous les tures aussitót qu'ils virent les 
notres prirent la fuite. On commença a cannoner de tous 
cotés de la Forteresse mais sans la moindre perte pour nous. 

«Le 12/1 Novembre un Aga sortit de la Forteresse á cheval 
et arriva dans le Faubourg, qui est sur la gauche, devant le 
piquet de cosaques du Bog, ou etoit alors leur colonel Skar- 
ginskoy. Le turc demanda si le General Feld Marechal etait 
deja arrivé et losqu'on (sic) lui dit, qu'il arriveroit bientôt al 
déclara que les habitans Pattendent et desirent à savoir, en 
quoi consiste sa volonté, il ajouta aussi que les troupes qui 
etaients venues, étaient résolus de se défendre. Des que le 
Commandant en chef fut informé de cela il envoya aussitot 
dans la Ville une Lettre de sa part, par la quelle il exhorta 
les turcs de se rendre de bonne volonté, en leur assurant que 
si ils y consentiraient, on les laisseroit sortir avec tous leurs 
biens vers le Danube pour ou ils desireroient d'aller, mais s'ils 
n'acepteroient pas cette proposition, ils ne devaient pas s'atten- 
dre à aucun menagement. Mais ayant reçu de leur part une 
reponse indécise, il la renvoya en leur déclarant qu'il n'etait 
pas venu marchander avec eux et qu'il commencerait à faire 
le Siége, si ils ne donneroient tout de suite une reponse decisive. 
Aprês quoi pour annoncer Pattaque, il ordonna de commancer 
la cannonade de tout lartillerie. Les troupes de Bender extre- 
mement épouvantées par lá, lui envoyerent une Lettre en lui 
faisant part qu'ils sonhaitaient de capituler. 

«Le General Feld Maréchal ayant reçu les Envoyés avec 











216 Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 


beaucoup de bonté confia au General Prince Dolgoronkoy de 
prendre avec eux les arrangemens necessaires; mais comme 
entre autre ils firent mention qu'il leur falloit 20 jours pour 
sortir de la forteresse, et que nos troupes ne devaient pas 
entrer avant on leur refusa non seulement cela mais on ordonna 
aussi de se preparer de nouveau pour Iattaque. En suite de 
quoi il fut ordonné d'approcher les Corps de. Chasseurs, la 
brigade á cheval du Major Prince de Wirtemberg ainsi que 
les troupes legéres. Les turcs envoyés au prés du Général 
Feld-Maréchal rétournerent à la Forteresse, cependant ils 
prierent d'attendre aprés leur reponse. Dejá a 1 heure aprés 
minuit un Officier arriva de la Forteresse pour annoncer que 
les Pachas de la Ville sans faire aucune condition se rendaient 
à la volonté du Commandant en chef de PArmée. 

«Il leur donna une reponse convenable, aprés quoi le Gé- 
néral Prince Dolgoronkoy envoya le General Major Engenhardt 
qui etait de jour pour recevoir la Forteresse. Le Regiment 
de Ekatherinoslaw Grenadiers occupa les postes en dedant et 
les bombardiers les batteries, les Chasseurs prirent poste dans 
les Fauxbourgs, et la brigade á cheval du Prince de Wirtemberg 
occupa les postes de dehors. 

«De telle maniére cette Forteresse si importante tomba entre 
nos mains sans avoir perdu aucun homme, et dans la priínci- 
pale mosquée, qui fut auparavant changée dans "'Eglise de 
S.te George on chanta le Te-Deum' à la gloire de Dieu Tout 
Puissant, qui benit nos armes. 

«On a trouvé dans cette Forteresse 300 canons de different 
calibre, parmi ceux-ci ily a 281 de bronze et 19 de fer, 25 mor- 
tiers de bronze et plus que 12.000 ponds de poudre a canon; 
une prodigieuse quantité de bombes, boulets, grenades, fusils, 
sabres et autre ammunitions de guerre; 22.000 pouds de bis- 
cuit dans les Magasins au dela de 24.000 Chetwerts de grain». 
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Tomada pelos russos a fortaleza e povoação de Bender, na 
Bessarabia, em 14 de novembro de 1789, Gomes Freire ainda 
ali permanece algum tempo. Do acampamento escreve êle a 
carta que segue e que, se não interessa sobremaneira à histó- 
ria da guerra russo-turca, é contudo um excelente documento 
autobiográfico. Aí êle começa por informar que a guerra 
russo-turca está interrompida, e que êle não sabe o que ha de 
fazer em vista da falta de meios com que lucta, tanto mais 
que a Casa Pesch recusou-se, pelo menos temporariamente, a 
aceitar-lhe letras, valendo-lhe o nosso consul na capital que lhe 
adiantou o dinheiro de que necessitava. Depois, queixa-se da 
côrte que continúa indiferente e muda para com êle, não havendo 
ainda, sequer, agradecido ao govêrno russo as distinções que 
êste lhe conferira. 

No fim da carta há uma passagem que documenta bem o 
constante desejo de Gomes Freire se instruir, se aperfeiçoar 
no desempenho da sua ilustre profissão de oficial do exército. 
Ele escreve de Bender, povoação das margens do Dniester, 
situada nas fronteiras orientais da Bessarabia, isto é, nos confins 
da Europa — perto do Mar Negro. Pois esse homem duma von- 
tade indomável e duma férrea energia projeta ir, nesse tempo, em 
pleno inverno, e numa época em que os transportes eram mor- 
tificantes — de Bender a Berlim — para assistir a umas mano- 
bras do outono. 

Não se atemorisa com distâncias, e encara estoicamente 
todos os incômodos duma tão gigantesca viagem, porque 
só uma cousa o absorve: a sua profissão. Não se limita 
a estudar nos livros, nos regulamentos de campanha, nas 
cartas e croquis o passado e o presente da arte militar; 
êle estuda nos próprios campos da batalha e nos combates a 
aplicação da sua instrução teórica. E para completar a ins- 
trução profissional do militar nada há melhor que o fragor das 
batalhas. Muito acima dos jogos de guerra, dos problemas de 
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táctica e'estratégia sôbre a carta, das viagens de estado maior, 
dos exercicios de quadros e das manobras de acção dupla está 
a verdadeira guerra como o meio mais completo e perfeito da . 
instrução militar do oficial, e foi êste meio o que sempre seguiu 
Gomes Freire d'Andrade — como que inspirado nessa estrofe 
doutro grande português: Camões, quando diz: 


A disciplina militar prestante 
Não se aprende, Senhor, na fantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 


Senão vendo, tratando e pelejando. 
(Lusiadas, Canto x, E. cr). 


9.º CARTA 


Du Camp de Benderce & gbre 1789. 


Monsieur 


Voici la copie de la lettre pour Monsr. Pinto que je prie V. 
E. de jeter au feu en cas que la premiêre lui à été remise, 
malgrés que je desirerais de ne pas vous parler d'affaires dans 
celle cie, je m'y vois obligé par Vincertitude si ma derniêre 
vous est parvenue, mais je vous prie de me pardonner mon 
importunité en faveur de Veloignement ou je me trouve et 
dans le quel toute précaution est necéssaire, et tout retard nuit. 
Me voilá encor campé sous Bender ; la Campagne est finie, les 
troupes vont se separer pour entrer en Quartiers d'Hiver, et 
je ne sais ce que je dois faire; je me trouve avoir mangé en 
Janvier les rentes de I'année, et pour augmenter Pembaras oú 
je suis, je me vois sans banquier, car la Maison de Pesch re- 
pondit á notre Consul que jusqu'au retour de Mons. Durig, 
qui se trouve en Angleterre, elle ne pourait lui garantire 
Vacceptation de mes lettres de change; je ne doit pas un sold 
à leur maison, ils ont donc tort de se méfier! E cette méfiance 
de leur part a fait que depuis le mois de mai dernier, je n'ai 
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tiré d'argent de chez moi; à la verité le Consul m'en a avancé, 
mais me voici endetté et arrieré sans ma faute, malgré toutes 
les précautions que j'aí pris pour ne pas Vétre. C'est le mo- 
ment ou la Court pourrait faire quelque chose pour moi, mais 
se elle tarde ce sera autant que rien. 

On continue á parler de paix, si elle se fait cet hiver, il 
valai bien la peine de venir de Lisbonne à Bender et Oczakow, 
risquer mil fois sa vie, dépenser son argent et se voir exposé 
au désagrêment ou je me trouve pour raporter un Brévét de 
Lieut. Col.! auquel on me répondera peut-etre: os outros que cá 
ficárão tambem trabálharam na tapada, e são mais antigos (sic)! 
Car je me promét fort peu de fruit de mes Campagnes, puísque 
dans sept mois en n'a pas même daigné me répondre au sujet 
de la Croix que j'ai demandé permission de porter, pendant 
que toutes les autres Cours ont chargé leurs Ministres, dont 
celui d'Espagne a été un des premiers, à faire un compliment 
á cellecie, au sujet de l'ordre que leur officiers ont reçu; mais 
comme je suis dejá decidé sous Bender, sur le partie que je 
prendrais à Lisbonne si on me fait le moindre obstacle pour 
me faire rentrer au servirsse avec le Brevêt que je raporterai 
de celuície. Je suplie seulement V. E. de faire parler a 
Quintella en cas qu'a la récéption de cette lettre Durig n'est 
pas encor repondu au Consul, ce que Miguel Ant.º vous dira, 
afin qu'il seule se charge de me remetre l'argent, ou permetre 
que je tire mes lettres de change sur lui come fait Horta, 
pourquoi Miguel Ant.º lui donnera les mêmes assurances que 
j'ai donné à la Maison de Perch avec laquelle mes contes 
seront liquidés lorsque vous receverez mas lettres, à moins 
qui il ait depuis mes derniéres lettres de Petersbourg remis 
de argent au Consul. 

Si V. Ex.“ voit la possibilité que la Cour veulle faire quelque 
chose en ma faveur, je la suplie de tacher que ce soit au plu- 
tôt, mais si elle rencontre de dificultés pour Peffectuer, je la 
prie de ne plus parler de cet affaire, car je connais combien 
il est désagréable de soliciter sans effet. Je lui aurais la même 
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reconnoissance comme si je Vavais obtenue, pour s'en avoir 
voulu charger, et je me resérve ses bontés pour d'autres occa- 
sions. 

Je vous prie donc seulement de veiller a ce qu'on me trouve 
au plus vite un banquier, et qu'on me le fasse savoir tout de 
suite, afin que je puisse m'arranger avec le Consul, car si la 
paix se fait je part d'abord pour Stokolme, dont je suis aux 
portes, étant á Petersbourg, d'ou je passe a Copenhague pour 
aller à Berlin voir les manoeuvres de "automne, de Berlin je 
passe a Hambourg pour m'embarquer pour la Hollande, d'ou 
pirais en Angleterre, pour passer à Lisbonne, oi aparement 
toutes mes peines et fatigues, ne me souviens que me fournire 
de matiére pour remplire, en vous les racontant, le ruide de 
quelque soirée d'Oeyras. 

Que Madame la Marquise agrée mes hommages et que V. 
Ex. reçoive les assurances que je suis avec respect. 


Monsieur 
Votre trés humble et trés obeissant serviteur et consin, 


Freyre 


P. S.—Je vous prie de me rapeller au souvenir de Mad.ms 
et Mons. le Morgade et de toute leur famille. 


. * 


O ano que ia acabar havia sido frutuoso para os exércitos 
austro-russos que operavam contra a Turquia. (Os russos 
sob o comando de Derfelden haviam vencido os turcos em 
Maximeni, no Pruth, e apossado-se de Galatz, internando-se 
assim cada vez mais nos territórios da Porta: Os austro- 
russos, que já haviam ocupado toda a região entre o Dniester 
e o Prout, tornaram-se depois, tambêm, senhores do território 
compreendido entre o Prout e o Seret, desde Berlad — que estava 
ocupado pelo exército da Ukrania, sob o comando de Souwa- 
off, o qual, com a colaboraçãoíde tropas austriacas do principe 
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de Coburgo, havia derrotado os turcos em 1 de agôsto. Logo 
depois, em setembro, os turcos são de novo vencidos na batalha 
de Martineschti — junto ao Rymnick, afluente do Sereth —. 
E ao passo que os austriacos vão ocupar Belgrado e tomam 
Semendria e Passarowitz, Potemkin e Anhalt apossam-se de 
Godzabey, Akkermann e Bender; e Reprin, depois da vitória 
de Isakkschi, põe cerco a Ismaila, 

Entretanto, é solto pelos turcos o embaixador russo em 
Constantinopla, Bulgakow, que vai encontrar-se com Potemkin 
para o estabelecimento dum acôrdo entre os russos e os turcos. 
Efectivamente, os emissários turcos e russos encontram-se 
para resolverem sôbre a paz. Mas as negociações efectuadas 
em Jassy são muito demoradas, dado o diferente ponto de vista 
dos negociadores; pois ao passo que os turcos desejavam um 
simples armistício para se refazerem dos seus desastres e se 
resarcirem das perdas sofridas, os russos punham a questão 
neste dilema: «ou a paz definitiva ou a continuação da guerra». 

Enquanto se efectuavam as conferências entre os delegados 
das potencias beligerantes, o nosso GGomes Freire continuava 
em Jassy, sempre saudoso da Pátria longíqua, cujo govêrno 
tão ingratamente esquecia e abandonava o português insigne 
que nas estépes da Russia meridional'e nas planícies da Bessa- 
rabia e da Moldovia tão alto estava erguendo o nome de Por- 
tugal. Vejamos o que êle diz com a sua nostalgia da pátria na: 


10.º CARTA 
Jassy ão Decembre 1789. 
Monsieur 


Par ma dernitre lettre de Bender V. E. aura apris que 
existe encore, que j'ai reçu celle que vous m'avez fait "hon- 
neur de m'écrire, et que le défaut de moien de vous faire 
parvenir de mes nouvelles m'a empéché d'y repondre tout de 
suite. Voici la Campagne finie et moi etabli à Jassy, ou des 


Ambassadeurs turcs sont venus pour traiter de la paix; mais 
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par la tournure que prenent les affaires de "Europe par ce 
parte à linvasion des troupes Prussiennes aux Pay Bas, il 
parait qu'elle est plus eloignée qu'on la croit, et si même elle 
se fait de ces cotés qu'on aura affaire au Roi de Prusse et 
aux Polonais le printems prochain; et il ne manquera donc 
pas alors de moien et d'occasion d'aprendre son métier, et de 
voir plus souvent Pennemi que je Pai vu cette Campagne ici, 
ou je ne me suis trouvé que deux fois dans le feu, malgrés 
les marches continuelles de Vavantgarde, ou j'etais, mais tout 
finissait à notre aproche et les villes ouvraient les portes inti- 
midées par Pexemple dºOczakow ; la Campagne a été glorieuse 
pour la Russie, mais peu lucratife pour ses officiers. 

Je ne parle pas a V. Ex.º des prétentions que j'ai fait á la 
Cour, puisque je me suis detrompé a ce sujet, par le silence 
de Monsr. de Pinto, mais je vous suplis de faire en suite que 


 Quintella veule être mon banquier, et accepter une lettre de 


change de trois mil cruzades, que je tirerais peutétre sur lui, 
puisque la Maison de Perch m'a fait faux bon, et que depuis 
le mois de mai dernier je n'ai plus tiré de "argent de Portu- 
gal, et que je veux ranger mes affaires avec le Consul, Miguel 
Ant.º lui donnera les mêmes assurances que j'ai donnée à ['an- 
cien banquier. V. Ex. me connait assez pour qu'elle craignit 
de se comprometre en engageant Quintella a etre mon ban- 
quier, puisque certainement je ne prendrai jamais plus d'argent 
pour son compte que je ne sois a même de lui rembourser, et 
si la maison de Perche ne m'eut pas manqué je ne me serais 
pas trouvé dans Pembaras, et dans le cas de vous importuner. 

Le silence de Monsieur Pinto a fait qu'on me considére come 
un officier venu pour faire sa fortune et rester dans ce servisse, 
et cette idée a fait que je n'ai jouis d'aucun agrément cette 
Campagne. Mais mon parti est pris a ce sujet, je prens ma 
démission, et fairais la Campagne prochaine come volon- 
taire; vous pouvez me répondre à cela que je renonce aux 
grades que j'aurais peutêtre obtenus dans ce servisse, mais 
come je suis convaincu que si on a besoin de moi en Portugal, 
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on ne me refusera le Brêvet de Colonel à mon retour, et que 
si on croit pouvoir se passer d'un homme qui a fait des Cam- 
pagnes et s'est apliqué au métier, on ne me le donnera, malgré 
ceux que je pourais porter d'ici, et trouvera par éxtraordi- 
naire que je met un habit de Saragosse et aille planter des 
choux a Villaviçosa. (Cependant si on croit que je suis ici sur 
des roses on ce trompe, car des Campagnes telles que les 
deux que je viens de faire, marchant toujours à travers des 
deserts ne sont pas faites pour amuser, aussi ai-je raporté de 
cette derniére la fievre tierce que j'ai gagné en couchant quel-. 
que fois, trois et quatre nuits de suite à la pluie au Bivouac, 
car toujours en détachement avec les Cosaques et les Chas- 
seurs, ont souvent fais des marches forcées sans tentes et 
equipages, et c'est le Corps dans le quel je suis parce que c'est 
celui ou on aprend plus aisement son matier. V. Ex.? me 
connait assez pour savoir que quand je parle, et me plains 
de fatigue qu'il faut qu'elles ne soient pas petites. Pardonnez 
que je vous parle toujours d'affaires dans mes lettres, mais 
malheureusements la situation ou je me trouve m'y oblige. Je 
ne prétens rien de la Cour, car on ne peut forcer personne à 
faire des graces qu'il n'est pas obligé d'accorder, mais je me 
plans du peu de consideration qu'on a pour ceux qui exposent 
leur vie et dépensent leur argent pour pouvoir etre un jour 
utiles; et je me borne dans celle cie a prier V. Ex.” d'avoir 
à coeur Paffaire de Quintella, car vous savez combien il est 
embarassant de se trouver sans banquier dans un aussi grand 
éloignement ou on n'a d'autre ressquree que sa bourse; ce 
será une nouvelle marque de bonté que je vous deverais et 
pour vous un droit de plus à la reconnoissance et Pattachement 


sans bornes avec les quelles j'ai Phonneur d'étre Monsieur: 
De-Va Exit 


Le trés humble et trés obeissant serviteur et cousin 


Freyre 


P. 5. Je vous prie d'adresser vos lettres á notre Chargé 
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d'Affaires de Vienne, elles me parviendront plutôt par cette 
voie que celle de Petersbourg. 


Mas Gomes Freire não era homem que se adaptasse aos 
ócios das guarnições ou dos acampamentos em tempo de paz. 
Éle que havia feito a gigantesca caminhada de Lisboa a Pe- 
tersburgo e daqui ao sul da Russia para se aperfeiçoar na 
arte da guerra; êle que já fizera duas campanhas contra os 
turcos; que fôra já promovido a major e agraciado com a 
comenda de S. Jorge, sentia a justificavel ambição dos fortes 
e dos homens bem confiantes no valor e no mérito próprios. 
Por isso, durante o armistício de Jassy êle não fica inactivo, 
mas aplica-se a estudar as acções efectuadas, visitando os 
campos das batalhas que se haviam ferido e o exército aus- 
triaco do príncipe de Coburgo para estudar a sua organização 
e constituição, estado, força, discíplina, armamento, municia- 
mento, etc. E isso que comunica Horta Machado, no seu 
ofício de 19 (8) de fevereiro de 1790, quando diz: «Tambem 
tive Cartas do Comendador Gomes Freire d'Andrade, datadas 
de Jassy; estava nas vesporas de fazer huma pequena digreção 
á Valaquia, para hir ver os Campos das Batalhas de Fekszang, 
e Martinesti, e o Exercito do Princepe de Coburgo». 

Julgando terminada a campanha com os turcos e vendo-se 
cada vez mais abandonado pelo seu govêrno, dada a indife-: 
rença e o silêncio de Luis Pinto de Souza Coutinho ante as suas 
solicitações e requerimentos, Gomes Freire sente-se cada vez 
mais apreensivo com a falta de recursos e escreve para Por- 
tugal, no fim do ano de 1789, a carta seguinte, que bem 
documenta a situação quasi aflitiva em que elle se encontrava, 


tão longe da pátria, 
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TESACARTA 


a Jassy ce 31 Xbre 1789. 


Monsieur 


Je demande pardon a V. Ex.º de "importuner continuele- 
ment en lui parlant de la même chose, mais comme je connais 
votre bonté, je suis sure que vous me pardonnerais, en faveur 
de Veloignement ou je me trouve, et dans lequel le moindre 
retard devient nuisible si je vous parle encor dans cette lettre, 
ainsi que dans ma derniére, pour vous engager a faire quelques 
demarches, afin que (Quintella consent à être mon banquier, 
ou du moins qu'il accepte une lettre de change que notre 
Consul tirera peutétre sur lui, de la valeur de trois mil Cruza- 
des; come V. E. sçait le tour que m'a géné la Maison de Pesch 
auquel je ne m'atendais nulement. Je ne puis atendre une 
reponse de Portugal, et me vols par lá obligé de tirer au hazard 
sur Quintelle. : 

J'ai choisi de préference parcequ'il est le banquier de notre 
Ministre. Je supplis V. Ex. de s'employer avec chaleur a 
fin que lui ou un autre accepte cette lettre, car si elle etait 
protestée je me trouverais dans le plus grande embaras pour 
Vavenir, par le defaut de Crédit, certain que vous ne vous 
refuserez pas, a ma demande, j'ecris a Miguel Ant.” pour 
qu'il fasse les demarches necessaires, et donne les assurances 
pour le patement de cette lettre, ainsi que de celui des autres 
que je pourrais tirer a Vavenir. 

Comme il m'interésse beaucoup que cette lettre parvient, 
je Penvois par la voie de Petersbourg et celle de Vienne, et 
je prie V. Ex. de m'adresser d'or en avant les sienes par cette 
derniére, sous "envellope de notre Chargé d'Affaires, dont je 
joins ici Padresse, et qui me les remetra. | 

Je ne disrien a V. Ex. au sujet de mes projects et de ma 


position, j'en doai parlé a Madame la Marquise, je me bornerai 
Tomo VII tó 
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donc a vous assurer que je suis avec les sentiments de recon- 
noissance et de respect de V. Ex.Se: 


Monsieur 


Votre trés humble et trés obeissant serviteur et cousin 
Freyre. 


| À Mons. Nery, Chargé d'Affaires de S. M. F, F. à la Cour 
de Vienne. . | 


* 


Mas os mezes iam passando, e as negociações entre os 
representantes da Russia, da Austria e da Turquia, protela- 
vam-se de tal forma que Gomes Freire, com o seu espírito 
irrequieto e o seu grande desejo de assistir às grandes acções 
militares e de nelas colaborar, viu que perderia o seu tempo 
se continuasse nos exércitos de Potemkin, De mais a mais a 
morte de José Il em 20 (9) de fevereiro de 1790, veio aumentar 
as probabilidades de paz com a “Turquia, ou, pelo menos, a 
lentidão da guerra que só teve a assinalá-la a- tomada de Is- 
maila — que, de resto, custou aos exércitos de Catarina enor- 
miíssimas perdas. 

Diz Briickner : «Catarina perdeu em José um grande amigo 
e aliado, perda que a afligiu muito, e que fez com que durante 
algum tempo não pudesse receber o embaixador da Austria, 
segundo dizia numa carta a Grimm, porque «os dois nos: lan- 
çavamos a chorar. Eu queria-lhe com uma amisade verda- 
deiramente sincera e elle gostava de mim de egual modo». E 
mais adiante continuava [Catarina] que na Austria não tinham 
sabido apreciar devidamente o imperador: « Tiveram uma aguia 
e não a conheceram» (1), | 
- Na verdade, a morte de José II foi uma grande perda para 
a imperatriz, pois êle era um aliado fiel com quem a czarina 





(1) Al. Briickner, ob. cit, pág. 169. 
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podia contar, o que já não sucedia com o imperador Leo- 
poldo. 

Gomes Freire, presentindo que daquele lado do império a 
guerra ou não iria longe ou se arrastaria com fracos resultados, 
resolveu voltar a Petersburgo para se incorporar na esquadra 
do principe de Nassau, no proseguimento da guerra com a 
Suécia. 


Gomes Freire, na armada do príncipe de Nassau, 
toma parte na guerra contra a Suécia 


O ano de 1790 inicia-se com promessas de paz. Já em 29 
de dezembro do ano anterior a Gazeta de S. Petersburgo pu- 
blicava uma notícia de Viena, datada de 28 de novembro, onde 
se diz que «duas côrtes estrangeiras havião feito ao imperador 
da Austria propostas de paz». E acrescentava que a impera- 
triz nada resolveria sem ouvir a czarina. Vambêm constava 
na capital que Bulgakow dirigia-se para Jassy afim de assistir 
a uma conferência com os delegados da Austria e da Tur- 
quia. 

Porêm, logo nos ofícios de 20 e 22 de janeiro de 1790, 
Horta Machado comunica ter perdido a esperança duma paz 
próxima. As exigências da Russia eram grandes, pois alêm 
das três condições que acima deixamos expostas, a czarina 
exigia ainda, em relação à Turquia, que esta mantivesse «todos 
os tratados celebrados entre a Russia e a Porta desde a paz 
de Canardji; que o Dniester servisse de fronteira à Russia, a 
quem pertenceria, tambêm, a fortaleza d'Akerman — posto seja 
situada da parte direita dêste rio» (1). 





(1) Efectivamente, a Polónia, pouco satisfeita com a czarina e incitada 
pela Prussia, pensava aliar-se com esta Potência, ambas: com a Suécia para 
atemorisarem a Russia, sem falar das simpatias da Inglaterra por esse esboço 
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Porêm, se a Russia nada tinha a recear do lado da Turquia, 
o mesmo não se dava nas fronteiras ocidentais. Por isso ela 
reforça as suas guarnições do lado da Polónia, na Russia 
Branca, com receio da Prussia; pois esse agrupamento de 
tropas no govêrno de Polotsk era uma consequência da atitude 
dúbia da Prussia e por esta potência desejar fazer uma aliança 
com a Polónia. Porêm, a forma como a Austria demonstra 
estar disposta a acompanhar a Russia em todas as eventuali- 
dades tirou à Prussia quaisquer veleidades menos pacíficas; e 
havendo morrido o soberano desse país, a paz então ameaçada 
por esse lado, fixou-se melhor, 

Entretanto, tornava a falar-se de paz entre a Russia e os 
“seus dois inimigos: a Suécia e a Turquia, sendo agora a In- 
glaterra quem principalmente dela se ocupava, procurando 
apresentar-se, da mesma forma que a Espanha, como nação 
mediadora. Mas a czarina estava resolvida a não tratar com 
potências intermediárias, mas só directamente com os seus 
inimigos, e com a condição prévia de estes declararem que 
foram os primeiros a atacar sem motivo justificado. Com a 
Yurquia as negociações de paz continuavam em fevereiro de 
1790, se bem que lentamente e com fracos resultados, e tanto 
assim que tendo o comandante de artilharia do exército de 
Potemkin, general Muller — que se encontrava em Jassy — 
pedido uma licença para ir a S. Petersburgo, aquele marechal- 
general não só não lha concedeu, como ainda deu a esse 
oficial o comando dum exército destinado a operar em Ismail; 
o que provava bem que a suspensão de hostilidades desse lado 
do império não seria muito duradoura. 

Mas apesar das propostas de paz apresentadas pela côrte 
de Londres, com o que o govêrno de Berlim concordava, as 
negociações davam fracos resultados se bem que as hostilida- 


de tríplice aliança oriental, pois nessa coligação via já o grande colosso. 
marítimo uma forma de refrear as ambições do império moscovita no Bál- 
tico, no Mar Negro, nos Balkans e no Mediterrâneo, 
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des continuassem interrompidas. Porêm, em 28 de maio 
de 1790 dizia finalmente, o nosso secretário de Legação na 
Russia que os exércitos se preparavam para a guerra (!). 


Porêm, ao passo que a campanha da Turquia estava 
parada, ao norte a guerra continuava com a Suécia. Ao 
começar o ano de 1790 o exército russo da Finlandia con- 
tinuava a ser reforçado, e preparava-se, com a maior deli- 
gência, a esquadra ligeira do príncipe de Nassau. Os tenen- 
tes-generais Numsen e Igélstrom partiam entre 25 e 26 de 
janeiro para os exércitos da Finlandia, sendo êste último 
encarregado, provisóriamente, do comando em chefe das 
tropas, visto o conde Pouchkin haver sido chamado à capital, 
e sendo, pouco depois, nomeado o conde de Soltikow coman- 
dante em chefe. s 


” 


E certo que a Inglaterra e a Prussia voltavam às suas ne- 
gociações junto dos governos beligerantes a favor da paz; 
porêm, as condições impostas pela czarina para a paz com a . 
Suécia continuavam sendo muito severas pois desejava: «que 
se renovassem os tratados de Nystadt e de Abo; que se con- 
cedesse hum armisticio a todos os vassalos das duas Naçõens, 
implicados nos movimentos actuaes, compreendidos os mes- 
mos que já tivessem sido julgados: e para segurança de 
que a Russia não serta outra vez atacada injustamente por 
El-Rei da Suécia, que este Príncipe não podesse declarar a 
guerra sem o consentimento da Dieta, nem podesse ajuntar 
o Exército, servindo-se do pretexto de ser atacado, sem o 
consentimento da mesma Dieta». A estas condições, comu- 
nicadas para Portugal pelo nosso ministro Horta Machado, 


(1) In Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, caixa 5, n.º 12, de 1790. 
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juntava Catarina a de fazer em separado a paz com a Sué- 
cia (4). | o 

Entretanto o govêrno russo passou a negociar directa e 
secretamente com o gabinete de S.'º James propondo à Ingla- 
terra uma tríplice aliança constituida pela Rússia, Austria e 
Inglaterra. Porêm esta potência recusou: «por ter já allianças 
com a Prussia e a Hollanda» (2). Mas a Inglaterra não se 
limitou a repelir a proposta da Russia cujos intuitos eram 
óbvios: isolar a Prussia e a Polónia, deixar a Suécia entregue 
aos seus proprios recursos, e conseguir da Inglaterra a com- 
pleta indiferença pelos negócios balkanicos. A Inglaterra 
comunicou a Berlim a estranha proposta de Petersburgo — o 
que irritou sobremaneira o govêrno russo. 

Deste modo as condições de paz propostas pela Russia 
eram de tal modo fortes que a Inglaterra declinava a incum- 
bência tomada com a Prussia, de as comunicar à Suécia. Era 
pois prematuro tudo quanto se pretendesse fazer no sentido 
da paz com Gustavo III, pelo que a Russia preparava-se para 
a nova campanha. A esse respeito informa o nosso represen- 
tante: «Os preparos para a Campanha da Suecia vão com a 
maior actividade» e dá curiosas informações sôbre a condução 
em patins de algumas embarcações construidas na capital e que 
convinha ter a nado no Báltico, mas que não podiam navegar 
- pelo Neva por êste rio estar ainda gelado, tendo, assim, 
que irem arrastadas sôbre patins e puxadas por homens e 
cavalos. 

Que essa preparação era urgente prova-o o facto das várias 
incursões efectuadas pelos suécos em sucessivos desembarques 
nas costas da Finlandia russa. Por isso em fins de março 
partia para aquele território o príncipe de Nassau a fim de 


(1) Ofício de Horta Machado, n.º 12, de 16 de fevereiro de 1790. In Ar- 
quivo -do Ministério dos Estrangeiros, etc. | 
(*) Ofícios de Horta Machado, n.º 19 e 20, de 9 e 12 de março. Ibidem. 
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apressar a fortificação das costas e portos e a construção dos 
navios de guerra (!). 

Mas de novo se falava em Petersburgo da paz com à 
Suécia, sendo agora o ministro de Espanha o mensageiro da 
boa nova. Mas todas as aspirações pacíficas eram pronta- 
mente desfeitas pelas belicosas realidades, pois os preparativos 
da campanha tornavam-se, por parte da Russia, febricitantes 
em abril, ao mesmo tempo que chegava à capital a notícia 
que o rei da Suécia já estava na Finlandia, e que se haviam 
dado os primeiros encontros, sendo feliz para os Suécos o 
efectuado em Nislots e tendo os russos vantagem no de Pumala, 
onde foram mortos 5o suécos, havendo tambêm os suécos 
tomado o posto de Karvankosky e outros sôbre as margens do 
Niemen. 

Por isso continuavam a afluir à Finlandia tropas de socorro 
russas, marchando para ali, a 23 de abril, o general príncipe 
d'Anhalt Bernburgo e outros oficiaes generaes, e seguindo para 
lá tambêm o conde de Soltikow, em 6 de maio. 

Efectivamente, a chegada do rei da Suécia ao seu Quartel 
General da Finlandia determinara um acréscimo de actividade 
por parte das suas tropas. (Os russos tentam retomar o porto 
de Karnanskosky ; mas o ataque é mal sucedido, perdendo os 
russos — segundo confessam-—cêrca de 400 homens e ficando 
mortalmente ferido o príncipe d'Anhalt e o brigadeiro Baykof. 
Porém são mais felizes nas visinhanças de Nislotz e de Karimãky, 
na defesa de Pumala e no ataque do posto suéco de Anjála (2), 
Também no mar os russos podiam contar, entre as suas victó- 
rias, a de Revel em que uma numerosa esquadra suéca de 
Calskrona atacára a armada russa do almirante T'schitschagow, 
sendo aquela repelida, com grandes perdas. Porêm, os eslávos 
foram, pouco depois muito mal sucedidos na baia de Fredri- 


(1) Ofício de Horta Machado, de 30 de março, 
(2) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Ofícios de Horta Machado | 
de 4 e 11 de maio de 1790. 
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chsham, onde o rei da Suécia, comandando em pessoa uma 
esquadra ligeira de 150 embarcações, havia tomado aos russos 
4 naus de três mastros e «40 chalupas canhoneiras», que per- 
tenciam à esquadra do príncipe de Nassau. Estes foram mais 
ou menos compensados desse desastre pelo combate naval da 
madrugada de 3 de junho entre a maior esquadra suéca, que 
pretendia bloquear Cronstadt, e a armada russa, que defendia 
êste porto, sob o comando do almirante Krousse, sendo aquela, 
por duas vezes forçada a retirar-se. 

É depois do desastre que sofre a esquadra do príncipe de 
Nassau, em Fredrischsham, que êste oficial termina os seus 
preparativos militares em Petersburgo e parte no dia 14 de 
junho para Cronstadt(!). ( nosso Gomes Freire, que havia 
sido promovido a tenente coronel, segue com o principe de 
Nassau para Cronstadt em 14 de junho, a fim de fazer a cam- 
panha na armada desse príncipe (2). 

E já de Cronstadt que Gomes Freire escreve a carta seguinte, 
que, apesar de curta, é sumamente interessante. (Começa êle 
por patentear mais um traço da sua gratidão para com a fa- 
mília Pombal, pois ao passo que os seus parentes mais próxi- 
mos haviam com êle interrompido as relações «vous êtes, 
exclama elle, les seules de mes parents qui m'avez constamment 
temoigné vous interesser pour moi». Depois fala da grande 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Ofício de 18 de junho, 

No ofício de 18 de junho de 1790 (n.º 4), Francisco Xavier de Noro- 
nha Torrezão conta: «O Commendador Gomes Freire de Andrade, tendo 
obtido de S. M. Imperial a permissão de fazer esta campanha com o Prin- 
cepe de Nassau partio tambem no dia 14 para Cronstadt. Todos os vo- 
luntarios, que devem accompanhar o Princepe de Nassau, tem igualmente 
partido para aquelle Porto», 

(2) Horta Machado em ofício de 9 de abril de 1790 já havia comunicado 
que: «Chegou a esta Caza o Comendador Gomes Freire d'Andrade, foi 
ultimamente promovido a Tenente Coronel; e dezeja fazer ainda terceira 
Campanha nos Exercitos Imperiaes, se os seus negocios particulares assim 
lho permittirem». | 
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batalha que ia ferir-se no mar Baltico e que Gomes Freire, o 
seu amigo prince de Nassau e a própria imperatriz considera- 
vam, na verdade, um facto decisivo para a paz com a Suécia. 
Veremos depois que, apesar dos grandes preparativos milita- 
res postos em acção, todos se enganaram e que a paz de 
Werela não sobreveio à victória da Russia em Wiborgo mas 
à derrota da esquadra ligeira de Nassau perto de Kimikarki, 

Gomes Freire termina a sua carta — como a iniciou — por 
um novo gesto do seu reconhecimento e gratidão: pedindo à 
família Pombal que testemunhe ao ministro de Portugal na 
Russia, Horta Machado, que vinha de licença ao nosso país, 
os seus vivos agradecimentos, pois a êle «je dois mille et mille 
obligations». | 

Porêm, o que mais impressiona é o espírito calmo e sereno 
que essa carta documenta em vésperas «du combat, peu être 
le plus chaud qu'on aura donné pendant toute cette guerre». 
Mas, vejamos a interessante carta: 


(Extrait) 12.º CARTA 


> da 
| A Cronstadt ce a Juin 1790. 
Monsieur 7 l 


Je viens de recevoir au moment de m'embarquer avec Mr. 
Le Prince de Nassau votre lettre des 19 Mars; jugez du plaisir 
qu'elle m'aura causé par Petendue du tems que je me suis vu 
privé de vos nouvelles, et je sens d'autant le prix de votre 
bonté à vous rappeler de mon existence que depuis mon depart 
de Portugal tout ce qui porte le nom de Freire a cru devoir 
garder un morne silence envers moi, pas même répondre à 
mes lettres, aussi ai-je, enfin, pris le parti de me taire. 

Je vous écris à la veille du Combat, peut étre le plus chaud 
qu'on aura donné pendant toute cette guerre, ce sera apparem- 
ment le coup decisif que nous frapperons et le quel s'il ne 
décide la paix, decidera du moins de cette Campagne, qui, à ce 
qu'on nous promet, será courté et brillante, et dont en mon 
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particulier je tacherai de tirer parti en me conduisant de façon 
à devenir colonel ou de pourvoir me passer de tout avancement. 
Monsieur d'Horta vient de partir d'ici. Ayez la bonté 
de temoigner ma reconnaissance pour son souvenir à Mr. le 
Marquiz et de le prier de vouloir bien faire des honnetetés à 
Mr. d'Horta à qui je dois mille et mille obligations, et comme 
vous êtes les seuls de mes parens qui m'avez constamment 
temoigné vous interesser pour moi, c'est à vous que je m'adrésse 
pour vous supplier-de l'assurer de ma réconnaissance (4). 


Apesar da victória de Reval alcançada por Tschitschagow, 
a imperatriz compreendia bem que a capital continuava entre- 
gue ao perigo de ser atacada pelos suécos. (Que os receios 
não eram infundados via-se bem pelas deligências feitas pelas 
esquadras suécas a fim de se aproximarem de Cronstadt o que 
foi evitado pela reunião das esquadras russas de Krouse e de 
Tschitschgow vendo-se aquela forçada a regressar a Wiborg, 
e sendo então bloqueada nesse porto pelas forças navaes russas. 

E então que chega Nassau-Siegen, com Gomes Freire e 
diversos oficiaés russos, embarcando todos numa esquadra 
ligeira de naus e fragatas que se vae juntar às de Krouse e 
Tschitschagow, ficando as armadas suécas sob o directo 
comando do rei Gustavo completamente engarrafadas em Wi- 
borg. Porêm, a situação não se podia prolongar por muito 
tempo : porque, só era inconveniente para os suécos, póis os 
russos estavam senhores do Báltico, e era deprimente para 
Gustavo que se estava tornando objecto de troça da espirituosa 
imperatriz que uma vez lhe mandou de presente um barco com 
viveres. O soberano suéco resolveu portanto saír de Wiborg 
com as suas esquadras — custasse o que custasse. 


(1) A carta de Gomes Freire que aqui inserimos só se encontra em 
extracto no Códice 708 da Colecção Pombalina, folha 223. 
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Efectivamente, em 3 de julho êle força as esquadras russas 
que cercavam a baia de Wiborg, e consegue romper e atra- 
vessar o bloqueio, mas com perdas muito grandes. 

Vejamos o que a respeito da derrota suéca de Wiborg 
informa para Portugal o nosso Encarregado de negócios. 
Diz êle: «...na noute de Sabado 3 para o Domingo 4 do 
Corrente a grande Esquadra Sueca, favorecida de hum bom 
vento, tentára sahir do Golfo de Wiburgo, para se retirar 
totalmente; que para este fim despedira logo hum Brulot 
contra a Esquadra Russa, o qual não produzio effeito por cauza 
da destreza dos Russos: vendo isto os Suécos, mandárão hum 
segundo Brulot, acompanhado de huma Nau e huma Fragata, 
o qual, em lugar de queimar alguma Embarcação Russa, 
incendiou a Nau e a Fragata Suecas que o dirigião. A Es- 
quadra Sueca, vendo o incendio, julgou ser sobre a Esquadra 
Russa, dezaferrou, pode ganhar-o largo: nesta manobra sinco 
Naus de Linha tocárão em seco, ficárão encalhadas, e cahirão 
logo em poder dos Russos. - Perderão os Suecos na sahida do 
Golfo de Wiburgo seis Naus de Linha e huma Fragata. Dizem 
que ha outra Fragata Sueca que tambem fora queimada pelos 
Russos. Huma grande parte da Esquadra ligeira Sueca sahio 
tambem nesta occazião com a grande Esquadra» (4). | 

Efectivamente nessa memorável batalha naval, em que tomou 
parte Gomes Freire, foram tomadas aos suécos as seguintes naus: 
Sofia Madalena, com 74 peças; Luisa Ubrica, com 74 peças; 
Hedwige Elisabeth, com 64 peças; Kemivijan, com 64 peças; 
Ogmemen, com 64 peças; Finlandia, com 60 peças; Cisne, 
com 60 peças. Foram tambêm tomadas 3 fragatas: Upland, 
com 44 peças; Jarostam, com 36 peças; e outra, e foram quei- 
madas uma nau e mais outras quatro embarcações. Isto é, os 
suécos perderam aí, ao todo, 15 navios (2). 


(1) Arquivo do Minisrério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia, caixa 5, de 1790. 
(2) Idem, ibidem. 
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Mas vejamos o que foi a batalha de Wiborg, em que tomou 
parte Gomes Freire, segundo o detalhado descritivo do rela- 
tório oficial russo. Para isso vamos transcrever o Suplemento 
da Gazeta de S. Petersburgo, N.º 56, de sexta feira 19/30 de 
Julho de 1790, na sua versão franceza: 

«Aprés la nouvelle abregée de la defaite de la grande flotte 
Suédoise sous le commandement de Prince de Sudermanie 
frere du Roi et de celle de Galéres sous le propre comman- 
dement du Roi de Suéde le 22 juin (3 juillet), S. M. a reçu 
de la part de Pamiral Basile lakowlewitsch Tschitschagow, 
Commandant en Chef de la florte Russe la Relation detaillée, 
qui contien les nouvelles suivantes des dispositions qu'il a prises 
tant avant que pendant Paction. 

«Aprés la combinaison des flottes de S. M. le Impératrice 
auprés de VIsle de Seskar le 26 mai (6 juin) PAmiral Tschi- 
tschagow avait dessein d'attaquer sans delas "ennemi qu'un 
brouliard épais cachait devant nous, mais lorsque Pair en fut 
developpé on apperçut qu'il allait vers Porient, L'amiral 
Tschitschagow layant decouvert se tourna vers lui avec toute 
la flotte. L'ennemi pour eviter un combat prit le chemin vers 
le golfe de Wybourg, ou il jetta aussi [ancre, en se postant 
entre le Cap de Peysar et le banc de sable d'Ilmanstow, et 
dans le passage entre le Cap de Krouser — Ort et du banc de 
sable de Salvor, il posta trois de ses vaisseaux et une fregatte. 
L'amiral Tschitschagow craignant de s'approcher vers Pennemi 
à cause d'un nombre de pierres et de bancs de sable invisibles, 
mit aussi sa fotte à 'ancre etenla postant en arc depuis le banc de 
sable de Sanima jusqu'au banc de sable de Sapora il occupa ainsi 
un grand espace pour pouvoir couper par lá le passage à Pennemi, 
En restant sur cette place on envoya tous les jours et de tous les 
vaisseaux quelques chalouppes plus loin dans le Golfe pour mé- 
surer la profundeur et aprés avoir trouvé plusieurs bancs de 
sable, qui ne sont pas marquês sur la Carte, on y mit des signes. 
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«Le 28 mai (8 juin) "amiral T'schitschagow ordonna à toutes 
les frégattes, qui se trouvaient auprés de la flotte en occupant 
une grande étendue et ayant chacune au devant deux chalou- 
pes, d'aller lentement plus loin dans le Golfe, et de s'arrêter 
aprés avoir mesuré la profundeur et avoir passé les bancs de 
sable de Passaloda e de Rus-Matala, Le lendemain aprés 
avoir levé les ancres et avoir passé toute la flotte les dits bancs 
de sable il approcha de ["ennemi plus d'une mille et jetta les 
ancres a 6 werstes de lui, pas lom de Isle Ronde. Lºamiral 
Tschitschagow aprés avoir occupé cette place détacha 5 fré- 
gattes sous le commandement du Contre amiral Hannikow 
pour occuper le passage navigable entre le banc de sable de 
Passaloda et les petites isles d'Orisar, pour pouvoir par la cou- 
per les communications entre la flotte ennemie et les batimens 
qui pouvaient venir de "Occident pour le joindre, et nos 20 
chaloupes canonitres qui etaient venues aprés de Friedri- 
chsham joindre notre flotte, se réunirent aussi avec le dit 
détachement. Aprés quoi amiral ayant reconnu la position 
des ennemies, et ayant observéê, que "ennemi avait faite une des- 
cente sur [Isle Ronde, ordonna au vaisseau Boleslay sous le 
commandement du capitaine du second rang Scheschoukow et 
à la frégatte Paul sous le commandement du capitaine lieute- 
nant Prince Trubezkoy de s'approcher de la ditte Isle et aprés 
Pavoir reconnu, de chasser Pennemi qui s'y trouvait, ce qui 
fut executé. | | 

«Aprés avoir mesuré de nouveau la profondeur, notre flotte 
pour pouvoir inquiéter encore plus Pennemi, mit de 9/20 Juin 
les voiles et approcha fort lentement encore plus prés de la 
florte suédoise en se rangeant en arc depuis PIsle de Ronde 
jusqu'au banc de sable de Reppy. Pendant ce mouvement 
Pennemi en se mettant à deux ancres se prépara pour la dé- 
fense, et bientôt aprés toute la flotille a râmes se rassembla 
auprês de la flotte tant du detroit de Biorko que de VIsle de 
Rogel. I'amiral Tschitschagow en étendant plus loin ses 
desseins pour pouvoir couper à Pennemi toutes les chemins 
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même dans les passages les plus etroits, choisit les meilleurs 
vaisseaux avec les capitaines les plus prudens et les plus ex- 
périmentés, et les partagea en deux détachements, dont un 
composé de 5 vaisseaux et une bombardiere sous le comman- 
dement du contre-amirel Powalichin il prit poste dans le pas- 
sage entre le banc de sable de Reppy et le Cap de Krouser- 
Ort vis à vis du détachement ennemi, qui y était, et à Vautre 
détachement composé de quatre vaisseaux, dune frégatte et 
d'une bombarditre sous le commandement du Général Major 
Leschenew il ordonna d'occuper la place entre la petite Isle 
Ronde et le rivage de Peysar. (e détachement etait neces- 
saire pour couper le chemin, en cas que la flotille ennemie 
voulait aller par ce passage navigable derriére les bancs de 
sable, qui y sont, par lequel aussi de grandes vaisseaux 
pouvait aller, ayant un vent favorable. Dans une telle position 
la flotte de S. M. ayant les dits détachements à côté resta 
jusqu'a Parrivée de notre flotille à rames sous le commandement 
du vice-amiral Prince de Nassau-Siegen dans le détroit de 
Biorko. Pendant toute ce tems les vents etoient d'Occident 
et trés forts. | 

«Le 10/21 juin on apperçut du coté de Pittkopass 8 batimens 
ennemis à deux mãts et un à un mãt, qui étaient derritre les Isles 
à Vancre, "amiral envoya la fregatte Venus et quatre cutters 
sous le commandement du Capitaine du Second rang Krown 
pour les reconnaitre et pour faire quelques entréprises contre 
les dits batiments. A Papproche de notre fregatte et des cut- 
ters Pennemi mit le feu à un de ses batimens, et de quatre 
batimens de transport chargés de fourages aprés avoir mis le 
monde sur d'autres batimens il nous laissa en butin les pre- 
miers et alla plus loin entre les Isles, pour ou notre fregatte 
et les cuttres ne pouvaient pas les poursuivre à cause du peu 
de profondeur des eaux. 

«Le 18/29 juin en recevant la nouvelle que du coté de 
Friedrischsham environ 60 batimens ennemis tant grands que 
petits allaient vers Pittkopass, Pamiral envoya pour en s'in- 
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former 2 fregattes et deux cuttres sous le commandement du 
même capitaine Krown en lui ordonnant de donner un signal, 
en cas qu'il trouva des forces supérieures et en même tems il 
ordonna encore à 2 fregattes et à 20 chaloupes canonitres de 
se tenir prêtes pour pouvoir renforcer le dit capitaine. Le 
capitaine Krown en s'approchant du coté de Fittkopass trouva 
un grand nombre de chalouppes canonitres de Pennemi, ayec 
les quelles il commença le combat, ensuite du quel Pennemi 
se retira dans les petites Isles, aprés avoir souffert une grande 
perte et en nous laissant deux batimens de transport et sur le 
rivage deux pieces de canon de 24 livres, outre cela "ennemi 
a mis le feu lui même à plusieurs de ses batimens. Dans cette 
action notre perte consiste em 2 h.º de tués, 2 de blessés grié- 
vement et 8 legerement. 

«Le 21 juin (2 juillet) à 11 heures du soir on entendit sur la 
flotte une canonade dans le détroit de Biorko dont on conclut, 
que le vice amiral Prince de Nassau-Siegen etant entré dans 
le détroit avec sa flotille à râmes avoit commencé le combat 
avec ennemi. En même tems plus de 50 batimens à râmes 
de Pennemi sortant derritre le cap de Peyson, s'approchérent 
du détachement du Général Major Leschnew qui, aprés avoir 
été inquieté presque toute la nuit par le feu des ennemis les 
chassa, On apperçut aussi, qu'un grand nombre de batimens 
à râmes ennemis sortoit du détroit, et le lendemain c'est à 
dire le 22 juin (3 juillet). à 6 heures du matin on vit que toute 
la flotille suédoise qui etait derriere la grande flotte, ainsi que 
tous les vaiss.* et fregattes profitant d'un petit vent d'Ouest 
levaient les ancres. L'amiral Tschischagow s'appercevant de 
ce mouyvement et croyant, que lennemi irait peut être par le 
passage du milieu, donna aussitôt le signal à la flotte de se 
réunir et de se préparer pour le combat, en ordonnant aussi 
d'avoir auprés de chaque vaisseaux des chaloupes et des bar- 
casses armées avec les brulôts et des chaines pour pouvoir 
détourner les brulôts, en cas que l'ennemi s'en servit; et à 
notre flotte à râmes, qui etait à Tranesund sous le comman- 
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dement du vice amiral Koslianikow, il donna le signal de 
joindre aussitot la flotte. En attendant "'amiral ignorant, quel 
chemin lennemi prendroit et pour ne pas être trompé par ses 
faux mouvemens, se décida de laisser encore quelque tems le 
détachament sur la place d'on "ennemi faisoit mine de s'éloi- 
gner pour qu'il ne put, voyant que le détachement n'y etoit 
plus, prendre tout d'un coup son chemin de ce coté lá. Dans 
cette position il observa le dessein de la flotte ennemie pour 
pouvoir faire de son coté les opérations contre elle. Vers les 8 
heures lorsque Pennemi avoit approché quelques uns de ses 
vaisseaux vers le rivage de Krouser — Ort et ses vaisseaux de 
devant, malgré la vive canonade qu'on fit contre eux, etaient allés 
pour se faire jour au travers du détachement du contre-amiral 
Powalichin. I'amiral Pschitschagow ordonna au vice-amiral 
Moussin-Pouschkin, qui commandait Parriére garde, de déta- 
cher deux vaisseaux, qui étaient les plus prés, au secours du 
dit détachement. desquels le vaisseau Constantin sous le com- 
mandement du Général Major Seuratow aprés s'étre approché 
commença à faire feu contre les vaisscaux ennemis, qui passê- 
rent, et qui se virent aprés exposés au feu de nos frégattes 
sous le commandement du contre-amiral Hannykow. Bientôt 
aprés le signal etant donné on ordonna à toute l'arriere garde 
de lever les ancres et d'aller au secours du susdit détachement, 
mais comme celle ci aprés avoir mis les voiles et en se réglant 
d'aprés le vent prit son chemin vers Poccident, pour éviter les 
bancs de sable, qui y etaient. L'amiral ordonna au détache- 
ment du Général-major Leschenew de lever les ancres et 
d'aller au secours du contre-amiral Povalichin et à Varriere 
garde il donna le signal de faire tout son possible pour couper 
le chemin: à | ennemi, en ordonnant aussi au vice amiral Crouse, 
qui commandait avant garde, de poursuivre Pennemi et de 
Pattaquer. A la fin Vamiral voyant le succés de nos armes, 
et que le détachement du contre amiral Povalichin avait resisté, 
leva aussi avec le Corp de Bataille les ancres et alla à la 
poursuite de "ennemi, qui, ayant souffert une grande défaite 
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de nos deux détachemens qui étaient sous le commandement 
des contre amiraux Powalichin et Hannykow, et ayant perdu 
sur les bancs de sable 5 de ses vaisseaux, et un vaisseau, une 
frêgatte et une autre frêgatte plus petite armée en brulôt ayant 
sauté en [air par les brulots qu'il avoit envoyés, se hãte de 
s'éloigner avec toute sa flotille et avec le reste de sa flotte 
étant poursuivi par la notre; au détachement du Général major 
Leschnew et à quelques frégattes on ordonna de rester auprés 
du détachement du contre amiral Powalichin et de s'emparer 
des vaisseaux suédois qui avoient échoués. Dans cet intervalle 
la flotille ennemie, passant nos détachem.' étant couverte 
par sa flotte, qui se faisoit jour au travers de la notre, et 
voyant l'approche de nos vaisseaux et fregattes, mit le feu à 
plusieurs de ses batimens de transport et de ses chaloupes, en 
mettant les gens sur ses autres chaloupes, qui avaient plus 
d'esperance de se sauver. De telle maniere la flotte victorieuse 
de S. M. ayant détruit une grande partie de la flotte suedoise 
poursuivit le reste de la flotte ennemie et de la flotille qui, 
comme on Pa dit ci dessus, était défendue par ses vaisseaux; 
mais qui en même tems avec un vent trés fort faisant forces 
de voiles s'empressêrent de s'eloigner de notre flotte qui les 
poursuivait à pleines voiles, en abandonnant leur flotille a rà- 
mes, qui les suívait et qui s'etait étendue dans une ligne le 
long des Isles. Dans cette position lorsque Pamiral Tschits- 
chagow arriva vis à vis de Pittkopass, ou etait notre détache- 
ment composé de trois fregattes et de deux cuttres sous les 
ordres du capitaine Krown, il ordonna à ce détachement 
d'attaquer du coté de Pittkopass et à d'autres frégattes et 
cuttres qui etait auprés de la flotte d'attaquer du coté de la 
flotte, la flotille ennemie à râmes, qui prenait son chemin entre 
eux: L'attaque que nós fregattes et nós cuttres faisoient des 
deux cotés eut 'effet que de plusieurs galtres et autres bati- 
mens à râmes des ennemis, quelques uns furent coulés à fond, 
d'autres furent trés maltraités, d'autres enfin quoique aucune- 


ment endommagés, mais effrayés par la ruine des autres, ne 
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firent presque pas de résistance et se hatêrent de se livrer aux 
vainqueurs en emmenant le pavillon suédois, au lieu des quels 
ils hausstrent le pavillon russe, ce qui etoit le seul moyen de 
se sauver, de maniêre que nos fregattes et nos cuttres vô que 
le vent étoit devenu trés fort furent presque empéchés de 
prendre-les batimens ainsi que les gens qui se rendaient pri- 
sonniers. Dans cette intervalle 'amiral voyant que nos frégattes 
-sous le commandement du vice amiral Prince de Nassau Siegen, 
que etoient sorties du détroit de Biorko et qui nous suivaient 
vers Pittkopass en leur laissant le som de faire des entréprises 
contre les batimens ennemis à râmes, se hâta de poursuivre à | 
pleines voiles la grande flotte suédoise. Vers les 10 heures 
du soir ayant passé Hogland le vaisseau Mstisla», sous le 
commandement du capitaine-licutenant Billoy, ayant atteint un 
vaisseau ennemi avec le pavillon d'un contre amiral Vattaqua 
et aprés une demie heure lui ayant brisé le mat de mizaine, il 
s'empara ayant aussi souffert quelque endommagement dans 
les voiles et dans les vergues, c'est pourquoi on ordonna au 
vaisseau chraboy le Vaillant d'aller au secours du vaisseau 
Mstislawy et de s'assurer du vaisseau pris. A 11 heures le 
vaisseau Kyr et Joann sous le commandement du capitaine 
“Tett avec le secours de la fregatte Venus sous lé comandement 
du capitaine Krown ayant atteint une fregatte ennemie la força 
d'emmener le pavillon suédois et de se rendre prisonnitre. 
Pendant cette intervalle le vent devint encore plus fort; "ennemi 
prenant son chemin vers Helsingfors ne cessa pas de mettre 
toutes les voiles pour pouvoir s'eloigner au plutôt. 

«Le lendemain lorsque le vent etoit moins fort en poursui- 
vant la flotte suédoise qui louvoyoit et faisoit tout son possible 
pour s'approcher de Helsingfors un des vaisseaux suedois qui 
etait derriere ayant perdu la vergue de devant etant coupé par 
le vaisseau Istaslo» sous le commandement du capitaine du 
second rang Sievêrs et par la frégatte Venus sous le comman- 
dement du capitaine Krown entra pour se sauver derriere les 
Isles. Mais aprés avoir été longtems poursuivi par la frégatte 
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Venus il fut atteit et attaqué et aprés une vive canonade faite 
du vaisseau Isiaslay et surtout de la fregatte Venus, qui 
etait plus prés de lui, il baissa devant elle son pavillon et se 
rendit prisonnier, aprés quoi on [emmena vers la flotte. A 
10 heures du matin, la flotte suédoise jetta les ancres sur la 
rade de Helsingfors du coté occidental de "Isle de Mioleland, 
et voyant que notre flotte louvoyoit à pleines voiles vers lui; 
commença à lever les ancres, ensuite de quoi le commandant 
en chef donna à toute la flotte le signal, d'approcher plus prês 
de son vaisseau. A la fin quelques heures aprês la flotte sué- 
doise étant entrainte à la remorque aprés que le vent s'etoit 
appaisé et ensuite mettant toutes les voiles entra dans le pas- 
sage le plus etroit de Helsingfors, ou elle jetta les ancres sous 
les fortifications, et de cette maniêre évita la poursuite de la flotte 
de S. M. pour lui laisser la souveraineté sur la mer Baltique. 

«Outre les vaisseaux, frégattes et autres petits batiments 
tant à rámes qu'à voiles, que "'ennemi a perdus comme il est 
dit plus haut, les personnes suivantes ont pris encore pendant 
la poursuite les batimens ci dessous mentionnés. Le lieutenant 
Von Dessin commandant de la frégatte S.'º Marc, une grande 
barcasse à deux mots et 2 chaloupes canonitres. Le capitaine 
lieutenant Stanischew commandant de la fregatte Premislaw, 
une chaloupe canoniere et deux batimens de transport, sur un 
1] v avoit 4 pieces de canon de cuivre et sur I'autre des boeufs. 
Le capitaine Scorbcew commandant du vaisseau Prohor pas- 
sant "Isle de Sommers un bateau canonier à 2 pieces de canon 
de 24 livres. Le capitaine 1.! Bartenew commandant le cuttre 
Letoutschey — Le Volant — deux chaloupes canoniéres et deux 
batimens de transport; le capitaine-licutenant Bodisko com» 
mandant de la fregatte Nadechda Blagopoloutschia—V'Espe- 
rance du bonheur —, quatre grandes chaloupes, dont chacune 
etait armée de 8 fauconneaux et d'une piéce de canon de 24 
livres et deux batimens de transport, dont un etoit chargé avec 
des chevaux et I'autre avec du lest. Le capitaine-licutenant 
Switin commandant de la fregatte Slawa — la Gloire —, deux 
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demi galêres et dans sa presence une demie galére et deux 
chaloupes canoniers furent coulées à fond. 

«Le nombre des prisonniers que nous avons faits sur les 
vaisseaux, fregattes et autres petits batimens consistent en plus 
de 5.000 hommes parmi les quels il y a un contre amiral et 
environ 200 officiers tant d'Etat major que d'état inférieur. 
Outre cela il faut croire que l'ennemi a perdu au moins 3.000 
hommes, en comptant tant ceux qui ont sauté en Vair, que 
ceux qui ont été tués pendant le combat et d'autres qui ont été 
coulés à fond sur les batimens maltraités. 

«De notre coté nous n'avons perdu ni aucun vaisseau ni. 
autre batiment. De tués nous avons 117 hommes et de bles- 
sés 104, parmi ces derniers il y a le capitaine du 1.7 rang. 
Trewenen, qui est mort ensuite, un capitaine du 2.º rang, un 
licutenant, un mitschmann, un capitaine d'artillerie, un lieu- 
tenant des bataillons de la marine et un enseigne d'état du 
gouvernement. 

«Lºamiral Tschitschagow finit son rapport au sujet de cette 
affaire si importante en témoignant que les personnes suivantes, 
qui ont été employés dans cette action ont montré un grand 
zéle et empressem.! pour le service de S. M. savoir: les vice- 
amiraux Crousse, Moussin Pouschkin, et le contre-amiral Spi- 
ridow, ainsi quelques contre-amiraux Powalichin et Hannykow, 
qui ont commandé des détachements à part, et dont le premier 
a vaincu avec grande bravoure "'ennemi, quoiqu'il a été exposé 
au feu de toute la flotte ennemie, qui a passé devant lui, et le 
second commandant d'un détachement de fregattes, a produit 
de son coté une grande perte à Vennemi en Pembrouillant et 
en le forçant d'approcher plus prés des bancs de sable, il 
rapporte en suite que le général major Leschnew a vigoureu- 
sement resisté avec le troisiême détachement confié à ses ordres 
contre lattaque des batimens à râmes de Iennemi...» (1). 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia, ofício n.º16, de 13 de agôsto de 1790. 
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A batalha de Wiborg, em que os suecos tinham experi- 
mentado as duras perdas que acima vimos, não era, contudo, 
uma acção decisiva — ao contrário do que se esperava. A 
esquadra sueca apezar de um tanto enfraquecida era ainda 
bastante forte para aspirar a uma desforra. Por isso, foi 
maior .o panico em Londres e em Stokolmo que entre as pró- | 
prias tripulações dos navios suecos, e tanto assim que o govêrno 
inglez e o seu embaixador na capital sueca resolveram oferecer 
a mediação da Inglaterra para terminar o conflito. Mas, nem 
o rei Gustavo se dava por vencido nem a imperatriz Catarina 
julgava asado o momento enquanto os suecos não fossem mais 
profundamente abalados por outro golpe mais certeiro e mais 
fundo. Desse modo, a guerra ia continuar, mas ia falhar o 
golpe de Catarina, 

A batalha que se vai ferir agora é que será decisiva; e o 
rei da Suécia encontra-se em face duma situação séria: — se 
ficar vencedor bem lhe irá tudo; mas se ficar vencido tudo per- 
derá: a Finlandia — a que aspirava, — o govêrno absoluto — 
que implantou, etc. 

Evacuado o golfo de Wiborg pela esquadra sueca foi esta 
ancorar no estreito de Shwens sendo vigiada pelas esquadras 
russas. O príncipe de Nassau tinha esperança em que acabaria 
depressa com o poder naval de Gustavo e, aspirando a repetir 
as façanhas victoriosas de 24 (13) de agôsto de 1789, veio a 
sofrer uma formidável derrota, cujas consequências foram a 
paz de Werela, feita sob a base do statuo quo ante bellum, 
ficando reconhecido tambêm o golpe de Estado de 1772 na 
Suécia. 

Efectivamente, em 28 de junho de 1790, — dia do aniver- 
sário da subida ao trono de Catarina—a esquadra de Nassau 
Siegen ficou completamente aniquilada. 

Ouçamos a esse respeito o encarregado dos negócios de 
Portugal. | | 
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No ofício de 16 de julho fala Noronha 'Torrezam dum 
grande desastre sofrido pela esquadra do príncipe de Nassau, 
e acrescenta: «diz-se que a mesma Fragata do Principe de 
Nassau cahira entre as mãos dos Ennimigos, e que elle se sal- 
vára em hum bote» (1). Efectivamente, Nassau sofrera «perto 
de Kimikarki, entre Fredrichsham e Wiborg» uma grande 
derrota. A ela se refere de novo e com mais detalhe, o nosso 
Encarregado de negócios no ofício seguinte, em que conta: 
«Diz-se que a sua Esquadra ligeira de Nassau fôra totalmente 
ruinada, todas as baterias flotantes forão a pique; das Equi- 
pagens pereceo huma grande parte; dos que escaparão a nado, 
huns se refugiarão nas Ilhas vizinhas, outros foram feitos pri- 
zioneiros: o Princepe de Nassau perdeo a sua Fragata, que 
os Suecos tomárão, e teve aínda tempo de se salvar em hum 
bote. Julgou-se logo no fim da acção, que a perda dos Russos 
hia a dez mil homens; mas huma Carta escrita de Fredris- 
chsham em 14 de julho, diz que a perda dos Russos passa 
sempre de oito mil homens; pois que muitos se salvárão sobre 
“as Ilhas, d'onde se hião recolhendo a Fredrischsham. Era 
El Rei da Suecia quem commandava em Pessoa a Esquadra 
Sueca. O Princepe de Nassau deve ter requerido hum Con- 
selho de Guerra; por que dizem que muitos Officiaes Russos 
se não portárão como devião. Achão-se agora em Fredrichsham, 
e a Suecos à vista». Assim permaneceram ainda algum tempo. 
«Dizem que a pozição dos Suecos he muito avantajoza»: 
informa dias depois o nosso Encarregado de Negócios (2). 

Em terra eram agora os russos mais felizes, pois havendo 
um corpo de tropas suecas tentado um ataque à fortaleza de 
David-Stadt, foram estas derrotadas, perdendo-se todo o desta- 
camento entre mortos e prisioneiros. 


(º) “Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, ofício de 16 de julho. 
(2) Ofício de Noronha Torrezão, de 30 de Julho de 1790. 
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Os russos não desanimaram com o desastre sofrido por 
Nassau, e êste em 13 de agosto, segundo diz o diplomata 
português: «se prepara atacar novamente a Esquadra ligeira 
Sueca comandada por El Rei». Porêm, a situação mantinha-se 
estacionária tanto no Báltico como em terra. Diz Torrezam: 
«Da grande Esquadra Russa huma grande parte se tem já 
recolhido a Cronstadt, outra parte a Revel; e diz-se que só 
há trez Naus e algumas Fragatas, que observão a Esquadra 
Sueca em Sweabourg. A Esquadra ligeira ás ordens do Prin- 
cepe de Nassau está ainda em Fredrischsham; e a Esquadra 
ligeira Sueca em Hogesham, a pouca distancia d'aquella 
Cidade: não se tem passado, até ás ultimas noticias recebidas 
couza alguma entre huma e outra Esquadra». 

Entretanto 1a-se trabalhando no sentido da paz, mas em 
segredo, sem que a Prússia ou a Inglaterra o soubessem, e, 
muito menos, fossem consultadas. 

Catarina havia ficado completamente perturbada, sucum- 
bida, ao receber a notícia dêste grande desastre sofrido pela 
sua marinha. | 

Viu logo que estava prejudicado todo o esforço anterior 
das campanhas contra a Suécia; enfim, compreendeu bem que 
tudo estava perdido por esse lado, e que não podiam subsistir 
as exigências de outr'ora relativas à administração e govêrno 
internos da Suécia. | 

É certo que a imperatriz procurava convencer as pessoas 
que a rodeavam quer nas suas conversas, quer nas cartas a 
Besborodko, a Calitzine e a Alex. Orlof que a sua serenidade 
era inalterável; mas, não há dúvida, que o golpe foi muito 
forte, como, de resto, ela própria, num momento de expansão 
sincera, o confessava numa carta a Potemkin. 

Agora sim que era chegado o momento de tratar da paz; 
pois nem a czarina tinha já as exigências de outros tempos, 
nem Gustavo III se havia deslumbrado com a victória de 
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Swensk, -— antes, só desejava, agora, a paz no dia seguinte dessa 
victória. Demais, a czarina sabia bem que o imperador Leo- 
poldo nem era tão inimigo da Prússia, como o fôra José IJ, nem 
prometia ser tão fiel aliado da Rússia como tinha sido esse 
seu antecessor (*). Por isso ambos os beligerantes aspiravam 
a uma paz próxima e rápida. Com a mediação inicial do em- 
baixador espanhol em Petersburgo, Galvez, começaram as 
negociações que duraram quatro semanas e terminaram pela 
paz de Werella, de 14 de agôsto de 1790. 

A satisfação experimentada em Stokolmo e em Petersburgo 
ao saber-se da assinatura dessa paz foi enorme; pois aspirava-se, 
então, pela paz a todo o preço. | 

Assim, de parte a parte transigiu-se muito. O rei da 
Suécia desistiu de quaisquer condições relativas à paz com a 
Turquia. A imperatriz desistiu de toda e qualquer acquisição 
de território pertencente ao reino da Suécia, e renunciou à 
“garantia da Constituição suéca tal como se encontrava deter- 
minado antes de 1772, desistindo de continuar a exercer a sua 
tutela sôbre a Suécia. 

A imperatriz ficou bastante satisfeita com a paz de Werella 
ainda que dela não saisse victoriosa ; mas podia ter-lhe aconte- 
cido peior! Catarina referindo-se à paz escrevia por essa 
ocasião a Potemkin: «Devo dizer-te o que me succede- desde 
1784: todos os vestidos estavam-me largos e de ha tres sema- 
nas para cá, desde que recebi a noticia da paz estão-me aper- 
tados e sinto-me muito melhor». 

Como é de calcular-se a satisfação da imperatriz traúsmi- 





(1) José II havia falecido em 20 de janeiro de 1790 e Catarina compre- 
endeu bem o grande amigo que acabava de perder. Ela expressava, logo 
a seguir, a Grimm o sentimento que essa morte lhe havia causado e podia 
acrescentar que tal perda havia sido desastrosa para as relações austro- 
russas e para a política externa da Rússia. 

(2) Êste período da carta de Catarina encontra-se em Bruckner, ob, Cit. 
- pág. 168, 
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tiu-se a toda a côrte, e quando chegou ao povo tal satisfação 
transformou-se em entusiasmo. 

Vejamos o que diz a esse respeito o representante de Por- 
tugal junto da imperatriz. 

«Sabado 14 do Corrente se assignou a paz com a Suécia: 
foi o General Igelstrom da parte da Imperatriz, e o General 
Armfeldt da parte de El-Rei da Suécia, quem a assignárão. 
As condiçoens desta paz são ainda hum segredo; mas preten- 
“dem que he fundada no Status quo, antes da Guerra; e que 
provavelmente se terá modificado o artigo do Tratado de Abo, 
relativo á forma do Governo da Suécia. Esta paz foi nego- 
ciada o mais secrétamente que he possivel; posto havião mui- 
tas suspeitas, nunca se julgou que ella fosse terminada tão 
depressa. (Querem dizer aqui que o motivo que obrigou El Rei 
da Suécia a apressar a concluzão da paz he o temôr de ser 
atacado pelo Princepe de Nassau; pois os Suecos faltavão 
absolutamente de muniçoens. Esta noticia chegou aqui hontem 
entre as dez e as onze horas da manhan, e logo se cantou hum 
Te Deum em Sharskoe-selo» (1). 

Em outro ofício da mesma data diz tambêm: «Hontem 
mesmo em todos os lugares da Cidade se fallava nesta noticia, 
com huma alegria indizivel» (2). 

Em ofício de 27 de agôsto de 1790 contava o nosso Encar- 
regado de Negócios: «Hontem pela manhan Quinta feira 26 do 
Corrente entrou 5. M. Imperial nesta Capital para assistir ao 
Te-Deum que se cantou na Igreja de Casan, em celebração de 
paz concluida entre a Russia e a Suécia. SS. AA. Imperiaes 
o Grão Duque e a Gran-Duqueza da Russia, com os Princepes 
Seus Filhos, assistirão a este acto, ao qual forão tambem assis- 
tentes toda a Nobreza, e o Corpo Diplomatico. 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia. Of. 17, de 17 de agôsto de 1790. 
(%) Ibidem, ibidem. Of. 18, de 17 de agôsto de 1790. 
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«No meio deste acto, leo o Conde de Besborodko na mesma 
Igreja a Declaração do restabelecimento da paz; na qual só 
havia de mais essencial, que esta paz fora concluida sem a 
intervenção de alguma Parte Estrangeira. | 

«Acabado o Te-Deum, sahio hum Bando, composto. do 
Mestre de Policia, e huma companhia de Guardas a cavallo, a 
publicar nos principaes Bairros da Cidade o restabelecimento 
da amizade entre as duas Potencias. 

«No dia 20 do corrente se ratificou o Tratado de paz, sem 
mudança alguma nas fronteiras que existião, antes da Guerra 
entre a Russia e a Suecia...» (1). 


O nosso Gomes Freire havia-se batido heroicamente na 
esquadra do seu amigo o príncipe de Nassau-Siegen, tendo 
escapado quasi por milagre do grande desastre que foi a batalha 
de Schwensk, pois a bateria naval que êle comandava foi a pique 
sendo êle o último a deixar o seu posto sob o mortífero fogo 
dos canhões inimigos e a ameaça constante dum naufrágio. 

Tempo depois de feita a paz de Werella chega a Peters- 
burgo o nosso bravo oficial acompanhando sempre Nassau- 
Siegen. O diplomata português Noronha Torrezão informa : 

«Chegou já a esta Capital o Princepe de Nassau, que foi 
muito bem recebido de S. M. Imperial; e varios Officiaes que 
servirão com elle: deste numero he.o Comendador Gomes 
Freire de Andrade, de quem o Princepe de Nassau, e os 
oficiaes seus companheiros, louvam muito a bravura, e a acti- 
vidade com que servio. A sua Bateria flotante foi a pique, e 
elle foi o ultimo que sahio de ella, perdendo toda a sua Equi- 


pagem» (2). 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, Of. 20, de 27 de agôsto de 1790. 
(*) Ibidem, ibidem. Of, 22, de 7 de setembro de 1790. 
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Começou depois a distribuição das recompensas que não 
teve, agora, a solenidade que haviam apresentado a oferta das 
mercês, e a aposição das insígnias aos condecorados pela victó- 
ria do assalto de Oczakow. O nosso Gomes Freire ia receber 
da imperatriz uma espada de honra. Agora que a Rússia 
estava de luto — pois havia perdido dez mil homens em Schwensk 
-——não se podiam fazer aparatosas distribuições de dádivas 
imperiaes. Assim se explica bem porque foi que a espada de 
ouro que a czarina ofereceu a Gomes Freire d'Andrade não. 
lha entregou directa e solenemente, mas fê-lo por intermédio 
do príncipe de Nassau-Siegen (). Vejamos o que diz a esse 
respeito Noronha Torrezão : 

«O Commendador Gomes Freire d'Andrade recebeo hon- 
tem huma Espada de Ouro, com a Inscripção «Pelo seu 
valor», que S. M. Imperial lhe mandou dar pelo Princepe de 
Nassau. 

«Faz gosto ouvir os elogios, que não só os chefes, mas os 
seus Companheiros, fazem da bravura, do zelo, e da actividade 
do Comendador Gomes Freire d'Andrade» (2). 


Depois, Gomes Freire fica em Petersburgo a descançar, 
bem acolhido por todos desde o séquito da imperatriz até aos 
oficiaes seus superiores, seus camaradas ou seus subalternos. 

Em 17 de outubro de 1790 recebia-se finalmente na nossa 
legação um despacho de Luis Pinto de Sousa Coutinho para 
que Noronha Torresão, em nome do govêrno português, com- 


(1) Ao contrário do que dizem todas as publicações que conhecemos, 
quando se referem à oferta da espada de honra, não foi da própria mão da 
imperatriz que Gomes Freire recebeu a espada, mas sim da do príncipe de 
Nassau, em nome da czarina. 

(2) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, Of. 25, de 24 de setembro de 1790. 
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municasse ao govêrno russo as felicitações da Rainha D. Maria I 
à imperatriz por haver feito a paz com a Suécia e agradecesse 
ao mesmo govêrno as homenagens prestadas a Gomes Freire, 
A êste ilustre militar mandava participar a sua' promoção a 
tenente-coronel. Enfim, depois de ano e meio lá se lembrava 
agora o govêrno português de agradecer à imperatriz da Rússia 
as distinções conferidas a Gomes Freire ! | 

Noronha Torrezão referindo-se ao despacho que recebera 
de Portugal encarregando-o do cumprimento das três comis- 
sões, promete desobrigar-se delas na primeira conferência—, e 
diz: 

«Na mesma occasião farei saber a este Ministerio o per- 
feito reconhecimento, com que a Côrte de Lisboa tem visto 
os signaes de justiça e de munificencia, com que S. M. Impe- 
rial tem premiado os serviços de Gomes Freire d'Andrade e 
de Manuel Inacio Martins Pamplona». 

Mais abaixo : 

«Logo que recebi o sobredito Despacho de V. Ex.“ parti- 
cipei o Officio a Gomes Freire d'Andrade não só a conceção 
que S. Mag.º Se dignou fazer-lhe do uzo da insígnia da Ordem 
Militar com que a Imperatriz o honrou, mas tambem da Pro- 
moção ao Posto de Tenente Coronel. (O mesmo farei hum 
destes dias a Manuel Inacio Martins Pamplona». | 

Enfim, Luís Pinto saia do seu mutismo e escrevia a Gomes 
Freire felicitando-o pelos seus sucessos militares e comuni- 
cando-lhe a promoção a Tenente Coronel, colocando-o na 
primeira plana, que é, como se diz hoje, o estado maior. 

Pareceu a Freire que essa solicitude não fôra expontânea no 
seu ministro da guerra e por isso êle agradece ao 2.º marquez 
de Pombal a sua benéfica interferência no caso. Isto conta 
êle na carta que a seguir inserimos, devendo notar-se que Freire 
comunicando nesta ter recebido uma espada de ouro pela 
forma como se portou na campanha do Báltico contra a Suécia 
não diz que a recebeu das próprias mãos da czarina, como 


teem afirmado, erradamente, os seus biógrafos. Ora se, na 
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verdade, tivesse sido a imperatriz que lh'a tivesse oferecido 
diretamente, êle não deixaria de o referir mais ou menos mi- 
nuciosamente como fez quando ela o agraciou com a 4.2. classe 


da Ordem de S. Jorge. 
Mas vejamos a carta de Gomes Freire. 


13.2 CARTA 


A 5. Petersbourg + Sbre 1790. 


Monsieur 


Je croirais manquer a la reconnoissance que je dois a votre 
Excellence, si je differais un moment à vous la témoigner au 
sujet de mon avancement, je connais que c'est Veffet de vos 
bontés, et soins à m'ettre util, qui a enfin porté Mons. Pinto a 
se rapeller mon éxistence; cepandant la lettre qu'il m'écrit 
n'est pas bien claire, le Regimt. n'est pas nomé, il me dit 
que Sa Mag.'é me fait Lieut. Col.l de son Armée, et il parait 
qu'il m'a fouré dans la prima plana, si cela est il. faudra que 
je prene enfin mon partie, car je ne suis pas d'humeur à mou- 
rire Lieut. Col.l si ce n'est par un.... et je suis condamné à 
[etre le reste de mes jours dans la prima plana sy Pon m'y 
a niché, si cela est, ce ne peut etre que Ieffet des intrigues de 
Bernardim Freyre auquel S. Ex.“ en qualité de son neveu, ne 
veut pas qu'on bare le chemin; cepandant quoiqu'il en soit 
ma reconnaissance pour I'interêt que V. Excellence y a prie 
n'en est pas moindre, et je connais que pour vous etre obligé 
on m'a avancé, croiant de cette façon menagé les choux avec 


les Chévres (!). 


(1) Gomes Freire tinha razão em reconhecer no valimento do seu amigo 
o 2.º marquez de Pombal junto do ministro da Guerra Luís Pinto a causa 
da satisfação das suas solicitações. Por diversas cartas que conhecemos 
de Luís Pinto para aquele titular avalia-se bem a alta consideração em que 
Pombal era tido por Luís Pinto. Assim, numa carta de 19 de maio 
de 1783 diz Luís Pinto de Souza: 

«Sinto recolherme ontem tão tarde,-que não fosse possivel manifestar 
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Pour la lettre que j'écri a Madame la Marquise nous ver- 
rez quelques détailes de la journée du Regenhaulm ou j'ai taché 
de faire mon devoir, et qui m'a procuré, en temoignage de 
Pavoir rempli, une epée d'ir, dont je prie Vote Excellence 
d'enformer Son Altesse le P.º*, quand'elle en trouvera ['oc- 
casion. 

Je vous prie de croire qu'on ne saurait être avec des sen- 
timents de respects et un attachement plus vrai que je suis 
de Votre Excellence: Monsieur 


Votre trés humble et trés obeissant serviteur et consin 
Freyre 


logo a V. Ex.* o meu alvoroço, sem o desconto de incomodallo ás desho- 
ras: permita-me V. Ex.* de lhe dar por este modo as boas vindas, e á 
Ex.ma Sn.r* Condeça, em quanto não tenho a grande satisfação de o fazer 
pessoalmente; o que espero executar esta manham entre as 11, e o meio 
dia, com aquella familiaridade que os costumes do pais permitem. Con- 
cluo este sincero cumprimento, segurando a V. Ex.º os invariaveis senti- 
mentos da m.* v.à» e respeito; e que couza alguma me pôde ser maes 
estimavel do que ter ocaziões de os poder manifestar a V. Ex. com aquella 
efficacea que devo». 

Numa outra carta; de 7 de outubro de 1785, Luís Pinto dirige de Lon- 
dres os mais dedicados louvores e afectuosos comprimentos ao mesmo 
titular, ainda então conde de Oeiras. Aí, Luís Pinto, depois de participar 
a sua volta a Inglaterra, diz: «... he da minha obrigação partecipalla a 
V. Ex, p.º ter a honra de offerecer-lhe nesta Corte o meu antigo .rendi- 
mento, e aquella parcialidade affectuoza que me acompanhará em todo o 
tempo pela ilustre caza de Oeiras. Minha molher tambem me acompa- 
nhou, com parte de pequena familia... Ella suplica a V. Ex.cia a mercê 
de offerecer os seus resp.” na prezença da Ex.m Snr.a Condeça, o que heu 
tenho a honra de rogar egualm.te a V. Ex.º com o mais profundo rendi- 
mento». Col. Pombalina, Codice 708, fls. 158 e 179. 

Essas relações de grande e profunda estima continuavam em 1788 e nos 
anos seguintes, justificando-se assim que Gomes Freire recorresse ao an- 
tigo conde de Oeiras, então 2.º marquez de Pombal, para recomendar a 
Luís Pinto as suas pretensões. 
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Logo dois dias depois torna a escrever ao seu amigo Pom- 
bal nova carta a qual sendo graciosissima é tambem patriotica. 
Gomes Freire recomenda nela o conde de Recheteren que 
vem representar a Rússia na côrte de Lisboa, pede aos seus 
amigos que reeebam bem êsse estrangeiro ilustre, ministro 
plenipotenciário da côrte de Petersburgo, e solicita qué façam 
todas as deligências para que êste seja bem acolhido na alta 
sociedade, e não tenha motivos para se queixar da nossa terra 
e da nossa gente, classificando Portugal de um país de selvagens 
— de goticos — como elle diz pitorescamente. .Por isso, im- 
põe-se para o bem da pátria mostrar a êsse diplomata que 
Portugal é um país civilizado. 

Mas, vejamos a carta. e 


14. CARTA 
Monsieur 


Je profite du départ de Monsieur le Comte Rechtern que 
veut bien se charger de cette lettre, pour vous écrire, connois- 
sant combien il est dificil, de pércer, chez nous, dans les 
sociétés, J'ai cru lui être utile en le metant a même d'etre de 
la votre, certain que V. Ex.“ et Madame la Marquise par leur 
accueil lui feront avoir une idée differente de nos moeurs, que 
celle qu'on en a dans Vétranger ou on les supose un peu gothi- 
ques, et croit ne voir les dames qu'a travers la jalousie; je 
vous suplie, donc, pour le bien de la patrie, de le convaincre 
du contraire, et de croire que V. Ex.: donnera par la un 
motif de plus, de reconnoissance a qui est depuis longtems 
avec les sentiments de Vattachement le plus vrai: 


Petersburg ce 20 octobre 1790 
Monsieur 


Votre três humble et três obeissant serviteur et cousin 
Freyre. 
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Efectivamente, o conde Rechteren despediu-se da impera- 
triz em 24 de outubro e partiu de Petersburgo, em 2 de 
novembro, em direcção à Holanda, derhorando-se ali algum 
tempo e devendo chegar a Lisboa em janeiro de 1791 (!). Na 
capital continuavam as manifestações de agrado pela paz com a 
Suécia. A êsse respeito conta o nosso Encarregado de Negó- 
cios, em 2 de novembro: 

“«O conde da Soltikow, a quem a Nobreza e mais habitan- 
tantes de Petersburgo, offerecêrão hum vazo de ouro, com a 
Inscripção Por ter impedido o Inimigo de vir á Capital deu 
huma Mascarada muito brilhante, Domingo passado, á qual 
assistirão 5. M. e A. A. Imperiaes» (2). 

Ácêrca das felicitações que o govêrno português enviou à 
imperatriz por causa da paz com a Suécia e dos agradeci- 
mentos da nossa côrte pela fórma como a czarina e o seu 
govêrno tinham premiado o valôr de Gomes Freire e de Mar- 
tins Pamplona informa o nosso diplomata no seu ofício de 
26 de novembro: 

«Recebi o Despacho de V. Ex.? datado de 13 de outubro, 
em que V. Ex.º?, se digna ordenar-me, que expresse nos ter- 
mos mais affectuozos e energicos a este Ministerio o summo 
interesse, que S. Mag.º teve no acontecimento da paz entre 
este Imperio e a Suecia. Na primeira conferencia cumprirei 
esta ordem de V. Ex.º e, tendo já assegurado a este Ministe- 
“rio, quando nos comunicou o Tratado da Paz da satisfação 
completa com que S. Mag.º receberia huma noticia tão agra- 
davel e importante, o tornarei a fazer em termos mais expres- 
sivos da parte de S. Mag.* 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Caixa 5, Of. N.º 33 e 34, de 1790, 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. 34, de 1790. 
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«Na mesma occazião farei saber a este Ministerio o per- 
feito reconhecimento, com que a Côrte de Lisboa tem visto 
os signaes de justiça e de munificencia, com que S. M. Impe- 
rial tem premiado os serviços de Gomes Freire d'Andrade, 
e de Manoel Ignacio Martins Pamplona. V. Ex. me permit- 
tirá que mostre ao Snr. Vice-Chanceler o $ 2.º do Despacho 
de V. Ex.º á vista do qual ajuntarei de boca aquellas expre- - 
çoens que são proprias de similhante occazião. | 

«Logo que recebi o sobredito Despacho de V. Ex.º partici- 
pei de Officio a Gomes Freire d'Andrade não só a conceção 
que S. Mag.º se dignou fazer-lhe do uzo da insignia da Ordem 
Militar com que a Imperatriz o honrou, mas tambem da Pro- 
moção ao Posto de Tenente Coronel no Seu Exercito. O 
mesmo farei hum destes dias a Manoel Ignacio Martins Pam- 
plona (!). 

Efectivamente, em 2 de dezembro escrevia a Pamplona 
remetendo-lhe o ofício de Luís Pinto. 

Apesar de continuar a guerra com a Turquia a Russia 
sentia-se liberta dum grande peso com a paz de Werella; por 
isso as festevidades continuavam na côrte. Em 7 de dezembro, 
dia da festa de S. Jorge, a imperatriz reuniu a jantar com ella 
«todos os Cavalleiros desta Ordem» (2). 

Em 28 de dezembro informava o representante de Portugal, 
Noronha Torrezão, que recebera de Luís Pinto um despacho 
para Gomes Freire, que logo respondeu, e outro para Manoel 
Inácio, que fez expedir para êste — que continuava a fazer parte 
dos exércitos do príncipe Potemkin. Pamplona, que havia 
tomado parte na conquista de Kilia e na tomada dos por- 
tos de Tuleze e de Isaktschin, a caminho de Ismail, foi por 
isso, promovido a 1.º major (?). 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Caixa 5, Of, 38, de 1790. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. 40. | 


(3) Ibidem, Ibidem. Of. 41. 
Tomo VII as 
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* 


Ao terminar o ano de 1790 a situação da Rússia, no ponto 
de vista da sua política externa, estava longe, ainda, de ser desa- 
nuviada, apesar de ter melhorado bastante depois da paz com 
a Suécia. Se é certo que na primavera de 1789, — numa das 
mais acêsas fases da guerra russo-sueca, e em face da atitude 
cada vez mais hostil por parte da Prussia e de Inglaterra, — a 
czarina chegou a pensar num acôrdo honroso com a Turquia 
- baseado em pequenas conquistas, acôrdo êsse que teria como 
potência mediadora a França, agora já em tal não pensava a 
imperatriz, e com razão, 

A questão sueca estava terminada com a paz de Werólia; 
e as relações entre as duas potências tornavam-se dia a dia 
mais estreitas e amistosas, com um natural resentimento por 
parte da Turquia, que via com desgosto a Suécia— a sua 
aliada da vespera — abandoná--la, fazer a paz em separado, 
deixando-a só em guerra com a Rússia, aborrecendo, dêsse 
modo, bastante esta potência (1). 


(1) Como era de calcular a paz assinada entre a Suécia e a Rússia 
causou na Turquia a mais desagradável impressão. À êsse respeito informa 
Noronha Torrezão, em seu ofício de 8 de janeiro de 1791, transcrevendo 
uma notícia que recebeu de Varsovia duma pessoa bem informada de 
Constantinopla : f 

«O Reis-Efendi logo que soube da paz entre a Russia e Suécia; não 
quiz ver mais o 1.º dragoman da Legação Suecia; e trez vezes, que este 
passou à sua porta, fez-lhe responder que não tinha nada que falar-lhe, e 
que podia voltar a Pera. O Ministro da Suecia sabendo esta conduta do 
Reis-Efendi, procurou justificar a do seu soberano na conjuntura da paz 
com a Russia, alegando que El-Rei seu Senhor sustentára trez campanhas 
muito dispendiozas; que sacrificara 10 Naus de linha nas Campanhas de 
1790; e que consumira 64 Milhoens de Piastras (o que he exagerado): que 
se vira abandonado de todos, e somente entretido d'esperanças; que evi- 
tara, por hum courage extrême, huma pozição muito critica; e que em 
fim fizera huma paz vantajoza, não podendo obrar de outro modo. Esta 
foi a linguagem, que o Ministro da Suecia deo ao seu Soberano para com 
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A guerra com a Turquia, apesar de se arrastar com grande 
lentidão, foi feliz para a Rússia nas campanhas de 1789 e 1790, 
— sendo tomadas, — alêm da praça de Oczakowk, Galatz, 
Bender, Aekermann Godzabey, ao mesmo tempo que os aus- 
tríacos faziam, tambem, as suas conquistas, — a mais impor- 
tante das quais foi Belgrado. E se o ano de 1790 não foi tão 
fructuoso em terra, puderam as esquadras russas, que opera- 
vam contra os turcos, contar diversas vitórias navais. 

E certo que a morte do seu aliado José II, de Austria, 
acarretou à imperatriz grandes dificuldades, pois o novo 
imperador Leopoldo pensou logo em acabar a guerra com a 
Turquia e entabolar relações com a Prússia, declarando o 
soberano austríaco, por ocasião da convenção de Reichembach, 
terminados todos os compromissos tomados com a Rússia. 
Dêste modo a czarina ficava só em campo — o que de resto 
não a devia fazer receiar muito pelo futuro; — pois o auxí- 
lio da Áustria na guerra com a Turquia não fôra grande, se 
bem que aquela soberana se servisse muitas vezes da Áus- 
tria para intimidar a Prússia, — o que havia acabado com o 
falecimento de José II (!). 

O perigo que poderia advir à imperatiz de ficar abandonada 


a Porta. Esta estimou ter este pretexto plausible para declinar o paga- 
mento da soma que tinha promettido à Suecia». 

Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Portu- 
gal na Rússia. CG. 5. Of. 3, de 1791. 

(1) A Austria não tinha sido muito feliz nesta guerra — especialmente 
no principio, quando as operações eram dirigidas pelo proprio imperador 
José II, que teve de abandonar Belgrado, e tornar a passar o Save, sendo 
batido em Témsvar. Entregue a direcção da guerra ao general Laudon 
foram os austríacos mais felizes retomando então Belgrado e conquistando 
a Servia, enquanto, que parte dos exércitos russos, a leste, Potemkin tomava 
Bender e acabava a conquista da Bessarabia. 

Porêm, a Austria estava cançada de guerra quando morreu José II. 
Aclamado imperador seu irmão Leopoldo fez este, como já vimos a paz 
de Listova, em agosto de 1791, ficando a Austria, das suas conquistas 
apenas com o território do Unna e a Antiga-Orsova. 
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da Áustria na guerra com a Turquia e em face dos ciumes 
que a- expansão crescente do Império russo suscitava nas 
outras potências, foi conjurado pela grande crise que então 
devorava as instituições políticas e sociais da França e que 
em breve havia de envolver e absorver toda a Europa — a 
Revolução Francesa. 

Por isso, ao começar o ano de 1791 a imperatriz, embora 
continuasse desejando a paz com a “Turquia, não estava dis- 
posta a pagá-la com as transigências e abdicações dum statu 
quo, como lhe propunham a Prússia, a Inglaterra e a Espanha, 


E 
%* * 


No sul a campanha contra à Turquia ia-se desenvolvendo. 
O contra-almirante Ouchakow-obtinha algumas vantagens sobre 
as esquadras turcas do Mar Nêgro, especialmente numa bata- 
lha naval ganha por êsse oficial em 8 e q de setembro contra 
uma grande esquadra turca. 

A actividade das esquadras turcas explicava-se por êstes 
desejarem fazer uma ofensiva no Mar Negro procurando ata- 
car a Criméa. Em terra limitavam-se à defensiva ao passo que 
os russos iam atacando sempre, especialmente o corpo de 
tropas de Repnin que ia sobre Ismail; o general Palmen era 
feliz no Cubán contra os tartaros em princípios de novembro 
de 1790; e logo em 22 chegava à capital a notícia da tomada de 
Kilia pelo tenente general Gudowitsch, havendo logo o cóstu- 
mado Te-deum (1). 

Entretanto a Inglaterra e a Prussia ofereciam a sua media- 
ção para a paz com a Turquia, mas a czarina não a aceitava. 


(1) Na tomada de Kilia tomou parte, distinguindo-se bastante, o então 
major Manoel Inácio Martins Pamplona. Arquivo do Ministério dos Estran- 
" geiros. Papeis da Legação de Portugal na Russia. Caixa 5, Of, de Noro- 
nha Torrezão, N.º 37, de 1790. 
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Ao terminar o ano de 1790 a praça forte turca de Ismail 
estava cercada pelos exércitos russos do principe de Potem- 
kin (!). E logo na madrugada de domingo 9 de janeiro, segundo 
informa Noronha Torrezão, chegava a Petersburgo um cor- 
reio dêsse príncipe: «com a noticia que as tropas de S. M. 1. 
divididas em duas Columnas, commandadas por M. de Sou- 
vorow e por M. Paulo Potemkin, tinhão tomado de assalto 
no dia 28 (17) de dezembro, a Praça de Ismail. Em quanto 
se fazia o assalto por terra, o General Ribas dezembarcou 
com outo mil homens, afim de fazer huma diverção aos Tur- 
cos» (2). Tomado Ismail os russos avançam até Braila. Mas 
tratemos da conquista de Ismail. 


A tomada de Ismail 


A conquista de Ismail, em fins de dezembro de 1790, foi, 
depois da tomada de Oczakow, o mais Importante acontecimento 
das campanhas da Rússia contra a Turquia nesta guerra que se 
inicia em 1787 e vai até ao começo de 1792. É assim como o 
assalto de Oczakow inicia da parte dos russos a guerra do 
sul, tambêm a tomada de Ismail fecha na realidade o cíclo 
das grandes conquistas moscovitas, se bem que a campanha 
ainda se arrastasse por mais um ano, — mas muito mais apa- 
rentemente que de facto. | 

Tomada Galatz, depois do desastre sofrido pelos turcos 
em Maximini, junto ao Pruth, na primavera de 1789, vimos 
já que foram conquistados Bender, Akkermann e Godzabei no 
decorrer de 1789. Em 1790 continua a marcha victoriosa dos 
exércitos russos para o sul atravez da Bessarabia até à tomada 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of. de 4 de janeiro de 1791. 
(2) Ibidem, Ibidem, Caixa 5. Of. n.º 4, 1791. 
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de Kilia pelo general Gudowitsch, tendo como final comple- 
mento a conquista de. Ismail. . 

Dada a importância dêsse notável feito de armas dos rus- 
sos, quer já por si, quer pela influência que teve na assi- 
natura da paz de Jassy, quer, ainda, porque nêle tomou parte 
distinta um oficial português — colega e muito amigo de Gomes 
Freire — Manuel Inácio Martins Pamplona, vamos descrever 
a tomada de Ismail, servindo-nos para isso do relatório oficial 
russo publicado na Gageta Imperial de S. Petersburgo, ver- 
tido em francês, e enviado ao govêrno português em 4 de 
março de 1791. 

Diz essa Gazeta no seu Suplemento n.º 11, de sexta feira 
18 (7) de fevereiro de 1791: 

«1.º Lorsqu'il n'y avoit encore que Toultscha qui fut prise 
par la flotille, les habitans d'Isakchi étoient deja si épouvantés, 
que plusieurs déntr'eux commencêrent à chercher leur salut 
dans la fuite. 18 bateaux ont voulu remonter la rivitre du 
Danube pour gagner Brailow, mais le 11º de gre ils furent 
pris prês de Galatz pour les Arnautes du Commandement du 
Général Comte Souvoroff Rimniksky. Il y eut dans cette ren- 
contre prês de cent Turcs de tués, 27 prisonniers au nombre 
desquels était un Aga et deux Bairaktars, femmes et enfants 
en tout 61 personnes, outre cela 29 familles chrétiennes, De 
nôtre côté il y eut deux Cosaques de la Mer Noire et deux 
Arnaoutes de tués, et un Cosaque et six Arnaoutes blessés. 

«Aprês la prise d'Isaktschi, le Gênéral Feld Maréchal donna 
ordre au General Major de Ribas, de s'emparer sans perdre de 
tems de PIsle qui se trouve entre Ismail et Isaktchi, dy faire 
des batteries et en reunissant les deux parties de la flotille, 
de détruire celle de Vénnemi, qui se trouvait à Ismail. En 
conséquence de cela le Général Major de Ribas ayant établis des 
postes de Cavallerie et d'Infanterie des fideles cosaques de la 
Mer Noire dans les endroits les plus importants de PIsle; le 
13 de Novembre il détacha le Genéral Major Arsenieff de ce 
côté avec les troupes régulieres et otdonna à la flotille des 
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fidéles Cosaques de se ranger du côté gauche de la forteresse 
à la distance du Canon, lui même ayant levé I'ancre le 17º, se 
posa vis à vis d'Ismail le 18eme, 

«Dans VIsle gauche qui vient de la rivitre Repidi on 
apperçut de la Cavalerie ennemie, pour cet effet on détacha 
200 Grénadiers et 300 Cosaques de la Mer Noire avec deux 
Canons, qui ayant chassé Jennemi s'emparêrent des postes 
le long de la dite rivitre dépuis son embouchure jusqu'au . 
Liman du Lac Kourtchourlony. Lºennemi voyant notre flotille 
s'approcher, fit approcher la plus grande partie de ses Lan- 
çons vers le bastion de pierres dont le canon pouvait enfiler 
le bras de la rivitre ou nos bateaux devoient déscendre vers 
la forteresse. Les Turcs voulant attirer nos bateaux dans 
ce bras de rivitre, détachêrent 5 Lançons qui s'avancêrent 
cotoyant la droite de la rivitre et faisant feu sur nous. Le 
Général Major s'appercevant de leur dessein et ne voulant 
pas engager un combat avant le tems, soutien le feu de 
Vennemi pendant 4 heurs consecutifs, mais voyant que les 
Turcs enhardi par son inaction, commencerent à s'approcher 
davantage, il ordonna au détachement du Lieutenant Colonel 
Ribas d'avancer et de chasser Pennemi; ce qui fut éxecuté 
dans Vinstant. L'ennemi y perdit un Lançon, qui coula à fond 
avec tout son équipage, et les autres furent poursouivis jusqu'a 
la portée du Canon du bastion. Le Général Major de Ribas 
profita de ce tems pour établir les batteries du côté gauche 
de notre Isle. Le reste du jour fut tranquile. Pendant la 
nuit on transporta le canon et tout Vattirail, et on le cacha 
dans le jonc large. 

«Le 19.º on laissa réposer les troupes, et tout fut tranquile 
des deux côtés. A sept heurs du soir on fit feu sur la Ville 
de la flotille, et on commença en même tems trois batteries 
dans lisle sous Pinspection du Général Major Arsenieff, du 
Major en second des' Gardes Marcoff et du Lieutenant Colonel 
Ribas; le 20 a 5 heures du matin elles furent achevées. Pen- - 
dant ce tems la flotille des deux flancs s'approcha de la Ville 
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à la moitié de la portée du Canon. A la pointe du jour on 
détacha 6 Brulots escortés de 6 Chaloupes armées et de 6 
Barkazes; mais la trop grande rapidité du fleuve en empêcha 
Peffet. Avec tout cela Pennemi en fut si épouvanté qu'il 
abandonna tout de suite ses bateaux sans avoir tiré un seul 
coup. A six heures et demi d'aprês un signal donné par le 
commandant, on fit feu sur la Ville tant des nouvelles batte- 
ries que des deux flancs de la flotille. Ackmatoff capitaine 
de haut bord s'approcha avec son détachement à quarante toi- 
ses d'un bastion couvert de pierre et garni de trois rang de 
canon, auprês du quel se tenait une Chaitie à trois mãts et 
qui portait 18 Canons de 36 et de 48; là, étant soutenue par 
le feu des batteries du second major des Gardes Markoff, 11 
obligea bientôt l'ennemi par son feu d'abandonner le bastion 
et la Chaitie, et les Capitaines — licutenants Poskotchine et 
Kuznetsoff avec leurs détachémens de petites Barkázes et ba- 
teaux ayant passé à la droite du détachement du Capitaine 
du haut bord Aematoff et sontenu tout le feu de la Chaitie 
sapprocherent tellement, qu'avec la mitraille et les fusils ils 
chassérent Pennemi de ses bateaux, coulérent à fond 7 Lan- 
çons et forcêrent les autres à se taire. La Chaitie prit feu et 
sauta en Pair d'un boulet rouge jettée dessus par le Prince de 
Ligne qui se trouvait sur la flotille come Volontaire. 

«Dans ce tems arriva sous voile une Colonne de bateaux 
composée de 12 Lançons et de toute la flotille des Cosaques 
de la Mer Noire sous le Commandement du Colonel Golova- 
toy, cette flotille en passant devant la Ville, essuya un grand 
feu, et se tournant du côte de celle quí se trouvait déja vis à 
vis de la forteresse elle prit son poste et fit sur la place un 
feu tranquille des Canons et des Mortiers, 

«L'ennem: tenta deux fois de réprendre son bastion de 
pierre, mais il fut toujours répoussé, et y perdit beaucoup de 
monde. Le Colonel Golovatoy aprês avoir coulé a fond et 
brulé 4 Lançons et 17 batimens de transport, se rangea de 
nouveau sur le flanc gauche, ou ses Cosaques s'étant jetté sur 
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le bord ennemi firent un grand carnage et s'étaient déja pré- 
cipités sur les batteries, mais les parties ennemies qui se 
montrérent de tous côtés, les obligêrent de regagner leurs 
bateaux. Vers une heure aprês midi, le Commandant voyant 
la diminution du feu ennemi, donna le signal à quatre double 
chaloupes de s'approcher de la Ville, et le reste de la flotille 
protegée par le feu des batteries se retira. Dans ce tems le 
lançon N.º 1, ayant reçu plusieurs boulets ennemis dans ses 
bords, commença à faire eau, et ayant perdu les Cables, fut 
emporté par le courant sur les bords ennemis. Le Capitaine 
Lieutenant qui s'y trouvait, se jetta avec son monde dans une 
Chaloupe, emporta le pavillon et les signaux et se sauva, ne 
laissant que deux grénadiers et deux matelots que à cause de 
leurs blessures ne pouvaient pas être pris dans la Chaloupe. 
La Canonade de nos batteries et de nos bateaux continua jus- 
qu'a 3 heures aprês midi, la Ville etoit embrasé en plusieurs 
endroits. 

«Vers les trois heurs "ennemi tenta de faire une descente: 
dans Piísle, mais ayant apperçu un fort détachement qui venait 
à sa rencontre, se jetta dans ses bateaux et se retira avec une 
perte assés considerable. 

«La perte que "ennemi fit dans ce jour en hommes est três 
grande. On lui brula ou coula à fond outre une grande Chai- 
tie a trois mãts, dix neuf Lançons, trente deux Batimens de 
transport et plus de quarante Prames, et le reste fut mis hors 
d'étãt de nous nuire». 


A seguir o relatório fala das perdas e baixas que tiveram 
os russos nesse combate preparatório, e que foram três lan- 
chões, 81 mortos e 231 feridos. Depois continúa a tratar 
das operações militares que precederam a tomada de Ismail, 
e diz: 


«Pour presser davantage Pennemi; les ouvrages dans Pisle 
n'ont point discontinué dépuis le 20 jusqu'au 27 de Novembre, 
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et le feu qu'on faisait journellement détruisit presque tous les 
batimens qui se trouvaient sous les murs d'Ismail et endomaga 
beaucoup la Ville. | 

«3.º Depuis Parrivée de la flotille de la Mer Noire à "'em- 
bouchure du Danube en comptant du 12º Se jusqu'au 27 
Novembre 1790, on prit des differens batimens ennemies à 
Sounna, Toultscha, Ilsaklchi et sous Ismail: 7 Batimens de 
transport nommé Doumbazes, 4 Chaloupes Canonitres, 1 Lan- 
çon, 16 Batimens de transport de diferentes espéces...» 


Depois de falar desenvolvidamente dos despojos tomados 
nos combates de Toultchi, Toultcha, no combate de Ilsaktchi 
e «sous Ismail», o relatório continua: 

«4.º Le 10º de Decembre la canonade commença du matin 
et continua presque pendant 24 heurs tant des batteries de 
terre que de la flotille. Iºennemi soutint avec opiniatreté 
notre feu et nous répondit au commencement avec assés de 
vigueur, mais enfin peu à peu il cessa de tirer», 

O relatório fala a seguir das perdas que os russos sofreram 
no dia 10, e continua: 

«5.º Aussitôt que les Turcs eurent conclu la derniêre paix 
avec la Russie, ils commencérent à fortifier Ismail qui ne 
Vetait point du tout avant cette époque; Pinspection en a été 
confié à des Ingenieurs Européens. Son étendue d'aprês Pine- 
galité du terrain est de 10 verstes, ils employerent un terrain 
si immense dans Vintention d'en faire un boulevard, ou, une 
armée entitre pruisse se réfugier en cas de désavantage et 
passer la riviêre sans obstacle, car le pont se trouve aussi 
dans Pintérieure de la forteresse». 

«C'est d'aprês cela qu'il fut nommé Ordoukalessi, c'est à 
dire" forteresse d'armêe. Par le secours de Dieu, Ismail fut 
pris d'assaut le 11º Dec,»rs ou les troupes ont montré un cou- 
rage inéxprimable et se sont généralement distingués; les 
'* Cosaques n'ont point cédés aux troupes régulitres. On compte 
la perte ennemie 30816 de tués, prês de 9.000 prisonniers, 











Gomes Freire na Rússia | 267 


plus de 5.000 chretiens et juifs: le butin pour les troupes a été 
immense. La manitre dont cette affaire s'est passé est décrite 
dans le rapport suivant. 

«6.º Tl est deja dit ci-dessus, qu'Ismail a été soumis par le 
courage des troupes de S. M. I. L'assaut a été vigoureux, 
Pennemi nombreux, la forteresse immense et en trés bon êtat 
de défense, la résistance de "ennemi fut trés forte et le déses- 
poir avec le quel il s'est défendu a tourné à son entiere des- 
truction. | | 

«On répresente ici toutes les circonstances de cette fameuse 
victoire en commençant depuis le tems que le Général feld-ma- 
rechal donna le Comandement au Général Comte Suvoroff 
Rimniksky et lui confia la conduite de Passaut de cette forte- 
resse. 

«Le flançc droit des troupes de terre qui s'y trouvaient 
était commandé par le Lieutenant Général Potemkin, le flanc 
gauche par le Lieutenant Général Samoiloff, et la flotille par 
le Général Major de Ribas qui occupait aussi Visle qui était, 
vis à vis de la forteresse et ou les batteries etoient prêt à âgir. 

«Le Général Comte Souvoroff Rimniksky ayant pris le 
Commandement le 2º de Decembre commença les préparatifs 
pour construire des batteries sur les deux flancs et ordonna 
de faire des fascines sur le bord du Danube et des échelles 
dont le nombre apporté de Galatz ne suffisait pas. Ces ouvra- 
ges furent achevés le 5.º du même mois. 

«Ce jour on disposa les troupes autour de la Ville, le 6.º 
arriva le Régiment de Grénadiers de Tanagerie et 150 mous- 
quetaires du Régiment d'Apeheron et quelques Cosaques et 
Arnaoutes. 

«Le 7º Decembre on envoya à Ismail un Officier et 2 Trom- 
pettes avec une Lettre au Seraskier de la part du Commandant 
en Chef par laquelle il le sommait de se rendre. La Lettre 
fut reçut par un 'Officier qui sortit de la Ville. 

«Le même jour on commanda la construction de deux bat- 
teries sur chaque flanc pour 10 piêces chacune, Les batteries 
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de la droite etoient à 160 sagênes de la Ville et celles de la 
gauche à 200; les deux premiêres ont été construites sous le 
feu du Canon; elles ont toutes étés dirigeés par les Lieutenants 
Généraux Potemkin et Samoiloff. 

«Le 8.º au soir on reçut la réponse du Seraskier qui ne 
contenoit que I'orgueil et Ventêtément de Pennemi qui se fiait 
entitrement sur ses forces. 

«Le 9.º on donna une réponse verbale sur la Lettre du 
Seraskier, qu'on n'epargneroit plus personne, le même jour 
on assembla le Conseil de guerre oi tous opinitrent unanime- 
ment à un assaut général. 

«Le 11.º de Decembre fut fixé pour cette entréprise, on 
destina six colonnes pour attaquer du côté de terre, et trois 
colonnes avec une réserve pour faire la descente du côté du 
Danube». 

A seguir o relatório indica qual a composição das fôrças, 
passando depois a descrever o ataque do seguinte modo: 

«Le to au 11º à trois heurs aprês minuit toutes les troupes 
s'étant rangées en colonnes prirent les postes qui leur étoient 
marquées, la flotille en fit autant; a cinq heurs et demi toutes 
les colonneés tant par terre que par eau s'avancêrent à Passaut. 

«Un épais broulliard empêcha Pennemi de voir nos pre- 
miers mouvemens, mais à I'approche de la premitre et de la 
seconde colonne, l'ennemi fit une furieuse décharge de canons 
chargés à mitraille et de fusils. Cette vigoureuse résistance 
ne ralentit pas la précipitation des troupes de S. M. I. encou- 
ragées par la présence du L. G. Potemkin et dans un instant 
la seconde colonne déscendit dans le fossé. Le G. M. Lasey . 
ayant chargé le second major Necludoff de repousser "ennemi 
avec ses tireurs, ordonna à PEnseigne des Gardes d'Ismailoff 
le Prince Gagarin de poser les Echelles, par le moyen des- 
quelles les Chasseurs monterent sur le rempart, répoussêrent 
[Fennemi et s'emparêrent du bastion. La fermeté et la bra- 
voure, du G.-. M. Lasey animoit le courage des premiers qui 
montérent sur le bastion, Le second Major Necludoff étant 
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en avant avec les tireurs monta un des premiers et y fut dan- 
gereusement blessé. L'enseigne des Gardes le Prince Gagarin 
parvint avec les premiers sur le bastion et quand toute la 
colonne y arriva et commença à s'étendre du côté gauche du 
rempart et ralia les Chasseurs qui emportés par la chaleur 
du Combat s'étaient dispersés, attaqua vigoureusement I'en- 
nemi qui s'opposoit à son passage et se joignit à la Colonne, 

«La premiere Colonne sous le Comandement du G. M. 
Lvoff s'approcha bientôt du fossé et de la palissade qui lui 
barroit le chemin d'une batterie de pierre avec logement vers 
le Danube. Ce Général s'apercevant qu'il ne pouvait chasser 
Pennemi qui la déffendait que par une vigoureuse ataque, or- 
donna de jetter les fascines et se précipita le premier par 
dessus la palissade, cet éxemple enhardit ses soldats et décon- 
certa Pennemi qui malgré celá se précipita en foule de sabre 
à la main. Le G. M. les prevint en les recévant la bayonnette 
au but du fusil. Les tireurs du Regiment d'Apeheron et les 
premiers grenadiers du Regiment de Tanagorie se battirent 
come des lions...». 


O relatório, depois de descrever a acção das três primeiras 
colunas de ataque e o papel desempenhado pela flotilha Auvial 
do comando do general major Ribas, passa a tratar da função 
desempenhada pelas restantes fôrças de ataque e descreve o 
assalto final do seguinte modo: 

«Le jour commençait déja a paroitre que toutes nos colon- 
nes ayant surmonté le feu de Pennemi et tous les obstacles, | 
etaient dans le fort, mais ['ennemi chassé des remparts se 
déffendait opiniatrement, chaque pas'devait s'acquerir par un 
nouveau combat, plusieurs milliers des ennemis tombêrent 
sous les armes victorieuses de S. M. I. et leur perte'semblait 
faire renaitre en eux de nouvelles forces; le plus cruel déses- 
poir les animoit. 

«Ge terrible combat dura jusqu'a onze heures avant midi...». 

O relatório fala, depois, dum combate dado no interior da 
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fortaleza, — que foi rijo e durou seis horas, e da maneira como 
foram aniquilados os últimos nucleos de resistência, constituidos 
por alguns turcos que se refugiaram numa mesquita, em dois 
Khans de pedra e numa bateria, fazendo os russos só nesses luga- 
res perto de 5000 prisioneiros. Termina o descritivo por dizer: 

«De cette façon la victoire a été achevée, la forteresse 
d'Ismail si forte, si étendue, et que l'ennemi régardoit comme 
imprénable, fut prise par les armes rédoutables des bayon- 
nettes russes. L'opiniatreté de "ennemi qui s'enorgueillissait 
du nombre de ses troupes est abaissée. On comptait dans 
Ismail de ceux qui recevaient gage 42000, on en tua 30816...». 

A seguir trata dos prisioneiros feitos pelos russo enu- 
mera os turcos mais ilustres, que foram aprisionados, e diz: 
«Le mombre desautres se monte à plus de 9000 hommes. 
Le lendemain il en mourut plus de 2000 de leurs blessures, 
plus de mil ont été distribués pour être nourri et le reste fut 
envoyé à la Ville de 5. Nicolas sur le Boug». 

Depois fala do material tomado e enumera: 265 canhões, 
perto de 3000 pouds de pólvora, cêrca de 20000 balas, perto 
de 400 bandeiras, 7 estandartes, 2 sandjaes, 8 lanchões etc. 
E enfim, volta a falar dos prisioneiros, enumerando mais 
4285 cristãos, 1400 arménios e 135 judeus. 

O relatório termina por citar os oficiais que mais se dis- 
tinguiram, distribuidos por graduações; os que morreram e 
os que ficaram feridos (!). | | 


Continua a Guerra com a Turquia 


A tomada de Ismail era, alêm duma conquista valiosa, um 
facto da grande importância moral que havia de levar os tur- 


“(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Versão francesa do n.º 1t do Suplemento da Gagzêta 
de S. Petersburgo, de 18 (7) de fevereiro de 1791. Está junta ao ofício 
n.º 13, de 4 de março do mesmo ano. 
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cos, — quer por si quer pelas indicações e conselhos dos gover- 
nos aliados da Prússia e Inglaterra, —a transigirem, aceitando, 
com pequenas divergências, as condições de paz que a Rússia 
viesse a propor-lhes. 

A conquista de Ismail pelos russos era o natural comple- 
mento das tomadas de Kilia a leste, e de Galatz a oeste. Os 
russos dominavam agora em todo essa vasta planície do sul 
da Bessarabia, separada da Dobroudja pelo Danúbio, e sul- 
cada de lagos desde o Liman, o Kilia e o Kitai até o lalpukh 
e o Kahul. Era agora mester que os exércitos moscovitas, tor- 
neada a divagação do Danúbio que constituia o cotovêlo de 
Reni, passado o Prut, contornado o lago Bratsiu, se reforça- 
sem com as tropas de Galatz. Efectivamente, transpostos o 
Sereth e o Buzen, afluentes do Danúbio, ia começar a invasão 
russa da Grande Valáquia em direcção a Braila, 

Entretanto, continuavam as deligências da Inglaterra e da 
Prússia e, depois, acrescidas do concurso da Espanha para 
se estabelecer a paz entre a Rússia e a Turquia. Efectiva- 
mente, as tentativas dessas potências eram cada vez mais ins- 
tantes. 7 
A esse respeito informa o nosso Encarregado de Negócios: 
«Logo no dia 12 (1) de Dezembro, que os Ministros sobreditos 
recebêrão os seus Correios, pedirão ao Snr. Vice-Chanceler 
hora para conferirem (e isto por que as Conferencias estavão 
interrompidas havia mais de hum mez por uma incomodidade 
que sofria o Sr. Vice-Chanceler) este Ministro respondeo que 
só lhes podia fixar o dia de Quinta feira 16 (5) de dezembro 
para conferir com elles, Ministros d'Inglaterra e de Prússia. 
Entre tanto redigirão estes Ministros huma Nota, na qual, com 
termos muito moderados e polidos. se dizia, que as Cortes de 
Londres e de Berlim, vendo que S. M. I. de nenhum modo 
acceitava a mediação que as Cortes Alliadas lhe offerecião, e 
dezejando as mesmas Cortes ver restabelecida a paz na Eu- 
ropa, dezestião inteiramente d'aquelle offerecimento; porem 
que propunhão ainda a S. M. I. o acceitar os seus bons offi- 
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cios junto á Porta para que os Turcos modificassem as suas - 
pertençoens; e que d'este modo poderia a Imperatriz negociar 
a sua paz com a Porta, debaixo da condição expressa do 
Statu quo. A isto ajuntárão verbalmente, que, em virtude 
dos bons Officios das suas Cortes respectivas, que esperávão 
fossem acceitos, as Cortes de Londres e de Berlim farião que 
os Turcos renunciassem ás vistas que conservão sobre a Crimea. 

«Respondeu o Snr. Vice-Chanceler, como de costume, que 
elle aprezentaria tudo a S. M. I. Passados alguns dias, e 
vendo os Ministros d'Inglaterra e da Prussia, que a Resposta 
deste Ministerio lhes tardava, começaram a instar por ellas, 
e a persuadir o Snr. Vice-Chanceler, que elles re-expedião os 
seus Correios sem resposta; e fixárão hum dia, no qual espe- 
rávão se lhes desse. Não a tendo recebido no dia aprazado, 
renovárão as instancias, e fixárão outro dia; e nestas alterca» 
çoens se tem passado hum mez, até que antes de hontem á 
noute, Quinta feira 6 do Corrente, tornárão os Ministros sobre- 
ditos a caza do Snr. Vice-Chanceler, e em consequencia do 
que este Ministerio lhes dice expede hoje o Ministro da Prus- 
sia o seu Correio que parte para Berlim...» (1). 

Em 21 de janeiro Torrezão informava que a resposta da 
Rússia: «foi muito polida e em termos muito moderados: mas 
negativa». 

Em vista da ineficácia das deligências dos ministros de 
Inglaterra e da Prússia entra em acção o ministro da Espa- 
nha. As entrevistas entre o ministro espanhol Galvez e o 
vice-chanceler conde de Ostermann sucedem-se então. Segundo 
conta Torrezão o diplomata espanhol disse: «Que a sua Côrte 
lhe ordenára, em consequencia da Communicação que lhe 
fizera a Côrte de Londres dos seus sentimentos, que exhor- 
tasse muito amigavelmente esta Corte a aproveitar-se das 
boas dispoziçoens da Corte de Londres para fazer a paz com 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. de 8 de janeiro de 1791. 
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a Porta, salvando-se sempre o seu decoro e a sua dignidade: 
Que não indicava este ou aquelle meio; Que a Imperatriz 
faria sem duvida o melhor; e que a sua Corte só dezejava 
esta paz pelo socego da Europa e bem da humanidade, e não 
por interesse qualquer» (!). 

Porêm, apesar da grande consideração que a imperatriz 
e os seus ministros tinham pelo diplomata espanhol — Galvez, 
as suas negociações, no sentido da paz, abortáram por com- 
pleto; e a guerra continuou, 

Entretanto Potemkin deixa os exércitos vem a Jassy e 
d'ahi dirige-se a Moscou, chegando a Petersburgo, na manhã 
de 11 de março e sendo «perfeitamente bem recebido de 
S. M. Imperial» (2). Alêm do príncipe Potemkin outros ofi- 
ciais voltaram à capital como o general Souvoroff e o nosso 
Martins Pamplona, chegando êste a Petersburgo em 23 de 
março de 1791. 

Acêrca da próxima paz diz Noronha Torrezão: «Todas 
as opinioens se não conformão sobre a proximidade de huma 
paz com os Turcos; mas ajuntão que ainda mesmo quando 
esta paz se não efleitue, não he de esperar que haja huma 
nova guerra, como todas as apparencias tem até agora feito 
(e continuão a fazer) apprehender» (*). 

Tambêm Gomes Freire de Andrade, que se conservava 
em Petersburgo, doente, fala dessa paz que se entrevê, na 
carta seguinte : 


15,4 CARTA 


29 de Fevereiro de 1791. 
Monsieur 


Par mes dernitres lettres Votre Excellence pourra juger 
de Pagréable surprise que m'a causé la nouvelle que vous m'an- 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of. de 4 de janeiro de 1791. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. de 11 de março. 


(*) Ibidem, Ibidem. Of, de 18 de março de 1791. 
Tomo VII 18 
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noncez, car, jetais bien loin de m'y attendre; vous êtes trop 
convaincu de ma reconnoissance pour tous ce que je vous dois; 
pour qu'il soit necessaire que je renouvelle dans cette occasion 
les assurances de celle que j'éprouve. Votre Excellence m'a 
ouvert la carritre, je n'ai eu qu'a la suivre; dans tout ce que 
Vai fait, je n'ai que rempli mon devoir, et cherché à justi- 
fier les bontés que vous avez pour moi. 

Malgré les grands préparatifs qu'on continua de faire pour 
la Campagne prochaine, on nous fait entrevoir quelque expoir 
de paix, et quoiqu'un peu amoureux de la gloire, j'attens 
cette époque avec impatience, elle doit me procurer le plaisir 


de vous revoir et de vous assurer qu'on ne saurait être avec 
des sentiments plus vrais d'attachement et de respect que je 
suis de Votre Excelence: 


Monsieur 


j " 29 janvier 
t ed, 
à'S.te Petersbourg ce E Teqrioi de 1791. 


w 


Votre três humble et três obeissant serviteur et cousin 
Freyre. 


* X* 


Mas o partido militar russo não tinha grande pressa de 
fazer a paz —- especialmente Potemkin, àcêrca de quem informa 
Torrezão: «Ouço dizer que o Marechal General Princepe Po- 
temkin não ficará muito tempo nesta Côrte; que depois de ter 
combinado a marcha que se deve seguir na conjuntura actual, 
se porá em caminho para Jassy». E acrescenta logo: «Este 
Marechal General, que não cessa de dar provas de zêlo, com 
que serve a sua Patria, e no interesse que toma na gloria da 
sua Soberana, pertendem, que não parece de algum modo 
enclinado a comprar a paz com os Turcos a preço de sacri- 
ficios indevidos». 
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Logo que o príncipe Potemkin chegou a Petersburgo, os 
ministros de Inglaterra e da Prússia conferenciaram com êle 
acêrca da paz, se bem que com fraco resultado. Em princí- 
pios de abril os rumores da paz acentuam-se, mas não passam 
de simples boatos que a realidade dos combates entre os 
beligerantes logo desfaz. Assim, em 26 de abril Noronha 
Torrezão, dando informações da revivescência da luta entre 
russos e turcos, informa: 

«Chegou hontem hum Correio: mandado pelo Principe de 
Repnin com a noticia que um Corpo de Russos, composto de 
Cozacos e alguns Grenadeiros, debaixo das ordens do Tenente 
General Principe Sergio de Galitzin, tendo passado o Danubio 
viera no dia 8 deste mez atacar hum posto chamado Maczin, 
não longe de Braila, ocupado por sete-mil Turcos: em quanto 
se fazia o attaque por terra o General Ribas avançou com a 
sua Esquadra ligeira, e começou a fazer fogo sobre Braila, a 
fim de entreter os Turcos da Fortaleza, para não poderem 
prestar socorro á Guarnição do posto de Maczin. (Os Cozacos 
cahirão com impeto sobre os Turcos, e, com a perda de ses- 
senta homens, ganhárão aquelle posto, tomárão algumas peças 
d'artilheria, matárão quasi dous mil "Turcos, fizerão prizionei- 
ros um Bachá e quinhentos homens, e os demais escapárão 
fugindo» (3). 

Mas não se limitava a isso a ofensiva dos exércitos de 
Repnin, da divisão do Galitzin. No mesmo ofício continúa 
Torrezão: | 

«Agora venho de saber que outro Correio trouxe esta tarde 
a noticia de que no dia 10 os Russos tomaram hum Ilhote,' 
que está defronte de Braila, e a tão pouca distancia que fica 
ao alcance de mosqueteria. (Os Russos atacárão com Bayoneta 
na boca da Espingarda, tomárão a bateria que os Turcos lá 
tinhão, que era composta de vinte Peças de Artilheria de 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. C, 5. Of. 23. 
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grosso Calibre, matárão mais de trez mil Turcos; e só tive- 
rão os vencedores quinhentos mortos, como dizem». 

Como se vê por êstes factos, estava-se ainda bastante longe 
da paz. O nosso representante na Rússia perde então um 
pouco do seu grande optimismo, e, algum tanto desalentado, diz: 

«Deo-se ordem ás Guardas para estarem promptas a partir 
ao primeiro avizo, Se se podesse julgar da paz ou da guerra, 
só pelos preparos formidaveis, que assim esta Corte, como 
“outras mais da Europa, fazem com tanta actividade, dever- 
se-hia assentar que huma guerra calamitoza era inevitavel; 
mas he huma consolação para a humanidade haver ainda hum 
meio, que a moderação conhecida de S. M. I. produzirá para 
atalhar as ruinas de huma nova guerra» (4), 

Entretanto, continuavam a chegar a Petersburgo notícias 
das sucessivas vitórias dos russos contra os turcos. Tomada 
Ismail os russos continuam a avançar. O tenente general 
príncipe de Galitzin por terra e a pequena esquadra fluvial 
do comando do general Ribas, subindo o Danúbio, com as 
tropas de Galatz e de Ismail, tomaram Isaktscha, Depois 
seguiu-se a conquista de Bakada continuando os russos a pôr 
em fuga os turcos para a Siliístria e tomando-lhe Matschin. No 
ataque a Matschin tomam parte as tropas de Galitzin, o 
brigadeiro Orlow com o regimento do Don e os arnautes. A 
Gazeta Imperial de S. Petersburgo no seu n.º 33 de sexta feira 
25 de abril de 1791 conta do seguinte modo êsse ataque (2): 

«L'ennemi entr'ouvrit une Canonade de Matschin et fit sor- 
tir 2.000 hommes de cavalerie. En attendant le Lieutenant 
Général Prince Galitzin rangea son infanterie en sept quarrés 
et alla vers Matschin. Apeine les 2000 janisaires qui y se 
trouvaient eurent-ils apperçu [approche de notre Infanterie 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia, Of, de 6 de maio de 1791. C. 5, Of. 28, 
(2) Ibidem, Ibidem. Junto ao Ofício de 10 de maio de 17gt. C, 5, 
Of. 29. | 
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qu'ils coururent vers les bateaux qui se trouverent sur le rivage 
et firent voile vers Brailow. Le Lieutemant Général Prince 
Galitzin ordonna au Brigadier Orlow d'ataquer la cavalerie 
ennemie, et le renforça avec des Cosaques. L'attaque fut éxe- 
cuté avec une telle vivacité, que ["ennemi passa rápidement 
même les retranchemens de Matschin. Mais les Cosaques 
Vexterminerent et le poursuivirent aussi longtems jusqu'à ce 
que le lassitude des chevaux les arrêta, A cette occasion 
beaucoup de Turcs ont été tués». 

O relatório trata depois dos prisioneiros turcos feitos nêsse 
ataque e, referindo-se ao despôjo tomado, fala de g canhões e 
muita pólvora encontrada em Matschin. A seguir os russos 
tomam o reduto de Conzephan e a importante praça de Brai- 
low. A tomada de Brailow é descrita, no citado relatório, 
da seguinte forma: 

«Le 30%... A 11 heurs Pennemi construisit une Batterie 
sur la terre ferme proche de Brailow, et fit une forte canonade 
sur Conzephan et sur nos batimens qui êtoient posté prês de 
PIsle, mais il fut répoussé par la vive Cannonade de la flotille 
à râmes. | - 

«Le Lieutenant Général Prince Galitzin détacha le Briga- 
dier Lezzanno avec le regiment deWiburg infanterie et deux 
regimens de cosaques de la Mer Noire pour fortifier le Colo- 
nel Ribas et pour assaillir le rétranchement de VIsle», 

Depois, o relatório continua a descrever a posição das 
fôrças de ataque quer por terra quer pelo lado do rio e da 
ilha. A seguir conta: | 

«Le 31 au matin on donna ordre de faire Passaut sur le 
rétranchement. Une Canonade de la batterie construite sur 
le Conzephan et de la flotte; aussi bien sur la Ville que sur 
le rétranchement devoit servir de signal pour Passaut. Les 
troupes destinés pour ['assaut etoient divisées en 4 colonnes, 
outre cela on avoit détaché en avant 200 volontaires, et quatre 
compagnies formérent la reserve. Du coté droit voguerent au 
même tems avec la marche des colonnes, 14 chaloupes cano- 
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niers; et de la gauche avancérent 500 Cosaques de la Mer 
Noire. Le Commandement pour Passaut fut confié au Colo- 
nel Ribas. 

«Le Brigadier Lezzena s'approcha dans Pordre convenable 
vers le rétranchement, et aussitôt que la canonade commença 
de la batterie du rivage et de la flotille; les colonnes marchê- 
rent pour Passaut, Lennemi fit une sortie mais il fut répoussé 
pour Vavant garde et poursuivi jusqu'au rétranchement. 

«Quoique la 1º et 2º colonne fut presque couverte de bou- 
lets et de cartouches (du rétranchement de Brailow et de ses 
batimens, elles atteignirent cependant courageusement le fossé 
entrérent dans linterieure et firent un grand carnage. 

«La 3º et la 4º Colonne rencontrérent "ennemi, lê reçurent 
avec les bayonnettes et descendirent sur les épaules dans la 
fossé. Aussi la reserve qui etoit arrivée et les Cosaques con- 
tributrent beaucoup à vaincre Pennemi qui se défendent en 
désésperée. 

«En 3/; d'heures de tems ce fort rétranchement tomba 
entre nos mains, et à peine 15 hommes de toute la garnison 
se sont échapés et ceux la se jettérent dans la fleuve en nageant 
vers Brailow». | 

O relatório passa a descrever as perdas dum e doutro lado, 
e, referindo-se aos despojos, cita 17 canhões de bronze, 16 ban- 
deiras etc. E termina por esclarecer que em todos estes 
combates os turcos tiveram entre mortos e feridos cêrca de 
4000 homens, sem contar os prisioneiros. . | 
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Mas não era tudo. (Os russos no seu avanço cercaram, a 
seguir, Braila. | | 

Em vista da marcha dos acontecimentos ia-se perdendo 
na côrte russa, toda a esperança duma paz próxima. Por isso 
em meados de maio informa Noronha Torrezão: 

«Apezar das esperanças duma paz que se conservão no 
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meio dos preparos activos e formidaveis que vemos continuar 
assenta-se que é inevitavel esta Campanha contra os Turcos: 
ha dias mandou o Princepe Potemkin o plano da campanha 
seguinte ao Principe de Repnin; e varios oficiaes que vierão 
aqui, teem já partido para o Exercito» (!). 

Efectivamente, os oficiaes iam partindo para a nova cam- 
panha, entre eles o principe de Wurtemberg, os generaes 
Denissoff dos cosacos, Souchteln de engenheiros. E em 14. de 
julho Gomes Freire, que estava em Petersburgo, partia tam- 
bem para o teatro da guerra, seguindo em direcção a Galatz. 


Gomes Freire volta para os exércitos russos 
que operam contra a Turquia 


Gomes Freire que ficára muito doente depois da batalha de 
Swensk, permanecera em Petersburgo durante bastante tempo. 

Entretanto, no sul os exércitos russos continuavam operando 
contra as tropas da Turquia; e, com felicidade, conquistaram, 
como vimos já, Ismail — que constituiu uma vitória e uma va- 
liosa prêsa para a Rússia. Tambêm, passando o Danubio os rus- 
sos se haviam apossado de Isaktcha e de Macsin, na margem 
direita do grande rio — na Dobroudja; e, seguindo sempre pela 
Grande Valáquia abaixo, haviam tomado o reducto de Cou- 
zephan e a importante praça forte de Brailow. 

Para um caracter enérgico e para um espírito grandemente 
combativo como o de Gomes Freire — que no cêrco de Ocza- 
kow solicitára logo para fazer parte do regimento que mais. 
vezes estivesse frente-a-frente com o inimigo, e que em toda 
a campanha da Bessarábia e da Moldávia pedira sempre, e 
com instância, para tomar parte em todas as acções mais vio- 
lentas e arriscadas, nos reconhecimentos perigosos, e nas 
avançadas mais fatigantes e contingentes, enfim, para um ofi- 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia. Of. de 13 de maio de 1791. 
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cial com a incontestável bravura e os elevados brios de Freire, — 
vêr-se reduzido ao repouso, à inercia, ao ócio forçado quando 
lá em baixo, no sul, os seus antigos companheiros de armas 
ganhavam vitórias, cobrindo-se de glória, era demais, era uma 
outra — e grave — doença moral a juntar-se aos sérios incó- 
modos físicos que o atingiam e imobilizavam. Por isso, logo 
que se sentiu melhor e que se viu livre das garras dos médi- 
cos, êle marcha, segue, vôa, para os exércitos em operações, 
para junto dos seus queridos companheiros de armas e amigos; 
pois lá estavam o tenente general Potemkin, que tanto o con- 
siderava; o tenente coronel Markoff, que muito o admirava, e 
ao lado do qual êle entrara à frente da sua coluna dos Caça- 
dores de Livónia na Praça forte de Oczakow; e tantos outros 
ao lado dos quais combateu em Godzabey, Bender, Akker- 
mann etc. 

Efectivamente, Torrezão nó seu ofício de & de julho comu- 
nicava, já, para Lisboa. «O Comendador Gomes Freire parte 
5.º feira proxima para Jassy». E, depois, no despacho, de 
19 de julho informa logo. «Quinta feira passada, 14 do cor- 
rente partio já d'esta Corte para Galatz o Comendador Gomes 
Freire de Andrade» (!). 


* 


E nas vesperas de partir novamente para junto dos exer- 
citos russos que operam contra os turcos que Freire escreve 
a interessante carta que vae lêr-se. Nela aborda o ilustre 
militar dois assuntos cheios de interesse para o conhecimento 
da sua biografia: o pagamento das dividas de seu pai, Am- 
brosio Pereira Freire de Andrade, que morreu insolvente; e 
a sua promoção a coronel do exercito moscovita. 

O primeiro facto invoca-nos a morte do pae, quando minis- 
tro de Portugal em Vienna, a sua mocidade tempestuosa, cheia 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. C, 5 Of 39 e qa. 
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de privações e de incertesas. A segunda parte é, pelo contrário, 
toda uma vida de glória, toda uma existência de triunfos que 
iniciada na expedição à Argelia, em 1784, continua no cêrco 
e assalto de Oczakow e nas campanhas da Bessarabia e da 
Moldavia, segue na campanha dos Pirineus contra a França, 
na curta guerra com a Espanha — sendo um dos poucos ofíciaes, 
senão o único, — que se salva pelo seu valôr e pelas suas apti- 
dões, e prolonga-se com as campanhas napoleonicas. 

A primeira parte da carta que segue abaixo transporta-nos 
à primeira fase da vida de Gomes Freire, quando êle aos 
19 anos fica sem pai, em 1770, inicia uma vida difícil de pri- 
vações em companhia de sua mãe, a (Condessa Isabel de 
Schaffsgotsche, e de sua irmã Isabel Freire, mais velha do 
que êle dois anos. O pequeno Gomes Freire oficia logo a 
D. Luís da Cunha, então Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, pedindo a protecção do govêrno para a situação 
aflitiva em que fica com sua mãe e irmã, — cercados de credores 
a ponto de terem que fazer leilão da mobilia para pagarem aos 
criados. A mãe dirige tambêm ao ministro e ao rei ofícios e 
memórias pedindo protecção; mas do Portugal distante raras 
vezes lhe mandam algum auxílio (!). Mais tarde, os nossos 
diplomatas que vão passando pela Legação de Viena não se 
cançam de elogiar o comportamento da família Freire, a bôa 
fama que disfruta em Viena, a grande inteligência e desen- 
volvida instrução de (Gomes Freire, o carinho e solicitude da 
mãe, o patriotismo do filho; e falam das circunstâncias difi- 
ceis que a pobre, mas honrada, família atravessa. A êsse res- 
peito e nêsse tom fala o Encarregado de Negócios, José de 
Sá Pereira (2), e António Rangel Pereira de Sá (º). 


(1) Vid, ofícios do pequeno Gomes Freire e de sua mãe. Arquivo do 
Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de Portugal na Austria. 
Caixa 4, de 1770. 

(2) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Ibidem, caixa 4, ofícios 
Ge 1779; 10u5; | 

(3) Ibidem, Ibidem. Of, de 29 de julho de 1775. 
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Só 10 anos depois, em 1780, é que o govêrno português. 
se lembra dessa ilustre família. A tal respeito escreve o conde 
de Oeynhausen, — então ministro de Portugal em Viena, em 
29 de setembro: 

«O sr. Gomes Freire de Andrade filho do que foi Minis- 
tro de Sua Magestade nesta côrte me entregou hontem uns 
papeis relativos a uma ordem de Sua Majestade para eu o 
armar Cavalheiro (sic) da Ordem de Cristo, a qual função 
não tardarei em executar o mais breve que me fôr possível, 
de que terei a honra de dar conta a V. Ex. 

«Não posso encubrir a V. Ex.” o sumo prazer, que me 
causa esta demonstração de bondade, que Sua Majestade Nossa 
Augusta Soberana dá ao sr. Gomes Freire, e à sua família 
verdadeiramente desgraçada, que se faz um objecto digno da 
compaixão, e clemencia de Sua Majestade, por causa do total 
desemparo em que tem vivido desde a morte de seu pai, des- 
tituíida de todo o recurso a mãe que é uma senhora das famí- 
lias as mais ilustres da Bohemia, se vê muitas vezes obrigada 
a vender, ou empenhar os trastes os mais necessários à vida. 
Seu filho o sr. Gomes Freire mostra ter o mais vivo desejo 
de ir para Portugal lançar-se aos pés de Sua Majestade afim 
de sacrificar a sua vida, e os seus serviços à Sua Soberana: 
demais devo dizer que êste sujeito não obstante a triste situa- 
ção a que se viu reduzido, é muito bem criado, e gosa da 
melhor reputação; e dá todas as esperanças de poder algum 
dia muito bem servir a Sua Magestade. Sua Magestade,o Im- 
perador tambem me falon nêle com têrmos de grande distin- 
ção. Eu me interessei para que o sr. Rangel o levasse para 
Portugal, mas êle julgou, que não podia encarregar-se dêle se 
sem uma ordem expressa de Sua Majestade, e actualmente 
por falta de meios, e detido pelo temor de desagradar a Sua 
Magestade, êle se acha ainda em uma situação a mais triste. 

«Eu me atrevo a repetir a V. Ex.º que o alívio desta des- 
graçada família, que alêm da urgente necessidade que a oprime, 
se vê também perseguida, e amofinada pelos credores do 
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sr. Ambrósio Freire, defunto, é um objecto digno da clemên- 
çia, da Nossa Augusta Soberana» (4), 

Que êsse auxílio da côrte foi, alêm de tardio, imperfeito. 
prova a carta de Gomes Freire que vai lêr-se. Quando morreu 
Ambrósio Freire, o rei D. José — certamente pela influência 
e recomendação do Marquês de Pombal — deu a Gomes Freire 
uma comenda; mas êste só se encartou em 1780. O rei desis- 
tiu de receber os cahidos, isto é, os rendimentos vencidos até 
o encarte, afim de serem pagas a dívidas de Ambrosio Freire. 
Mas nem os procuradores de (yomes Freire agiram pronta- 
mente para o encarte se fazer mais cedo, nem a Meza da 
Consciência e (Ordens cuidou com deligência em receber os 
rendimentos. Daí resultou que, depois de encartado, os rendi- 
mentos da Comenda fôram transferidos para Gomes Freire, 
ficando tambêm êste com encargo de receber as rendas e de 
pagar as dívidas. Mas, os rendeiros uns tinham morrido, e 
outros eram insolventes, provindo daí que a transmissão dos 
calhidos foi platónica, mas a das dívidas foi absolutamente real, 
como o demonstra (Gromes. Passados 21 anos após a morte do 
pai, quando Freire perfeitamente absorvido pelas suas empre- 
sas militares, lá na longiqua Rússia, em nada mais pensava 
que ir continuar a guerrear os turcos, eis que surgem êsses 
eternos credores a lembrarem-lhe que ainda existem para 
arrelia do valoroso militar. 

Que bela memória, e que extranha longevidade a “dos cre- 
dores! 


10.º CARTA 
Monsieur 


Les preuves d'une amitié constante que Votre Excellence 


m'a donné dans toutes les occasions m'engagent à la réclamer 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da midi de 
Portugal na Austria, Caixa dos ofícios de 1780. 
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de nouveau, pourque vous empechez la continuation, peutêtre 
d'une seconde injustice qui pourait avoir lieu par les nouvelles 
plaintes des créanciers de feu mon Pére, auquels vous savez que 
jai offert, aprês Parrangement fait avec Mons. Debem, une 
consignation de deux cents mille reis par année, ces Mes. la 
refusent et le Secrétaire de Legation qui part de Vienne pour 
Lisbonne, est chargé de soliciter avec la plus grande activité 
le payement de ces dettes. J'aíi crains que Mon." Luis Pinto, 
ignorant Ietat de cette affaire et n'en connoissant que la tra- 
diction des pretendus Cahides, que la Cour avait destinés 
pour les paier ainsi que la consignation fait pour moi á 
Mons." Debem, ne suposa que ce soit une affaire deja arrangée 
entre les créanciers et moi et à laquelle je me refuse à pré- 
sent. Je prie donc Votre Excellence d'appuier la lettre que 
je lui écris à ce sujet, de lui dire qu'a la mort de mon Pere 
le feu Roi m'aiant donné la Commanderie désista de quatorse 
année de Cahides pour le paiement de ses dettes, que recevant 
en 1771 la Commanderie, je ne fut incartado qu'en 1760 par 
la lenteur et nêgligence de mes Procureurs, que les revenues 
depuis le moment de la Donnation étaient à moi, et que je 
devais les recevoir lors de mon incarte, mais que je trouvais 
que la mauvaise administration de la Meza da Consciencia 
avalit laissé de percevoir les rentes des plusieurs rendeiros 
en leur faisant crédit et que lorsque je pris posession de la 
Commanderie, ellé me passa toutes ces dettes, qu'elle aurait 
due pércevoir, et dont je ne reçu pas même la moitié, parce 
voit à létat presque insolvable ou se trouvaient mes débiteurs, 
dont pour ne pas perdre le tout j'acceptai ce qu'ils voulaient 
me donner, et que je ne reçus de la Meza da Consciencia 
que g a 10.000 Cruzades que j'envois par différentes remises 
a ma mêre comme je Pai dejá prouvé et puis encor prouver 
par les lettres de change que je conserve et que les quatorze 
années de Cahides dont le Roi D. Joseph s'etaient desisté 
n'eurent jamais d'effet, mais qu'on confondit avec ceux-lá, les 
rentes perçues depuis la donnation, quelles rentes n'aura 
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jamais etés entre les mains de la Meza da Consciencia si 
mes procureurs eussent été plus actives, qu'en consequent de 
cette méprise on m'oblige a faire des arrangements avec les 
créanciers de feu mon Pere, la Cour leur répondant que 
m'aiant donné les Cahides destinées a leur paiement c'etait 
à moi qu'ils devaient s'adresser, a qui elle obligerait de les 
satisfaire. Voici le fait tel que je prie Votre Excellence de 
le raporter à Mons.” Luis Pinto, et comme je desirerais, puis 
qu'en fin on m'a obligé de paier, de finir cette affaire, voici 
ce que je propose: le restant de ces dettes importe 12 a 
13.000 cruzades qu'avec 9.000 argent content je paierais, mais 
comme je suis bien loin de les avoir, je desire que la Cour 
me le préte, pour six années, sur le majorat, paiant les interets, 
Mais comme je doute qu'on le veuile faire, je vous prie seu- 
lement d'empécher qu'on m'oblige a une nouvelle consignation, 
puisque celle que j'offrais alors, me generait infiniment a pré- 
sent, ol je puis à peine vivre avec ce que j'ai, car sion supose 
que les apointements de ce pais ci me sont de quelque 
secours, on se trompe, puisque je n'ar pas encor reçu le 
solde, et je ne veux pas faire des requettes pour qu'on me les 
paie, puisqu'etant venu ici recommandé par la Cour je trouve 
qu'il est indécent d'aller demander quelques roubles, et toute 
ma demande comme Votre Excellence voit se réduit donc a 
crier que sion ne me veut rien donner, qu'on ne diminue pas 
le peu qui me reste et qu'on ne m'oblige pas dans ce moment 
à faire des nouveaux arrangements avec les creanciers de 
mon Pere, puisque les dépenses que j'ai fait et dois encor 
faire, ne me permetent nulement. 

Je viens d'être fait Colonel ici agrégé aux Grenadiers, ce 
qui m'est beaucoup plus agréable que si on m'eút donné un 
Regimt. car je puis par la étre emploié partout ou il y aura 
quelque chose à faire et je pars demain pour le Quartier Gen. 
du P.e Repnin qui se trouve à Galatz, pour aller de lá au Corps 
du General Kutusoff qui s'est audelá du Danube; c'est un 
volage de 2450 werstes qui font 350 lieues des notres que je 
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vais faire. Votre Excellent sent donc bien que lorsqu'on est 
dans le cas de faire souvent de ces tournées comme j'en ai 
fait quelquesuns, qu'on ne peut avoir de Vargent de reste 
pour faire des consignations a des creanciers que la Cour 
avait jadis promis de paier. Je joins ici la lettre pour Mons." 
Pinto sous caché volant, afin que vous la puissiez lire, je ne 
me plains pas, mais je dis les choses tels qu'elles sont, et je 
vous prie de la lui remettre, car du moins, remise par vous il . 
s'en occupera ! | 

Pardonnez mon importunité, mais que faire quand nos 
créanciers nous persécutent jusqu'au de la du Danube? 

Daignez donc vous interesser a ce qu'on les fasse taire, 
et quoique rien ne saurait augmenter ma reconnaissance et 
mon attachement envers vous, ce sera cependant un titre de 
plus que je me lie a jamais de Votre Excellence: 


Monsieur FRA . 
Votre três humble et três obeissant serviteur et cousin 
27 jui 
t 
à S.te Petersbourg ces li nisi I79I. 
Freyre. 
* 
xo x 


Apesar das diligências feitas pela Prússia e a Inglaterra 
para se levar a efeito a paz com a Turquia a guerra ia con- 
tinuando. Assim, nos meados de julho chegava a Petersburgo 
a notícia «de terem os Russos tomado de assalto o Pôrto da 
Anapa (lugar situado defronte da Ilha de Taman)», Ésse 
feito de armas era de grande importância em si e pelas suas 
consequências. Os russos na fôrça de 14 a 16 mil, comandados 
pelo general Gudowitsch, haviam tomado em 22 de junho, 

. Anapa que era defendida por uma guarnição de 25 mil homens, 
ficando mortos cêrca de 10 mil dêstes e sendo feitos prisionei- 
ros 6 mil turcos, e apreendidos 8 estandartes e 3 peças. 
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Mas não era tudo. Os russos continuavam avançando vito- 
riosos. 

Noronha Torrezão conta para Lisboa em 26 de julho, como 
se haviam 'dado êsses novos combates, e diz: 

«Na noute de Sexta feira para o Sabbado 23 do corrente 
chegou hum correio do Principe de Repnin com a noticia de 
ter o seu exercito batido e ganhado huma batalha completa 
sobre o Gão Visir». Depois descreve: 

«— O-Visir, intentando socorrer Brailoff chegou com sessenta 
mil homens a Maczin da outra banda do Danúbio, e immedia- 
tamente fez passar o Rio a“huma parte do seu Exercito, não 
só para socorrer a Praça, mas para vir atacar o Principe 
de Repnine. Este General que estava com as suas tropas em 
Galacz, tendo observado hum campo da outra banda, e sabendo 
por hum Valaque, que dezertou da Praça, as intençoens do 
Visir, formou o projecto de passar elle mesmo o Danubio, e 
hir attacar o resto do Exercito Turco, que tinha ficado da 
outra banda, nas vizinhanças de Maczin: Para este fim man- 
dou ao General Ribas que construisse huma Ponte de Bateis; 
o que este General executou nos dias 24 e 25 de junho (5 e 
6 de julho), sem ser atacado, nem inquiétado: No dia 26 (7) 
passou hum Corpo de 25 a 30 mil homens com a Artilharia; 
no dia 27 (8) se poz em marcha e chegou a Maczin á ponta 
do dia. O Visir que tinha percebido as intençoens do Prin- 
cepe de Repnin, repassou immediatamente o Danubio e pos- 
tou-se em Maczin, occupando as alturas, e guarnecendo-as 
com Artilharia. O attaque dos Russos principiou ás 4 horas 
da manhã do dia 28 (9), tempo em que hãa grande quantidade 
de Barcas Turcas, vinhão para fazer fogo da parte do Rio, e 
fazer hum dezembarque para atacar os Russos em flanco. O 
Principe de Repnin destacou o general Speath para os impe- 
dir com dous Regimentos. Este General fez hum tal fogo 
sobre as Barcas Turcas, que incendiando-se huma, e saltando 
ao ar, as outras temendo o mesmo perigo se relixárão. O 
ataque do Exercito inimigo teve a mesma sorte, desde que q 
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General Kutuzoft se fez senhor da altura, donde os turcos 
faziam o maior damno; senhores os Russos d'este posto, aco- 
métem os Turcos com todo o impeto; então a fugida foi geral, 
deixando todo o campo, artilharia etc. 

«O perseguimento acabou ás 11 horas da manhã, deixando 
os inimigos cinco mil mortos, e mil prisioneiros». O relatório 
de Torrezão diz depois: «Os Turcos tomáram em dezordem o 
caminho de Schiumla, em cujos arredores não tem armazens, 
nem provimentos quaesquer». - 

A seguir fala doutra vitória, e informa: «No Sabbado 23 
ás 10 horas da manhãa chegou outro correio do Caucazo com 
a noticia de terem as tropas Russas tomado a cidade e for- 
taleza de Sotschukkalé, acima de Anapa. Todos os Povos 
comprehendidos até o Rio Cuban, rendêrão immediatamente 
vassalagem á Imperatriz» (!). 


Negociações para a paz russo-turca 


Como vimos já, desde os fins de 1790 que as potências 
ocidentais — especialmente a Inglaterra e a Prússia — vinham 
fazendo as suas démarches junto da Imperatriz no sentido da 
paz russo-turca. Em princípios de g1 as mesmas renovam as 
suas tentativas, então já fortificadas com a colaboração da 
Espanha no mesmo sentido. Mas a imperatriz ia delicada- 
mente recusando todas as ofertas de mediação que os minis- 
tros das três potências lhe faziam, e o vice-chanceler, conde 
de Osterman, tinha ordem da czarina para recusar as pro- 
postas, dando êste aos diplomatas ocidentais uma resposta que 
«foi muito polida e em termos muito moderádos, mas nega- 
uva» (2). 7 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. de 26 de julho de 1791. GC. 5, n.º 44. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. de 4 de fevereiro. 
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As conferências entre os embaixadores estrangeiros e o 
“conde de Ostermann multiplicavam-se cada vez mais, sem que 
por isso a guerra afrouxasse — antes pelo contrário. Via-se 
bem que o governo russo desejava a todo o custo ir para o con- 
gresso da paz com mais conquistas e vitórias que as que até então 
havia alcançado. Logo que Potemkin chega a Petersburgo 
vindo dos exércitos, em 11 de março de 1791, começam os 
ministros da Inglaterra e da Prússia a ter com êle diversas con- 
ferências tendentes a apressar a paz; mas ainda nada fica 
resolvido. 

Mais tarde, em abril, surgem diversos boatos acêrca das 
condições propostas pela imperatriz para a fixação da paz, 
dizendo-se que ella queria ficar com (QOczakow, não pondo 
dúvida em arrazar essa fortaleza «e estabelecer em Bessarábia 
hum Dezerto, que podesse servir de segurança ás fronteiras 
dos Russos e dos Turcos» (4). 

Em 26 de maio os ministros da Inglaterra e da Prússia 
“voltam à carga e vão conferenciar, de novo, com o vice- 
chanceler a quem apresentam uma Memoria dos seus gover- 
nos a favor da paz, comunicando essa deligência ao ministro 
da Espanha (2). | 

A respeito do conteúdo da Memoria informa Torrezão 
que os governos aliados «desde o principio da guerra tem 
manifestado os seus desejos de contribuhir para o restabele- 
cimento da paz, sobre os principios que mais se conformássem 
com o interesse geral da Europa». À seguir, os ministros 
aliados citávam as pazes que a Rússia fizera com a Suécia e 
as entabolados entre a Áustria e a Turquia, tendo todos por 
base o statu quo, sendo de esperar que a Rússia siga com a 
Turquia a mesma doctrina. Na 2.º parte voltam eles a insi- 
nuar o statu quo como base da paz, mostrando tambêm a 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. de 12 de abril. | 


(2) Ibidem, Ibidem. Of, de 7 de junho. 
Tomo VII 19 
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necessidade da Turquia ter a sua fronteira defensiva, aca- 
bando os representantes da Inglaterra e da Prússia por darem 
a entender que estavam prontos a entrar em negociações, de 
forma a transigir-se alguma cousa a favor da Rússia. 

"A essa Nota responde o govêrno russo em 17 de junho. 
Vejamos qual a resposta, segundo as informações que dá para 
Lisboa o Encarregado de Negocios de Portugal: 

«Que todas as vezes que as Cortes de Londres e de Ber- 
lim, como tambem outras potencias, se tem aberto com o 
Imperatriz a respeito dos seus dezejos de terminar a guerra 
com a Porta, S. M. Imperial fez sempre ver que os Seus 
votos se conformavão aos destas Potencias; do que ha docu- 
mentos em todos os Gabinetes, que são outras tantas provas. 
Que a Memoria apprezentada pelos Ministros das duas Cortes 
não fazendo menção senão em termos geraes, da segurança 
da Porta Ottomana, e de huma Negociação a começar aqui 
a este respeito, S. M. Imperial se lizongea com justo titulo 
de ter uzado em todas as suas propoziçoens de tudo o que o 
amôr da paz, a Sua generozidade, et même ses êgards pour 
les convenances générales lhe tem podido sugerir de compati- 
vel com a sua dignidade, com a justiça da sua cauza, e com 
o cuidado na sua segurança; e no socêgo do seu Imperio. 

«Que não obstante os successos felizes, que seguirão sem- 
pre as Suas Armas, S. M. Imperial, em consequencia da Sua 
moderação e do Seu dezinteresse, não duvidou sacrificar todas 
as vantagens que os progressos das Suas Armas pareçia dever 
permittir-lhe; rezervando só a de segurar a duração e a esta- 
belidade da paz por huma nova fronteira, que, bem longe de 
comprometter ou de expor a segurança defensiva da Porta 
Ottomana, a consolida, e desvia todo o motivo d'alteraçoens 
entre os dous Estados, ás quaes huma vizinhança immediata 
dá muitas vezes lugar, e que veem a ser a origem de guerras 
compridas e sanguinulentas. Que hum rio como o Dniester 
oferecendo huma demarcação tão natural como propria a pre- 
venir para o futuro muitos inconvenientes sem influhir nada 
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sobre as razoens de podêr entre.as duas Partes interessadas, 
S. M. Imperial julga dever insistir sobre esta demarcação com 
tanta mais razão que ella concilia ao mesmo tempo as vis- 
tas de segurança para a Porta Ottomana, ás quaes a Corte 
de Londres e de Berlim dezejão prover, e as da conservação 
permanente da tranquilidade geral da Europa, que tem igual- 
mente sido objecto de S. M. Imperial. 

«Que por estes motivos S. M. autorisou o Seu Ministro 
a declarar ás Cortes de Londres e de Berlim que Ella apro- 
veitará com gosto, e reconhecimento todos os passos amiga- 
veis e imparciaes, que estas Côrtes julgárem a propozito fazer 
para accelerar a concluzão da paz, contanto que os interesses 
da Sua dignidade, e a felicidade dos seus vassálos fossem 
attendidos, tanto quanto a justiça, o direito e a razão prescre- 
vem» (!). 

Em 29 de junho os ministros de Inglaterra e da Prússia 
entregam ao vice-chanceler uma nova Memoria. Ai tratam 
com mais desenvolvimento da fronteira defensiva quer do 
lado da Rússia quer do da “Turquia, e, segundo o ponto de 
vista da resposta do governo russo, eles lembram «que S. M. 1. 
poderia prestar-se a consentir a fazer a paz com a condição, 
que o districto d'Oczakoff, desde o Bog até o Dniester, fosse 
declarado neutro, e independente de huma e outra Potencia». 
Depois de justificarem esta primeira condição da paz, conti- 
nuam: 

«A segunda propozição que se poderia fazer seria o cede- 
rem os Turcos á Rússia Oczakoff e o seu districto immediato, 
em propriedade e soberania em todos os direitos inherentes 
sem excepção qualquer, deichando comtudo aos Turcos hum 
espaço sobre a Riva Oriental do Dniester mais ou menos 
consideravel, conforme a facilidade que haveria para achar 
alguma fronteira natural e difinida, tal, por exemplo, como o 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. de 1 de julho de 1791. 
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lago Telegol...» Mais adiante continuam: «As Cortes Alliadas 
não julgão poder persuadir a Porta a fazer a paz deichando 
Oczakoff fortificado em poder da Russia, a menos que este 
sacrificio, perigozo para ella, não fosse compensado pela segu- 
rança dos dous lados do Dniester...». 

Porêm, os diplomatas estavam prevenidos para todas as 
hipoteses, especialmente para a menos duvidosa — a da czarina 
não aceitar tal condição; pois nesse caso eles proporiam «ao 
Ministerio Ottomano, por preço da paz, a ceção do districto 
d'Oczakoff, desde o Bog até o Dniester, com toda a propriedade 
e soberania; com tanto que S. M. I. queira autorizalos a dar 
á Porta seguranças proprias a socegar os espiritos dos seus 
Vassalos.... pondo as Cortes de Berlim e Londres em estado 
de ficarem responsáveis de que S. M. I. fará demolir a forta- 
leza de Oczakoff, e não a reconstruhir; que não fará outras 
fortificações neste districto; e que deichará a navegação do 
Dniester inteiramente livre» (!). Eis o que nos conta Noronha 
Torrezão. . 

A essas propostas de paz apresentadas pelos aliados ao 
vice-chanceler, em 29 de junho, responde o govêrno russo em 
20 de julho. Nessa Resposta, começa êle por agradecer às 
potências aliadas os seus desejos da paz que são tambêm as 
grandes aspirações do govêrno russo em terminar «huma guerra 
provocada pela agressão injusta da Portao», 

Depois, respondendo às três condições propostas pelos alia- 
dos, declara que quanto a demolir a fortaleza de Oczakow e a 
não reconstruir outra ou outras nesse districto, não toma com- 
promisso algum sobre isso, e mais diz o seguinte: «S. M. 1. 
deicha liberdade inteira aos Turcos de conservar todas as suas 
fortificaçoens, de as reparar, e de fazer outras á sua vontade. ..». 
Demais, a existência de fortificações não tem qualquer ideia 


de ataque, mas apenas de precaução e defeza, o que se justi- 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of, de 19 de julho de 1791. 
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fica pela natureza do País, «e do caracter dos Povos que o 
avizinhão...». A seguir declara, para mostrar o seu espírito 
de concordia «...dar-lhes a segurança a mais pozitiva que não 
sómente não perturbará a liberdade da Navegação do Dniester, 
mas que lhe concederá ao contrario todo o favor e protecção». 

Mais abaixo diz a Resposta da Imperatriz que espera que 
os ministros de Inglaterra e da Prússia tenham plenos poderes 
da Turquia para tratar da paz; pede-lhes que os seus governos 
trabalhem junto da Porta no sentido da paz; pois «se esta per- 
sistir na sua obstinação», então continuará a guerra sem aten- 
der a qualquer mediação (!). 

Em resposta à Nota do govêrno russo os ministros aliados 
apresentaram outra Nota em 22 de julho, já muito concreta e 
bastante satisfatória. A êsse respeito informa Noronha Tor- 
rezão que os ministros aliados propozeram nessa Nota os 
três pontos seguintes : | 

«1.º) Que a Russia prometta de restituir todas as suas con- 
quistas, excepto o territorio de Oczakow, (podendo a Impe- 
ratriz fortificar ou não, conforme a sua vontade) que deve ser 
a baze da paz: 2.º) Que a Navegação do Dniester seja hum 
artigo a incluir no Tratado difinitivo: 3.º) Que se conceda hum 
espaço de quatro mezes para a conclusão da paz, no fim dos 
quaes se os Turcos não tiverem acceito aquella baze, os Allia- 
dos os abandonarão; mas no cazo que os Turcos a acceitem, 
hum armisticio immediato deve preceder á concluzão do Tra- 
tado» (2). 

Nessa Nota de 22 de julho os ministros de Inglaterra e 
Prússia depois de notarem o espírito de conciliação que ani- 
mava os seus governos e a czarina, explicam que: «Se estes. 
Ministros propozérão a S. M. I. a condição de não fazer for- 
tificações no Districto que a Porta lhe deve ceder, esta pro- 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Of. de 26 de julho de 1791. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. de 29 de julho. 
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De | pozição foi feita, não com a vista de privar a Russia de hum 

Bor meio justo de segurança e defeza, mas com o fim de segurar 

Bi É mais efficasmente a livre navegação do Dniester, objecto prin- 
cipal que pareceo sempre ás. Cortes Alliadas da maior im- 
portancia...». A seguir declaram os mesmos ministros que 
em vista do compromisso tomado pela imperatriz êles «olhão 
a palavra de S. M. comme le plus sir garant des engagements 
quElle contracte». Deste modo, os dois govêrnos aliados: 
«proporão á Porta o fazer a paz com a Russia, cedendo-lhe 
em toda a propriedade e soberania o districto de Oczakow 
desde o Bog até o Dniester». 

Depois acrescentam: «D'aqui se segue que a Russia resti- 
tuhirá á Porta, à concluzão da paz, todas as outras Provincias 
e Possessoens quaesquer pertencentes à Porta, e que forão 
e poderão ser conquistadas pelas armas da Russia» (1). 

A essa Nota responde ainda a czarina com uma nova Me- 
moria, em 27 de julho. A tal respeito informa Noronha Tor- 
rezão que a imperatriz manifestou a sua satisfação por vêr 
que os reis da Inglaterra e da Prússia «fazem completamente 
justiça á moderação e á equidade das condiçoens que S. M. 1. 
propoz para encaminhar o seu acomodamento com a Porta 
Ottomana...». A seguir, diz que a imperatriz proporcionará 
as possíveis facilidades no sentido do estabelecimento da paz; 
convida as potencias aliadas a agirem junto da Porta «com 
toda-a actividade e toda a energia que exigem a importancia 
do objecto...» a fim de que esta trabalhe, também, com boa 
vontade no sentido da paz. | 

Depois de acentuar que: «O espaço de quatro mezes, que 
propoem os Ministros de Inglaterra e da Prussia na sua Me- 
moria, he hum tempo mais que sufficiente para os Turcos as 

“acceitarem», a imperatriz expressa, por último, quanto lhe 
será agradável que a paz com a Turquia seja um facto dentro 
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(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of, de 5 de agosto de 1791. N.º 49. 
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de pouco tempo, para o que apela, mais uma vez, para os 
bons oficios da Inglaterra e da Prússia (9)... 

Finalmente, em 22 de agosto chegava a Petersburgo um 
correio do principe de Repnin comunicando que em 11 dêsse 
mez (31 de julho) haviam sido assinados os preliminares 
da paz entre ele e o Grão-Visir turco. 

Efectivamente, pouco depois, em 15 de agosto, o N.º 05 da 
Gazeta de S. Petersburgo publicava a uma sexta feira, os Preli- 
minares da paz e que são como seguem, vertidos para francez: 

«Du General Feld-Marechal Prince Grégoire Alexandro- 

witsch Potemkin le Taurique, a été envoyé le rapport, que le 
31 juillet 
11 Aoút 
commandoit les troupes de S. M. I. pendant Vabsence du 
General Feld Marechal; a, selon les ordres dont il a été chargé 
de lui, et d'autre part le Grand Vizir de la Porte Ottomane, 
Sussuph Pacha, ont conclu et signé les Articles Préliminaires 
de la Paix entre "Empire de la Russie et la Porte Ottomane: 
En forme de quoi les conventions et conclúsions du Traité de 
Paix eternelle conclu à Kainardschi, ont été confirmées en 
toute leur exacte téneur. Le fleuve Dniester a été destiné 
pour frontitre entre les deux Empires, ainsi que les pais et 
territoire situés entre ce fleuve et le Bug restent en toute pro- 
priété à la Russie, comme le reste des frontieres entre les 
deux Empires, tels qu'ils ont êté confirmê avant le commen- 
cement de la présente guerre. En conséquence de ces Con- 
ventions précoces, et en cessant toutes les hostilités par terre 
et par mer; les Plenipotentiaires du General Feld Maréchal, | 
et du Grand Visir, en vertu du pouvoir qui leur a eté donnés 
par leurs Souverains, tacheront du conclure au plutôt des der- 
nieres Conventions de la Paix» (?). 





d'une part, le Général en Chef Prince Repnin qui 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
tugal na Russia. Of. de 5 de agosto de 1791. N.º 50. 
(*) Ibidem, Ibidem. Junto ao ofício n.º 57, de 2 de setembro de 1791. 
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A Guerra Austro-Turca 


| — As operações militares 


Como vimos já no Capitulo I desta obra ao tratarmos da 
viagem da imperatriz Catarina à Criméa, o imperador José II 
foi acolhido pela czarina e pelo seu séquito com as maiores 
distinções e cercado de todas as atenções e cortezias devidas 
a um grande soberano — que era tambêm um valioso aliado da 
Rússia. | 

Desde o primeiro encontro em Novoikaidak até o momento 
da separação em Berislaw as conversas da imperatriz com o 
soberano austríaco absorveram quási por completo a viagem 
durante os 25 dias da tournée pelo sul. A essas entrevistas 
do maior alcance político assistiam, quási sempre, Potemkim, 
que havia de ir comandar os exércitos russos contra a Turquia, 
e, muitas vezes; o principe Ligne que era, mais tarde, o repre- 


sentante do Quartel General austríaco junto do General em 


chefe russo na guerra do sul; o principe de Nassau que 
devia ir comandar a esquadra russa do Mar Negro; Bul- 
gakow ministro da Rússia na Turquia; o conde de Cobenzl, 
embaixador da Áustria na Rússia; e o barão Herbert, embai- 
xador de José II junto da Porta. Nessas longas conversações 
ficou combinada e fixada qual a forma de agir dos dois impé- 
rios na próxima guerra com a Turquia, e toda a acção poli- 
tica e militar a desenvolver não só nessa próxima campanha, 
mas tambêm em face da Prússia, —no caso desta potência 
pretender aproveitar a ocasião para estender as suas fronteiras 
para norte ou para léste, em prejuizo da Rússia, da Polónia 
ou da Austria. 

Iniciada a guerra pela imprudência da Turquia em prender 
o ministro russo Bulgakow na fortaleza das Sette-torres, de Cons- 
tantinopla, a Áustria que, pela aliança de 1781 só era obrigada 
a fornecer à Rússia um exército de 30 mil homens, tinha já 
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nos fins de 1787, concentrados no sul da Hungria 130 mil 
soldados sob o comando do general Lacy. 

Seria apenas por um excesso de generosidade de José II 
pela sua aliada que a Áustria ia fazer tão grande sacrifício ? 
Não era só por isso. Essa guerra contra a Turquia podia for- 
necer um excelente ensejo para a Áustria estender alêm do 
Save e do Danúbio as suas fronteiras para o sul. 

Apesar da infrutuosa tentativa dos austríacos para se apo- 
derarem de Belgrado na noite de 2 para 3 de dezembro 
de 1787, a guerra, por parte da Áustria só foi declarada em 
9 de fevereiro -do ano seguinte, quando o embaixador do impe- 
rador, Herbert-Rathekeal, entregou à Porta a declaração de 
guerra. Nessa ocasião os exércitos de José II eram constituídos . 
por 245.000 homens de infantaria e por 36.000 de cavalaria 
sob o comando do próprio imperador na ala direita; do 
tenente general principe de Coburgo — destinado a servir de 
ligação com os exércitos russos, desde a Galicia; do general 
Fabris que operava na Transilvânia; de Mitrowsky na Escla- 
vónia; e de Lichtenstein na Croâcia. 

“A campanha de 1788 foi desastrosa para a Áustria: pri- 
meiro, porque não tinha generais com espírito de ofensiva e 
que fôssem grandes estratégios, — a começar no próprio impera- 
dor, que era mais um homem de gabinete e um reformador que 
um grande general; segundo, porque havendo retardado muito 
a colaboração do grosso do exército russo, imobilizado, — mais, 
por cálculo político que por necessidade, — em volta de Ocza- 
kow, não se conseguira uma diversão nos exércitos turcos que, . 
assim, puderam então lançar quási todos os seus efectivos 
contra os exércitos da Áustria. | 

Apenas no princípio da campanha conseguiu o exército do 
comando do próprio imperador tomar Chabats sôbre o Save, 
entre o Drina e Tamnava. Essa conquista — que lhe devia pre- 
parar, então, a queda de Belgrado — nenhuns resultados teve 
para êsse fim, pois os generais austríacos dêsse exército votaram 
todos contra a investida dessa cidade sérvia, sem que o impe- 
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rador tivesse energia para levar por diante o seu projecto — 
do que se lamentava a Kaunitz. Dêste modo, a tomada de 
Chabats foi um facto meramente episódico e sem a menor con- 
sequência na marcha da campanha. 

De resto, o tempo passava mas a luta não proseguia. A 
campanha só se activou, só se tornou em guerra de movimento, 
quando o exército turco, empurrando as tropas do general 
Wartensleben para o norte em estrepitosa fuga e tendo passado 
o Danúbio, só se deteve deante das tropas de José II que acor- 
rendo ao val de Metadia tomou posições em Flowa para deter os 
turcos —o que não conseguiu, devido à retirada das tropas do 
general Brebainville — «que se retirou sem ter disparado um tiro 
e sem ter visto um turco», — e ao pânico que se apossou das 
suas próprias tropas tendo o imperador que as seguir até Lugos 
numa desenfreada fuga — que fo: muito comentada e troçada 
pelos turcos. Depois, os turcos retiram, voltando a Meladia, 
não sem terem feito algumas conquistas transitórias e muitas 
depredações; e o imperador dirige-se a Semlin, deixando, em 
novembro, o exército e, seguindo por Pesth e Presburgo, 
chegou a Vienna já gravemente atingido da doença que o havia 
de vitimar em fevereiro de 1790. 

Nesse ano de 1788, as tropas austríacas mal preparadas e 
pior comandadas, só se distinguem pelas fugas e pelas der- 
rotas. E certo que o principe de Coburgo, com o auxílio dos 
exércitos russos de Soltikow, havia tomado Khotin no alto 
Dniester e apossado-se de uma parte da Moldávia e da Valá- 
quia; e que o general Laudon se havia salientado no comando 
da ala direita tomando sucessivamente Dubitzz, Novi, e Cha- 
bats. Mas isso, e pouco mais, não eram feitos que podessem 
' Caracterizar — e muito menos assinalar — a campanha de um 
ano realisada por êsse exército de 300.000 homens. 

O ano de 1789 ia ser para a Austria um ano de desforra, 
se bem que ao princípio as suas tropas sob o comando de 
generais ineptos ou decrépitos como Kinsky e Hadik conti- 
nuassem ou imóveis, ou numa prudente espectativa a qual faria 
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crer que o ano se passaria sem um combate sequer. Porêm, 
em agôsto o notável general Laudon toma o comando dos exér- 
citos em operações, e a face da guerra muda por completo. 

Chegado ao Quartel General diz logo aos seus generais: 
«Aqui ninguem tem que pensar em retirar-se, mas sómente 
que é preciso vencer, custe o que custar». Efectivamente, 
o exército austríaco tomou imediatamente a seguir a ofen- 
Siva. 

Logo o tenente general, principe Hohenlohe, derrota, em 
Bozdaer, o exército turco; Elerfay expulsa outro exército da 
Porta que havia ficado em Meladia — aniquilando-o por com- 
pleto; e o próprio Laudon com o grosso das fôrças austríacas 
passa o Save e vai pôr.cêrco a Belgrado, — principal objectivo 
da intervenção militar da Austria, — que, depois de alguns 
assaltos, entrega-se, ficando os austríacos senhores da cidade 
e na posse de importante despôjo, no qual sobresahiam 300 ca- | 
nhões e muitas munições. 

Após a tomada de Belgrado todas as praças fortes desde 
o Drina até o Timok fôram caindo umas após outras em 
poder dos austríacos, podendo estes ter levado mais longe as 
suas conquistas na ála direita se não fôsse a extrema prudên- 
cia do generalissimo. Tambêm, na ála esquerda, as tropas 
austríacas comandadas pelo principe de Coburgo, em ligação 
com o exército russo de Suwaroff, obtiveram diferentes victó- 
rias como as de Toksan e de Martinestye. 

Dêste modo, ao entrar-se no inverno de 1790 os austríacos 
tinham em seu poder a Moldávia e a Valáquia, toda a linha 
do Danúbio até à confluência do Save, a bacia do Save e a parte 
norte da Servia e da Bósnia. 

Porêm, de nada valeram à Áustria todas estas conquistas, 
porque tudo isso foi inutilizado por uma forte cabála diploma- 
tica que se constituiu tendo por centro a Prússia, que, usando 
umas vezes de habilidade outras da ameaça da fôrça, conseguiu 
separar a Áustria da Rússia, inutilizar todo o esfôrço despen- 
dido pelos austríacos contra os turcos, e fazer dos vencidos, 
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dos quási — aniquilados, da véspera — dos Turcos —os ven- 
cedores da paz de Shistovo. 


II — Como se chega à paz de Sistôvo 


+ 


1.º — Os ULTIMOS ANOS DO GOVERNO DE José II 


Quando, em 17 de novembro de 1788, José II deixa o Quar- 
tel general dos seus exércitos, abandonando Smlin para se 
dirigir a Viena, depois da desastrosa campanha dêsse ano, 
é logo assaltado dos desejos de fazer a paz com os turcos, quer 
por convicção própria, em vista das dificuldades da sua política 
interna — especialmente pelo descontentamento, cada vez mais 
irreprimido da Hungria, e pelo levantamento dos Paises-Bai- 
xos; quer pela sugestão instilada no seu espírito pela grande 
maioria dos generais austríacos. À paz com que então sonhava 
o imperador ninguem a desejava; pois se os austríacos mais 
animosos esperavam tirar a desforra no ano seguinte — como 
sucedeu, os turcos tinham confiança nas suas tropas e espe- 
rança em levarem mais longe a sua audácia; os russos depois 
da tomada de (Oczakow nenhum desejo tinham da paz, pois 
“pretendiam passar o Dniester, chegar até o Danúbio e o Pruth, 
e ficarem senhores da Bessarábia. Também a França e a 
Inglaterra — embora desejassem a paz — não queriam que a 
Turquia saísse dela enfraquecida; e a Prússia e a Polónia, 
se tam aliar-se com a Turquia, esperavam que a campanha 
do ano seguinte fôsse uma feliz révanche para a Porta e 
uma forma de debilitar as suas perigosas visinhas — Rússia 
e Austria — inutilizando-lhes todas as aspirações de expansão 
territorial, 

Pode, por isso, prever-se que o incendio oriental que a 
Rússia e a Áustria preparáram e que a Turquia acendera, ia 
estender-se por toda a Europa e tornar-se o motivo de mais 
uma conflagração geral, — lutas essas em que o século xvrrr fôra. 
tão fertil desde a guerra da sucessão da Espanha. A questão 
oriental parecia ir tornar-se, assim, numa grave questão euro- 
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peia; e isso teria sucedido se uma outra crise maior, mais séria 
e mais profunda — que havia de ameaçar a organização política 
e social da Europa nos seus proprios fundamentos — não sur- 
gisse no ocidente com a Revolução Francesa, 

Durante a desastrada campanha de 1788 para a Áustria, 
Frederico Guilherme II da Prússia, incitado, talvez, pelo seu 
ministro Hertzberg, — fiel à antiga política prussiana de engra- 
decimento do seu reino à custa da Áustria, — pôz claramente 
a questão das suas aspirações. A Prússia ambicionava ao norte 
a Pomerania Sueca, a leste desejava toda a linha do baixo 
Vistula com as cidades de Thorn e de Dantzig, a sudeste 
pretendia uma parte da Pólonia Oriental até o Warthe, afluente 
do Oder, compreendendo Kalich e Posen. Em compensação 
dessas cedências a Polónia receberia da Austria a Galícia e 
a Bukowina, e a Áustria seria, por sua vez acrescida das pro- 
víncias da Moldávia e da Valáquia. 

Como se vê a pequena Prússia já então tinha veleidades 
de direcção, já em 1788 se considerava o árbitro dos destinos 
da Europa central e oriental; e como propostas dessa natureza, 
cheias de audácia e de atrevimento, não se fazem despreocu- 
padamente logo ela mobilizou as suas tropas e se preparou 
para a guerra fazendo aproximar das suas fronteiras do sul 
e dá leste os seus exércitos. E como visse que tais medidas 
de prevenção não seriam suficientes para fazer face a dois 
Estados tão poderosos como a Áustria-e a Rússia, cuidou logo 
de arranjar aliados. Efectivamente, a 13 de agôsto a Prússia 
assina o tratado de aliança com a Inglaterra — tratado êsse . 
que, se era dirigido contra França, ainda mais o era contra 
a Áustria por causa da Turquia, e a Rússia por causa da Tur- 
quia e da Polónia. “Tambêm se alia com o partido patriótico 
polaco, prometendo auxiliá-lo contra as intromissões da Rússia 
na política interna da Polónia, e dando-lhe a esperança de 
reconquistar a Galícia — então na posse da Áustria; e, final- 
mente, faz com a Turquia uma aliança. E — como se tudo 
isto não fôsse mais que suficiente para intimidar José II — 
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na 


é ainda a Prússia que maquína a insurreição dos Paises- 
Baixos e os levantamentos da Hungria contra o govêrno 
imperial. | 

No outono de 1788 José II pensa seriamente em fazer a 
paz, o contrário do que imaginava a sua aliada Catarina II. 
A êsse respeito diz o historiador Adão Wolf: «O imperador 
que, com razão, estava descontente com o resultado da cam- 
panha do cêrco de 1788, julgou impossível poder continuar a 
guerra, desde o momento em que a Prússia queria intervir a 
favor da Turquia. Em insistentes cartas ao chanceler do Es- 
tado pediu-lhe conselho ponderando que o melhor meio de 
inutilizar os planos da Prússia era assinar a paz com a Porta 
com ou sem o assentimento da Rússia» (!). 

O próprio José Il escreve do acampamento de Semlin, em 
28 de outubro de 1788, dizendo: «Não duvido do que tenhaes 
seguido as diligências e propostas de Hertzberg, que tornam 
urgentes, pelo nosso lado, sérias providências. “Trata-se nada 
menos de forçar-me a fazer concessões, de provocar um levan- 
tamento na Hungria, sem falar das pretenções de Hertzberg 
a respeito duma futura paz entre nós e a Porta, A Rússia 
conhece estas pérfidas intenções; tambêm são conhecidas as 
declarações da Prússia à Polónia e à Dinamarca. A Rússia 
devia estar convencida de que nada pode fazer-se contra a 
Turquia enquanto o rei da Prússia não tiver sofrido uma humi- 
lhação; a França encontra-se nos mesmos casos, pois a Prús- 
sia une-se com a Inglaterra e com a Holanda; por isso a unica 
forma de fazer frente à acção prussiana seria conseguir-se uma 
aliança entre a França e a Rússia e assinar quanto antes a 
paz com a Porta» (2). 

Egualmente, a respeito da paz que José II desejava fazer 
com a Turquia e que aconselhava a Catarina que assinasse 


(1) Adão Wolf — A Austria durante os reinados de Maria Tereza, 


José Il e Leopoldo II, 1740-1792. Na colecção Oncken, pag. 128. 
(*) Gorrespondência de José II, Leopoldo II e Kaunitz. 
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com a Porta por causa da Prússia, escreve Coblentz em 11 de 
janeiro de 1789: «Insisti novamente com a Rússia para que 
seguisse o nosso exemplo e reunisse todos os meios disponíveis 
para opôr-se aos ataques da Prússia e da Polónia, mantendo-se 
na defensiva com relação aos turcos e tomando a ofensiva con- 
tra o nosso inimigo, muito mais perigoso que aquelles». Tam- 
bêm, então, Coblentz manifestou a sua convicção de que o 
ataque contra a Austria e a Rússia por parte das duas potências 
coligadas —a Prússia e a Polónia — se efectuaria na primavera 
seguinte, tornando-se necessário que a Rússia tomasse urgen- 
tes providências do lado das fronteiras da Polónia, como a 
Áustria as tomava para sé defender da Prússia. Porêm, apesar 
destas instâncias da Áustria o chanceler russo Ostermann 
dissuadiu o embaixador de José Il dos tais perigos iminentes 
que êles fantasiavam do lado da Prússia, limitando-se a pro- 
meter que até maio de 1789 teria na Livonia cêrca de 40,000 
homens que, com os cossacos da Ulkrania, constituiriam um 
exercito preparado para invadir a. Polónia, em caso de neces- 
sidade. | 

Também diz o notável historiador prof. Wolf: «Em nos 
vembro queixava-se ainda José II da forma lamentavel como 
a Rússia dirigia as operações, e dizia que, ante a perspectiva 
duma dupla guerra, nada ambicionava tão ardorosamente 
como fazer a paz, desejando que esta se fizesse tendo como 
base o estado de cousas anterior ao rompimento das hostili- 
dades» (1). 

Kaunitz, que era um espírito mais penetrante e sagaz que - 
o seu imperador, e, naturalmente, melhor informado que êle, 
longe de estar tão receioso, como José II, que a Prússia entrásse 
em guerra com a Austria, antes aconselhava êste que prose- 
guisse com energia a luta contra a Porta, a fim de se apos» 
'sar da Valáquia, levando, dêsse modo, o imperador a renovar 
a aliança com a Rússia, cujo período de nove anos ia findar 





(1) A. Wolf, ob. citada. pag. 138. 
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em maio de 1789. Vimos já que a campanha de 89 havia sido 
feliz e vantajosa para a Austria— mercê da forma hábil e enérgica 
como se portaram os generais Laudon na ála direita e Coburgo 
na ála esquerda, e da mais estreita colaboração dos exércitos 
russos que, havendo transposto o Dniester, o Prouth e o Se- 
reth, preparavam-se para atrevessar fulminantemente a Grande 
Valáquia, e internando-se pela Romélia iriam, certamente, 
ameaçar (Constantinopla. Porêm, apesar dos sucessos dos 
seus exércitos em 1789, José II continuava disposto a fazer 
a paz com a Turquia, — uma paz sem anexações nem incor- 
porações territoriais, estando pronto a devolver à Porta todas 
as conquistas que lhe havia feito. 

Ao iniciar-se o ano de 1790 novas esperanças da paz sur- 
giram. José II pouco antes de morrer escreve ainda à czarina 
mostrando-lhe quão conveniente seria fazer-se a paz com a 
Porta, pois podia considerar-se como certo um ataque con- 
jugado da Prússia e da Polónia. Efectivamente, José II e 
Kaunitz pretendiam convencer a Rússia da vantagem de limi- 
tar a uma simples defensiva a guerra com a Turquia, de forma 
que a czarina podesse dispôr duma grande parte do seu exér- 
cito para opôr às tropas prussianas em caso de guerra. 

A confiança da paz que então avassalou muita gente, — espe- 
cialmente no princípio das conferências de Jassy, — tambêm, 
como já vimos, atingiu o nosso Gomes Freire — que então 
partilhou dessa esperança. Assim, era tal a confiança de 
Gomes Freire na paz russo-turca, em princípios de. 1790, 
que alêm do que êle diz nas suas cartas para Portugal, escreve 
tambêm por êsse tempo ao Encarregado de Negócios de Por- 
tugal em Viena uma missiva em que lhe diz ter chegado a 
Jassy um «Embaixador turco com proposições da paz, que 
ainda não forão aceitas donde se teme serem obstaculo á paz 
este inverno». E acrescenta logo: «Aqui se pretende que depois 
' de Cladowa ter alcançado socorro, Orsova poderá entregar-se, | 
e que neste caso a paz he infallivel: para a qual contribuirá 
muito a segurança que dão do general patriota van der Marsch 











“Gomes Freire na Rússia | 405 





ter experimentado hum choque consideravel, o que não pode 
deixar de dar volta aos negócios pendentes» (!). 

Mas, ao contrário do que esperava Gomes Freire não era 
ainda chegado o momento de se fazer a paz com a Turquia, 
porque, na verdade, ninguêm a desejava, esperando cada 
um que o deus das batalhas sorrisse mais graciosamente — 
para o seu lado, 

Potemkin, não admitindo a mediação de nenhuma côrte, era 
o primeiro a dificultar a paz; a Turquia não desejava mais 
que um armistício para ter ensejo de reorganizar as suas fôr- 
ças para a campanha seguinte; a própria imperatriz esperava 
ser mais feliz no ano que ia iniciar-se. Também, a Prússia 
intrigava para que a guerra continuasse, pois se a paz viesse 
a ser um facto a Rússia entraria desasombradamente pela Po- 
lónia «para vingar-se da revolução. sucedida contra os seus 


interesses naquella Républica...» (2). 


* 


Como já vimos, apezar do que então julgava Catarina Il 
e do que repetem os historiadores dêste período, especial- 
mente Briickner, é hoje facto averiguado que nos princípios 
de 1790, José II antes de morrer já se interessáva muito por 
fazer a paz em separado com os Turcos, 

A êsse respeito informa Agostinho Neri, — então Encarre- 
gado de Negócios de Portugal em Vienna, — resumindo diversas 
passagens duma carta do «grã duque de Toscana, irmão de 
José IJ, ao conde de Rosenberg, aquelle diz: «que elle sabe 
quanto S. M. se desvela em effectuar a paz com o Turco este 
inverno...», isto é em fins de 1789 é princípios de 1790, (2). 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. de 16 de janeiro de 1790. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. de 20 de janeiro de 1790. 
(*) Ibidem, Ibidem. Of. 13 de janeiro de 1790. : 
Tomo VII E 20 
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«Também já dissémos que a Turquia — que havia sofrido for- 
tes derrotas durante a campanha de 1789, — não desejava a paz, 
e quando os seus representantes fôóram para a conferência de 
Jassy apenas desejavam um armistício para terem tempo de 
refazer o seu exército e prepará-lo para a campanha seguinte. 
E, tanto assim era, que num ofício do Encarregado de Negócios 
de Portugal em Vienna se diz que: «As ultimas Cartas de 
Constantinopla são de 8 de dezembro, e não constão senão 
de noticias guerreiras para a continuação da guerra» (1). 

Ao começar o ano de 1790 a situação da Áustria era muito 
embaraçosa. A êsse respeito diz o prof. Wolf: «A Russia 
desejava continuar a guerra para poder impôr a paz; a Prussia 
influia directamente contra a paz, e assinava com a Turquia, 
por intermédio do plenipotenciário Diez, em 30 de janeiro 
de 1790, um tratado de aliança ofensiva e defensiva, tratado 
que ia mais alem do que então se julgava, pois entre as 
regiões cuja conquista se prometia aos turcos, figurava a 
Criméa. E certo que Hertzberg evitou a ratificação dessa 
clausula, mas apesar disso o tratado foi bem recebido pela 
côrte prussiana. (O rei desejava com impaciência a conclusão 
desse tratado, pois pensava com entusiasmo em medir as suas 
forças com a Áustria e podia considerar-se certo que nos pri- 
meiros mezes de 1790 rebentaria a guerra com essa potencia. 
Então, um exercito turco devia atacar os austriacos desde a 
Bósnia, ao mesmo tempo que um exercito co q vindo 
do norte, passaria a fronteira». 

«Desde janeiro de 1790 que a Austria fazia os seus pre- 
parativos» (2), A seguir, conta Wolf: «A 4 de janeiro José 
escrevia a Laudon: «Como as circunstancias o demonstram 
cada vez mais claramente, até o ponto de não haver a menor 
duvida, que na Primavera seremos atacados pela Prussia unida 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Áustria. Of. de 23 de juneiro de 1790. 
(2) Wolf — Ob. cit., pag. 130. 
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com a Polonia, peço-vos que me deis a vossa opinião àcêrca 
do plano, que vos tenho comunicado, relativo à distribuição 
das forças do exercito, a fim de que na medida do possivel 
tudo esteja preparado na época oportuna». E, continúa o his- 
toriador : 

«O comando suprêmo foi confiado a Laudon; uma parte do 
exercito do Sul, 130.000 homens, devia dirigir-se para a Bo- 
hemia e Morávia, tendo como centro de operações Koenigratz; 
100.000 homens deviam ficar no banáto, na defensiva; e 
30.000 eram destinados a guarnecer a Galicia, ás ordens de 
Wallés e de Coburgo. 

«A Austria encontrava-se então numa situação perigosa 
sob o ponto de vista da sua politica externa, estando não só 
ameaçada a sua posição na Europa, mas até a sua propria 
existência não era segura. O auxílio dos russos era incerto; 
a aliança com a França — então em plena revolução — estava 
já dissolvida; a Belgica considerava-se perdida, e na Hungria 
e Polónia tudo se preparava, ao qué parecia, para uma revo- 
lução». 

«Ante o perigo dum conflito geral, José tinha trabalhado 
oportunamente em favor da paz; mas todas as tentativas que 
nesse sentido havia feito tinham fracassado: e elle proprio 
encontrava-se no termo da sua existencia» (1). 

Na verdade José II fizera diversas diligências em favor da 
paz com a Turquia, e algumas vezes pensara em dar às rela- 
ções com a Prússia um tom amistoso de cordialidade. Porêm, 
Kaunitz, grande amigo da Rússia e profundo partidário da 
política de encerclement da Prússia, conseguira desviar sempre 
o imperador dêsses caminhos mais ou menos tortuosos, e man- 
tê-lo na mais fiel aliança com Catarina II: tendo a côrte de 
Berlim como inimiga hereditária e a Porta como vizinha peri- 

gosa que era necessário enfraquecer — visto ser impossível 
“aniquilar. 





(1) Wolf — ob. cit. pag. 130. 
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Efectivamente, Kaunitz fôra o autor da célebre coalição 
com a Rússia e a França contra a Prússia, que estava desti- 
nada a sossobrar miserávelmente no reinado seguinte, de Leo- 
poldo II, pela abstenção da Rússia, a defecção da França — 
a braços com a Revolução —, pela habilidade e astucia da 
côrte de Berlim, e — muito principalmente — pela índole pací- 
fica e criterioso juízo do irmão e herdeiro de José II. Para 
isso vamos vê-lo, dentro em breve, romper com — a tradicio- 
nal política austríaca contra a Prússia —obra, a ad 
de Kaunitz. 

O prof. Blondel falando dos principaes ministros de Maria 
Tereza, refere-se a Kaunitz do seguinte modo: «...O mais 
celebre de todos foi Kaunitz. Inteligente, instruído, dotado 
de grandes talentos, mas muito infatuado da sua pessoa, do 
seu genio, sobre tudo dos seus principios, e, demais, despro- 
vido de todo o escrupulo, Kaunitz, «qui unissait à la légêreté 
d'un Français la pénétration d'un Italien», aparece-nos como um 
dos homens mais habeis do século na arte de agradar e de 
enganar». A seguir Blondel — mais severo para Kaunitz que 
os historiadores alemães Oncken e Wolf —, diz: «Aliant Pim- 
pertinence de cour à la morgue du pédant, il affecte les gran- 
des vues et les considérations élevées. Mais il est trop frivole, 
trop êegoiste, et d'un esprit trop étroit pour comprendre les 
temps nouveaux. Il difftre, à beaucoup d'égards, de PImpé- 
ratrice. Mais, comme elle, il hait la Prusse, et, partageant 
ses visées d'alliance, il lui apparait comme le seul homme 
capable de les transformer en faits, Il arrive à se rendre 
indispensable, et sait pendant quarante ans, malgré ses défauts, 
ses ridicules, et ses airs de «petit-maitre parisien», se main» 
tenir dans la plus haute fortune» (4). 

O que caracteriza, pois, a largos traços a política externa 
da Áustria, com Kaunitz, — durante o govêrno da imperatriz 


(1) G. Blondel— L' Autriche. In Histoire Générale, de Lavisse et Ram» 
baud. Tomo vm, pag. 909. 
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Maria Tereza e José Il, — é o ódio, mais ou menos velado, mas 
permanente à Prússia, e a amisade com a Rússia, E essa polí- 
tica tradicionalista do império dual que vai desaparecer com 
José II, se bem que nos últimos meses da existência dêste 
essa modificação já permanecesse no seu espírito. Efectiva- 
mente, o representante de Portugal em Vienna, Agostinho ia 
diz, logo em 2 de janeiro de 1790: 

«Segura-se que o objecto da paz dá muito que fazer a esta 
Corte, e que S. M. Imperial deseja effectua-la com toda a 
ancia, e aqui se espera geralmente conseguir daqui a pouco 
tempo tão desejado fim» (!). | 

No ofício de 7 seguinte informa: «Chegou domingo um 
expresso de Jassy expedido pelo Princepe Potemkin a esta 
Corte, informando-i do estado das negociaçoens da paz: e se 
affirma estarem as coizas muito adiantadas, excepto por parte 
da Russia que faz mais difficuldades em assentir ás propozi- 
çoens da Porta» (2). 

Em 9 informa de novo: «Vai-se cada vez mais adiantando 
“a pacificação com a Porta Ottomana, no que, como já tive a 

honra de participar a V. Ex.º, trabalhão com ancia ambas as 
Cortes Imperiaes, sem mediação alguma: não obstante as bem 
fundadas esperanças que ha a este respeito, segurão os inimi- 
gos destas Cortes, estar a paz ainda muito afastada. Como 
quer que seja a Corte de Berlim faz quanto pode para embru- 
lhar as coizas e quer mostrar influencia em tudo, mas a que 
auge lhe será proveitosa sua conducta actual só o tempo ensi- 
nará» (º). | 

Apesar do optimismo de Gomes Freire de que fala Nery 
em 16 de janeiro, logo em 20 êste nosso diplomata conta: 

«O estado presente das conferências para a paz vão muito 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of, 89. 

(2) Ibidem, Ibidem. Of. go. 

(3) Ibidem, Ibidem, Of. gr. 
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de vagar, e os obstaculos que lhe poem as potencias contrarias 
são a causa da demora em a concluir. Affirma-se que o Principe 
de Potemkin não quer admitir àá mediação de Corte alguma» (!). 

Mas porque é que as potências inimigas da simbiose austro- 
russa enredavam as côrtes beligerantes para evitar a paz com 
a Turquia? | 

A resposta é-nos dada por Nery na seguinte passagem do 
seu ofício 94 quando fala nos obstáculos das potências con- 
trárias, e diz: «...no que se ocupa com a maior actividade 
o Gabinete da Prussia, que teme justamente que no cazo da 
Russia fazer este inverno a paz com a Porta, entrará desa- 
sombrada em: Polonia para vingar-se da revolução succedida 
contra seus interesses naquella Républica, devendo conseguin- 
temente esta Corte Imperial seguir os passos da sua Alliada, 
dá o mesmo cuidado áquelle Gabinete, principalmente sendo 
notorio ter mandado marchar alguns regimentos para a Galli- 
cia, e para a banda da Silesia. A referida grande actividade 
de Berlim excitou tanto a vigilancia do Imperador, que se 
divulgou, ter sido nomeado o Feld-Marechal Laudon para o 
mando do exercito austriaco na Bohemia, o P.ee de Coburgo 
para ficar na Vallachia defensivamente, e o F. Marechal 
Wallis na Servia...». | 

Porêm, mais tarde as fôrças austríacas eram distribuídas 
da seguinte maneira: o marechal Laudon devia comandar 
60.000 homens na Silésia, o principe de Hohenlohe «ficaria 
na defensiva na Bohemia com hum corpo de 30.000», O P.ee de 
Coburgo na Vallachia com 40.000 homens da Transilvania 
e o marechal Wallis operaria na Servia com 35.000, o gene- 
ral de Vins continuaria o seu comando na Croacia com 
20.000 homens; e o general conde Wenzl Colloredo agiria 
de acôrdo com os russos nas fronteiras da Polónia (2). 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. 94. 
(2) Ibidem, Ibidem. Of, de ro de fevereiro de 1790. 
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Com relação à paz com a Turquia as notícias continuavam 
a ser contraditórias. Em 6 de fevereiro diz: «Pelo... expresso 
recebi carta do sr. Gomes Freire, em que me diz que se acha 
alli ha dias M.” Thugut, que se torna a fallar em paz... (2). 

Entretanto, a saude de José II era periclitante, e a morte 
vinha ao encontro do imperador reformista. Assim, no ofício 
de 20 de fevereiro comunica Neri para a côrte de Lisboa: 
«O Imperador falleceo esta madrogada ás 51!/a horas da 


manhã...» (?). 


2.º — (O INÍCIO DO REINADO DE LiEoDOLDO II 


Com a subida ao trono de Leopoldo, irmão de José II, 
acentuam-se as tendências pacifistas da política externa da 
Austria. Esse terciogenito de Maria Tereza dispunha, — alêm 
de um grande bom senso político — de uma regular prática de 
govêrno e de administração, por ter estado durante muitos 
anos à frente do grão-ducado de Toscana, 

Leopoldo II é uma das mais interessantes figuras do seu 
tempo — êsse tão agitado fim do século xvirr. As suas idêas 
de govêrno os seus princípos políticos têm sido encarados mais 
ou menos apaixonadamente por alguns tratadistas da Revolu- 
ção Francesa. Porêm, êsse imperador é uma interessantissima 
figura moral e política, tendo sómente a desgraça de governar 
um império que por todos os lados estava desagregando-se, 
e demais, numa época de profunda transformação social e 
política — como foi a da Grande Revolução. Por isso, é neces- 
sário conhecê-lo nas suas idêas e surpreendê-lo nos seus escri- 
tos para o julgar com imparcialidade e justiça. Assim, no 
notável estudo de Zwiedineck-Sudenhorst àcêrca do govêrno 
de Leopoldo II, diz êsse historiador, comparando as idêas do 
govêrno de Leopoldo com as de seu irmão: «Só numa questão 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da PARARãO dé 


Portugal na Russia. Of. 97, de 1790. 
(3) Ibidem, Ibidem. Of. 101, de 1790. 
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essencial opinavam de diversa maneira, pois às tendências 
imperialistas de José opunha Leopoldo as suas idêas constitu- 
cionais. | | 
«Quando: em 1781 Necker publicou as suas Memorias sobre 
o estado da fazenda publica em França, o grão-duque (Leopoldo, 
ao tempo grão-duque de Toscana) disse a José: «A fazenda 
pertence ao povo; o soberano não é mais que o seu adminis- 
trador, e por isso deve aprésentar as suas contas». Fiel a 
este principio publicou, acerca do seu govêrno na Toscana, 
uma exposição das suas reformas, da sua administração eco- 
nomica, e dos resultados que obtivera. A convenção dos Esta- 
dos geraes em França mereceu a sua aprovação, porque estava 
convencido que onde não havia Estados (Côrtes) nem Consti- 
tuição, era necessario introduzi-los no proprio interesse do 
governo, cuja responsabilidade ficava assim dimisuida dum 
modo consideravel» (1). 

Mas é numa carta de Leopoldo a sua irmã Maria Cristina, 
escrita em 25 de janeiro de 1790, —isto é, nas vésperas de 
suceder José II no trono da Áustria, — que se refletem, inte- 
ressantemente, os principios políticos dêsse imperante. Diz 
êle: «Creio que o soberano, mesmo aquelle que o é pelo legi- 
timo direito de herança, é simplesmente um delegado do 
povo, um funcionario publico, que ao desempenho do seu 
cargo deve dedicar todos os seus esforços, cuidados e vigilias». 
Mais adiante, continúa: «...em todo o paiz deve existir, como 
lei fundamental, um tratado entre o povo e o soberano que 
limite a autoridade e as atribuições deste ultimo; que se 
o soberano não cumpre este pacto deve renunciar ao cargo 
que lhe foi conferido e ninguem tem o dever de obdecer-lhe; 
que o poder executivo incumbe ao rei, mas o legislativo com- 
pete ao povo e aos seus representantes; que o povo pode, a 
cada novo soberano impor novas condições, e que o soberano 


(1) Dr. Zwiedineck-Sudenhrost— Leopoldo II (1790-1791). Colecção 
Oncken. Tomo x, pag. 131, | 
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nem directa nem indirectamente deve intrometer-se nas ques- 
tões da jurisdição civil ou criminal, modificando as suas normas 
ou as suas penas, fazendo recomendações ou transferindo 
magistrados. | | 

«O soberano deve dar contas da aplicação que fez dos 
dinheiros publicos e da situação das finanças, e não está auto- 
risado a impor a seu talante encargos, tributos ou contribui- 
ções de qualquer natureza; pois só o povo tem esse direito 
quando o soberano lhe mostre as necessidades do Estado, e 
quando por meio dos seus representantes reconheça a proce- 
dencia e a legitimidade de taes impostos. 

«O soberano quando quizer introduzir modificações no sis- 
tema tributario e nas leis, e conceder pensões e recompensas, 
deve dar contas e solicitar as correspondentes autorizações 
antes de pô-las em pratica; pois os seus decretos não terão 
força de lei enquanto não houverem obtido a aprovação dos 
Estados. 

«O exercito só deve empregar-se em defesa do territorio 
e nunca contra o povo. Ninguem deve ser preso sem mandato 
judicial, e mesmo assim, deve proceder-se publicamente e nas 
formas do costume e nunca em virtude duma ordem arbitraria 
— ainda que proceda do proprio soberano. Por ultimo, creio 
que o soberano só pode governar com a lei, que o seu consti- 
tuinte é o povo, cujo direito imprescritivel e natural, não é 
renunciavel nem pode ser-lhe arrancado. O povo entrega-se 
“a um soberano, quer dizer, concede-lhe certos privilegios, para 
que atenda á sua felicidade e ao seu bem estar, e isto não deve 
ser levado a efeito segundo o seu capricho, mas conforme a 
vontade e os sentimentos do povo; pois o unico fim dos Esta- 
dos e dos governos é conseguir a felicidade dos seus subdi- 
tos» (1). | 
Assim escrevia o antigo grão-duque de Toscana em vés- 





(1) A. Wolf — Leopoldo Il e Maria Cristina. A sua Correspondência. 
(1781-1792), pag. 80. 
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peras de ser elevado ao trono imperial da Áustria, isto é, em 
25 de janeiro de 1790, um ano antes de ser proclamada a 
Declaração dos Direitos do homem, que figura na Constituição 
francêsa de 1791. 

Como ainda agora são tão vulgarmente esquecidos, mesmo 
nos regimes republicanos, alguns dos princípios políticos que 
o imperador Leopoldo defende nesta famosa carta! 

Ésse discípulo, e tanto quanto possível seguidor, do libera- 
lismo esclarecido do fim do século xvrrr, é interessantemente des- 
crito por H. Sybel do seguinte modo: «Leopoldo como sucessor 
de seu irmão conseguiu afastar o Estado da beira do abismo. 
Foi uma grande fortuna para a casa de Lorena a existencia 
desse irmão para tirar o governo do charco em que estava 
metido. Calmo, resoluto, moderado mas tenaz encarregou-se 
dos negocios e soube atrahir a si a confiança de todos —, o 
que já por si constituia um grande triunfo e deixava entrever 
proximas vantagens. Tinha talento mais que suficiente para 
apreciar os grandes principios de José, e bastante senso para 
pôr de parte os projetos irrealisaveis. Estava disposto a renun- 
ciar aos grandes planos da conquista de seu irmão para sal- 
var a existencia do proprio Estado e não comprometer o seu 
futuro. Nestes principios se inspiraram as disposições que 
adoptou» (1), | 

Do mesmo modo diz Sudenhorst: «Os principaes pontos 
do seu programa eram: uma anistia geral para os delitos poli- 
ticos, a volta do exercito ao pé de paz, e as negociações com 
os Estados para a supressão das clausulas insustentaveis do 
estatuto da joyeuse entrée» (2). 

Efectivamente, logo após a morte de Jose II êle procurou 
resolver a complexa questão do govêrno dos Países Baixos 
em harmoniascom as suas idêas de autonomia expostas numa 
Memoria por êle feita, onde defendia o respeito pela antiga 


(1) H. Sybel — Geschichte der Revolutionsgeit, 4.º edi. t. 1 pag. 167-168. 
(2) Prof. Zwiedineck-Sudenhorst — Leopoldo II, pag. 135. 
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Constituição dêsses póvos. Tendo chegado a Viena em 12 de 
“Março logo toma conta do govêrno e começa estudando as mais 
urgentes questões que se encontravam pendentes quer internas 
quer externas, desejando resolvê-las todas pacificamente, 


x 


Entretanto, as notícias provenientes de Jassy, Bukarest e 
Constantinopla davam a paz como pouco provável. A êsse 
respeito diz Nery, em 6 de março: «As Cartas de Constanti- 
nopla de 22 de janeiro que aqui ha annuncião guerra, e pre- 
parativos para a Campanha proxima...» (1). | 

Durante os primeiros meses do govêrno de Leopoldo 
seguem os preparativos para continuar a guerra com a Tur- 
quia e para manter uma paz armada e uma perspectiva mais 
ou menos belicosa do lado das fronteiras prussianas, tendo 
contribuído bastante para tal atitude do novo imperante os 
rumores da aliança da Prússia com a Porta que, cada vez 
mais acentuados, tiveram, depois confirmação por parte das 
duas potências contratantes. Em face de essa aliança as nego- 
ciações para a paz, em Jassy, decaíram de todo ao mesmo 
tempo que a guerra com os turcos se reacendia. 

Mas não era só êsse novo acontecimento que vinha fazer 
transferir a paz para mais tarde. Tambêm a notícia da «aliança 
defensiva entre as Cortes de Berlim e a Polonia», chegada a 
Viena aí por 27 de março, era mais um obstáculo para a 
manutenção da paz no centro e oriente da Europa (2). 

“Por isso, os preparativos militares da Áustria e da Rússia 
acentuam-se cada vez mais. Entretanto, Leopoldo que, encon- 
trava no interior dos seus Estados profundas dificuldades, quer 
do lado da Hungria e da Bohemia quer por parte dos Países 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Áustria, Of. 104, de 1790. Eu : 
(2) Ibidem, Ibidem. Of. 107 de 1790. 
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Baixos, não desejava precipitar os acontecimentos, —mas antes 
evitá-los — escreve ao rei da Prússia uma amistosa carta: «cheia 
da maior veneração, cujo principal intuito era persuadi-lo 
a abraçar os sentimentos pacíficos, que o seu intento jamais 
foi, nem será fazer conquistas e que, antes, estava prompto a 
fazer sacrificios para alcançar a paz tanto dezejada» (!). 

«Entretanto, —diz Neri, no mesmo oficio, — continuão aqui 
sempre os preparativos para a Campanha em Bohemia, e 
Silesia, onde se achará brevemente hum exercito de mais de 
200.000 homens promptos a obrar offensivamente». 

Mas a Prússia, cujos processos de espionagem e de intriga 
fôóram sempre os mesmos, continuava enredando tudo, de 
forma a criar ao novo imperador as maiores dificuldades. 

A tal respeito informa o diplomata português. 

«A Corte de Berlim, ao que se sabe, tem praticado todos 
os meios imaginaveis para excitar inimigos e embaraços a esta 
Corte, e tem prodigado grandes sommas de dinheiro pelos 
Paizes-Baixos, pela Hungria e pela Galicia a este fim, de 
modo que tem gasto perto de 5 milhoens de florins. 

«Bem saberá V. Ex.º* as promessas que mandou fazer pelo 
Marquez de Luchesini ao Eleitor da Saxonia, o qual com 
mais sabia prudencia para não desgostar nem esta, nem aquella 
Corte abraçou o partido da neutralidade...» (2). 


3.º — O CongREssO DE REICHENBACH 


Leopoldo, logo que subiu ao trono, procurou reatar as rela- 
ções com a Prússia tornando-as mais seguras e amistosas, e 
fazer a paz com a Turquia. 

A tais desígnios procurou resistir Kaunitz, mas nada con- 
seguiu, vendo assim desfeitos os seus sonhos de imperialismo 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. de Agostinho de Neri, de 10 de abril de 1790. 
(2?) Arq. Neri. Of. citado, de-ro de abril de 1790. 
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e os princípios queridos da tradicional política anti-prussiana 
da Áustria. A respeito dos intuitos de Kaunitz, diz Sude: 
nhorst: 

«Era bem ilusoria a almejada esperança de Kaunitz em 
isolar a Prussia e em enfraquecer uma coligação desta contra 
a politica agressiva da Austria e da Russia no oriente. A 
Prussia havia assinado com a Turquia é a Polonia uma aliança 
ofensiva cujo objecto consistia em impedir que a Turquia per- 
desse algo do seu territorio e que a Austria devolvesse a Ga- 
licia à Polónia (!). A Inglaterra havia acolhido com transpa- 
rente frieza o projéto duma aliança com a Austria, e a França 
não se encontrava em condições de tomar uma atitude deci- 
siva na politica externa austríaca. Entre a Suecia e a Russia 
continuava a guerra, e os Estados do centro da Alemanha 
inclinavam-se a favor da Prussia, cujas forças, habilmente 
dispostas, não seriam certamente desfeitas, como desejava 
Kaunitz. De forma que o plano do velho chanceler — que 
consistia em experimentar mais uma vez a sorte das armas 
numa guerra com a Prussia — era inepto e podia ser funesto, 
O momento em que se deu a mudança do governo foi classi- 
ficado pelo historiador Ranke, atendendo á politica interna do 
império, como «um dos mais perigosos para a exisiencia da 
Austria que a posteridade conhece. O mais simples choque 
parecia ser o suficiente para mudar por completo a face das 
cousas». 





(1) O tratado de aliança da Prússia com a Turquia foi de tal modo 
velado que as proprias potências aliadas da Prússia não tiveram dêle 
conhecimento, contando-se entre estas a Inglaterra. Sôbre tal facto 
informa Agostinho Neri: 

«Querem affirmar que o Gabinete de S. Rua não tivera conhecimento 
algum das negociaçoens da Prussia com a Porta, nem do tratado con- 
cluido em Constantinopla aos 31 de janeiro do ano corrente, nem tão pouco 
tivera parte nelle, e que ficara muito sentido que tal succedesse sem infor- 
mação sua». Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Pre ação 
de Por- tugal na Austria, Of 115; de 1400. 
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pe «Assim o reconheceu Leopoldo, e por isso não vacilou um 
á momento em romper com a politica tradicional de José...» (1). 
Efectivamente, em 25 de março o novo monarca enviava ao 
rei Frederico Guilherme uma carta autógrafa onde figuravam 
os mais pacíficos projectos ditos duma forma simples, mas 
sumamente agradável para o rei da Prussia. 
Este respondeu, mas apresentou entre outras, as seguintes 
a condições muito onerosas e fortes: 1.º A Áustria faria a paz 
E em separado com a Turquia, abandonando a Rússia; 2.º A 
aliança com a Rússia seria puramente defensiva; 3.º A Galícia 
voltaria a pertencer à Polónia; etc, 

Tais cláusulas não podiam ser aceites tais como se encon- 
travam redigidas; por isso foram regeitadas, continuando a 
Áustria os seus preparativos bélicos. 

Comtudo, o momento não podia ser mais oportuno para 
uma paz oriental, pois o incêndio francês absorvia todas as 
atenções e demandava os maiores cuidados por parte dos que 
tinham que defender os regimes tradicionalistas e absolutos. 
A Inglaterra, absorvida com o que se passava em França, reco- 
mendava na sua Nota de 2 de abril, ao gabinete de Berlim 
que fôsse comedido nas suas propostas à Áustria, pois o 
govêrno inglês contentar-se-ta com o restabelecimento da paz 
sôbre a base de statu quo ante bellum, e que só apoiaria a 
Prússia caso a Áustria a atacasse. “Tal atitude contribuiu bas- 
tante para que o belicoso ministro prussiano Hertzberg visse 
desfeitas as esperanças de forçar a Áustria a entregar a Gali- 
cia, e de agregar à Prússia Thorn e Dantzig. 

Entretanto, a guerra com os turcos seguia o seu curso, 
vendo-se estes obrigados a capitular em Nova-Orsowa, estando 
cercados em Widdin, e sendo a seguir, atacadas as praças de 
Giurgievo e Ismailow. 

| Porêm, o partido da paz na Austria era grande, e se é 
= certo que êle não podia contar com o apoio de Kaunitz, não 
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(1) Sudenhorst — Ob. cit., pág. 137. 
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é menos exacto que o imperador estava à sua frente e o pró- 
prio generalissimo Laudon, era dêsse número. A êsse respeito 
é interessantíssimo lêr o que para Lisboa comunica o Encar- 
regado de Negócios de Portugal. Diz êle. 

«Na ultima conferencia extraordinaria no quarto mesmo 
de Sua Mag. de como já participei a V. Ex.?, segura-se, que 
o Feld-Marechal Laudon opinara pela conservação da paz com 
a Prussia, sendo de igual parecer o mesmo Monarca; mas, 
q. o Princepe de Kaunitz justamente irritado dos vastos pro- 
jectos do Ministerio Prussiano votára pela guerra para susten- 
tar a honra, e o decôro da Monarquia Austriaca, e para que 
se não fação sacrifícios (!). He de presumir que esta Corte 
procure de grangear a amizade de Inglaterra que poderá tudo 
effectuar com a Prussia, principalmente estando estas ultimas 
Cortes em intima correlação huma com outra, e ao momento 
em que o Duque reinante de Brunswick não se dá por muito 
contente das disposiçoens politicas do Gabinete de Berlim, e 





(!) E a seguir a essa tempestuosa conferência, a que alude o Encar- 
regado de Negócios de Portugal em Viena, que Kaunitz, cheio de amor 
proprio e de orgulho por ver que a sua opinião — sempre acatada pela 
imperatriz Maria Tereza e por José II — era agora rechassada pelo novo 
soberano, —pede a Leopoldo a sua demissão de todos os Cargos que desem- 
penhava. 

Essa celebre carta, que vem transcrita na obra do historiador A. Beer, 
José II, Leopoldo Il e Kaunitz, tem a data de 26 de abril de 1790, e é redi- 
gida da seguinte forma: «Sire! Au moyen des Suites naturelles d'un bien 
long ministére, je sens que je ne suis plus dans le cas de pouvoir continuer 
a servir Votre Majesté comme 'il pourroit Lui paroitre necessaire ou agréa- 
ble de "être; em Conséquence, je crois ipa, et devoir même La supplier 
d'accepter la Deémission de tous les Emplois.. 

Leopoldo II, com um grande bom senso, não aceitou o pedido da 
demissão do velho e irritável chanceler, não só por delicadesa e gratidão 
pelos grandes serviços que Kaunitz havia prestado ao império, mas ainda 
porque não tinha quem substituisse êsse notável homem de Estado, pois 
nem Cobenzl nem Colloredo tinham méritos para ser seus sucessores, e 
Stadion e Thugut, ainda não se haviam revelado o que Pepote; fôram — 
grandes diplomatas, 
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da. grande agitação que reina entre elle, e o conde: Hertz> 
berg (!). | 

Entretanto, a Inglaterra entrevinha agora como mediadora 
oficial entre as potências orientais, e em favor duma paz geral 
entre elas. Diz Neri; | 

«O expresso que aqui chegou ha perto de huma semana 
ao Enviado de Inglaterra Keith trouxe o offerecimento da media- 
ção da Corte Britannica para huma paz geral; a cujo effeito 
se requeria primeiramente huma tregoa universal, e depois a 
formação de hum Congresso composto de Ministros de todas 
as potencias belligerantes: o Expresso tinha ordem no caso 
que esta Corte approvasse o offerecimento de continuar a sua 
jornada até Constantinopla...» (?). 

Em 5 de maio de 1790 chegava a Viena um expresso do 
govêrno de Berlim com diversas novas que muito satisfizeram 
os amigos da paz. (Comtudo: «os preparos de guerra conti- 
nuão por todas as partes, -— diz Agostinho Neri —, da Bohemia 
passão quatro Regimentos de Cavalaria para a Silesia, por 
que os Prussianos alli são mais fortes em Cavallaria» (3). | 

Na-verdade, a guerra parecia eminente, a ponto de Neri 
comunicar para Lisboa em 15 de maio: 

«Hontem se divulgou precipitadamente a noticia do rom- 
pimento de guerra com a Prussia...» (*. 

Se tal boato não tinha fundamento, nem por isso deixava 
de ser exacto o que diz Neri: «...sabe-se aqui ter o Feld- 
Marechal Laudon avançado na Silesia aproximando-se ás fron- 
teiras Prussianas em hum ponto favoravel a impedir a entrada 
do inimigo pelo territorio austríaco como fizerão os Prussianos 
sempre nas guerras precedentes» (*). Dias depois torna a 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis de Legação de 
Portugal na Austria. Of. de 1 de maio de 1790. 

(2) Ibidem, Ibidem. Of. de 5 de maio de 1790. 

(3) Ibidem, Ibidem. Of. de 12 de maio de 1790. 

(4) Ibidem, Ibidem, Of 118, 

(5) Ibidem, Ibidem. Of. de 19 maio de 1790. 
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comunicar que o exército austríaco havia avançado muito na 
Bohemia em direcção ás fronteiras prussianas, «não com 
intenção de commetter hostilidades, mas sim para mostrar os 
dentes ao inimigo, e que se acha prompto para o acolher reso- 
lutamente» (!). 

O momento mais crítico para as relações austro-prussianas 
ainda não havia passado; e- daqui por diante caminha-se 
cada vez mais decididamente para a. guerra —o que viria alte- 
rar muito a política geral do oriente europeu. | | 

As conferências do conde de Podewil, ministro da Prússia em 
Viena, com o govêrno austríaco eram cada vez mais repetidas e 
demoradas, sucedendo o mesmo com o enviado da Áustria em 
Berlim, principe de Reuss, com relação ao govêrno prussiano. 

Em 11 de junho «...houve — diz Agostinho Neri — na 
Corte huma conferencia de Ministros de Estado, a que forão 
chamados o Referendario do Conselho de Guerra e outros» : 
«. .. Antes disto conferio o Conde de Cobenzl largo - tempo 
com o Enviado de Inglaterra na Chancelaria do Estado, e 
depois com o P.ºº de Kaunitz, e á tarde com S. M. Apostolica 
por muito tempo. ..(2). 

Ao mesmo tempo Frederico — Guilherme deixava Berlim 
dirigindo-se a Breslau onde se lhe juntaram o barão de Spiel- 
man, o ministro dos estrangeiros Hertzberg, o representante 
da Áustria, principe de Reuss, o conde: Cobenzl, os ministros 
de Inglaterra e da Holanda acreditados na côrte da Prússia, diri- 
gindo-se tambêm para ali o principe Yablonowski — Enviado 
da Polónia na Prússia (º), 

Cada vez se estava mais longe da paz. Esta era agora 





(1) Arquivo do Ministério dos E nrasidairodi Papeis re Legação de 
Portugal na Áustria. Of. de 26 de maio. 

(2) Ibidem, Ibidem, Of, de 12 de junho. 

(3) O secretário de Estado da Áustria, barão de Spielman, chegara 
a 25 de junho a Breslau, sendo portador duma carta de Leopoldo para - 
Frederico Guilherme, com muitas demons trações pacíficas e grandes elogios 


ao rei da Prússia. Mas, depois sobrevem uma série de circunstâncias 
Tomo VII 23 
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mais difícil de resolver que se supunha, porque Leopoldo, que 
a princípio não se opusera à cedência de uma porção da Galí- 
cia à Polónia, depois de uma conferência com o príncipe de 
Staremberg, Cobenzl, os marechais Laudon e Jassy, e o conde 
de Rosemberg, recusava agora ceder êsse triângulo: do seu 
território compreendendo «Brody, Halicz pelo Dniester, quasi 
até Chotyn» (!). 

“A situação era séria em demasia para a Áustria. Frederico 
Guilherme, que em q de maio já havia pedido a Leopoldo uma 
resposta pronta e definitiva, envia-lhe em 2 de junho um ulti- 
matum — segundo o qual a Áustria devia ceder a Galícia e 
fazer cessar as hostilidades com a “Turquia. 

Ao mesmo tempo o rei da Prússia concentrava as suas 
tropas na Silésia e dirigia-se, acompanhado por Hertzberg, 
para o seu quartel-general que estabeleceu em Schônwalde, 
perto da fronteira da Bohemia, ordenando em 18 de junho ao 
seu ministro em Viena que declarasse ao govêrno austríaco 
que estava disposto a iniciar a pustra se Leopoldo não ace- 
desse às suas propostas. 

A Áustria encontrava-se só, pois Catarina II não queria, 
sequer, ouvir falar em paz com a Turquia, e muito menos na 
cedência de quaisquer territórios à Porta. 

Em tão grave conjunctura Leopoldo, ante a perspectiva duma 
guerra desastrosa com a Prússia, cedeu, contra a opinião de 
Kaunitz que mais uma vze se viu batido pelo novo soberano. 

Transferidas as conferências de Breslau para Reichenbach 
reuniram-se aqui os representantes das potências interessadas, 
— sendo em 27 de julho de 1790 assinado o tratado respectivo. 
Tinha êste por base o estatu quo ante bellum, proposto pelos 
representantes da Inglaterra e da Holanda: a Áustria obriga- 


altamente favoráveis para Austria, do que resulta que esta potência sai 
fortalecida das conferências de Breslau e de Reichenbach, ao contrário 
do que esperava a Prússia. 

(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. de: 26 de junho de 1790. | 
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va-se a devolver à Turquia os territórios que a esta conquistara 
— com excepção de Chotzin e de algumas posições fortificadas 
na fronteira da Bósnia; e num tratado anexo a Áustria tomava 
o compromisso de não prestar à Rússia qualquer auxílio directo 
ou indirecto contra a Turquia, 

Como era de prever, o tratado de Reichenbach levantou 
na Rússia uma grande celeuma contra a Áustria. O prof, Su- 
denhorst, da Universidade de Gratz, escreve a êsse respeito: 
«Leopoldo esforçou-se por demonstrar á Russia quaes as van- 
tagens que lhe adiviriam de fazer rápidamente a paz, e deu a 
entender que se estalasse a guerra (da coligação da Prussia, . 
com a Suécia, a Turquia é a Polónia contra a Rússia), da 
Áustria só podia esperar um auxílio pecuniário. Tal resposta 
produzia grande indignação entre os estadistas russos quando 
a ouviram da boca do embaixador austriaco Cobentzl. Então 
pediu-se á Austria que pelo menos deixasse a Prussia na incer- 
teza das suas intenções, e que nas negociações da paz com 
a Turquia demonstrasse as suas desconfianças para com a 
Prussia. Kaunitz procurou convencer os russos de que os seus 
interesses estávam suficientemente garantidos com a posse 
de Oczakow, e que as duas cortes imperiaes deviam ambicio- 
nar romper a sua dependência em face da Prussia. O impe- 
rador expoz a Catarina as causas justificativas da sua conduta, 
fazendo-lhe ver a diferente situação geográfica dos dois Esta- 
dos. Essa diferença dava á Russia a possibilidade de repelir 
as pretenções da Inglaterra e da Prussia — que se contentavam 
com o restabelecimento do statu quo ante bellum, ao passo 
que a Austria, por causa do seu estado interno não teria podido 
opôr suficiente resistência a um ataque da Prussia, Sem 
duvida — acrescentava —, isto em nada devia alterar a inti- 
midade de relações com a Russia, as quaes, baseadas no sis- 
tema da sua política, deviam permanecer invariaveis» (1). 





(!) Sudenhorst, ob. cit., pág. 153. Aí vem transcrita, da obra de Beer, 
a carta de Leopoldo a Catarina, ; 
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4.º — O rim DA GUERRA AUSTRO-TURCA, À PAZ DE SISTÔVO: 


Depois da capitulação turca da praça de Orsowa — guar- 
necida por 1.800 homens e com 295 peças de artilharia, os 
exércitos da Porta haviam-se retirado de Widdin, devido à 
aproximação das tropas austríacas que continuavam a avançar 
para Giurgevo, e que, em ligação com o exército russo de 
Souvorow, dirigiam-se a leste para Ismailia. 

Ao mesmo tempo que continuava o cêrco de Widdin, ha- 
viam os austríacos sido mal sucedidos na passagem do Timok, 
Entretanto, correm em Viena rumores de paz com a Turquia, 
paz separada «provavelmente sem concorrencia da Russia», 
informa Neri, que, a seguir, comunica: 

«A base da paz futura funda-se em que S. M. A. cederá 
aos Turcos todas as conquistas que lhe foram tomadas nas ulti- 
mas campanhas: que Chotzin será cedida aos Polonezes...» (1). 

E certo que o congresso de Jassy continuava sempre, mas 
dêle nada saía em favor da paz, e fóra continuava acêsa a 
guerra e tão enérgica era atitude dos combatentes que defronte 
de Giorgewo feriu-se uma forte batalha em que os austríacos 
perderam bem mais de 7oo homens, 10 oficiais, e os generais 
Thurn e Ausesen (2). | 

Em compensação, o general austríaco Clairfait desbaratou, 
na pequena Valáquia o exército turco de Maurojeni. 

Entretanto, é assinado o tratado de Reichenbach segundo 
o qual: «a Corte Apostolica deverá restituir todas as conquis- 
tas ganhadas aos Turcos nas campanhas precedentes de maneira 
que tudo fica in statu quo, como antes da guerra» (9). 

O partido da guerra estava enfraquecido na Áustria, pois 
o proprio Kaunitz via agora bem as insuperáveis dificuldades | 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. de Viena, de 9 de junho de 1790. | 

(2) Ibidem, Ibidem. Of, de Agostinho Neri, de 23 de junho. 

(9) Ibidem, Ibidem. Of, de 21 de julho de 1790. 
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que surgiriam para o seu país se tivesse que iniciar uma guerra 
violenta com a Prússia, continuando a sustentar outra com a 
Turquia. Alêm disso, havia falecido o general em chefe Lau- 
don e o vácuo por êle deixado no alto comando dos exércitos 
do império apostólico ainda não havia sido preenchido conve- 
nientemente. 

“ «Em 26 do corrente (julho) — informa Neri — foi o dia em 
que, como se affirma, foram assinadas por parte desta Corte 
os preliminares da paz com a Prussia e a Porta Ottomana, 
tomando-se, par base della, restituir aos Turcos todas as con- 
quistas excepto Orsowa, que he clave da Hungria...» (1). 

Logo a seguir um emissário da Turquia e da Prússia — 
o grego Lusi, — partiu em 3 de agosto para Bukarest a fim de 
se reunir com os ministros da Austria Thugut e Herberth 
«para tratar da paz com os commissarios Turcos e concluir 
hum tratado definitivo della» (2). 

Mas, sobreveem dificuldades, pois «o grão-visir não queria 
aceitar o armistício offerecido pelo P.ce Coburgo sem receber 
primeiro ordens da Porta» (%). Porêm, a causa era outra: a 
Turquia não desejava ir para o novo congresso sem contar 
alguma grande victória que pudesse justificar as suas exigên- 
cias. E tanto assim era que em meados de setembro ainda 
não se havia efectuado a primeira reunião da conferência di 
a paz austro-turca. 

Por fim, assinou-se o armistício, mas espaçou muito tempo 
primeiro que se reunissem os representantes das potências que 
haviam de ter assento no Congresso de Sistôvo, como Keith 
pela Inglaterra, o barão de Haften pela Holanda, o marquês 
de Luchesini pela Prússia, etc. Esses ministros que haviam efec- 
tuado em Viena diversas conferências preparatórias dos traba- 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Por- 
“tugal na Austria. Of. de 28 de julho. 

(*) Ibidem, Ibidem. Of. de 4 de agosto, 

(3) Ibidem, Ibidem. Of. de 28 de agosto. 
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lhos do congresso só começam a partir para Bukarest, e dali 
para Sistôvo, nos princípios de novembro, 

Mas os trabalhos corriam com tal lentidão que em 8 de 
janeiro de 1791 informa Agostinho Neri: «As ultimas Cartas 
do Congresso de Cistow são de 24 do mez passado e dizem 
que as operaçoens dos Ottomanos são tão vagarosas, e tardias, 
que não há esperanças das negociaçoens irem por diante com 
brevidade, não obstante estarem já reunidas todos os Pleni- 
potenciarios» (1). 

Finalmente, em 30 de dezembro de 1790 iniciava-se o con- 
gresso na cidade búlgara do Sistôvo. Logo de início os turcos 
reclamam da Áustria não só a devolução dos territórios con- 
quistados na última guerra como ainda a entrega da Bukowina 
anexada à Áustria em virtude do tratado de 1777, exigindo, 
tambêm, indemnisações pelos gastos da guerra, e a derrogação 
dos tratados comerciais e políticos de 1789 — que lhe eram 
prejudiciais. Estas condições fôram repelidas — como era de 
esperar, sendo suspensas as negociações. 

Entretanto, as questões entre a Prússia e a Áustria seguiam 
sempre ainda que com diferentes orientações e sucessos. 

Ao passo que Leopoldo: desejava fazer com a Prússia uma 
aliança clara e decisiva, Kaunitz e o seu discipulo Spielman 
levantavam todas as possíveis dificuldades, no que eram secun- 
dados, a seu modo, pelo ministro prussiano Hertzeberg — 
inimigo tradicional da Áustria. 

Porêm as circunstâncias da Europa ocidental eram cada 
vez mais graves em vista do incêndio revolucionário que devo- 
rava a França — ameaçando estravasar-se e devorar todo o 
continente. Foi, pois, em face do perigo comum, que Leo- 
poldo e Frederico Guilherme, — depois de diversas hesitações 
e de situações equivocas, em que esteve para romper de novo 
a guerra entre as duas potências, — chegam, por intermédio 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de 
Portugal na Austria. Of. de 8 de janeiro de 1791. 
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do ministro prussiano Bischoffswerder — partidário da paz 
com a Áustria, a formar aliança, sendo ratificadas as condições 
de Reichenbach e chegando-se a um completo açôrdo para a 
fixação da paz com a Turquia. 


Tudo conduzia a Áustria para a paz com a Turquia. Se 
os seus interesses políticos a impeliam nêsse caminho, os 
motivos de caracter militar não eram menos poderosos e jus- 
tificados, pois o principe Potemkin, general em chefe dos exér- 
citos russos, era o primeiro a desdenhar da cooperação militar 
austríaca, classificando-a de fraca e inepta. 

Por isso, antes de terminar êste sucinto estudo àcêrca da 
guerra austro-turca, digamos em breves palavras qual era o 
tom das relações entre os exércitos aliados austro-russos, pois 
assim se explicarão, em parte, as causas dos insucessos das 
tropas de José II no início da guerra. 

Nem sempre fôram muito cordeais as relações entre os 
altos comandos dos dois exércitos aliados. Vimos já, que, logo 
no início da guerra comum com a Turquia, os austríacos haviam 
ficado muito mal impressionados ao notarem a lentidão com 
que o principe Potemkin fazia o cêrco de Oczakow e:a demora 
dos russos em darem o- assalto final. (Gomes Freire alude 
na 5.º carta a essa má impressão — e explica a causa da lenti- 
dão do cêrco; o mesmo faz o diplomata Horta Machado no seu 
ofício de 1 de novembro de 1788. Então dissemos que o 
principe de Ligne havia deixado o quartel general de Potemkin 
devido às divergências dêste com êsse representante do alto 
comando austríaco, e sobretudo pela lentidão PrNplaLa a das 
operações do assalto de Oczakow. 

E certo que o principe de Coburgo, generalíssimo dos 
austríacos, e o feld-marechal russo Suworow, que estabelecia 
a ligação dos aliados, devam-se muito bem, e a êsse respeito 
contam as Memorias impessoais dêsse general russo, falando 
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dum encontro com o de Coburgo em 1789; — quando levava. 
tropas em socôrro do comandante austriaco: «La cavalerie 
légêre, qui on avoit envoyée en avant, etoit suívie de Burnas- 
ckow commandant de carabiniers. Il se présenta de grand 
matin sur le Milkow au prince de Cobourg, qui fut enchanté 
de la rapidité de cette marche. Le général Suworow arriva 
quelques heurs aprés avec Pinfanterie. Le prince de Cobourg 
le reçut avec la plus vive amitié; ils s'embrassérent à plusieurs 
reprises; et tous les gênéraux, officiers et soldats en firent 
autant comme un mouvement spontané. Les guerriers des 
deux nations alliées s'accueilloient comme des vieílles connois- 
sances, et d'anciens amis» (!). 

Mas Potemkin não perdoava ainda agora, em 1789, as 
censuras do príncipe de Coburgo, em 1787. A tal respeito 
diz-se nas Memorias de Suworow : 

«Dans la soirée le prince de Cobourg reçut un courrier 
du prince Potemkin. La dépêche, entre autres choses, conte- 
noit des reproches, de ce que les pontons n'avoient pas été 
prêts. Le prince de Cobourg, qui comme prince de "Empire, 
et au service de lempereur romain, n'etoit pas sous les ordres 
de Potemkin, fut três-choqué de cette reprimande; et ilon 
prétend qu'il dit que si ce courrier fút arrivé plutôt, il n'auroit 
pas attaqué» (2). | 

Depois do armistício entre os exércitos austríacos e turcos, 
o príncipe de Coburgo vai comandar um exército na Hun- 
gria e despede-se de Suworow, dizendo-lhe numa carta datada 
de Bukarest: «...rien ne m'afílige .tant à mon départ que 
Pidée de m'eloigner encore davantage de vous, mon digne et 
precieux ami!» 

' Depois de referir-se aos méritos de Suworow e aos gran- 
des serviços que lhe prestou, elle continua: «Jugez vous-même, 


(1) Histoire des Campagnes du Comte Alexandre Mi Rymni- 
ckski, 2.º ed. Londres, 1799, t. 11, pág. 6. 
(?) Ibidem, pág. 20. 
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mon incomparable maitre, de la peine que j'éprouve en me 
séparant d'un homme qui a tant de droits à mon estime 
particulitre et a mon attachement. Vous seuls pouvez adou- 
cir la rigueur de' mon sort en me conservant la même 
affection dont vous m'avez honoré jusqu'à ce jour, et je vous 
proteste avec la plus grands sincérité, que les frequentes 
assurances de votre amitié sont absolument nécessaires à mon 
bonheur». | 

Depois de lamentar a impossibilidade de se despedir pes- 
soalmente do general russo, terminava: 

«Vous serez toujours lami le plus cher que le ciel m'ait 
donné, et personne n'aura jamais autant de-titres à la haute 
estime avec laquelle son etc.» 

Mas o príncipe Potemkin sempre muito ciumento do valor 
dos generais seus subordinados consegue da imperatriz que a 
Souworow seja retirado o comando do seu exército contra os 
turcos, dando-se-lhe outra comissão de serviço onde êle bri- 
lhasse menos. É o mesmo que mais tarde ha de suceder ao 
príncipe de Repnin, depois da sua ofensiva fulminante e victo- 
riosa contra os turcos, em 1791, enquanto substituiu Potemkin 
no comando em chefe das tropas russas do Câucaso, da Bes- 
sarábia, da Moldávia e da grande Valáquia. | 

Enfim,. tinham finalizado todos os ensejos de Potemkin 
poder voltar a estimular com os seus ásperos comentários os ' 
brios e aptidões do hábil general austríaco príncipe de Co- 
burgo. Estava assinada a paz definitiva de Sistôvo, com a 
Turquia, acêrca da qual informa o representante do nosso 
país em Viena, Agostinho Neri, em 13 de agosto de 1791: | | 

«Aos 9 do corrente chegou aqui hum expresso de Sistowo 
com a agradavel noticia de alli se ter finalmente assinado o 
tratado de paz, e renovada a Convenção de Reichenbach a 
2 do mez; e aos 10 chegou outro expresso com os mesmos 
tratados, que em substancia conteem os pontos seguintes: Na 
Bosnia os dois Fortes Drenick, e Czetin com todo o território 
da quem do Corana ficão em poder dos Imperiaes, até a 
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distancia de hum tiro de peça do Forte Vakup, que com o 
resto do districto do Una volta á dominação Ottomana. 

«Pela parte do Benuat cedem os Turcos a Villa de Orsowa 
velha aos Imperiaes, de modo que.o pequeno rio Czerna fará 
daqui em deante o limite dos dois Imperios: a planicie que 
está entre êste rio, e o Danubio logo defronte da Ilha, e Forte 
de Orsowa ficará neutral e deserta. 

«Trinta dias depois da assinatura da paz a Wallachia, e 
todo o paiz no Danubio baixo será evacuado pelos Impertaes: 
mas tudo o que fica á margem do Danubio alto desde a Ser- 
via até á extremidade da Bosnia (os Fortes e districtos acima 
referidos, que ficão em poder da Corte Imperial exceptuados) 
será evacuado daqui a 60 dias depois da assinatura presente. 

«A fortaleza de Chozin ficará em deposito nas mãos dos 
Imperiaes até se fazer a paz com a Russia: as ratificaçoens 
serão trocadas de huma e outra parte no termo de 15 dias 
depois da data da assinatura» (1). 

Efectivamente, em 18 de julho haviam recomeçado as con- 
ferências em Sistôvo, e logo em 4 de agosto de 1791 era 
assinado o tratado de paz (?). 

Segundo êsse tratado era renovada a paz de Belgrado, 
de 1739, sucedendo outro tanto a todos os tratados políticos, 
comerciais e marítimos assinados entre a Áustria e a Porta 
desde aquela data, A Áustria obrigava-se a entregar à Tur- 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. 217, de 1791. 

(2) É interessante ver como o imperador Leopoldo justifica a sua 
atitude de aliança com a Prússia da paz com a Turquia numa carta a 
Kaunitz. Diz êle: «Não temos exercito, nem estamos preparados para 
continuar a guerra. Nem as nossas finanças nem os nossos interesses per- 
mitem-nos prosegui-la, À face da Europa prometemos em Reichenbach 
assinar a paz tendo como base o statu quo: o decoro e a lealdade forçam- 
nos a assinar um público e solene convenio... À aliança com o rei da 
Prússia é meramente defensiva e recíproca, e nela nada encontro que possa 
ser classificado de inconveniente», In Sudenhorst — ob. cit., pág. 156. 
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quia todos os territórios e praças fortes que lhe havia conquis- 
tado, — com excepção de Chotyn, que devia ser ocupada pelos 
austríacos, como território neutral, até que fôsse assinada a 
paz com a Rússia. O imperador comprometia-se a não influir 
em cousa alguma na continuação da guerra entre a Rússia e 
a Porta; e num convénio particular assinado entre a Áustria € 
a Turquia consignava-se a cedência à Áustria de Alt-Orsowa, 
Czertin, Dressnik e do território compreendido entre o Glina, 
o Korana e o Unna, — mas com a condição de nenhuma for- 
taleza ser construída nessas regiões. 

Ficava assim terminada a guerra entre a Áustria e a Tur- 
quia, não devendo demorar muito que o mesmo sucedesse 
entre a Rússia e a Porta. 


O fim da Guerra russo-turca 
O armistício de Galatz e a paz de Jassy 


1.º — COMO SE CHEGA AO ARMISTÍCIO DE GALATZ 


Assinado — como acabámos de ver — em 4 de agosto de 
1791, O tratado de paz de Sistôvo entre a Áustria e a Turquia, 
era de prever que não viria longe, tambêm, a paz entre a 
Rússia e a Porta. | 

O grande motivo da inesperada aliança entre a Áustria e a 
Prússia — as irreconciliáveis inimigas de longos anos — era o 
mesmo que havia levado a Áustria a apressar a paz com a 
Turquia: a Revolnção Francesa. Efectivamente, era ela para 
os govêrnos absolutos de então o grande perigo e o inimigo 
comum — ante o qual todas as dissidências entre os Estados 
e todas as inimisades, invejas ou ódios entre os imperantes 
ou entre os chanceleres e ministros tinham que desaparecer. 

Por isso, em face do perigo comum da Revolução todos os 
Estados se unem para defender o passado, a tradição, enfim, 
todo um mundo de privilégios, de prerrogativas, de benefícios 
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e honras que a revolução triunfante ameaçava destruir, ani- 
quilar, pulverizar. | | 

' Que era a questão do oriente em face do vulcão ocidental? 
Uma coisa mesquinha! Uma brincadeira de creanças! 

Que importância tinham algumas werstas de stepes a mais 
ou a menos na Bessarábia, na Moldávia, ou na Valáquia? Que 
valor representavam em relação a toda uma civilização e a uma 
sociedade inteira ameaçadas os caprichos anti-prussianos de 
Kaunitz ou de Spielman, ou os ódios anti-austríacos dum Hertz- 
berg? Bem pouca cousa em comparação com o tremendo terra- 
moto francês que havendo já riscado todo um glorioso passado 
da grande pátria do rei-sol, ameaçava agora subverter tronos, 
dinastias, regimes, enfim, todo um passado glorioso, toda uma 
organização social com mais de oito séculos de tradições e de 
privilégios! Eis o ponto de vista das côrtes absolutas do tempo. 

Era necessário, por isso, intervir — e quanto antes, se não 
já para extinguir o abrasador vulcão, pelos menos para evitar 
que as suas ondas de lava ardente e destruidora transbordas- 
sem; e galgando as fronteiras da França, fôssem pelos outros 
Estados pôr em ignição o latente combustível dos espíritos 
iluminados por um ideal de progresso e de liberdade. 

Aí está pois o principal motivo, a razão mais poderosa, 
que justifica e explica a rápida mutação de mágica que se 
operou no drama oriental, e que teve como scenas finais às 
apoteoses de paz de Sistôvo e de Jassy. 

E certo que muitos historiadores que teem tratado da ques- 
tão do oriente no fim do século xvrir parecem esquecer a im- 
portância que teve a marcha da Revolução em França na 
solução — posto que provisória — da questão turca; mas não 


resta dúvida que é êsse o factor decisivo, — muito mais que a 


decadência dos ministros Hertzberg da Prússia, Kaunitz da 
Áustria, e Potemkim da Rússia, — que nos pode explicar: a 
inesperada e rápida pacificação oriental. 

Sudenhorst ao tratar das diligências feitas por Bischoffs- 
werder junto de Leopoldo para a aliança austro prussiana diz. 
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«Já no mez de setembro (de 1790), o principe Hohenlohe tinha 
manifestado ao embaixador austríaco, príncipe de Reuss, 
os desejos da Prússia em discutir com a Austria a questão 
da intervenção nos negócios da França, em aliar-se com ela 
para restabelecer alli a monarquia, e para combinar com ante- 
cedencia qual a indemnisação a fixar pelos gastos da guerra, 
Em 7 de janeiro de 1791, Bischoffswerder propoz novamente 
ao embaixador austriaco a celebração dum tratado de estreita 
aliança entre ambas as potencias...» (1). 

O ano de 1790 havia corrido bem tempestuoso em França, 
Assim, tendo começado pela execução do marquez de Faures, 
seguem-se logo as revoltas e distúrbios em Marselha, Bordeos 
e Bezicrs; a seguir a Assembleia Nacional começa as suas 
profundas reformas que não se limitáram a modificar a admi- 
nistração política, civil e judicial da França, mas alteraram a 
contestura de toda a sociedade do tempo. Em 19 de junho 
decreta-se a supressão. de todos os títulos de nobresa, ordens 
militares, escudos, librés, enfim toda a espécie de distinções; 
em 27 de novembro é decretado o juramento obrigatório de 
Constituíção por parte de todos os sacerdotes, desde os bis- 
pos, pelo restante clero, e pelos funcionários. 

Porêm, as violências iniciadas já no próprio ano em que 
começou a Revolução, acentuaram-se cada vez mais através 
“de 1790, 91 € 92, — O que provocou a intervenção em França 
da Áustria, Prússia etc. ; 

Ora, ante um fenómeno político e social tão complexo e 
de consequências tão transcendentes não é de admirar que 
Catarina II se interessasse no mais alto grau pelo desenrolar 
dos acontecimentos. Foi o que efectivamente sucedeu. 

A imperatriz da Rússia, que se carteava com os mais emi- 
nentes espíritos da França dêsse tempo, só admitia revoluções 
no papel, e revolucionários teóricos; porêm, quando se entrava 
no caminho das realizações concretas, e se passava do campo 


ni 





(1) Sudenhorst — ob. cit., pág. 154. 
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doutrinário para terreno da prática, a czarina entrava em crise, 
não consentia, sequer, que em tal mutação se falasse, e menos 
admitia que ela se désse. 

Na verdade, a Revolução Francesa, longe de passar desa- 
percebida a Catarina, foi, ao contrário por ela acompanhada 
no seu tortuoso desenvolvimento. 

Já a revolução americana a havia indignado muito; e nunca 
perdoou ao govêrno inglês a sua fraqueza em reconhecer a 
independência dessa antiga colónia. Porêm, a Revolução 
francesa encheu-a de desespêro. Sabe-se pelas Memorias de 
Ségur, e pela sua Correspondência com Grimm a animosidade 
que dedicava a Necker, «ce trés vilain et bête Necker», como 
ela o classificava em 1795. Assim, ia ela seguindo de longe, 
—. mas sempre com atenção, — o que se passava em França, e 
fazendo os seus comentários — alguns dos quais constituiram 
verdadeiras profecias. 

Quando lhe chegou a notícia da tomada da Bastilha ficou 
irada, e ainda mais se tornou quando soube, pela perlustração 
das cartas do embaixador francês Ségur a Lafayette, que aquêle 
se mostrava satisfeito pela «queda desse simbolo da tirania», 
exclamando, por isso indignada: «(Como pode o ministro dum. 
rei falar em taes termos?». Em setembro de 1789 nas cartas 
a Zimmerman ela classifica de «verdadeira anarquia» a situação 
interna da França, exclamando: «São capazes de enforcar o rei 
num candieiro. Isto é horrivel»; e profetizava, sagazmente, 
falando de Luiz XVI: «terá a mesma sorte que Carlos 1». 

Tambêm, a sorte de Maria Antonieta lhe merecia as maio- 
res atenções, pois dela se ocupava muito na sua correspon- 
dência com Grimm, pedindo a êste informações acêrca daquela 
princesa. Nunca perdoou aos membros da nobresa e do clero 
francês o consentirem na abdicação dos seus privilégios e no 
juramento de fidelidade à Constituição. Falando da Assembleia 
Nacional classificava-a de hidra de 1200 cabeças, e receiando 
a proxima decadência da França, ela entrevia o aparecimento 
dum grande homem que a salvasse — e êsse foi Napoleão. 
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Assim, em 1790 escrevia: «Mas Cesar submeteu os gaulezes ! 
Quando virá êsse Cesar? Oh! elle virá, não tenhaes duvida: 
elle aparecerá». Enfim, o ano de 1791 como o anterior e o 
seguinte são, em grande parte, absorvidos pela observação e 
os comentários múltiplos do que se passava em França, — 
como se sabe hoje bem, pelo conhecimento da sua *Corres- 
pondência e das suas diversas Memorias políticas. 

Em tal estado de espírito não admira, pois, que a impera- 
triz quizesse acabar quanto antes com a guerra que, desde 
1787, trazia com a Porta. Por isso em meados de 1791 escre- 
via ela a Potemkin: «Se desejas tirar-me uma espinha do 
coração, se queres libertar-me de um peso insuportavel, man- 
“da um correio ao exercito ordenando que recomece quanto 
antes as operações por terra e por mar, para que a guerra 
não se prolongue muito mais tempo, cousa que tu dizes desejar 
“tanto como eu» (4). 


2º— À PAZ DE JASSY 


Tudo se preparava para uma próxima paz com a Turquia. 
Catarina via-se agora só, isolada, tendo deante de si a ameaça 
duma coligação, contra ela, constituída pela Prússia e a Áls- 
tria— agora aliadas, — pela Polónia, Suécia e Turquia (2). 
Efectivamente, a czarina viu bem que as alianças da Prússia 
com a Turquia e a Polónia, da Áustria com a Prússia, o tra- 
tado de Reichenbach, e a paz de Sistôvo, constituíam uma 
complexa mas perfeita teia que a envolvia, que lhe cortava 
os movimentos e a podia ameaçar de asfixia ou de paralisia. 

Quem urdira tudo isso? Frederico Guilherme e o seu 





(1) Vem transcrita in. Al. Brúckner — Catarina II, pág. 170. 

(2) A êsse respeito diz Briickner: «Leopoldo adoptou uma atitude 
conciliadora. Ao passo que a Prússia e a Inglaterra pensavam em sepa- 
rar a Austria da Russia e em formar uma aliança defensiva contra Cata- 
rina, Leopoldo propunha-se organisar uma liga entre a Rússia, Austria, 
Inglaterra e Prussia contra a França. In Catarina II, pág. 170. 
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ministro. Hertzberg, pensava Catarina! E não se enganava. 
Dai os motejos, os sarcasmos, as piadas mais ou menos fortes 
que -a imperatriz semeava pela sua conversação, ou despejava 
na sua Correspondência, — que era uma conversação grafada, 
— tendo sempre por alvo o «orgulhoso», o «diabo doido», 
«o vaedoso», O «inepto», o «inconveniente» Frederico Gui- 
lherme, ou o seu embaixador na Rússia, Luchesini, a quem 
chamava intrigante e mentiroso (9). | 

"Como já vimos os exércitos russos haviam obtido impor- 
tantes sucessos quer pela prisão do fanático cheik El-Mansur 
— o grande organizador de resistência turca no Cáucaso, — 
quer pelas victórias alcançadas e conquistas feitas no Kuban, — 
istmo caucásico, em Mastchin; e que vinham, dêste modo jun- 
tar-se às obtidas na Bessarábia, no sul da Moldávia e na Grande 
Valáquia, desde Oczakow, Bender e Akkermann, até Kilia, 
Ismail, Galatz, Isakkcha e Braila, — subindo o Danúbio (2). 





(1) Essas expressões e muitas outras encontram-se na Correspondência 
de Catarina a Grimm e a Potemkin. | 

(2) A victória dos russos no Cuban fôra importante. A ela se referia 
a Gazela de S. Petersburgo no seu N.º 54, de terça feira 8 de julho de 1791, 
dizendo: «D'aprés les intructions données par le Général Feld-Maréchal, 
on emporta d'assaut le 22 juin à huit heures du matin la Ville et la For- 
teresse de Anape. Elle étoit entourée par un fossé large e profonde, qui étoit 
presque pavé de pierres et fut défendu par 10 mille Turcs et 15 mille Tatares, 
Tschikasses et autres troupes, avec un courage opiniatre et désesperé. 
Quelques milliers de Turques et Tatares attaquerent nos troupes pendant 
Passaut avec des Canons, mais ils furent à la fin répoussés avec une grande 
perte, et aprês un combat de 5 heures, le Tout puissant couronna les 
armes de S, M. par une victoire complette. Plusieurs milliers de Turcs 
avec leur Chef Mustapha Pacha de 3 queues, et le fils du Séraskier Batal 
Pacha, que nos primes prisonnier "anné passée, sont tombés avec plusieurs 
Officiers entre nos mains, les autres ennemis. sont peri pendant Passaut, ou 
se sont noyés dans la Mer ou plusieurs s'éalncérent de peur. Dans la 
forteresse nous avons trouvé par butin 71 grands canons de laiton, q mor= 
tiers, et environ 100 Drapeaux». Apud. Ofício do Encarregado de Negócios 
de Portugal em Petersburgo, de 22 de julho de 1791. In Arquivo do Minis- 
tério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de Portugal na Rússia, 
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Quási ao mesmo tempo que o victorioso Repnin fixava com 
os representantes turcos em Galatz os preliminares da paz, 
o almirante russo Otschakow derrotava os turcos no Mar Ne- 
gro, perseguindo as esquadras da Porta até o Bosfóro, onde 
o ajuste de Galatz o veiu surpreender e impedir de levar mais 
longe as suas façanhas (!). 

Efectivamente, no ofício de 23 de agosto, Torrezão informa 
ter chegado a 22 um correio do príncipe de Repnin com a 
notícia da assinatura dos preliminares da paz russo-turca no 
dia 31 de julho (11 de agosto). Três dias depois, noticia a assi- 
natura da paz de Sistowo, e informa que a assinatura dos pre- 
liminares da paz fôram muito bem acolhidos na côrte tendo 
havido um festivo te-deum em Sharskoeselo e nas igrejas da 
capital. (2). | 

Desconhecendo as negociações cieibardá o almirante 
Uschakoff bate a esquadra turca e persegue-a até ao canal de 
Constantinopla, tomando-lhe nove naus e fazendo muitos pri- 
sioneiros. Quer pela paz próxima com a Turquia, quer devido 


(1) O Encarregado de Negócios de Portugal em Viena, Agostinho 
Neri, informa para Portugal em de agosto de 1791, O seguinte acêrca do 
armistício de Galatz: 

«Sabbado á noite chegou hum Expresso de Galatz em seis dias, expe- 
dido pelo P.ce de Repnin ao Principe de Gallitzin aqui com a feliz noticia 
delle ter assinado alli os preliminares da paz com a Porta por via do Grãó 
Vizir aos 11 do corrente, e no seu mesmo campo. A base desta paz se 
estriba nas declaraçoens que a Imperatriz da Russia fez ha mezes ás Cor- 
tes de Londres, e de Berlim, isto he, que o Dniester servirá de Limite, que 
Oczakow ficará em poder da Russia, e mais algumas condiçoens a respeito 
da Moldavia e da Wallachia. O Principe de Potemkin ao que segura o 
mesmo expresso deve chegar brevemente em pessoa a Galatz para con- 
tinuar, e concluir a nagociação da paz com o Grão-Vizir em directura; 
e he de presumir que elle imporá outras condiçoens no tratado que sejão 
mais vantajosas á Russia». Vid. Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. ' 
Papeis da Legação de Portugal na Austria. Of. 215, de 1791. 

(2) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 


Portugal na Rússia. Of, 54, de 1791. 
Tomo VII | 22 
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ao sucesso da batalha naval contra a esquadra da Porta, a 
côrte russa continúa em festa, agora devido ao aniversário do. 
grão-duque da Rússia — que passava em 1 de outubro. Houve, 
então, recepção ao corpo diplomático e à noite grande baile 
de gala. Dois dias depois outro aniversário era festivamente 
comemorado: — o da coroação da imperatriz. (!). 

Já dias antes outra festa se havia dado na côrte, celebran- 
do-se então o dia de S. Alexandre de Newsky, com a assis- 
tência de todos os cavaleiros dessa ordem ornados com as 
respectivas insígnias, havendo a czarina presidido ao jantar 
que lhes foi oferecido e ao baile esplenderoso e animado a 
que assistiu, alêm da autocrata, toda a côrte, o corpo diplomá- 
tico sem esquecer o recem-chegado ministro de Saxonia, Fel- 
kersahm, e M*. de S. Priest. 

Porêm, dias depois, no domingo 23 de outubro chegava à 
córte a infausta notícia do falecimento em 16 (5) do príncipe 
de Potemkin — o criador da Taurida, o mais entusiasta fautor 
da guerra contra a Turquia, o principal agente das lutas e 
victórias contra a Porta. 

O principe havia piorado muito e o desenlace era fatal, 
Jorrezão conta: «Não quiz nunca sugeitar-se a tomar os reme- 
dios que os Medicos lhe prescrevião; e a fevre (sic), augmen- 
tando cada vez mais, o atacou no dia 16 tão violentamente, 
que, tendo hido de Jassy a hum lugar distante trinta verstas, 
na Carruagem se achou tão mal, que pedio o deichassem res- 
pirar fóra da Sege: apeiado que foi, huma aflição horrivel 
lhe anfúunciou que o termo da sua vida glorioza era chegado; 
e deitando o Corpo em cima de huma Stepe expirou» (2), 

A notícia produziu na côrte e no exército uma profunda 
emoção, sendo a czarina, naturalmente, quem mais abalada 
ficou. A tal respeito comunica Torrezão: «S. M. Imperial, 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of. 59, 61. 
(2) Ibidem. Ibidem. 64, de 1791. 
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que conhecia o merecimento deste Seu vassalo, cujos talentos 
tem sido tão úteis ao Seu Serviço, apenas recebeo ta! noticia, 
não pôde impedir que a Sua Grande Alma recebesse as impre- 
çoens (sic) de huma dôr que lhe cauzava a perda de hum vas- 
salo, em cujos conhecimentos e engenho S. M. Imperial tinha 
tanta confiança. No mesmo Domingo á noite se aplicou a 
Sangria a esta Princeza, por simples precaução» (!) 





(1) Na verdade, parece ter sido grande a comoção que a imperatriz 
sentiu ao saber da morte do seu fiel e dedicado favorito Potemkin. Pouco 
tempo antes, em Petersburgo, êle era ainda para Catarina: «beau comme 
le jour, gais comme un pinson, brilhant comme un astre, plus espirituel 
que jamais» e acrescentava trocistamente: «ne rougeant plus ses ongles». 
In Rambaud — Le XVIII Siécle, pág. 434. 

Morto o seu batiouchta ou paisinho, o seu goloubtchik ou pombinho 
— como ela ternamente o tratava — que, de resto havia sido um dos mais 
dedicados e entusiastas obreiros da expansão e organização russa no sul 
e sudeste — ela sentia bem o vacuo que se fazia em sua volta; pois Platão 
Zoubow era demasiadamente imbecil e preguiçoso para ocupar, com van- 
tagens para o império, o lugar do inventor da Taurida e do creador da 
Nova Rússia. Catarina assume então uma atitude simpática; morto «o 
seu melhor amigo, o seu pupilo, o seu discipulo», como ela lhe chamava 
vulgarmente, a czarina mostra-se grata à sua memoria, não se esquecendo 
de auxiliar a família do seu saudoso amigo. Assim, informa Agostinho 
Neri, de Viena, em 23 de novembro de 1791. 

«Conforme as Cartas particulares de Moldavia segura-se que a Impe- 
ratriz declarou querer pagar as dividas do P.ce de Potemkin que chegão a 
cinco milhões de florins, e sem prejudicar de modo algum aos Herdeiros 
offerecendo-se ao mesmo tempo a comprar em parte os Bens de terras que 
deixou na Russia, e na Polonia: os Diamantes que elle possuia chegão a 
26 arrateis de pezo : e se quer affirmar de mais a mais que em dinheiro de 
contado deixára 10 milhões de florins. Vid. In Papeis da Legação de Por- 
tugal na Austria. Of. 227. 

O sobrinho de Potemkin, o general Somoiloff, é nomeado embaixador 
da Rússia em Constantinopla, logo depois de ajustada a paz; e, em setem- 
bro de 1792, a czarina nomeia-o ministro da Fazenda, em substituição do 
principe de Wiasemskoy. 

Não se imagine, porêm, que a familia de Potemkin havia ficado pobre. 
Para se avaliar da rica herança legada pelo príncipe de Taurida, vejamos 
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Morto Potemkin, fica governando Smolensko o hábil gene- 
ral príncipe de Repnin — que brilhantemente comandára as 
tropas que defendiam os territórios conquistados aos turcos, e 
de cujo cargo fôra antes retirado pelos ciumes de Potemkin, 
dado o sucesso com que aquêle ilustre e enérgico general con- 
duzira a victoriosa ofensiva do verão de 1791 contra os turcos, 
sucedendo o mesmo com o general Souworow. 

' Dias depois, em 26 de outubro, o conde de Besborodko 
deixava a côrte em direcção a Jassy, indo substituir Potemkin 
na conferência da paz. 

As relações externas da Rússia haviam melhorado bastante. 
Feita a paz com a Suécia, seguiu-se-lhe uma aliança defensiva 
com essa potência. Agora, em 29 de dezembro de 1791, era 
a paz de Jassy que vinha trazer o socêgo às fronteiras do sul. 

A notícia da paz com a Porta, apesar de esperada era 
muito desejada, e tanto assim que, informa Torrezão referin- 
do-se ao mensageiro dessa agradável nova, que chegou à côrte 
na noite de 16 de janeiro de 1792: «S. M. Imperial que já 
dormia, foi accordada para receber esta noticia agradavel, 
pela qual se cantou esta manhã (17) na Capella da Corte hum 
Te Deum, ao qual assistiu o Corpo Diplomatico». 

É certo que nas fronteiras do oeste a Prússia havia sido 
até então um vizinho senão ameaçador, pelo menos intranquilo, 
e, apesar das satisfações de Leopoldo II, Catarina não devia 





o que escreve o nosso Encarregado de Negocios, Torrezão, em 28 de setem- 
bro de 1791. 

«Uma parte dos bens do defunto Principe Potemkin se vendeo já por 
«dois milhoens e seis centos mil rublos : fazem a enumeração seguinte; os 
Diamantes e Perolas por hum milhão e cem mil rublos; a caza magnifica 
que tinha nesta Capital (Palacio Taurido), onde S. M. I. foi agora passar 
alguns dias, por hum milhão e duzentos mil; e a sua Fabrica de Vidros 
“PEspelho por trezentos mil» e acrescenta: «Nesta venda não entrão as 
terras que lhe pertencião, o que fará talvez hum objecto de igual sommap». 
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ver, sem certo receio, a aliança austro-prussiana levada a 
efeito no ano transacto de g1; mas a aliança com a Sué- 
cia dava-lhe uma boa situação no Báltico, e um auxílio de 
12.000 soldados em terra. 

Agora, porêm, a situação da Prússia era muito diferente. 
A 25 de julho de 1791, havia feito com Leopoldo II um tra- 
tado de aliança contra a Revolução, sendo o artigo 4.º o prin- 
cipal dêsse diploma, pois segundo êle: «as duas cortes procu- 
rariam sempre efectuar uma acção comum, em harmonia com 
o que o imperador, tendo em vista a questão franceza, havia 
proposto ás principaes côrtes da Europa. D'este modo, -a 
Prussia e a Austria prometiam-se mutuos auxílios sempre que 
notassem alguns perigosos movimentos que ameaçassem per- 
turbar a tranquilidade interna de qualquer das duas cortes (!). 
E, feita a paz de Sistowo da Áustria com a Turquia, logo êsse 
tratado foi ratificado. 

Por último, em fins de agosto, dava-se o celebre encontro 
de Pillnitz, onde Frederico Guilherme e Leopoldo II ajus- 
taram mais completamente, por meio de umas declarações, 
a acção comum dos dois Estados para com a França revolu- 
cionária. | | 

Dêste modo a Prússia tinha as suas atenções voltadas quási 
exclusivamente para o que se passava em França, e Frederico 
Guilherme ardia em desejos de a invadir coMh os seus exércitos. 

Por isso, desinteressava-se bastante das negociações para 
a paz russo-turca; e, mesmo passava a ter para com a impe- 
ratriz uma atitude crescentemente amistosa que o havia de 
levar, mais tarde, a uma aliança prusso-moscovita, tanto para 
o estudo da questão francesa como para a solução do embro- 
glio polaco. 

A imperatriz, por sua vez mostrava interessar-se muito 
vivamente pelo que se passava em França, protegia, moneta- . 


(!) In Adão Wolf. .A Austria no tempo de Maria Tereza, José e 
Leopoldo II, pág. 161. 
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riamente, os emigrados que lhe pediam auxílio, e fazia abstrac- 
tas promessas —o que levava Kaunitz a censurar a atitude 
comodista e oportunista da czarina, que não passava de: «uma 
vaga determinação em apoiar a nobre empreza com todos os 
esforços que a situação geográfica dos seus Estados lhe permi- 
tisse (4). 

Dêste modo, podia a imperatriz socegadamente fazer a 
paz de Jassy, pois nunca, em toda a duração do seu govêrno, 
as fronteifas da Rússia fôram tão seguras e invulneráveis. 
Mas, se nenhum perigo externo ou interno ameaçava Catarina, 
esta nem por isso deixava de ter interêsse e urgência em fazer 
a paz. 

Desígnios secretos a animavam para com uma potência 
vizinha, vassala rebelada, extraviado satélite da órbita russa 
e do fulcro cesário: a Polónia. O ajuste de contas era agora 
seguro e fácil; mas, era urgente aproveitar o favorável ensejo 
em que a Prússia e a Áustria, estavam absorvidas com a ques- 
tão francesa, a Suécia com assuntos de ordem interna, e à 
Turquia profundamente alquebrada e desmoralizada pelas der- 
rotas sofridas. | 

Foi com tal ambiente que surgiu a paz de Jassy assinada 
em q de janeiro de 1792 (29 de dezembro de 1791), pela qual 
era confirmada a paz de Kutschuk-Kainardji. A Turquia reco- 
nhecia à victoriosa* Rússia a conquista da Crimêa, a posse de 
toda a região de Oczakow — desde o Bug ao Dnieper, àlêm 
da enorme esfera da acção que fazia da Rússia a verdadeira 
senhora de toda a margem norte do Mar Negro e do istmo 
caucásico. | 

Assim terminou essa importantíssima guerra com a Tur- 
quia na qual tiveram notável colaboração dois oficiais ilustres 
do exército português: (Gomes Freire de Andrade e Martins 
Pamplona Cóôrte Real. Nos mais acesos combates dessas 
campanhas memoráveis êles* elevaram bem alto o nome da 





(1) Wolf— Ob. cit., pág. 164 
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sua Pátria, distinguindo-se pelo sumo heroismo, pelo notável 
zêlo, e pelo grande conhecimento da já então complexa arte da 
guerra, — patenteando ali as grandes virtudes da raça portu- 
guesa: valentia e audácia, resistência e ânimo sofredor, inte- 
ligência pronta e juízo seguro, 


3.º — A CzaRINA E O SEGUNDO DESMEMBRAMENTO DA POLÓNIA 


Mas, não era, sómente, a Revolução francesa o que absor- 
via a czarina e a levava a escrever ao duque de Brogie a 
famosa carta de 22 de outubro de 1791 (!). Pode, mesmo, 
dizer-se que todo êsse aparato de indignação não passava 
duma hábil manobra da imperatriz, destinada a encobrir os 


(!) Nessa celebre carta, muito pouco conhecida, a imperatriz depois 
de recordar com elogio à nobresa da França a gloriosa fidelidade dos 
seus antepassados a Henrique IV, lembra que: «Elisabeth secourut Hen- 
rique IV qui triompha de la Ligue à la tête de vos ancêtres», e continua: 
«Cette Reine est digne sans doute de servir de modele a la posterité; et 
je meriterai de lui être comparée par ma perseverance dans mes sentimens 
pour les petits-fils de ce même Heros, aux quels je n'ai fait encore que 
montrer ma bonne volonté et mes bonnes intentions». A seguir escreve: 

«En embrassant la cause des Rois dans celle de votre Monarque je ne 
“suis que le devgir du rang que j'occupe sur la terre. Je n'ecoute que le 
motif pur de l"amitié sincêre et desinteressé pour vos Princes Freres du 
Roi, et le desir de servir d'appui contant a tout fidel serviteur de votre 
Souverain. «Telles sont les dispositions dont j'ai chargé de Comte Roman 
zow d'assures les Princes. g 

«Comme jamais cause plus noble, plus grande, plus juste n'a merité 
d'exciter le zêle et le courage de ceux qui se sont voués à la defendre, et 
a combattre pour elle, je ne juis qu'en augurer les sucés les plus heureux, 
et les plus analogues aux voeux que je forme. Qur ce je prie Dieu qu'il 
“vous ait Monsieur le Marechal Duc de Broglie, et toute la noblesse Fran- 
çaise qui je partage vos sentimens et adhere a vos principes en sa sainte 
et digne garde», — Catherine. 

In Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de Por- 
tugal na Austria. Apud of. 230, de Agostinho Neri, de 12 de dezembro 


de 1791. 
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seus desígnios secretos e profundos. Essa sua atitude de 
vehemente repulsa pelo que se passava em França, se em 
parte, talvez, fôsse o produto duma indignação sincera, tam- 
bêm era por outro lado uma obra de cálculo político. 

Talvez, jamais, um hábil diplomata désse tanta realidade 
à frase de Talleyrand: «as palavras servem para encobrir o 
pensamento»; e, certamente, nenhum pôs em prática com 
semelhante audácia o mau princípio que o pragmatismo con- 
temporâneo parece, na opinião de alguns, fazer resuscitar: 
«quem quer os fins quer os meios, pois os meios justificam 
os fins». | 

Catarina manifestando-se ostensivamente, ruidosamente, 
teatralmente, contra a Revolução Francesa, olhava para mais 
perto para dar o golpe de mestre quando as potências do oci- 
dente e do centro estivessem entretidas com o vulcão francês 

Deve, porêm, dizer-se para honra dos contemporâneos que 
a manobra da inteligentissima imperatriz não passou desaper- 
cebida dos que se ocupavam das questões de política geral 
do tempo. Entre êsses hábeis políticos e diplomatas do tempo 
devemos fazer infileirar o nosso Encarregado de Negócios na 
córte da Czarina. Na verdade, êsse moço diplomata num 
ofício celebre sob todos os pontos de vista enviado ao Secre- 
tário de Estado dos Estrangeiros, Luís Pinto de Sousa Cou- 
tinho, em 30 de abril de 1792, depois de lhe descrever com 
bastante minúcia as diligências efectuadas pelos gabinetes de 
Viena, Berlim, e Peterburgo, principalmente, para uma con- 
tra-revolução e uma intervenção armada em França, diz o 
seguinte : | 

«Ha muitas pessoas, cujo voto merece m.!º credito, pelo 
conhecimento que tem de mais de quarenta annos da politica 
deste Gabinete, que aflirmão descobrir na conducta que esta 
Corte tem tido nos Negocios da França, nos negocios da Po- 
lónia, e no modo com que se negociou o concluhio a paz defi- 
nitiva com a Porta, hum segundo objecto, que o tempo parece 
ter descoberto agora (como V. Ex.* verá do oficio em que se 
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falla dos Negocios da Polonia). (Querem estas pessoas que a 
Russia não vendo de bom olho as mudanças que se fizerão na 
Constituição da Polonia que ella garantio em 1775, e prevendo 
a possibilidade de perder a sua influhencia em Varsowia, 
assim como a perdeo em Stockolmo, formára logo o projecto 
de dissimular o seu resentimento desde que aqui foi conhecida 
a Constituhição de 3 de Maio do ano passado, até que dezem- 
barassada da guerra com os Turcos, o tempo podesse trazer 
comsigo alguma conjectura favoravel aos seus projectos». 
«Nesta Espectação os Negocios de França parecem chamar 

a attenção de todas as Cortes, mesmo a de Berlim: a Rússia | 
faz sentir o interesse que todos os monarcas tem em impedir, 
que nos Seus Estados se siga hum exemplo pernisiozo, e faz 
quanto pode para ocupar as Cortes de Viena e de Berlim 
unicamente, para assim dizer, dos Negocios de França, a fim 
que a Corte de Petersburgo, fazendo semblante de não querer 
embarassar-se do que se passa em Polonia e dar huma atten- 
ção séria ás couzas de França, podesse, vendo aquellas duas 
Cortes occupadas seriamente dos Negocios de França, voltar-se: 
então ella só da parte da Polonia, e fazer ver os seus senti- 
mentos nesta occazião. Não ouzo appuiar esta opinião, porem 
V. Ex.º a achará talvez muito verosimil, depois de ler o officio 
seguinte. Parece porem certo, que esta Corte, ainda mesmo 
quando venha a ter huma guerra com a Polonia, não deichará 
de fornecer os socorros que tem offerecido. Ha alguns mezes 
que muitas pessoas escrevêrao para as suas Cortes que a Im- 
peratriz daria doze mil homens, e outo Naus de guerra; hoje 
são estas mesmas pessoas quem duvidão mais que a Russia 
faça nunca outra couza a respeito da França alem do que já 
tem feito; isto he de persuadir as outras Cortes a tomar 
medidas decizivas, em quanto ella só pensa em'restabelecer 
em Polonia as couzas no antigo pé. Esta opinião he muito 
combatida; e a minha obrigação sendo de communicar a 
V. Ex. os factos, e os juizos que cada hum faz sobre o que 
se vê, e as conjecturas sobre o que se espera, m'abstenho de 
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ajuntar da minha parte mais pezo ou verosimilhança a este do 
que á aquelle parecer. Alem disto o tempo nos fará vêr se a 
Russia tem tido nesta conjuntura huma conducta sincera, ou 
se unicamente quiz sussitar occupaçoens ás outras Cortes, para 
se achar mais em estado de poder ella só entrevir nos nego- 
cios de Polonia» (!). | 

O ofício a que Torrezão acima se refere é o que êle manda 
para a côrte de Lisboa, na mesma data. E interessantissimo; 
por isso vamos transcrevê-lo, pois muito esclarece êsse ponto 
obscuro da política interna e externa de Catarina II. 

«Passa por indubitavel que a Russia não desviou por hum 
só instante a sua attenção do que se passa em Polonia. Esta 
Corte garante da Constituhição de 1775, se julgava no cazo 
de merecer á Republica huma confiança com poucos limites. 
A Polonia vendo a Russia occupada com duas guerras ao 
mesmo tempo, e sentindo quanto este momento lhe era favo- 
ravel para sacudir do seu seio a influencia desta Corte, come- 
çou a dirigir-se pelas insinuações que a Prussia lhe fazia, e a 
segui-las com a maior confiança (2). Fez em 1789, e 1790; 


(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of. 21, de 1792. 

(2) Acêrca dêsse período são interessantíssimos os ofícios do então 
ministro de Portugal em Berlim, D. Alexandre de Souza e Holstein. A par- 
tir do 3.º ofício, de 21 de novembro de 1790, quasi todas as semanas êle 
envia para a côrte de Lisboa elucidativas comunicações sobre os aconte- 
cimentos da Polónia. Ali encontra-se, magnificamente descrita, a acção 
do ministro da Prússia em Varsóvia, Marquês de Luchesini, para subtrair 
a Polonia à influência da Rússia, fazendo-a gravitar em torno da Prússia 
até à consecução da aliança prusso-polaca. 

No ofício de 16 de janeiro de 1790 diz D. Alexandre de Souza, falando 
da forma como Luchesini conseguiu destruir o ascendente da Rússia: 
«chegando as coisas ao ponto que hoje em dia he ignominioso dizer de 
algum Cavalheiró polaco que he parcial da Russia, pois significa aos olhos 
do vulgo querer dizer que he um homem venal, traidor á Patria etc. Vid. 
Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de Portugal 
na Prussia. Caixa 1. 
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como V. Ex.º sabe pelos officios d'aquelle tempo, tudo aquillo 
em que podia, por assim dizer, mortificar a Côrte de Peters- 
burgo (!). Condescende a Russia em mais de huma occazião 
com a vontade da Republica, pois que as circunstancias assim 
o parecião prescrever; e com o tempo foi a Republica reco- 
brando huma independencia quazi total deste Imperio: Via a 
Russia tudo isto com attenção e dissimulação em quanto dura 
a guerra com os Turcos. Chega ao seu conhecimento a Cons- 
tituhição de 3 de Maio de 1791; he o seu Ministro quem lhe 
faz saber; nada comunica a Republica a esta Corte, e de tudo 
informa os gabinetes de Viena e de Berlim; faz semblante a 
Russia de se não embaraçar muito nestes Negocios; e trata 
de apressar a concluzão da paz com a Porta. Faz-se a paz e 
continua a observar-se neste Gabinete a mesma indifferença 
apparente; em nada falla a Corte alguma sobre os Negocios 
da Polonia; todos ignorão os verdadeiros sentimentos desta 
Corte; huns pertendem que a Russia deixará livremente os 
Polacos fazerem na sua Constituhição as alteraçoens que acha- 
rem convenientes; outros sustentávão, que a Russia mais tarde 
ou mais cedo havia fazer algum páço, em que mostrasse não 
serem do seu agrado as mudanças que se fazião em huma 
Constituhição que ella garantia, e mudanças que a Republica 
não lhe comunicava (2).. Taes, eram os juizos que se fazião, 
emquanto a Russia não deu a menor demonstração de repro- 
var a conducta dos Polacos, e em quanto pelo seu silencio e 
pela sua indifferença não permitia a pessoa alguma prudente 
de assentar um juizo sobre o que a Russia faria. 

«Sente o Eleitor de Saxonia a precizão de conhecer o modo 
de pensar deste Gabinete; assim o declara ao Princepe de 
Chartorinsky em Dresde, para que este Ministro o proponha 
à Republica; convem a Republica pela intervenção do Eleitor 
de fazer a esta Corte uma communicação formal, como fez 


(1) Vid. Alex. Bruckner — Catarina Segunda, pág. 172-173, 
(*) Ibidem, pág. 1735-175. 
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em Vienna e Berlim; fez-se esta communicação em janeiro 
deste anno; esperava a Republica poder por este modo con- 
cluhir as suas Negociaçoens em Dresde, instruhindo aquella 
Corte dos sentimentos da de Petersburgo; passão-se quatro 
mezes e não se dá huma resposta a esta communicação. 
“Entretanto o Conde Potocky, Fidalgo muito poderoso de 
Polonia, e M.” Rezurky homem de muito talento se declárão 
descontentes da constituhição de 3 de Mayo. Deichão a sua 
Patria e vem a Jassy, onde o Conde de Besborodko os recebe 
muito bem; falão dos Negocios da sua Patria a este Ministro, 
que lhes fez vêr (pertendem que o Conde de Besborodko já 
tinha instruçoens para assim obrar) que seria mais util que 
elles viessem a Petersburgo, e se dirigissem immediatamente 
á Imperatriz. É 

«Chegam elles a Petersburgo, e achão huma recepção a mais 
graciosa; ordena S. M. que lhes approntassem 60 Cavallos 
em cada Posta, e que todas as despezas serião por sua conta: 
Firmão logo estreita amizade com M" de Zubow, e vem 
(vêem) todos es dias a Imperatriz: Depois da chegada destes, 
vem outros Gentishomens seus adherentes, que pelas suas 
poucas riquezas são entretidos por esta Corte, que dá dez mil 
rublos cada mez ao Conde Potocky, para distribuhir por estes 
seus clientes. | 

«Nas conversaçoens que S. M. tem tido com estes Expa- 
triados, tem visto que lhe convem servir-se delles nesta con- 
junctura, e forma-se hum Plano, se he que o pode haver 
traçado por homens, que armão contra a sua Patria. Assen- 
ta-se em hirem elles para hum lugar junto de Kioff, sobre a 
fronteira, e publicarem d'all hum Manifesto contra a sua 
Patria, depois do que todo o partido opposto á Constituhição 
se declarará: neste momento a Russia publicará igualmente 
outro Manifesto, em que se tem trabalhado e se trabalha 
actualmente, que precederá de poucos instantes a entrada do 
Exercito Russo em Polonia. Este he o concerto que se fez 
entre os descontentes da Constituhição; porem ha ainda pes- 
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soas que pertendem, certamente com pouco fundamento, que 
elle não tenha execução». | 


O notável ofício que vimos transcrevendo passa depois a 
descrever a posição das forças russas — próximo das fronteiras 
da Polónia, prontas a invadirem êste país rápidamente — de 
fórma a irem ditar a paz em Varsovia. A seguir, refere-se ao 
exército polaco que pode ascender de 7o a 100 mil homens ; 
e depois de noticiar que muitos nobres anti-constitucionais 
aguardam o exército russo nas fronteiras para o acompanha- 
rem na invasão e submissão da propria pátria, continúa: «O 
resultado de tudo o que acabo de expor a V. Ex.º parece ser 
o estar esta Corte decidida a oppor-se a que a Constituhição 
“de Polonia se consolide. Mas a Prussia e a Caza d' Austria 
consentirão que a Russia execute as vistas que terá formado 
sobre a Polonia? E apezar de tudo o que se diz; haverá hum 
concerto tacito entre estas tres Cortes? a huma e outra ques- 
tão só o tempo poderá offerecer a resposta. Mas para quem 
gosta de formar conjecturas, ha alguns factos, que podem dar 
“lugar a muitas que affirmem huma ou outra das questoens 
assim. Primeiramente V. Ex.º sabe muito bem tudo quanto 
a Prussia obrou em Polonia em 1788 e 1789: e pode ser não 
chegasse ainda ao conhecimento de V. Ex.º que no Mez de 
- Março fez a Prussia em Varsovia huma Declaração pela qual 
certificava á Republica, que não tomava parte, nem garantia 
dispozição alguma das que a Polonia tomou depois de 1789 
para cá» (1). 


Quer dizer: a Prússia — que, por intermédio do seu em- 
“baixador em Varsóvia, Luchesini, tanto havia comprometido a 
Polónia fazendo com ela uma aliança e ameaçando fortemente 
“a Rússia numa ocasião séria para existência desta, — pois 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros, Papeis da Legação de 
Portugal na Russia. Ofício n.º 22, de 30 de abril de 1792. 
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era então o momento em que a czarina, tinha que sustentar 
ao norte a guerra com a Suécia, e ao sul a luta com a Turquia 
— desinteressava-se da sorte da Polónia quando ela ía pagar 
êsse extraviamento da órbita russa; e não só abandona Ponia- 
tosky, como ainda apoiava todas as reclamações da Rússia em 
Varsóvia, fazia com Catarina II uma aliança, e, chegava ao 
cúmulo de invadir a própria Polónia para ajudar a retalhá-la, 

Feita a paz com a Turquia, a Rússia intervêm logo nos 
negócios da Polónia: quer por meio dos seus diplomatas acre- 
ditados em Varsóvia, Berlim e Viena, quer recorrendo a agen- 
tes provodores e comprando falsos patriotas e falsos refor- 
mistas que, assim, a soldo da czarina promoviam reuniões e 
motins em favor da Constituíção e das prerogativas do rei 
Estanislau para justificar a intervenção russa. 

Enfim, Catarina havia conseguido os seus intentos quando 
dizia ao seu secretário: «(Quebro a cabeça para conseguir que 
as Cortes de Berlim e de Viena se enrédem na questão fran- 
cesa», e escrevia ao seu chanceler Ostermann: «As Cortes 
não me comprehendem. Por acaso, tenho eu culpa disso? 
Ha cousas que não podem explicar-se: faço o possivel para 
as enredar nos negocios (do ocidente) a fim de ter mais liber- 
dade de acção. ..». 

Efectivamente, apanhada pelos cabêlos a ocasião, que era 
única, logo os exércitos russos invadem victoriosamente, a 
Polónia. Então, a czarina impõe ao rei Estanislau que entre 
na confederação de Targowitz e que renuncie à Constituição 
de 3 de maio; e faz com o rei da Prússia uma convenção para 
a divisão de diversos territórios. A Prússia, derrotada em 
França, não obteve mais que a região de Posen, e uma exten- 
são do território perto da Silésia; ao passo que a Rússia ficava 
com a natural parte de lião: a Volinia, a Podolia, e uma parte 
da Lituânia. | 

Enfim, em outubro de 1795, sofria a Polónia um novo des- 
membramento. A czarina e o diplomata austríaco Thugut 
acabavam de subscrever: o Finis Poloniae. 
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Os últimos mêses de Gomes Freire na Rússia 


Ed 


Tínhamos deixado Gomes Freire quando êle partiu — a 
uma quinta feira 14 de julho de 1891 — para Galatz; vimos 
tambêm pela carta que escreve para Portugal, em vésperas 
de deixar Petersburgo, que êle seguia em direitura ao quartel 
general do comandante em chefe das tropas russas, o principe 
de Repnin, na ausência de Potemkin, e que daí se dirigia para 
o exército do general Kutusow, que operava ao sul do Danúbio. 

Porêm, surpreendido pelo armistício de Galatz, que veio 
fazer cessar as operações entre os russos e turcos, conserva-se 
pelo sul na espectativa dos acontecimentos: — não fôsse suce- 
der como no inverno.de 1789, que, quando êle imaginava que 
as conferências que então houve em Jassy para o estabeleci- 
mento da paz, fariam terminar a guerra, apenas tiveram como 
consequência um maior recrudescimento desta, com as brilhan- 
tes ofensivas das tropas russas e as conquistas de Ismail, 
Isakkcha, Maczin, Couzephan e Braíla, a que êle não assistiu 
por estar tomando parte na guerra com a Suécia, e depois 
retido em Petersburgo, por doença. 

Mas, as condições agora eram bem diferentes, e as circuns- 
tâncias muito haviam mudado, 

Em fins de 89 ninguem queria a paz: a Rússia desejava 
mais conquistas; a Turquia esperava tirar a desforra dos 
desastres que até então havia sofrido; a Prússia e a Polónia 
intrigávam para que a paz não se fizesse, e ambas, com a 
Inglaterra, incitavam a Turquia a continuar a guerra, € auxi- 
liáyvam-na quanto era possível e decente que o fizessem. 

Agora, dava-se precisamente o contrário: a Áustria, depois 
da conferência de Reichenbach, acabava de assinar com a 
Turquia a paz de Sistôvo; a Turquia havia perdido a espe- 
rança da desforra, e as populações das cidades ameaçavam 
revoltar-se, — havendo Constantinopla sido o teatro de grandes 
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motins; a Rússia desejava desembaraçar-se da guerra com 
a Porta para dar mais atenção ao que ia por França — dizia 
a czarina, mas, na verdade, para castigar a Polónia pelo seu 
procedimento de 1789 e 1790, e por causa da Constituição 
de 3 de maio de 1791, e enfim, para enfraquecer e desmem- 
brar pela segunda vez a desditosa pátria de Kosciuszkao e 
tambêm o berço de muitos traidores; finalmente, a Inglaterra 
e a Prússia estavam por completo absorvidas com a Revolução 
francesa e as suas consequências. | 

Por isso, ao armistício de Galatz de 11 de agosto seguem-se 
as negociações de Jassy para a paz definitiva, que deviam 
começar logo em 6 de setembro. 

Essas negociações tornam-se mais lentas devido à terrível 
“epidemia da febre moldáva que atacou alguns dos delegados 
das potências contratantes, tendo dela morrido, como já dis- 
semos, o principal representante da czarina, Potemkin. 

Essa terrível febre, que dias antes vitimára o príncipe de 
Wurtemberg, e que acabava de matar o favorito da czarina, 
Potemkin, tambêm atacou Gomes Freire, que estava em J assy. 

A êsse respeito informa o representante de Portugal junto 
da côrte russa:. 

«O Commendador (Gomes Freire d'Andrade tem estado 
tambem em grande perigo, atacado pela mesma febre, que 
tantos danos tem cauzado: as ultimas noticias que hontem 
sube d'elle, socegárão-me alguma couza, fazendo elle a sua 
convalescença com felicidade» (!). | 
“- Gomes Freire, que tão ardorosamente solicitou do seu 
govêrno licença e auxílios par ir tão longe — aos confins da 
Europa —a fim de se aperfeiçoar na arte já complexa da 
guerra e para honrar o uniforme do exército português, ia 
sendo, pela sua dedicação e zêlo, mais uma vítima das trui- 
coeiras fébres da Moldávia. 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação. de 
Portugal na Russia. Of, de 25 de outubro de 1791. 
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E, contudo, quem o compensava dessas canceiras, e dêsses 
perigos constantes em face dum duplo inimigo: o clima e 
os turcos, como já, anteriormente, havia estado ante outro 
duplo perigo: o mar e os suecos? Quem na Pátria distante o 
admirava pelo seu espírito de sacrifício? Quem daqui o seguia 
com o pensamento, sequer, pelos inóspitos desertos dá Bes- 
sarábia e da Moldávia? Apenas, quando muito, a família 
Pombal! | | | 

O govêrno, a côrte, a familia real estavão tão longe de 
pensar nêle! 

Mas era só o desditoso Gomes Freire que importunado 
pelos credores do seu falecido pai (!), apoquentado de constantes 
faltas de recursos, jazia abandonado lá no fundo da Moldávia 
sonhando com a Pátria no seu catre de pestífero? 

Não era. A indiferença, o-desdêm, o desprêso do govêrno, 
da côrte e da família rial do seu país eram mais profundos, 
mais crueis, mais deshumanos. Eles estendiam-se até à sua 
velha e bondosa mãe, a condessa de Schaffgosche, e à sua 
irmã Tereza — que haviam. ficado em Viena. Que acôrteeo 
seu govêrno dêle se esquecessem era lamentável por ser uma 
ingratidão; mas êle era novo e valoroso. Porêm, que êsse 
govêrno e essa côrte continuassem esquecendo-se — num des- 
dêm que parecia propositado por ser já bem remoto — da mãe 
de (Gomes Freire e de sua irmã, isto é, da viuva e da filha 
dum embaixador de Portugal, que tantos serviços prestára ao 
seu país, isso é repelente — por ser deshumano e brutal, 





(1) No ofício de 12 de Março de 1791, Agostinho Neri diz, de Viena, o 
seguinte, a respeito das dívidas do pai de Gomes Freire: 

«M Kost que se achá nomeado ha tempos para passar a Lisboa como 
Encarregado dos Negocios do Imperador, procurou-me outra vez, e apro- 
veitando desta para lhe fallar na sua Commissão, disse-me que levava 
ordem para supplicar de V. Ex." afim de que o Snr. Gomes Freire faça 
hum ajuste razoado com os credores de seu Pay defunto...» In Arquivo 

do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de Portugal na Aus- 


tria, A Este ajuste refere-se Gomes Freire na 16.º Carta, 
Tomo VII 22 
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Essa pobre velhinha lá ia chorando a sua miséria em com- 
panhia da bondosa Tereza, sempre esperando — mas em vão! 
— que de Portugal lhe fôsse algum socôrro. 

Ouçamos o que a êsse respeito diz, o Encarregado de 
“Negócios em Viena, timidamente, ainda assim essa observação 
ou queixa não parecesse uma censura para o seu govêrno e 
viesse a constituir um motivo para a sua demissão. Conta 
Agostinho Neri: 

«A viuva de Ambrosio Freire que aqui falleceo ha vinte e 
hum anno, como Enviado de Portugal, juntamente com sua 
ft? a S.º D. Thereza Freire; tem-me dirigido repetidas vezes, 
os mais vivos rogos, para supplicar a V. Ex.º seu amparo, e 
protecção afim de alcançar da clemencia da Rainha N.º 5.º 
huma pensão por limitada que seja, para as ajudar a viver 
com o que lhe dá seu filho o Sr. Gomes Freire de Andrade, 
eu lhe aconselhei escrevesse em seu proprio nome huma Carta, 
que faria maior impressão no animo benigno de V. Ex.* a 
quem supplico humildemente queira interessar-se por esta Sr.º, 
para contribuir a conceder huma pensão, que não sómente 
redundará em benefício, e em alivio desta 5.º, viuva de hum 
Ministro de Portugal, mas tâobem e sobre tudo tapará a boca 
ás pessoas que não conhecem o estado das coizas, e fallão 
injustamente da nossa Corte por este motivo. Se toco nesta 
materia he por ter recebido muitas cartas da Sr.º* D. Thereza, 
que diz estar sua May achacada, e adiantada em annos, sem 
o que não me atrevera a dar esta informação a V. Ex.º» (1). 


Passada a fase mais grave da doença, durante a convales- 
cença, e já melhor, quando vai a caminho de Lemberg, no 
regresso à capital da Rússia, é sempre na Pátria longínqua 





(1) Arquivo do-Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of. 230, de 17 de dezembro de 1791. 
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que êle pensa, com ela sonha, com ela soíre, e por ela ha de, 
finalmente, vir a morrer ignominiosamente, iniquamente, - 

E de Lemberg que êle escreve, em princípios de janeiro 
de 1792, a carta que segue, onde versa um interessantíssimo 
ponto da nossa organização militar, 

Gomes Freire, depois de aludir a uma notícia que viu 
escrita na Gazeta de Colónia — onde se dizia que iam ser con- 
tratados 24:000 suíços para servirem nos exércitos peninsula- 


res, — êle mostra com argumentos concludentes, como bom co- 


nhecedor do metier, que tal medida era ruinosa para o tesouro e 
ineficaz para o fim que se tinha em vista, e apresenta uma 
proposta bem desenvolvida e fundamentada, para que: seja 
contratada uma legião de dois mil homens, destinada ao que 
parece, a instruir e a enquadrar o nosso exército, explican- 


do-se assim o elevado número de oficiais em relação ao das 


praças de pré. Ésse pessoal viria acompanhado do respectivo 

material, € Ph taé 
O desamor de Gomes Freire pelas tropas suíças era 

justificado; pois elas já então haviam caído em grande des- 


«crédito. 


Como se sabe as tropas suíças deram a volta à Europa 
contratadas pelos soberanos dos diversos Estados. Elas ser- 
viram em França Carlos VII; Luís XI contra os seus nume- 
rosos inimigos da Liga do bem publico; Carlos VIII contra 
Francisco II, duque da Bretanha, e Luis, duque d'Orleans, e 
nas guerras para a posse dos reinos de Nápoles e da Sicília; 
Luís XII nas suas guerras de Itália; Francisco I que fez com 
a Suíça o tratado de aliança ofensiva e defensiva de Berne, 
de 7 de maio de 1521, sendo com elas vencido em alguns com- 
bates infelizes com as tropas de Carlos V. O mesmo se pode 
dizer do auxílio prestado a Henrique II contra os três bispa- 
dos de Metz, Toul e Verdun, nas lutas da Itália contra os flo- 
rentinos e espanhoes; Carlos IX deveu aos cantões católicos 


importantes auxílios; Henrique III que havia feito com a 


maioria dos cantões da Suíça o tratado de aliança de So- 
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leure nas suas lutas internas contra os protestantes; Henri- 
que III deveu aos suíços bastantes auxílios, o que não quer 
dizer que outros suíços não combatessem contra a França do 
lado dos protestantes alemães. Tambêm, durante a regência 
de Maria de Médicis e o reinado de Luís XIII os suiços | 
entráram em grande número nos exércitos da França — que fo- 
ram empregados, principalmente, na luta com nobreza insu- 
bmissa e revoltada contra a regência italiana e o favorito mare- 
chal d'Ancre, e exteriormente na expulsão dos espanhois e 
austríacos de Valtelina e, especialmente, do condado de Chia- 
venna. Durante a menoridade de Luís XIV e pelo seu rei- 
nado fóra os suíços continuaram ao serviço da Corôa: umas 
vezes contra os príncipes de sangue, os parlamentos e a no- 
breza nas rebeliões entre o poder rial, outras vezes contra os 
numerosos inimigos externos da França nas repetidas guerras 
que o rei-sol teve para «mettre la France en tous heux ou fut 
la Gaule». Outro tanto se pode dizer do auxílio prestado 
durante a regência de Filipe de Orleans e, no reinado de 
Luiz XV, tendo, em 1748, as tropas suíças ao serviço da 
França um efectivo de 14 corpos, 10 regimentos e 128 com- 
panhias com 22.095 homens. E é sabido que os suíços pres- 
taram a Luís XVI todo o possível auxílio desde o tratado 
de Soleure de 28 de maio de 1777, para evitarem a sua 
queda (4). 

Idêntico auxílio prestaram os suíços aos imperantes da 
“Casa d'Áustria, servindo sucessivameate: Maximiliano 1, Car- 
los V, Fernando I, Maximiliano II, Rodolfo 1I, Mathias, Fer- 
nando 11, Fernando III, Leopoldo I, José 1, Carlos VI, Maria 
Teresa'e Francisco 1, José II. E vamos encontrá-los ao ser- 
viço da Espanha durante os reinados de Carlos V, Filipe II, 
HI e IV, Carlos I, Filipe V, Fernando VI e Carlos III; ao 
serviço da (Casa de Saboia, chamados no tempo de Ama- 





(1) May, de Romainmotier, Histoire Militaire de la Munise et celle des 
suisses dans les différens services de "Europe, t. v. 











Gomes Freire na Rússia 357 


O 


“deu IV e seus sucessores, Amadeu VIII, Luís I, Amadeu IX, 


Filisberto 1, Carlos I e II, Filipe IH, Filisberto Il, Carlos HI, 
Manuel Filisberto, Carlos Manuel II, Vítor Amadeu II, Car- 
los Manuel III e Vitor Amadeu III; enfim, ao serviço da Casa 
da Baviera, da Dinamarca; e até à disposição da Rússia (!), 
da Holanda, das duas Sicílias, da Santa Sé, da ordem de 
S. João de Jerusalem, da grande-prior e do grande-bailio de 
Alemanha, como do grande-baílio de Brandeburgo (2). 


Na carta de Gomes Freire que abaixo segue vai encon- 
trar-se, como já dissemos, uma enorme oposição em Portugal 
contratar para O seu serviço tropas suíças, como lhe chegara 
o boato. ? 

Essa oposição era justificada. Pois, alêm de uma tal me- 
dida ir ofender os seus brios de patriota, via nela, certamente, 
uma despesa inútil, uma resolução bem prejudicial para a dis- 
ciplina do exército, e até inconveniente para a ordem pública. 

As tropas suíças gosavam de enormes direitos e extensas 
prerogativas nos países onde prestavam serviços. 

Esses soldados e oficiais ganhavam bastante tendo o: «lieu- 
tenant-colonel lorsqu'il marchera avec le dit régiment, dix ra- 
tions de vivres, et six de fourrage, autres celles qu'il doit 
avoir en qualité de capitaine, Au major, douze rations de 


vivres et huit de fourrage, etc.» (º). Tinham alçada própria na 


aplicação da justiça quer civil quer criminal (*); gosavam de 
determinadas precedências em formaturas e marchas, e esta- 


(1) May, de Romainmotier, ob. cit., t. vir. 

(2) May, etc., ob. cit., t. vu. 

(3) Barão de Zur-Laubén, Code militaire des Suisses. Pour servir 
de suite à |" Histoire militaire des Suisses au service de la France, m»ccLvm, 
L. 1, pag. 257. 

(1) Ibidem, t. 1, pág. 286. 
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vam isentos do pagamento de diversos impostos e contribui- 
ções (!); e, finalmente, tinham os seus regulamentos de serviço 
e de disciplina privativos (2). 

Assim, nos tratados de Arte militar e de guerra as tropas 
suíças figuravam antes dos exércitos nacionais (*), e tinham 
determinados privilégios quanto às subsistências (*). 

Mas vejamos a interessante carta de Gomes Freire: 





(!) Barão de Zur-Laubén, ob. cit., t. 1v, pagg. 29 e 40. 

(2) Ibidem, t. 1v, pagg. 294 e 369. 

(3) Na obra em 6 volumes de d'Hericourt, Elements de "Art Militaire, 
Paris, 1757, 0s Gardes Suisses figuram logo a seguir aos Gardes Françoi- 
ses em o «Rang des Régimens d'Infanterie», seguindo-se-lhe depois os re- 
gimentos de infanteria de Navarra, Piemonte, Champagne, Normandia, 
Marinha, La Tour du Pin, Bourbonnois, Auvergne, seguidos de 106 outros 
regimentos de infanteria, entre os quais se encontravam os Du Roi, Royal» 
de La Reine, Royal Roussilon, Condé, Bourbon, Grenadiers de France, 
Royal la Marine, Royal Artillerie, Royal Italien, etc., t. 1, pagg. 2 e 6. 
Vid, tambem, Encyclopédie Militair Methodique, Paris, 1787, t. m1, pag. 460, 

(4) D'Hericourt, ob. cit. t. 1, pag. 212, É interessante ver as seguintes 
passagens: «Les troupes peuvent consommer, sans payer aucun droit, un 
demi pot de biére par homme chaque jour; et ou il ne se fait point de 
biêre, une chopine de vin, mesure de Paris. 

«Les officiers de chaque compagnie peuvent consommer entre eux une 
piéce de vin par mois, soit Champagne, Bourgogne, ou du cru du pays, les 
mesures évalués sur le pied dune piêce de Champagne». 

Vejamos agora o que diz a Encyclopédie Methodique. Art Militaire, 
no seu, t. 1v, Paris, 1797, àcêrca das bebidas para os soldados franceses : 
«les soldats françois, n'ont que de "eau, pendant la paix pour boisson 
ordinaire : Pusage du vin, de la biêre, du cidre et du reste des liqueurs fer- 
mentées, quelque petit que fut la raction, deviendroit trop dispendieux 
pour VEtat». E mais adiante: «L/ordonnance veut que pendant la guerre 
les soldats mélent un peu de vinaigre dans Veau qu'ils boivent», Como se 
vê, ao passo que os soldados francezes só bebiam água porque as bebidas 
fermentadas ficariam muito dispendiosas para o Estado, os soldados suí- 
ços tinham direito a beber vinho ou cerveja. Vid, vb. Boisson. 

Tais anomalias de tratamento e tais privilégios levantáram em França, 
por diversas vezes, grandes descontentamentos de que se faz éco a Ency- 
clopédie Methodique, in vb. Corps privilégiês. 


* 
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17.º CARTA 


à Lemberg ce 6 Janvier de 1792. 


Monsieur 


La même raison qui m'empecha d'écrire a Madame de 
Pombal, me doit servire d'excuse, auprés de Votre Excellence. 
Le défaut de moiens pour vous faire parvenire mes lettres 
aussi bien que celui des forces pour les écrire ont été la 
cause de mon silence, que j'espére vous n'aurez pas attribué 
à "oubli de la reconnaissance que je vous dois, et que je ne vous 
répétirai pas ici, convaincu que vous êtes persuadé que elle 
“est trop profondement gravée dans mon coeur pour qu'elle en 
soit jamais effacée. 

Je ne dirais rien à Votre Excellence de ma Campagne. 
J'en ai fait le tableau à Madame la Marquise; vous verrez 
que je n'ai pas été sur des roses! Mais comme par état je dois 
oublier les peines et les périlles passés pour m'exposer à des 
nouveaux dangers, je ferai part à Votre Excellence d'une idée 
(peut être d'un chateau en Espagne) que me fit naitre la lecture 
de la «Gazette de Cologne». Ily est dit: «Que Mon. Camanho 
se rendait en Suisse pour engager vingt quatre mille hommes 
dont douze pour le compte du Portugal et douze pour celui de 
VEspagne: qu'on les destinait pour le secours des Princes 
Français». 

Je crois que cette nouvelle est fausse! car les Suisses ne 
peuvent, ou ne voudront, vu leurs troubles indéstins, dégarnire 
“de vieux soldats et officiers leur Paiz (!); et s'ils s'engagent à 


(1) E exacto. A Suíça estava então em plena ebulição política; e 
assim atravessou todo o período da Revolução Francesa. O cantão de 
Vaud revolta-se contra Berne, as tropas francesas entram na Suíça e pro - 
tegem os cantões do ocidente; Genebra, Neuchatel, Muloux e Basilea são 
incorporados no Estado francês; e os 18 cantões ficam formando a Repú- 
blica da Helvécia. 
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fournire des Régiments ce ne sera qu'un quart de Suisses et 
trois quarts d'étrangers (!). Comme les engagements sont 
chers dans ce moment, qu'on enrole partout, et que les Co- 
lonels doivent nécessairement gagner dessus; cette troupe 
couterait un argent imense à la Cour, que, je crois, ne vou- 
drais dépenser pour des troupes mercénaires ce que lui 
coute peut être dans une année l'entretien de son Armée Na- 
tionale (2). Mais comme peut-être la Reine interessée à la 





(1) Não eram os suíços as únicas tropas mercenárias que serviam pela 
Europa. Assim, em 1787 o efectivo da infanteria do exército francez era 
de 251.825 homens, que se dividia em infanteria nacional e infanteria estran- 
geira ; sendo a estrangeira dividida em suíça, alemã, irlandeza, russa e 
italiana. Então os 11 regimentos ou 22 batalhões tinham um efectivo | 
de 11:768 estrangeiros Vid. Encyclopédie Methodique. Art. Militaire, Paris, 
1787, t. Im, pag. 85. | 

(?) As tropas suíças eram, efectivamente, muito caras. O tratadista 
d'Hericourt nos seus Elements de [Art Militaire, t. m, pag. 238, falando 
do sôldo dos oficiais e praças das Gardes Françoises, diz: «... le Capi- 
taine est payé sur le pied de trois cens soixante livres huit par mois; cha- 
que Lieutenant reçoit deux cents vingt-cing livres seize sols huit deniers; 
chaque Sous-licutenant cent dix livres huit sols quatre deniers; chaque 
Enseigne soixante-treize livres six sols huit deniers; chacun des cinq pre- 
miers Sergens quarante livres un sol huit deniers; le sixiême Sergent 
trente-huit livres quinze sols; chaque Caporal vingt-deux livres cing sols; 
chaque Anspessade et chaque Tambour dix-neuf livres quinze sols, et cha- 
que Grenadier seize livres quinze sols». Esta era a parte do exército fran- 
cês mais bem paga, pois a restante infantaria ganhava muito menos. 
D'Hericourt, diz mais adeante a pagg. 244-245, tratando do sôldo dos 
granadeiros: «Le Capitaine... est payé sur le pied de quatre livres six 
deniers par jour; le Mieutenant reçoit trente quatre sols dix deniers, y 
compris deux sols dix deniers de supplement; le Sous-Lieutenant vingt 
sols; chacun des deux Sergens douze sols; chacun des trois Caporaux 
huit sols six deniers; chacun des trois Anspessades sept sols dix deniers, 
chacun des trente-six Grenadiers et le Tambour six sols dix deniers..,», 

Quanto aos fusileiros, o sôldo era o seguinte: «Le Capitaine est payé 
à raison de trois livres six sols huit deniers, y compris seize sols huit 
deniers de supplément : le Licutenant reçoit vingt-deux dix deniers, y com- 
pris deux sols dix deniers de supplément; chacun des deux Sergens onze 
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cause des Rois, voudra faire quelque chose en faveur des 
Princes! Je m'offre, si on veut y consentir à lever, pour le 
compte de la Cour, une Légion de deux mille hommes, com- 
posée de Fuziliers, Chasseurs et Houzards. Savoir: huit com- 
pagnies de Fuziliers à 130 homes; deux compagnies de 
Grenadiers à 140; deux de Chasseurs à 140; et quatre cent 
Houzards, chaque compagnie de cent Maitres. L'infanterie 
serait formée en deux bataillons, le prêmier avec les Grena- 
diers, le second avec les Chasseurs; et je m'obligerais à 
fournire avec [habillement, armes et le havre-sac, chaque 
fantassin (prét à marcher au lieu du rendez-vous qu'on m'in- 
diquera), à raison de 17 monois d'or ou 51 Ducats; pour les 
Cavaliers je ne puis guére en dire le prix, car il faut être sur 
le lieu pour connoitre celui des remontes, mais je crois qu'il 
ne passera avec armes, cheval, harnois et habillement 72 ou 
74 Ducats. Cette troupe aurait la même paie que la portu- 
gaise: c'est à dire que les officiers auraient les apointements 
qu'on nous a promis pour Pannée 1792. 

Mon corps d'officiers ne serait pas composé d'un tas 


sols, chacun des trois Caporaux sept sols six deniers; chacun des trois 
Anspessades six sols six deniers; chacun des trente-un Fusiliers, et le Tam- 
'bour cing sols six deniers». | 

Quanto aos guardas suíços, tinham os seguintes soldos: «Le Capi- 
taine reçoit vingt livres six sols par mois chaque homme, et pour chacune 
des trente payes de gratification, quand sa Compagnie est de cent soi- 
xante-quinze hommes et audessus. Il reçoit de plus cent quarante deux 
livres, deux sols par mois pour appointer les Porte-Outils, et les plus an- 
ciens et les plus apparens Soldats de sa Compagnie. Au moyen de quoi 
le Capitaine doit avoir e entretenir un Lieutenant, à raison de cent cin- 
quente livres par mois; un second-Lieutenant à cent vingt livres; un 
Sous-Lieutenant à quatre-vingt-dix livres; trois Enseignes à soixante- 
quinze livres chacun; deux Sergens à trente-cing livres chacun; trois 
autres Sergens à trente livres, et trois autres à vingt-cing livres; un Chi- 
rurgien à trente livres...» Havia ainda «un Capitaine-Lieutenant pour 
commander leur Compagnie, qu'ils payent à raison de deux cens livres 
par mois». Ob, cit. t. 1, pagg. 241-242, 
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d'aventuriers, comme le sont d'ordinaire ces corps levés pour 
un tems seulement, et reformés à la paix, mais j'aurais des 
gens qui ont fait leur preuves et capables de bouleverser Ven- 
fer si on les y conduisaient. La nouvelle de la «Gazette» a 
monté beaucoup de têtes d'officiers qui s'en vont à la paix, 
n'etant venus ici comme moi que pour faire la guerre, et qui 
veullent aller servire comme volontaires maintenant à "Armée 
des Princes, mais qui sur le bruit qui s'est répandu, des trou- 
pes que le Portugal et "Espagne levaient, me prometent de 
venire avec moi si je léve un Corps. Votre Excellence voit 
donc par ce que j'ai "honneur de lui dire, qu'une pareille 
' Légion ne ferait la honte du Portugal, et elle serait comman- 
dée par un officier portugais. Pour ce qui est tentes, fourgons, 
caissons et canons (dont chaque bataillon en aurait deux), je 
m'ofire a les fournire à peu de frais, et de livrer le tout à 
Ostende. Par ce moien, la Cour epargnerait les frais des 
commissions, et ne payerait que ceux du change; peut-être que 
je pourais même obtenir d'ici la permission de faire au grand 
dépot de Moscou ce dont j'aurais besoin, comme “Tentes, 
Fourgons, Caissons, etc., pour le même prix qu'on fournit ces 
articles à la couronne (car Votre Excéllence sent bien que 
ceci ne peut entrer en ligne de compte des 51 Ducats). 

Passant maintenant aux Officiers il m'en faut effectifs, 
dont voici Pétat: 7 

ÉTAT MAJOR 


CONS Apt Ss o ES Da SOS E PELO to Ne READ I 
LicuatenantACOLOUpl Ls ds po pa O E DA a E SD to 1 
Major Légionaire.. Ts. cos. PEOPLE SN api DA I 
Major en second d'Infanterie. . . . ..... AL a RA 1 
Capitaine des Grenadiers.:. cia tiçho sas go Ra Ar rio I 
Prémiers licutenants des Grenadiers. . . «....... Srs 2 
Sous-Lieutenants des Grenadiers. . .. « e cssssesie seed 4 
Capitaines des Chasseurs (apointemens de Grenadiers) . .. 2 
Prémiers Lieutenants — idem avec la même paie . +. ... 2 
Sous Lieutenants — idem de même . . . cc cce. 4 
Gapitinos des Fúsets Css e a AE Ra O onça 5 


C apitaines Lieutenants pour les compagnies du Colonel, 
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Lieutenant Colonel et Major Légionaire. +... . «cc uva 
Prom iers LCULCNANTS: é isto (6E IA ia SRA A PR o 00 Bi Ro To cos 6 
e TER DO PI LTA p ECO ol PADRE NDRRRANARÇA di PRA, MERCRDE BRR E E 
EDSCIBNES. Os ori pre ivnin ed Mo GEADA TR 5 lo o 6 90 a ad 


o cio cão HRS 


HOUZARDS 
Major, avec le même Rang que celui d'Infanterie . . +... 
CAPITAIDES 6! aca ta a Do Uia TE RS RAINER UNOS ACD 6 TAS 15 Mg 
Promiers LiCUtenants: fé e Pena E Ene mirar dei 0 DU a ÃO 
DOU Sr LAGULCNAN Ra pia ca Sp RI REED E O Sabia A RA O TA 


LL A 


Cornettes. . . . “ “ . . . “ . . . . . “ . ” e “ . ” . e o o . 


PETIT ETAT MAJOR 


Aumonier-Rang de prémier Lieutenant . ..... E Pi ra ! 
Auditeur — le-même TANg PP a E a I 
Chirurgien Major-rang de sous-licutenant. . +... cv... I 
Aides-Majors — y compris un de cavalerie, rang de sous-lieu- 
CENBE eli Noo elo o ra Rea ARNO SR O a pg ARE TA 3 


SOUS-ÉTAT MAJOR 


Aides Chirurgiens, au rang de Sergent en prémier. . +... 10 
Frateres, avec paie de CADOLOL 4/05) uiia a ara qr eia E TO 
Wague mestre, rang de prêémier Sergent. +... ...«. 0... 
Tambour Major, rang de Sergent «À s ese slash musas 

PEN grato (ot VARANDA BR IN PR AOS a RO DO 4 


o qu gs 


PLEVOSES al go Cobicá rio E RA a Ago 0 DA LR Dm a a EO ie 

N. A. Jexcepte des Officiers effectifs " Aumonier, " Auditeur, 
et le Chirurgien Major, et il faut ajouter au nombre des 
premiers les trois Aides-Majors, qui se trouvent inclus 
dans le petit Etat-Major. 


BAS-OFEICIERS 


Chaque Compagnie aura indiffêrement : 
SeTgent en DECR. aro TDR mi eia QUER eco LRN RO Ci vg I 
SEFPENT SOCO Ss CRS Ea o qb og EO opaco GO DO E 
Ee ig! o dO Die Ad a mp A PAPA AS 2 A 


E O ad 


CA porauR rea DAS Aa di a TE O Rel dE RD 6 CU SP 4 
Anspesbades int Sr E uia EB Sao COVA PU do é PAR SD 0 UA 4 
ERTOTOTA eco co 7d pues O A SI SI 7 a Ta I0 REINA St GAR UR Va I 
SOLDA TE Ss O Pit DAR AQE a a OMC ora Se Vea PRETO E E NR 
T am OU ES oo ua Ren e ur a ao O (io paieua Up LN am UR Ro 2 
Total — y compris les officiers et bas-officiers . . . +... 148 
Les Grenadiers ainsi que les Chasseurs auront Soldats. . . 140 
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Et le restant comme les autres Compagnies: Compris les 
Off.ers, Bas-Off.ers et Tambours, ilsformerontle Total de. 158 


* 


Les trois Compagnies de "Etat Major, en tout comme les 
autres; excepté qu'Elles auront chacune deus Pifres outre les 
Tambours; et on ajoutera à celle du Colonel un Maitre de 
chapelle et dix Musiciens avec paie et pain de soldat; le Mai- 
tre de chapelle aura celle de prémier Sergent. 


CAVALARIE 
Premier Marechal deLogis.. . . ... cc: e RR, I 
Marechal de Logis en second . . . ... EE Raia PR DRE I 
REDE a bo) OD PA IN PO AS Rs ORAR Rio RN A I 
Caporaux. +... PD ARO RAS Sd Deo VADE VR 4 
ANSDENACOS; a Sole cor tera Aa pr o lo DES DEEM Na TEA RA 4 
ATOMpettes Sds rms ans dna ps UR PU PRA NA DS Ve 4 
MaTBCHAL TOCA SUA SE A etapas e ET I 
CTA HT A Pg PERDE SS ER STA PRE ANO Ca) fi 8 I 
DIREITOS Paint posa rd Se (AI AD JO SI DLAS Rem uia AMO 20 da PARAR A NE 2a CO DV 100 
Total, compris les Offers et les Bas-Offers , ........ [19 
UA DANER = o e ços 40 Udo ES E SNS dat dot AE dg o ABA go 66 a I 


La Légion serait donc composée, avec tous les individus de 
2.417 hommes. 


- On m'objetera que le nombre d'Officiers et Bas-officiers 
est considerable, mais comme cette sorte de Troupes font, 
dans une Armée, le service des Troupes Légeres, et que ce ser- 
vice est três pénible, il demande du monde pour y suffire; 
Jailleurs Pexperience m'aprit que dans une affaire Vofficier 
est "ame de la Troupe, et qu'on ne saurait pas multiplier la 
vigilance dans une occasion, pareille, sur tout auprés d'une 
Troupe composée d'un tas de déserteurs, qu'on ne conduit au 
feu, qu'a force d'une discipline rigoureuse, et dºOfficiers qui 
veillent à ce que chaque individu fasse son devoir ! 
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Voici Pesquisse de mon Plan, sil est gouté je presenterai 
à Monsieur Pinto un Mémoir détaillé à ce sujet, car Votre 
Excéllence se doute bien que je ne Vai pas ennuié sans rai- 
son: et pour ce que je viens de vous dire, reste in peito entre 


vous et moi; mais qu'il en soit parlé à ceux qu'y pourraient 


prêter la main. 
On dira, peut-être que je suis ambitieux: «Tout homme 


Pest sans doute»; mais je crois que mon ambition est excusa- 
ble; elle a pour objet la Gloire de ma Patrie, et prouve que je 
ne perds jamais de vue de chercher à lui être utile: car je me 
Hatte qu'on ne-me confondra pas avec ses vendeurs de chair 
humaine, qui cherchent à faire leur profit aux dépens du Sou- 
vérain qu'ils servent; mon but est "honneur de me distinguer 
à la Tete d'un Corps que je commande; et je ne peux [obtenir 
sans chercher que ce Corps soit toujours dans le meilleur état 
possible: qu'on juge donc si je ferais des pas volants, ou en 
souffrirai a mes officiers? 

Passons maintenant à la seconde partie de mon Projet; je 
veux dire Pargent: point d'argent, point de Suisses. Je ne de- 
mande qu'une avence du tiers de la somme qu'importe la 


levée du tiers de la Légion, que je livrerais au lieu qu'on 
“m'indiquera, et qu'un commissaire nomé par la Cour recevra; 


ce tiers livré avec armes et habillement, sera dés qu'ils auront 
passé revue, pour le compte de la Cour et on me donnera 
une seconde somme pareille à la prêmitre pour fournir le se- 


cond tiers, lequel étant livré ainsi que le: prémier, on me 


donnera enfin le restant de la somme pour achever la levée 
du Corps. 

S1 on veut réfléchir sur les propositions que je fais, om 
verra que ce ne sont pas celles d'un Colonel Suisse (!): d'ail- 





(1) As nossas notas anteriores, baseadas nas melhores obras militares 
sôbre .o assunto, provam bem como é exacta esta afirmação de Gomes 


Freire. Na verdade, as propostas de: Freire, diferençavam-se profunda- 
“mente da forma como os chefes militares suíços faziam os seus contratos 
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leurs on doit réfléchir, que ce corps venant à être réformé, il 
reste à la Cour les armes avec les Fournitures, les Canons, les 
Tentes, Caissons, Fourgons, etc., ce qu'importe au moins un 
tiers de la dépense. Si mon rêve se réalise je ne demande 
pour récompense qu'à garder pour mon Régiment les armes 
et gros équipages, car je vous promets que j'aurai soin qu'au 
moment de la réduction de la Légion le tout soit en bon état. 

Comme, lorsq'on est en train de faire des projets, on en 
fait à la douzaine, je propose encore, en cas qu'on ne veuille 
pas de ma Légion, et qu'elle soit tuée avant que de naitre, et 
qu'a force on veut des Suisses, je propose de négocier non 
pour 12.000 hommes (car ils ne les donneront pas), mais peut 
être la moitié. Je connais la langue du Pais, beaucoup de 
leurs Officiers, qui me fourniront des moiens pour me lier 
avec les Magistrats de quelques Cantons qui sont la plus part 
des Officiers retirés, et je promets que, parlant Allemand assis 
auprés d'un pot-à-bitre, et fumant la pipe, je ferai plus dans 
une heure, et obtiendrai de ces vieux Nestors, des conditions 
plus avantageuses pour la Cour, que Camanhito avec toute sa 
Politique ne saurait négocier dans un mois (4). 

Tels sont mes Projects: on les adoptera, on ne les adoptera 
pas: ce dernier est le plus probable (2). Mais au moins on verra 


com os Estados que utilisavam os serviços dessas tropas mercenárias. 
Ao passo que os coroneis suíços ficavam com a parte de lião, no paga- 
mento das suas tropas, Gomes Freire, apenas, solicitava para si a patrió- 
tica glória de comandar esta Legião, pondo desinteressadamente ao ser- 
viço de seu país o seu valor militar e o seu alto saber, colhido êste na 
leitura dos bons tratadistas do tempo, e, especialmente, na observação e 
experiência das campanhas em que acabava de entrar. 

(1) Gomes Freire nesta passagem é não só pitoresco na sua exposição, 
como profundamente verdadeiro. Na Suiça, principalmente nos cantões 
alemães, o alistamento fazia-se assim, Isso encontra-se documentado nos 
livros dos viajantes do tempo, e até em quadros, — quasi sempre telas muito 
mais verdadeiras que artísticas, 

(2) Freire previa ó que se deu. Ele conhecia bem o seu ministro da 
Guerra, Luiz Pinto; por isso mostrava logo as suas dúvidas em que o seu 
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MES E PESE, 
Di « 


que je fais des Projets tout comme un autre, et que si je rêve 
creux, mon rêve a pour objet la Patrie (!). Je suplie cependant 
Votre Excéllence de me-faire réponse, ou bien de me la faire 
faire (comme vous n'aimez pas à écrire) de ce qu'on pense à 
ce sujet: car si le hazard voulait qu'il en fât quelque chose, 
vous sentez qu'il me faut du tems pour préparer les affaires, 
dans le prémier cas pour les Enrolements, dans le second 
pour avoir des lettres pour la Suisse, et donner le tems 
qu'on puisse préparer les Esprits Magistrales en faveur de 
mes propositions. 

Voilá un volume, et non une lettre; j'avoue que la ré- 
fléction est tardive, mais votre bonté m'est garant que vous 
pardonnez mon importunité; ainsi que j'espére que Monsieur 
le Morgade me pardonnera, si je differe jusqu'a Warsovie 
de lui écrire et qu'il voudra bien faire agréer mes respectueux 
hommages a Madame la Morgade, à Mademoiselle Marie 
Constance, ainsi que tout laimable famille, d'embrasser de 
ma part Dom Prieur, et d'être convaincu, ainsi que Votre 
Excéllence, qu'on ne saurait avec un attachement plus sincêre 
et plus inviolable que je suis de Pun et de Pautre: 


Monsieur 
Votre três humble et três obéissant serviteur et Cousin 


Freyre. 


projecto fosse tomado em consideração, sendo possível que nem sequer 
fôsse lido por quem tinha a obrigação de cuidar da preparação militar do 
pais, tanto mais que já então o mesmo Luiz Pinto, no seu Ódio cego 
contra a Revolução Francesa, pensava em arrastar Portugal para uma 
guerra contra a França, | 

(t) É sempre com os olhos fitos na Pátria distante que Gomes Freire 
pensa, medita, sonha e sofre: — hontem em Oczakow, depois em Kanschave, 
a seguir em Bender e Akermann, mais tarde na batalha naval de Wiborg; 
e tudo experimenta e sofre: interminaveis viagens por mar e por terra, os 
ataques dos turcos e dos suecos, os perigos das guerras marítimas, climas 
doentios, febres palustres da Bessarabia, marchas forçadas, noites debaixo 
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Escusado seria dizer que todo êste trabalho -«de Gomes 
Freire resultou absolutamente perdido, inútil; pois ninguem, 
a principiar no próprio ministro da Guerra, Luiz Pinto, pen- 
sou na proposta do heroi de Oczakow (!). 

Dir-se-ia que Portugal estava muito longe de entrar em 
guerra ? 

Mas não era assim. Pela mão do mesmo ministro que 
atirára para o cesto dos papeis inúteis a proposta de Gomes 
Freire, o nosso país ia entrar na luta contra a Revolução 
Francesa. Em 13 de junho de 1795 era assinado em Madrid, 
entre D. Manuel Godoy e o nosso embaixador D. Diogo de 
Noronha um tratado pelo qual o nosso país era obrigado a 
enviar à Espanha uma divisão auxiliar. 

Luiz Pinto devia esfregar as mãos de contente, pois até 


“que enfim iamos fazer figura de grande potência. A nossa 


participação era já um facto; e isso, se enchia de vaidade os 
patriotas sinceros, fazia estourar de entusiasmo os inimigos 
odientos da Revolução que dominavam no govêrno e na 


Cóôrte. 
Mas estava o nosso país preparado militarmente para uma 





o 


de chuvas torrenciais e aos doentios relentos, emfim, tudo para dignificar 
o nome de Portugal, tudo para honrar o uniforme do Exército Português, 
e para se instruir na arte da guerra em contacto com a própria guerra. 

(1) Percorremos os Arquivos Gerais do Ministério da Guerra, a 
S.ta Clara, investigámos detidamente os manuscritos da Secção Militar 
do Arquivo da Torre de Tombo; pois, não obstante havermos folheado 
as colecções de Consultas do Extinto Conselho de Guerra, os Decretos do 
mesmo Conselho, os Maços e Livros de Patentes e Provisões, os Livros 
de Registo de Ordens, Livros de Secretaria, Registos do Expediente, Diá- 
rios, emfim, todo um mundo de papelada militar do tempo, não lográmos 
encontrar uma nota, um apontamento, o menor vestígio que fôsse, por 
onde se pudesse concluir que o relatório-proposta de Gomes Freire havia 


“sido estudado, apreciado, criticado. Nada, nem uma palavra, 
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guerra em que nos iamos meter, se bem que com um pouco 
de habilidade política e de tato diplomático talvez podessemos 
evitar, temporáriamente? Não. Não tinhamos a menor pre- 


paração, quer moral, quer militar, quer económica. 


“Não se sentia o entusiasmo pela guerra, porque o povo 
não compreendia, sequer, a razão da nossa participação mili- 
tar, e, menos, antevia qualquer utilidade nesse sacrifício inútil 
de vidas e dinheiro. Mas, se a guerra não era popular, — por- 
que o país não tinha preparação moral para ela, — havia 
para tal a indispensável preparação militar? Não havia. Basta 
vêr como se efectuou a concentração do corpo expedicionário 
nas charnecas de Cintra, e como decorreram aí os exercícios, 
para se entrever a série de desastres que se iam dar quando 
se passasse da guerra simulada, a brincar, para a luta ver- 
dadeira, séria, rial. | 

Percorra-se toda essa numerosa Correspondencia oficial e 
particular de Forbes Skellater, Gomes Freire, José Nasciso, 
Teixeira Rebêlo, D. Francisco Xavier de Noronha, àcêrca 
das Campanhas dos Pirenéus, existente, nos Arquivos Gerais 
do Ministério da Guerra; leia-se a Memoire raisonnée de 
Gomes Freire; e, àcêrca da formação do corpo expedicionário 


“vejam-se os ofícios do conde de Vale de Reis, capitão general 


do Algarve, do coronel Costa Cardoso, etc., colecionada nos 


Arquivos da Guerra, e bem se compreenderão os motivos do 
insucesso da colaboração do nosso exército nessa campanha 
infeliz, sendo para admirar que o desastre não fôsse muito 
maior, — transformando-se em hecatombe (!). 

É que então, como sempre, as deficiências da preparação 
e organização do corpo expedicionário fôram brilhantemente 
compensadas pelas inatas qualidades de resistência, e pelas 
características virtudes de heroismo e bravura da raça portu- 


guesa. 





(1) Leia-se, a respeito das Campanhas dos Pirenéus, o magnífico 3.º vol, 


da História Militar e Politica de Portugal, de Latino Coêlho. 


Tomo VII | 24 
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Se a proposta de Gomes Freire tivesse sido coveniente- 
mente acolhida, estudada e posta em prática, o desastre do 
Roussillon haver-se-ia, provávelmente, evitado. 


Em 23 de Março de 1792 chega Gomes Freire a Peters- 
burgo vindo de Jassy, e ali demora-se algum tempo (4. 

Em 7 de abril Noronha Torrezão, falando de Gomes Freire 
e de Martins Pamplona, diz: «que actualmente se achão ambos 
em Petersburgo, e ambos com o intuito de passarem a Berlim 
para verem em Prussia as revistas não de Maio, mas sim de 
Septembro». E acrescenta: 

«A perplexidade que se tem observado a respeito dos ne- 
gocios de Polonia he huma das cauzas que os tem ainda aqui, 
e que os impede de hirem assistir ás revistas de Maio. Eu no 
meu particular lhes tenho aconselhado a seguirem o seu bom 
intento, pois que apezar de tudo o que sabemos a respeito da 
situação desta Côrte para com a Polonia, todos assentão, que 
já mais as couzas poderão chegar a ponto de produzirem huma 
nova guerra; e seguindo esta probabilidade ainda hoje lhes 
repeti o meu avizo, que elles se propoem seguir; e desde que 
o Sargento Mór Pamplona tiver concluido o seu negocio rela- 
tivo á ordem militar (o que espero não padeserá (sic) maior 
demora) sem perda de tempo cuidarão em partir» (2). 

-  Emfim, o governo acaba por se recordar que ha uns quatro 

anos um certo Gomes Freire de Andrade «obteve licença da 
Raynha N. Sr.º para servir nos exercitos da Imperatriz na... 
guerra contra os Turcos», a fim de ter «os meios de adiantar 
os conhecimentos militares». 





(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis de Legação de 
Portugal na Rússia. Of. N.º 12, de 29 de Março de 1792: 
(2) Ibidem, Ibidem. Of N.º 17, de 7 de abril de 1792, 


Be 
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Luís Pinto de Souza Coutinho, nuns brevíssimos momen- 
tos de socêgo que lhe deixa a movimentada política europeia 
do tempo, lembra-se de Gomes Freire. Naturalmente, sacudido 
pelo marquês de Pombal acorda dos seus sonhos diplomáticos, 
desperta dos seus devaneios de pequeno Kaunitz e de meudo 
Hertzberg intervencionista, e, abandonando, os seus altos pla- 
nos de política externa — em que foi tão infeliz, — pratica um 
acto de bondade, e até de inteligência — o que não lhe sucedia 
muitas vezes, — e oferece o seu auxílio a Freire. 

E a essa comunicação — que grangeára as honras de grande 
acontecimento, pois de tal modo era raro, em Luís Pinto, seme- 
lhante gesto, — que Noronha Torrezão responde o seguinte: 

«.  . Anunciei logo ao Comendador (Gomes Freire d'Andrade 
o modo por que S. M. foi servida fazer justiça aos muitos 
conhecimentos que tem adquirido e adquire cada dia, e aos 
talentos que tem feito vêr em todas as ocazioens, o seu cora- 
ção não menos sensivel e reconhecido exprimio logo com a 
linguagem do agradecimento o quanto ficava penetrado da 
Bondade com que S. M. se digna animar o seu zelo e a sua 
actividade: Elle escreve a V; Ex.º igualmente e com este officio 
tenho a honra de dirigir a V. Ex.º assim a Carta do Sargento 
Mór Manoel Ignacio Martins Pamplona, como a do Comenda- 
dor Gomes Freire d'Andrade. Pelo que respeita a ajuda de 
custo, elle me respondeo, que examinaria as suas contas, e 
que segundo o resultado dellas, veria até que soma se apro- 
veitaria da graça que S. M. lhe concede, no cazo de huma 
absoluta necessidade. Procurarei para o Commendador Gomes 
Freire d'Andrade as mesmas recomendaçoens com o mesmo 
interesse que o farei para o Sargento-Mór Manoel Ignacio Mar- 
tins Pamplona. No seu tempo terei a honra de informar a 
V. Ex.º do que se fizer a este respeito» (1). 

Já nada prendia Gomes Freire à Rússia. A lucta com a 





(1) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Austria. Of, N.º 18, de 20 de abril de 179. 
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Pelónia, que então estava-se desenrólando, era demasiadamente 
insignificante nos seus objectivos e nos seus meios para justi- 
ficar uma nova campanha para Freire, — êle que havia tomado 
parte nas lutas bem mais violentas contra os exércitos turcos 
e as esquadras do rei da Suécia. De resto, os intuitos dessa 
campanha deviam repugnar ao espírito de Gomes Freire. 

Agora, era o ocidente o grande teatro da acção, onde ia 
jogar-se muito mais que os destinos dum país, porque era o 
futuro da humanidade, pela liberdade, que ia ali resolver-se. 

Era no ocidente — havia de ser em Valmy! — que no dizer 
de Goethe ia começar: «uma era nova na historia do mundo». 

“Era, enfim, no ocidente que se tornava mister assistir a 
êsse fenómeno estranho e novo de batalhas, onde exércitos de 
«vagabundos, de alfaiates, de sapateiros» — que tanto incita- 
vam a troça de Frederico Guilherme e do duque de Brunswick 
— iam cobrir-se de glória aos gritos de Viva a Pátria! Viva 
a Liberdade!, e faziam pagar caro aos detratores coroados e 
brazonados o sarcasmo das suas críticas e o insulto dos seus 
apódos. | 

Por isso, Gomes Freire logo ma primeira oportunidade que 
se lhe oferece deixa Petersburgo, dirige-se para Berlim, por 
Varsóvia, | | 

Vejamos o que diz Noronha Torrezão : 

«O Commendador Gomes Freire d'Andrade propõe-se de 
partir em dous ou trez dias. Recebeo aqui a soma, de que 
S. Mag.“ foi servida gratificallo, como se dará conta a V. Ex.º 
no seu tempo competente. T'enho-lhe procurado aquellas Car- 
tas de recomendação, que me parecem mais uteis para o fim 
que o leva a Berlim. Antes de passar aquella Corte vai por 
Varsovia. O Sargento-mór Manuel Ignacio Martins Pamplona 
não parte ainda, esperando terminar brevemente os negocios 
que áqui o retem» (1). 


(!) Arquivo do Ministério dos Estrangeiros. Papeis da Legação de 
Portugal na Rússia. Of. de 22 de junho de 1792, N.º 36, 
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Quatro dias depois volta a informar : 

«Tenho appromptado aquellas Cartas que pude procurar, 
e que me parecerão mais uteis, para o Comendador Gomes 
Freire d'Andrade. Está expedido hoje, e conta partir esta 
noute para Varsovia e de lá a Berlim. Elle me dice hontem 
que teria a honra de escrever nesta Posta a V. Ex.*; e elle 
não deixará de dar parte do mais que aqui ommitto» (1). 

No ofício seguinte torna a falar da partida de Gomes Freire, 
“e diz, finalmente: 
«O Commendador Gomes Freire d'Andrade partio effecti- 
vamente hontem pela manham para Varsovia, onde se demo- 
rará pouco dias; e d'alli proseguirá em direitura a sua viagem 
até Berlim» (2). | 


(1) Arquivo do Ministério dos ira maciraR Papeis da das ep de 
Portugal na Rússia. Of. 37, de 26 de junho. 
(2) Ibidem, Ibidem, Of. 38, de 29 de junho, 











CAPÍTULO V 


A Caminho de Portugal 


Finalmente, a 28 de junho de 1792, Gomes Freire põe-se 
em marcha. Lá lhe fica à esquerda, saudosamente, Tsárskoie- 
Selo, — onde algumas vezes a imperatriz o recebeu, cheia de 
distinta amabilidade, — à direita deixa Peterhof e Krasnoie- 
Selo; eis que atinge o Pskow, e logo lhe surge o indeciso 
curso de Velikaia. Depois, é a pequena bacia do Louban, e, 
mais abaixo, deixa o Duna — agora pouco cheio, — passa o 
Vilia, quási sem dar por isso, e interna-se pela Lithuania. 
Transposto o Bug, defronta-se com Varsovia — então muito 
agitada. Atravessa a Polónia, e transpõe a província de Posen 
— parte da qual, desmembrada do reino de Estanislau, 1a ser 
incorporada na Prússia. Chegado a Berlim pôde assistir aos 
preparativos militares para o proseguimento da guerra contra 
a França. 

Éle que tantas vezes lá em baixo, nas longíquas estepes da 
Bessarábia e da Moldávia, aspirava por ir a Berlim assistir às 
manobras da primavera e do outono, podia agora satisfazer 
amplamente os seus desejos: estudar a organização do exér- 
cito prussiano; conhecer dos seus recursos em homens e 
material; observar a sua instrução, visitar os estabelecimentos 
militares, bibliotecas, arquivos, quarteis, depósitos, e fábricas; 
vêr as suas manobras e exercícios; e avaliar dos seu processos 
táticos e estratégicos; enfim, estudar nos livros, nas cartas, 
e, até, no terreno muitas batalhas, marchas, cêrcos, defesas, 
ataques, e toda essa complexa dinâmica da nação armada: | 
mobilização, concentração, abastecimento, etc. 
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Podíamos terminar aqui o nosso estudo sôbre Gomes Freire. 
na Rússia. Era natural e lógico que o fizessemos. Porêm, 
se a razão tem a sua lógica, o sentimento não está isento dela. 

Vamos ainda tornar pública mais uma carta de Gomes 
Freire. 

A carta que vai lêr-se a seguir impõe-se ao nosso espírito 
de estudioso e domina o nosso sentimento de português. Ela 
tem aqui a sua razão de ser, pois é essencial para conhecer 
a personalidade de (Gomes Freire: — porque constitue um 
traço inapagável e um vestígio imorredouro da sua alma de 
heroe e de patriota. É, enfim, um documento autobiográfico 
do maior valor. 

A imortalidade da alma só se compreende hoje interpre- 
tando-a como uma revivescência do homem na sua obra; e a 
carta que segue é pela sua expressão expontânea e sincera uma 
projecção objectiva, bem clara e visível, do espírito de Gomes 
Freire. E, por isso, necessário que um documento de tão 
grande importância psicológica deixe de estar entregue aos 
acasos dum inopinado desaparecimento, e só o estará: publi- 
cado. Demais, a acção moral e social dum escrito só se exerce 
pela sua publicidade; e essa carta constitue por si só uma fôrça 
virtual de extranho alcance, por ser uma grande, forte e bela 
lição de dedicação e de isenção patrióticas. 

Nunca como neste momento de grande incerteza sôbre o 
futuro dos povos e das nacionalidades, — e em Portugal, mais 
que em qualquer outro país, —se tornou mais oportuno e neces- 
sário pôr em relêvo a dedicação e o desinterêsse patriótico 
das grandes figuras da nossa história. E a carta de Gomes 
Freire satisfaz completamente êsse desígnio. 

Como é belo e consolador contemplar aí o espírito de isen- 
ção de Gomes Freire! Que magnífica lição de moral e de 
civismo encerra a carta dêsse combatente heroico, dêsse oficial 











376 Trabalhos da Academia de Sciências de Portugal 








já ilustre e distinto, que regressava das campanhas da Rússia 
cheio de prestígio e de fôrça moral! 

Como é encantador e comovente vêr que o heroi de Ocza- 
kow e de Bender, — que sempre anciava por estar em frente do 
inimigo, — ao regressar à sua Pátria nenhum.benefício solicita 
do seu govêrno, e menos impõe a satisfação de qualquer vai- 
dade, ou a simples reparação dos danos que sofrera e dos 
perigos que afrontára! 

Mas há mais. (Gomes Freire, — longe de pedir, e menos 
de impôr fôsse o que fôsse, — escreve, apenas, para se ofere- 
cer: para oferecer o fulgôr da sua espada, a firmeza do seu 
braço, o calôr da sua dedicação patriótica, o seu saber de expe- 
riências feito, enfim, a sua vida: — tudo pela defesa da Pátria. 

O coronel de Granadeiros do Império Russo, agraciado com 
a comenda de S. Jorge, cingindo a espada de ouro que Cata- 
rina II lhe oferecêra com a divisa «Pelo seu valor», o heroi das 
campanhas da Bessarábia e da Moldávia, tantas vezes citado 
com elogio pelos mais ilustres chefes militares desde os Potem- 
kin, e de Repnin até os generaes Ribas, Souvorow, Kamenskoy, 
Woeikow, etc., tudo resigna, esquece todas as honras e todos | 
os proventos só para servir o seu país (1). 


(1) Gomes Freire era, tambêm já coronel do exército português, tendo 
o seu regimento a séde na Cóôrte. Eis o Decreto que o promoveu a êsse 
posto, em fins de 1790: 

«Dona Maria, etc. Faço saber aos que esta Carta Pat.e virem q. tendo 
consideração à qualid.e merecimentos e mais circunstancias q. concorrem . 
na pessoa de Gomes Freire de Andr.de Tene.te Cor.el agregado á Prim,ra 
Plana da Corte, e ter por certo que em tudo o deg. o encarregar corres- 
ponderá muito conforme ás obrigações do seu nascim.to : por todos estes 
respeitos: Hey por bem e mepraz de nomear (como por. esta Carta 
nomeo) por Cor.ell do Regim.to de Infa da Guarnição desta Corte que se 
acha vago por demissão que fui servida aceitar do referido posto ao 
Marquez das Minas, o qual posto servirá em q.to Eu o houver por bem e 
com elle haverá trinta e quatro mil reis de soldo por mes e gosará de 
todas as honras previlegios, liber.des, isenções e franquesas que directam.te 
lhe pertencem. Pelo que ordeno ao Duque de Lafoes Meu muito presado 
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Como é consolador lêr nessa encantadôra carta — escrita 
para ficar particular e secreta, por isso, expontanea e bem 
sincera, — tais expressões de simplicidade e de modéstia! 

«Se eu tive — diz elle — algum sucesso, se pude adquirir 
alguns conhecimentos, eis chegado o momento de poder reco- 
lher o fruto dos perigos e sofrimentos que tudo isso me custou; 
e eu ficarei recompensado se puder consagrar isso tudo ao 
“serviço da minha Patria». 

E a seguir, numa sublimação do sentimento patriotico, 
exclama: «...só peço que me utilizem. Não faço questão de 
“proventos ou de honras, nada exijo quanto a postos ou a anti- 
guidades, e servirei como soldado, como marinheiro, porque 
o habito dos combates, e o sangue frio que elles me fizeram adqui- 
rir, nos perigos, podem tornar-me útil, mesmo sem comando, 
no meio de soldados que tem por herança a bravura, mas que 
ainda não adquiriram os habitos de fogo». 





“Tio do meu Conc.º e do de Guerra, Gen.a! junto á Minha Real Pessoa e 
Gov.or das Armas da Corte e Provincia da Estremadura, que mandando-lhe 
dar a posse deste posto (jurando prim.ro de satisfazer as suas obrigações) 
o deixe servir e exercitar, e o Tente Cor.l, Sargto Mór, Cap.es e mais 
Officiaes e soldados deste Regim.to lhe obedeção e guardem suas ordens 
em tudo que o tocar ao meu Serv.ço como devem e são obrigados, e o 
soldo-referido se lhe assentará nos Liv.os a q. pertencer para lhe ser pago 
aos seus tempos devidos. Em firmeza do q. etc. Dado na Cid.de de Lisboa 
aos 22 dias do mez de Dezembro do Anno do Nascim.to de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1790: = A Rainha == Marquez das Minas, Conde de Avey- 
ras == Fran.co X.er Telles de Mello ofés.». In Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo. Fundo do Arquivo Militar, Livros de Patentes e Provisões. 
Liv. 123, págg. 232-233. | 

Já anteriormente, pelo decreto de 25 de agosto, 6 de setembro, de 
1790, Gomes Freire havia ascendido ao posto de tenente-coronel. Ali se 
“diz que êle estava servindo no «Exercito da Imperatriz de todas as Russias», 
e acrescenta: «Constando-me o distinto valor, e prestimo que mostrára 
nas duas Campanhas de 1788». In Arq. Torre do Tombo. Arquivo Militar. 
Livro 120, do Registo de Patentes e Provisões, pág. 506. 
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Mas, vejamos a carta; 


18.2 CARTA 


Monsieur le Marquis 


Ma lettre a Madame la Marquise, quoique plus ancienne 
que celle que vous écris, aprend à Votre Excellence la raison 
de mon long silence, je ne "excuserais pas, mais je m'empresse 
à profiter du premier moment de loisir que j'aíi depuis de mon 
départ de Berlin, pour vous têémoigner que le désire de me 
rápeller à vous Monsieur le Marquis, ainsi que le souvenire que 
je consérve de vos bontés ne sauraient diminuer en moi. Me 
voici de nouveaux à faire la guerre, lorsque que je croiais 
m'acheminer paisiblement vers mes foyers, et il parait que je 
continuerais à la faire depuis Pembouchure du Danube, jusqu'à 
celle du Tage, car heureusement pour n'avoir pas imité Pexem- 
ple de pusilanimité que Naple a donné à [Europe, et notre 
Escadre qui va agire dans la coalition général m'ofirira enfin 
Poccasion de combatre nos drapeaux, aprês avoir combatu cinq 
ans sous des étrangers. 

Si )'y ai eu quelque succés! Si j'y ai pu aquerire des con- 
naissances, voici le moment ou je dois chercher à recueillire le 
fruit des dangers et des peines qu'ils m'ont couté, et j'en 
serais recompensé si je puis les consacrer au service de ma 
Patrie! Vous Monsieur le Marquis m'avez fait entrer en lice, 
et c'est à vous que je m'adrésse aujourd'hui pour obtenire le 
prix de la Caritre que j'ai fournie! Celui que je demande est 
d'être emploié. Je ne brigue ni Postes, ni honneurs, je n'exige 
pas qu'on aie égard au Brévêt et à Vancieneté, je servirais 
comme soldat, comme matelot, car "habitude des combats, et 
le calme qu'ils m'a fait aquerire dans les dangers peut me 
rendre utile, même sans commandement au milieu d'une troupe 
qui a la bravoure en partage, mais qui doit encor s'habituer 
au feu. Voila les titres que j'ai pour démander qu'on m'em- 
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ploit! Métez-les Monsieur le Marquis, sous les yeux du Prince, 
faites lui connoitre combien je désire d'être util à ma Patrie, 
et vous aquererais un droit de plus à ma reconnoissance aprês 
tant des titres que vous y avez dejá. 

J'ecris par ce même courier à Monsieur Pinto, je lui fais 
la même demande, aiez la bonté Monsieur le Marquis de 
"apouier. Je ne cherche pas a faire ma Cour en m'offrant a 
servire sur mer, mon desire d'étre util est sincére, et si on 
juge que je puis y rendre quelque service qu'on m'indique 
le Port ou je trouverais PEscadre et je la réjoins sans delais. 

Nous sommes ici à la veille des grands événements, la Cam- 
pagne va s'ouvrire, il faut esperer qu'on agira plus vigoureu- 
sement, et avec plus de succés que dans la derniêre, car le 
mal est empiré à un point, que si on ne frape par un coup 
decisive, "Europe est perdu! 

Dans le moment ou je vous écris nous sommes dans Patente 
de la nouvelle de Pessor de la Bataille, qui doit avoir eu lieu 
le 24 ou 25 entre les autrichiens et les français prês d'Aix la 
Chapelle, dont le gain ou la perte decidera le sort de la Hol- 
lande. 

Je vous récommande Monsieur le Marquis mes interêts, 
et vous prie de me faire repondre, car je sais que vous n'aimez 
pas a écrire, le plutôt possible, afin que je puisse prendre 
mes arrangements en conséquence, et c'est dans atente de 


vous revoir peut-être bientot que j'assure Votre Excellence de 
Pattachement le plus vrai avec le quel j'ai "honneur de me 


dire. 
Monsieur le Marquis 


Votre três humble et três obeissant serviteur et cousin 


A Francfort sur le Mein ce 27 fevr.er: 1793 


Freyre. 
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